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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1 G .785 miG nn 'TEVE-
REM() DE 1925

Regula 'serviço de estado e de çaarld
110 Departamento de Machines dos na-
vios de (perra e dá outras providen-

,': Lias

O Presidente da Republica dos EstadOS
Unidos do Brasil, tendo em vista o dis-
posto no regulamento annexo ao' decreto
n.• 16.715, de 24 de dezembro de. 1924, e
na fôrma do n. 1 do art. 48 da ansli-
tuição Federal, decreta:

MI . 1.0 Nos navios em que só houver
chefe e sub. -chefe de inAchinas, os qual:-

tos em viageni serão feitos directamente
pelo „pessoal do serviço subalterno, de
accordo com o respectivo regulamentó,
cabendo, entretanto, a esses Officiaes a
necessaria superintendendo, e fiscaliza-
ção.
' Art. 2.° Nos navios em que houver,
além do chefe e sob-chefe de madhinas;
officiaes encarregados de divisão no
departamento, farão estes ci serviço -de
estado, no porto, 'e iserão os chefes de
quarto em. viagem.

Paragrapho unico. Erri ambos os:casog
será sempre escalado ,para os diversos
postos de cada quarto, no porto ou em
viagem, o pessoal do serviço' subalterno,
de accôrdo com o respectivo regulamen-
to, cabendo, entretanto,- aos' officiaes a
necessaria -superintendendo e fiser.lia-
ÇãO.	 ' •

•-• Art.- 3.° . Nos grandes. navios, 'onde hou-,
ver; tão sômente, (toá officiaes por di-
visão no departamento de machinas, o
serviço" de, meia noite ás quatro horas,
no porto será feito pelos condoctores.,

viagem esses officiaes fiscalizarão,
cada qual,' o, serviço de quartos das ma-
chinas em geral (propulsoras, electricas,
etc.) e das caldeiras.

Art. 4.° Si houver' alguma divisão de
portei com ires •ou mais officiaes, o ser-
viço será feito em quartos corridos de
quatro horas cada um, ou com o nurr.cro
de Ifi.oras: qu'e fôr determinado na orga-
nização interna do navio.

'Art. 5.° Em ambos, os casos dos arti-
gos 30 e 4",,será sempre escalado para Os
.diversos postos de cada quarto, de porto
e viagem, o pessoal do serviço subalter-
no, de accôrclo com o respectivo regula-
mento, cabendo, entretanto, aos officiaes
a necessaria superintendencia e fiscali-
zação.	 -	 • ., I

Art.- 6,° Nenhuma disposição de brga:-".
nização interna poderá regular o serviço
geral de machinas em • desaccôrdo com o
disposto, neste decreto, salvo nas condi-
ções de ernergencia e de batalha a :Tio
,ella se referir.,

Art. 7.° As incumbencias 'que consti-
"tuirem as differentes divisões do depar-
tamento de machinas, terão corno encar-
regados e directos responsaveis, os • sub-
officiaes, nos termos do regulamento em
vigor.:

• Art. 8.0 Einquantd não houver, 'fiai
.ramo de rodtoristas, pessoal sufficiente
para a execução de todos os serviços que

-.lhe tocam pelo regulamento em vigor,
poderão ser affe.ctos ao .ramo de machi-

• as as • incurnbencias e os quartos re-
lativos. ás .machinas frigorificas. tom,:

•pressoras e hydraulicas. :	.
.	 •	 -	 .

-

Art. 9.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, G de fevereiro de 1925,
194° da Imlependencia e 37° da Repu-
blica.

ARTITUR DA SILVA BERNARDES. •

Alexandrino Faria de Alencar

Ministeriu da Marinha
Por decretos de 6 de fevereiro de

1925:
Foi nomeado o contra almirante

Francisco Alves Machado' da Silva para
exercer o cargo clé director da Escola
Naval.

Foram promovidos:
De accôrdo com a legislação em vigor,

no corpo de officiaes da Armada, . ao
posto de capitão de fragata, por inere
cimento, o capitão de corveta Dario Paes
Leme de Castro;

De accôrdo com a legislação em vigor,
kio corpo de officiaes da Armada, no
quadro ordinario, a capitão-tenente, por
merecimento, os primeiros tenentes João

M. Guimarães Roxo e Nereu Chalreu
Corrêa;

• De accórdo com a legislação em vigor.
no corpo do . officiaes da Armada, no
quadro orclinario, a capitão-tenente, Os
primeiros tenentes Oswaldo Osiris Sto-
rino, Alvaro Ilecksher, Ignacio de Bar-
ros Barreto Junior e João Marques Fi-
lho;

• De accôrdo com a legislação em vigor,
kik) corpo de officiaes da Armada, no Q.
NI., a capitão-tenente, por antiguidade,
o capitão-tenente gradeado Jacintho da
irado Carvalho.

Foram graduados:.
No corpo de saude da Armada, nd pos-

to de capitão. de corveta pharmaceutico,
o capitão-tenente pharmaceutico • Dr..
João da Silva Pereira, contando antigui-
dade de 28 de dezembro do anno proxi-,
pio passado;

No corpo de officiaes . da. 'Armada, no
pbsto de capitão de corveta, o. capitão-
tenente Henrique de Barros Alves Bran-
co, do quadro extraordinario, contando
Antiguidade de 13 de, janeiro ultimo;

De accôrdo com a legislação- em vigor,
no corpo de officiaes da:Armada, no Q.
M., no posto de capitão-tenente, o 1° te-
nente Agenor dos Santos; 	 •	 )

Foram mandados reverter-:•
. AÕ quadro activo do corpo 'de • bfg-
biaes. da Armada o capitão de. corveta



José Pazos Camanho (335).—Póde braceio-
fiar com d posito de ci.rvtjas.

Companhia Nestlé, por ser director (302);
--Póle funecionar.

.Ezea iel Ribeiro Pontes (287).— Sciente.
Cumpri a a intimação n. 1.3)1.

Neves' & Souto (351).—P .dem funccioriar.
Vilalino Caiellaapor ..0.taviano Cancha

Comp. (403).— De crido, pagando a taxa de
aralyse.-	 • •	 „	 • • ••

CliristóVanyM -lita da C0 .33. (4)3).—Corn-
raça a esta inspectoria. 	 -

Jo,s loa	 da Costa (334).—Os motives
apres• eitados não satisfazem.

& Vice ite (313), —póderri, braceio-
miar .com noteqii.m.

& Vicente (413). —Certifique.,Se.
Affonso	 Ca3tro ,(348).—CtiniP:ani a. imiti-

inação expedida sob o n. 1.435. 	 •	 •
,.Antonio F rreira Pint.) (331),--Esta irispe -

ctOria -na-1a tem à ver corp. Jais • iarTli. A in-
t ina.;ão .foi feita ao ia-ciada:aia do 100-.	 ..

Corrêa, M q rquea& Feanand.s (322). -a•Re-
gi te-se, cimprindo a intimaçã.),. a. 84, do
Servi o de Fiscalização de Laite e La,ai-
chaos.
, Be lavidea;.Alfo iso	 (410).—Sini,

paga 'do a taxa da afala
Dia Rodrignes & Comp. 1233).—Sciente.

' J. de Moraes Sarmento (331).— Sciente
Cumprida a intimação mm.  2.403.	 •

Rivaldo•Figueiredo• (425).—,Defer'do.
N. 433 — Luiz Safamone.—Deferido, pa-

gando a taxa de analyse.
N. 434 — Alexandre Sobrinho.—Deferido,

paganc o as taxis de analyse.
N. 447 — Odilio A 'a ujo; por Geraldo R.

de Mendonça.— Corno requer, pagando' a
taxa'de analyse.

N. 444 — Neves & Souto.—Certifique-se.
N. 443 — Mitra, Carneiro & Comp.— Paa

gando a taxa de analyse; deferido.
N. 449 — J. D. Souza.— Sina pagando

taxa de analySe.	 -
N. 383 Etelvino Granado, por Pedr•

Marcorello & Comp.—Sciente. Cumprida . a
intimação . ri. 1335.•
• N. '403 — Antonio Gonçalves Filho. -a
Scienté. Cumpriu a intimação n.- 2.649. •

N. 417 — JoaquiM Martins.—Foi cumprida
.a intim aão n. 1:782.-

N. 342 — F. L, de Almeida.—Póde func-
cionar.

N. 343 — Castro & Rodrigues. — Tendo
sido cumprida a intimação n. 2.249, póde
fitarei° ar com botequim.	 •

N. 411 — Virgilio Saltos (Se Comp.—Cum-
pram a intimação expedida sob n. 1.437.

Na 5.223 — Gonçal vcs & Santos.— Póde
funccionar.

N. 344 — José Moita, por Albano Marçal
& Pires. - Póde. fu,iccionar.

N. 5.078 — A. M. Patricio.— Nide fana-
cionar.

- N. 403 — P Oro da Cunha, por Carvalho
& Silveira.—Póde funccio,,ar.•

N. 424 — Jo.,e Gonçaives.— Póde fone-
cionar com botequi n.

N. 330—José Beaeve..uto.—Póde funcc • o-
nar com auitaada.

•
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Mario do :Amaral Gama que se achava
na reserva;

De accórdo com a legislação em vigor,
no quadro matinado • do corpo 'de "-
OMS da Armada o capitão-tenente. As-
tfogildo • do Moraes Goulart, caie. se acha
uo quadro supplementar;
••Ao . quadro ordinario do 'corpo da Ar-
mada capitão-tenente, Luiz Alvas de
GlIvaira •lello; que se acha ,  no quadro
sul-alimentar. •

•'Feiram tranfeidas
De • actôrdo -com.,o. :doarei° n. 13.778,

do 1 de outubro de 1919, para a reserva,
o capitão de corveta 'Antonio da Moita
Ferraz, visto haver obtido licença para,
duranta 25 mexes, çmpregar-se -na ma-
rinha mercai-140- e • em -industrias Mata,
lata á _Marinha;

kcceo:,-do. com a decreto ri. 13.'778,
otiaibra'-de 1910, Párir-A. resOrva;

eanStetreAte; Paulo de Souza Bana
fieira; ''isto 1:et -obtido licença' para, Mi-
rante 30 mexes, empregar-se riu rriarr;.
nula mercante o •em industrias relativas
á Marinha;

De conformidade com a legislação em
vigor,. para . o quadro ,  o
.capitão-tenenta do corpo •da officiaes • ia
Ai-rada Ildul ',Alvares- da Azevedo 'Cas.
tro;

De accórdo com' o decreta . n. .13.778,
ale outubra de .1919, para a 'reserva,
o, eaPitão-tenante .Cusiodio. Martins •1;lsa
tevgs, aisloater• obtido licenea Para; lu-.
:rante .25 , Mezea , enapreg*,se na mari-
nha mercante • ea inindustrias nativas á

Marinha;
D accarda com i-i art. •°, lettaa b,

decreto n." 5.051, 'de 25 , de novembro da
1903, Nau a reserva,. o capitão- tenente
Annibal Moreira, Pinto, afim •do ficar era
observação de sautle durante um armo,
visto ter sido julgado incapaz para o
serviço da Armada;

De acanalo cem o art. 1°,- lettra b.
decreta n. 5.051, de 25 èle novembro de
1903, para a reserva o eapt,ião-tenente
Manoel do Laga, afim de ficar em obser-
vação de sande durante uni anuo. vito
ler sido julgado invalido para o serviço
da Armada; • •

De aceôrdo com o decreto n. 13.778,
de, 1 Ile outubro de 1919, para a "reser-
va o 1° tenente Cesar Feliciano. Xavier,,
visto ter obtido licença para, durante- 25
n:ezes, empregcr-se na marinha mei..
cante e eni industrias relativos á mari-
nha;	 .•

Para a reserva, o 1° tenente João Gon-
çalves Peixoto, visto haver obtido Bua-
aa para, durante 36 mexes, empregar-se
na marinha mercante e em industrias
relativas •á marinha, nus termos do de-
creto n. 13.778, 'de 1 de outubro da
1919..

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e N

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 6 dá corrente mez, fo
concedido, conforme requzreu, ao guarda da
Colonia 'de Alienados, enaracarépaguá, Adol-

¡ piro Gomas da•Casta., 'um anno de licença,

para tratamento de nde, com os d is ter-
ços da (liaria, nos termos dos arts. 19 e 39
(to decreto n. 14.663, de 10 de fevereiro
de 1921.

— Por outras de 6 do corrente mez fo-
ram coiaed das as seguintes li e ças para
tratamento de sauda:
• De se s alues, ao capitão da Polaia Mili-
lar, Alvaro Augusto Lopes da Costa

-De ires mzes, em prorog ção ao solda-
do da mesma corporação, ,•duardo Magno
da Góes.	 • •

—Por outra de igual da'..a foram concedi-
dos seis mexes de li.ença, para 'ratar d. i e-
gocios do seu interesse, ao inves,igador de
1' classe da Policia do Distriato Federal,
Joaquim liem'iques Maranha.

Directoria do Interior
Additamento do exp dien.e,de 5 . de fevereiro

de 1925 .	 •
-•	 • Requarialeatos desp tchajoa.•-•
Jadel França.—Mantenho o despacho de

.26 de &amparo ..ultimo.
Jair de Araujo.—Não ha que deferir.

• • ,Tlioniaz deaklmeida Corrêa.—lndéferido.

• D a 7 .	 .• •	 •	 •	 •	 -
• Cohcederam -se a-o' bacharel Luiz •Côrte
Real de' Assumnção', official e secretario
da Bibliotheca Nacional, seis mexes de A-
ceno, para tratamento de sande,' na con-
fornadade do art. 17'd6 decreto n. '14.653,
de 1 de fevereiro de 1921."

Reg Ueriln cntos despachados

faceado Monteiro, residente nesta Capi-
ta!, solicitando naturalização. 	 Apresente
foilia corrida da 3'4 Vara Federal.	 •

Manoel Ferreira Goine:a residente nesta
Cap.tal, solicitando naturalização.—Apr -
same novas folhas corridas das Varas Cri-
minas, e, lambem, da ri e da 2 4 Varas
Federaes.

Directoria de Contabilidade
Primeira secção

Exp2diente de 6 de feveriro de 1925
• ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Officio a. 154—Aoa coronel Vieira Christo,
official de gab nate do Presidente da Repu-
blica, Communicou-se • que se tomara n pro-
vieenc:as afie de ser entregue urna inachina
Royal.

Director de Santa Casa de Misericordia,
p.edirido pagamento da quantia de 837$, do
funeral do professor Frederi.o 'do Nasci-
manto. —Requeira a este ministerio.

Departamento Nacional de Saúde
Publica

INSPECTORIA DE FISCALIS 40) DE .GENEROS
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachados
Dias 4, 5, 6 e7 de fevereiro de 1925

G. Bessa da Silva (3)8).—Certifique e.
José Manoel Montalvão (120).—Póde fun-

acionar. Dê-se baixa na intimação n. 2.502
expedida para o estabelecimento coimar-
cial a que se refere o peticionario.

José Manoel Montalvão (352).—Certifique-
se o que constar.

Aatonio A. Torres (390).--- Póde fnaccio-
nar exclusivamente com -o negocio ate pa-
daria e confeitaria:. 	 •	 •

Antonio A. Torres (419),—Certifique -Se4

,Ministerio das -Relações

Exteriores
Por .portadas de 7 do corrente.:
Foram concedidas as fiaias regulamena

tares de seis mexes, nos lermos do adiai)
41 e seus para

'
araphos tio decreto na-

nica() 11.057, da,11 de fevereiro de 1 -2j,
RO 1" ..secretarip de Legação em ,Paris,
João Saveriano	 NnSeca net:Ines.

-	 •	 -



Sr. ministro
e Commerebi:

N. 13 -- Tenho O honra tle. etenniu-
nicar a V. Ex., para os fins convenientes,
que-resolvi rommetter á Inspectoria Ge-
la'. de Bancos. a fiscalizara° a que se,

(la Agricultura, Imitis/fia

1) °ming( ' 8 MAMO OFF-ft:TAL_ evereiru de . 1925 .3829

Foi concedida ao auxiliar (lo Consula-
n10 Geral em Buenos Wahlemar Araujo
inna licença dl` se do. acrórdo
com o art. 7" combinado com o seu pa-
ragrapho 'unir°, do decreto 71. Ii. GG3. dr
1 de fevereiro cio 1921.

EXP01)1ENTE 140 511 . MIN1STIM

Additamenlo . ao de' :;i de :iaveire de 1925

' Se. reinisiro da Agricultura, Industria
Commercio:
N. 11 - • Solicitando attender ao pe-

dido relativo ao teleranunit em que o
Dr. procurador da Republica no Estado
-de S. Paulo pede (pie se lhe envie o ori-
ginal do contracto de locação feito pela
condessa Feminino Burohard, referente.
ao predio ri. Ceo, á rua S. Bento, visto

•-n"'e tratar dn requisição para defesa de
interesses da Fazenda Nacioaal. .

N. 12 Declarando que não põdé. ser
-autorizada a entrega do adeantamento de
10:000$ ao Sr. Romulo Joviauo, director
da Vazendit .Modelo do Ponta Crossa,
para attender a deoprizas urgentes e ex-
trm.rdinarias etar- arquisição de repro-
ductois Si da raça Caraeó, por ,já estar
enverrado o polindo financeiro (10 eser-
cicio 11 cuja codta devia correr a tios-
'"a.

-- Sr. Ministro da justiça c Nogocie:
til (ciclos:

N. 91	 - Dei:larando que não.) pádo sor
I etul ida a annullação -Ivan:d.e:ame-ia

vara o Thesouro Narina:ti da iniportan-
via do 12:000$ do credito disLibuido á
delegacia no Paraná. para attender
despezas com o Serviço Prophylaxia
da Lepra e Doencas Viu teci as. por já ter
sido utilizack, tetainicnte e credito diF“-
tribnido áquella repartieãO.

• Sr. ministro da Viação e Obraa
Piddicas:

N. 29 •-- Declarand.e que, estando' fin-
do o anuo de 192.i, fica prejudicada a.

• autorização para li adeantaniento ao en-
genheiro Luiz (Moreira Lima, (lacto do
districto lelographico, desigundo . provi-
-criamento para dirigir a constrineião do
edificio destinado aos Gorreins Tele-
graphos na capital do Estado \da para_
hyba .	 -

Pia 3 de fevereiro de 1023

Sr. inspector da Caixa de. Ainorti-
zação:

N. 3 •-- Gonummico-vos. para ri.; (1C.-
-vidus fins, que o Sr. ministro. tendo em
vista a solicitação constante de vosso of_
ficio n. 2, de 1.1 do corrente, resolveu..
Imre despacho do Ria 23, que independe
lo autorização deste ministerio, a aber-

tura do cone-urrem-sia publica, para for-
iirocimortos do objectos de expediente e
outros, embora [(arreliados, custeados
Por cre,litos surierioros a 5.:00(4. como
rieterminit o art. 738, § 1. lettra a, do
codisou- de contabilidade. Si se tratar,
porCim, (iie fornecimentos ordinários ás
repartições publicais. poderá ler logar
concurrencia administrativa sempre' que
O achninistração entender mais conve-
niente esse regimen aos interesses do
serviço, razão por tine se faz necessaria
próvia autorização.

--- Sr. 1' delegado geral do Tneposw
sobre a Renda:	 - • •

N. o 19 — Remettendo o telegramma
18 do ia , veniltro do armo passado, do in-
sPector	 Alfandega,	 .Vlorianopolls,

• fsolire lançamento do imposto sob n.'e a
renda. •	 audiencia a res-

Sr'. delegado: fiscal Mu S. Paulo:
• eN • 18 ,—• Transmittindo. para cumpri-

mento (0 -despacho desta directoria, o
officio -u. 102, do Centro -tios Despachad-
tes Aduaneiros de ,Santos, sobre a defi-._ .	 ,

(1.i (c.i ancdeiti. de pessoal na Airandega daq	 auelTii 

Dia 3 de fecePeiro de 1923
•

Si'. director geral lia Imprensa
cional:

N. 21 Remettendo, para imblicação
no Mario Official, cópias do decreto nu-.
mero 16.782, de 13 de janeiro ultimo,
e mais papeis referentes á Companhia
de Seguros El Fenix .Sud-Americano,
coai sécio em Buenos Aires,' corréndo as
despezas de publicação por conta do in-
teressado.

Dic.( 4

Sr. director geral do Departamento
Naciónal de ts:'itude Publica:

N.P• — Solicitando providencias afim
do ser submettido.á inspecção dc sande,
para offeito de licença. o 2" escriptura-
rio da Alfandega da Bania Manoel . de
Souza Britto„ .

Dia 5

Sr, inspector de Seguros:.
	

ft

N. 3	 Remettenclo. acompanhada
respectivo .processo, e assignada pelo

• Sr. ministro, e. carta-patente n. 201,
expedida á Companhia de Seguros Por-
to Alegrense.

N. I Transmittindo, devidamento
ass,igninta, poli) Fr. ministro, e acompa-
nhada do respectivo processo. a carta-
patente n. 202, expedida á Companhia
Ele Seguros Phenix do 'Porto Alegre, ,ciona
séde na mesma cidade.

- Cr. delegado fiseal na Bahia:
N. 8 --- Enviando a portaria, devida-

mente apostillada. (wenn& unia collecio-
ria para arrecadação das rondas federaes
dr, Barracão.

--- Sr. delegado liscal em S. Paulo:
N.'lO -- • Itemettendo, D.Ccôr(15 com

o despacho do Sr. ministro. de 27 (1-i ja-
neiro findo. o officio em (me o soureta-
rio dos NeAcios do Interior do Estado
reetaina contra as difficuldades ecoadas
na • desembaraço (los "colis" contendo

ranS tias de sórn pgArão, destinadas ao
Instituto .(10 Ilygiene do mesmo .,Estado.

- - Sr. sob-director da Directo'ria, Ge-
ral do '1:besouro Nacional:

28	 Altendendo á necessidade da
regularização do serviço, e tendo em

'
ista a deficienria de elementos infor-

roa-vos que quasi sempre se observa
principalmente por parte das reparti-
ções do Fazenda nos ' Estados, quando
teem 110 ministrar grutesquer esclareci-
mentos sobre a situação •do pes.soal que
Os contp(in. recommendo-vos providen-
cieis no sentido de serem d'ora avanto
remettidos ás repartições a que perten-
cerem. após a devida. publicação o re-
gistro não sõ (los actos referentes á de-
misão -tal. exoneração de func..cionaricis.
ou exactores feche:lies, corno 'nimbem ai;
portarias Oe.creação de collectornts, que-
passarão a fazer parte integrante dos
suiis arenivos:.ficando deste modo revoa-
idiU 11 .pr'axe 'anUeriurin'ente seguida, con-

sistente no ardhlvamento desses mesmos
actos 11 o Thesouro Nacional. O dire-
ctor geral, interino, Joáé Bellens de Al-
meida.

--- Si'. ministro-presid onte do Trama,
cal cio. Contas.

N. • 17 -- Solicitando reeonsido,raçãet
acto do Tribunal recusando registro ao
'pas..sniento	 i.mportancja.	 répí-,

Ministerio da . Fazenda
Ministerio da Fazenda-- Circular nu-

rioero -- Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
de 19215•

Em additamento á circular deste mi-
nisterio n. 5! ,3o, do 1921, declaro aos Srs.

111 inspectores das alfandegas que, em face
dos termos da convenção especial appro-
ovada pelo decreto n. li . RIR. de 22, de ja-
ueiro, daquelln anilo. o favor de iseneão
de direitos, estabelècido pelo art. VI da
referida ecnvenção, não está subordina-
do.a prova de registro, • que. assim. não
mais deve ser exicida. --• Anniba/ Frei-
*te da Fcnseca.

Directoria Gel a: do Thesouro
Nacional

refere o ar! .- 273, da lei n. 1.793, de -7
de janeiro de 1921, revigorado e modi-•
finde pelo art. 37. da lei n..011. do
1 2 dti janeiro do corrente anuo, do fim-.
ccionamento de todas as associações, cai--
xas ou estabelecimentos de creditos que
operarem em emprestimos aod emprega-
dos feclerae.s, civis ou militares, activos
ou inactivos, inclusive os mensalistas,
diarislas e operados da União.

Reitero a V. Ex. os meus proteatos
de clevada estima e mui distincta consi-
deração.

Identicos sob ris. 15, 22, 11 e 31..respe-
ctivamente. aos Srs. ministro da Guerra.
Justiça. Marinha e Viação o Obras Pu-
blic(1s.

• .1)ia 5

Sr. ministro da Agricultura, Industrio
e Commercio:

N. 11 — Pedindo providencias no sen-
tido do serem apresentados á Directoria
do Patrimonio os documentos referen-
tes ao processo .da donão de terras clq
Tnunici p io de Rio Branco.

Sr. ministro da Guerra:
N. 16 — Enviando o processo em que

José Maria Cardoso da Veiga pede dis-
pensa do pagamento da taxa de sorteado.
e solicitando providencias no senijdo de
ser prestada informação a respeito.

N. 17 --- Solicitando audiencia no pro-
cesso de aforamento de Recrescidos de
marinha. em Nitheroy, requerido por Ju-
lio Ribeiro Grillo.

-- Sr. Dr. 20 procurador (ia Remi-

r5 — Declarando que não ponde
sec (1{1(311 promnió cumprimento á proca-
'toda O que se refere o offilc ii. 813.
de 12 de dezembro ultimo, por não exis-
tir verba' á cuja' conta deveria correr a
(lespeza.

loixo)..:oli-..rrr, no

Achlilamento ao de 31 de janeiro
de 1925



4:295$798 a Amaro da Silveira Sz Comp., 	 Juizo da Terceira Pretoria Cvel, an-
á vista do parecer da Directoria da Con- trega • cla 300$ a favor de Joaquim Fran-
tabilidade deste ministerio.	 cisco da Silva Canastra. — Cumpra-se.

••
• ST. 1° secretario da Camara, dos

	

	 Juizo da Quinta Pretoria Civel, en-
traga de. 200$ a favor de ()atavia M. da.Depütados: Silva Gunnarães. — Cumpra-se:

N. 5 — Indagando si ainda ó oppor- Juizo dos Feitos da Fazenda • Munici-
tuna a eiftrega da quantia de 70:186$ ao pai, entrega de 2:418$ a favor do doutor
director Rodolpho Custodio Ferreira, Joaquim Mandim- Filho. — Cumpra-se.
para pagamento. na reimpressa.° dos	 Juizo da Quarta Pretoria Criminal,
"Annaes." da Constituinte Republicana,	 entrega de 304$252 a favor s do.Alvaro de

Albuquerque. — Cumpra-33.
Juiz da Quinta Prètoria eive], en-

trega de • :146$400 a favor do Dr. Nes-
tor de Carvalho Pacheco, -- A' 1" Sub-
directoria para • inforMar, tendo em vista.
o officio em frente.

Juizo' da Primeira Pretoria Civel, en-
trega de 1:000$ a favor de José Constan-
te cia Cornp.	 Cumpra-se. 1,•

Juizo da Primeira Prataria Eivai, en-
trega . do 2:009$ a favor de Bernardma
Cardoso .& Comp. -= Cumpra-se.

Juizo da Setiw Pretoria • Civel, • eu-
1 rega de 770$' a MN-0r de &MC; Gana•alves

- Verissimo. — Cumpra-se.

João de•Andrade uimarães,- pedindo	 Requerimentos despachados '	 •
reconsidaração de de 

G
spacho. —Dirija-se

ao director da Casa • da . Moe.da.

	

	 Sera numero -- Alarico José Coelho
Cintra. -,- Do accardo com, o parecer,.	 .
entregue-se a quantia de 300$, escriptai-

Directoria . de Contabilidade -	 mando-se a despeza pelo mod .) indicado.
N. 23.572 — Maria Monteiro. — Pro-

Exma gNTE DO SR. - DIRECTOR	 ceda-se DOS 1 crinas propostos. de acaar-
_ 	 do colo o parecer, fazendo-se a redacção

Requerimento despachado T	 indicada.

Dia. 6

Sr. inspector geral dos Bancos:.
N. 34 Restituiado o processo en-

caminhado com o vosso officio n. 425,
de 29 de abril ou_ 1924, cornmunicO-vos
que .6 Sr. Ministro, por. acto de 24 do
corrente, negou provimento ao recuso
interposto pela. Sociedade Anonyma Coo-
perativa Economica, do acto dessa in-
spoctoria que lha áropbz a multa da
h :000$0010.

Requerimento, despachados

3830 - "Dômingo 8
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Officio n. 428, da Procuradoria- da
Republica — Chrispim M. Fonseca. —

. Proceda-se pela fôrma proposta. Resti-
tua-se o processo e officia-se á Dires: -
ciaria da Receita.	 -

N. 7.976 — Antonio Casamiro Moraes.
— Annullem-se. Officiease á Directo- •
ria da Receita.

N. 13 1.120 — Antonio Francisco de
Almeida •Siello'. — Annullease. Officie-
se á Directoria da Receita.

11.592 — João Jose Ferreira.
Annulle-se. Solicite-se da Directoria- da
Receita a providencia proposta.

N. 14.998 — Pedro Cargueira do
Alambar•y Luz. — Proceda-se nos ter- .

-inos propostos,. conforme o parecer, of- .
ficiando-se á Directoria da. Receita sobra
a annullação da divida indicada.

N.. 16.923 — Pau la-Franaisea de '.011-
veira Macario. -- Feito o cancellamanto
proposto, officie-se á Directoria da Rea
cada, de acOrdo .com o parecer.

Officio n. 1.667, desta repartição, so- •
bre o predio n. 72 da rua Arriaral. —.
Restitua-se o. - proaesso á Directoria da
Receita; prestando-se informação.

Officio a. 124, da Delegacia Geral. do
Imposto sobre a renda. — A l Sub-•
directoria para os devidos fins.

Officio n. -122, da Delegacia Geral do .
Imposto sobre a Renda. — A' 1 Sub-
directoria para os devidos fins.

/Officio n. 514, do Ministerio da Guar- •
ra — Antonio Ferreira de Souza. — A'
3' Sub-directoria para' os devidos. fins.

Officio n. 126. da Delegacia Geral do .N. 17.922 — Maria Baptista Leito: --
• Impasto sobre a Renda — Custodio Fer-Dia 4 de fevereiro de 1925 a_

	

	 Altere-se para 3 :600$ o valor locativo 'landes & Comp..— A' 1.' Sub-directoria
de que se trata, na corrente exercia-1o.Francisco Roberto da Silva Freire, p .a-	 para Os devidos fina.

indo restituição de - deposita effectua	 Imposto
Officio n. 81, da Delegacia Geral do 	 Sem numero •— J. Chapusseiro. —mposta sobre a Renda. — A' 1' Sob-em virtude de multa imposta pela 4' De-	 Sujeito a industria da «fabrica de cintos

legacia de Saude (64.665-1924). — Le- direatoria para os devidos fins. - 	 e carteiras» .(is taxas de 20$, -fixa da ta-
galize a assignatura da petição.	 Officio n. 115, da Delegacia Geral do. baila C., 5% da proporcional da tabellaImposto sobre. a Renda. — A' 1' Suba e 1$500 por operado até daz do -directoria para Os fins : ennveniente.s	 dacrelo n. 5.142, do .27 de fevereiro do .
Directoria do Patrimonio Nacional 	 Officio Ti. 298, da Directoria da Casa _ 1904. Não sondo a industria em apreço

da Moeda — Amtonio AlveS & Irmão. — assemelhava' a outras existentes nas ta-

	

EXPEDIENTE' 130 SR. DIRECTOR	
A' 3' Sob-directoria para os devidos fins. bailas annexas ao ciatilo- decreto, sub-Officio n. 297. da Directoria da Casa_	 incito á consideração do Sr. ministro;

• Dia . 7 de fevereiro de 1925	 ‘ da Moeda — Barbosa Dias as Comp. — nos Iremos do art. 19 do Mesmo decreto.A' 3' Sob-directoria pasa es devidos fins.a_	 N.' 19.966 —Alfredo Lopes (SL Comp.

	

Rcqu' erimentos despachados	 Officio n. 296. da Directoria da Casa — Indeferidn. Por ter Mio declaraçõesda Moeda — Darningos J. la. Silva & inexactas, imponho a Alfredo Lopas &
Luiza- de . Mello Fernandes, pedindo Comp., Limitala. — A' • 3' Sub-direato-

autorização .para assignar o termo ria para os devidos fins.

	

	 Comp. a multa de 100$, minimo da lei.'
N, 18.773 — Angelo Ilernrida Villas.

de transferencia do aforamento do	 Officio n. 297. da Directoria da Casa -- Altere-se a classificação para ahos- .
terreno á avenida . Isabel, em Santa Cruz. da Moeda -- J. Pereira & Comp. -- A'
— Prove a requerente a qualidade de in- 3' Sub-direcloria para os devidas fins. padaria sem bebidas», no corrante exer-
ventariante que allega ter e prove Iam- . N. 17.701 — Antonia de Lima Ba- cicio. . Extraia-se nova cari idão de di-•
bem o pagamento do fóro dos annos dc afiliar. — Officie-Se, nos termas dá in- vida; junte-se ao processo a que se can-.
1922 em &ante.	 formação.	 eallar.	 •,

N..18.814 — Demetrio Nasser. —'An-
Pedro José ,de .Andrade, pedindo jun- 	 N. 19.089 — Maria Umbalina da .-

lar ao processo 'a certidão junta, afim do Cunha Corraa. — Annote-se, pára O nulle-se. • Officie-se á Directoria da P/c:-
satisfazer exig-encias. --- Pague o .reque- corrente exarcicio, o valor loaativo de cell-a-
rente os favas vencidos. - •	 3 :600$000.	 -	 N. 18.659 — José Francisco Igreja. ----.

N. 19.852 --'. Maria Umbelina da Proceda-se pelo modo indicada no pa-•

	

..._ 	 Cunha Corrêa. — Annota-sa, para es te ' recer, em seguida officiando-se á Dire- .

Recebedoria do District° Federal 	 exercicin, o valor locativo do 1 :800$000. 0.°1'ia da Receita.
N. 19.851 — Maria. Iimbelina da	 Officio n. 810. da Procuradoria da Re-

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 'Cunha Carrêa. — Altere-se para a:400$ publica -- Fernandas & Pinto. .-. Faça-'
no corrante exerciaio o valor locativo do se a diligencia. solicitando • da . Junta

mmercial a informação.

	

Dia 7 de.favereii-a) de 1995	 immevel. .	 .	 .	 Co ..	 •	 .,.

	

.	 N. +7.752 --- L uiz Augusio liamos. —	 Saro numero	 Devoção da São Se-:.

	

Precalopios desPachaflos'	 Altere-se para 6:000$ o valor lacativo de bastião e Nossa Senhora da Conceição
que FP: trata, aonfarme o par. ,car.	 • • de Olaria 9 Ramos. -- Restitua-se o pro-

Juizo da Quinta Pretoria CiVel, en- .	
N. 9.945 --- Companhia .Panificadora .casso e pi'iiste-se informação. 	 ."

',rega de 340$ a favor de Luiz Carlos Mixed.,-- Faça.m-aa as' transferencias 	
Sean numero —José Tliornaz de.Mello

propostas pelo parecer. ' Imponha- mula Alves. —Conced•O.
Camille Zigler.. — Cumpra-se. 	

.
las: de 50$, respectivamente, á Compa-	 Sem numero -:-- Genelicio . de Parva

• Juizo da Ninfa Prataria' Civel. eu- alija Panificadora Mixad e-M. G. Rocha,
fraga de 3 1/0$- a favor de , Luiz Carlos que não pediram tránAferancia no -prazo a „nus., a „ant ¡R a i, 25ns ejassj j

	

'Araujo. — Entreguese, de . accordo com

iCamille Zigler. — Cumpra-se.•	 da lei, e de 100$ não sarnenta a Antonio .earid—ols-e-''à (-1 es•-i -e- z--j-i-el'a—ino- d- O - ind- i-ca- dof.- .

	

.	 .	 Joaquim de Razen de, como aindas a José	 Officio n: 677, da Procuradoria ' da •, Juizo da. Terceira PreLoria \Cavei, eu- das Neves, por infracção do art. -17 33
. '	 Cumpra-se.:lOpular do Brasil.	 Cumpra-se.	 1904.	

Republica ---- Carolina Maria Duarte. o

	

. itrega de 1 . :705$750 a favor d 	 deo Banca decreto n. 5.11", de "7	 fevereiro de outros. --s Proceda-se pela fórma sug-
.	 gerida no parecer, restituindo-se o pro- .
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Cesso e officiando-se á Directoria 'da Re-
ceita.

Officio n..1-.211-D, da Inspectoria de
Engenharia anitarin.— Annote-se -a
isenção e officie-se á Directoria da Re-
ceita no sentido proposto.

N. 20.272 -- Romeu Villa Verde de
Carvalho. — Reduza-se; neste exercício,
a 12:000$ o . valor locativo do negocio de

•que se -trata, , dc accôrdo com o laudo e o
parecer, e nos termos propostos.

N. 14.442 Carivaldo. Monteiro &
Comp. — Corno requer.' Lavre-se termo
de responsabilidade.

Sem numero — Eurivo Vaz. Quan-
to ao passe da Estrada de Ferro Leopol-'
dina,. diga a P-Sub-Directoria sobre' a
legalidade da despeza.

iSem numero'— Leonel Mariani 'Serra.
— Entregue-se, de accôrdo .com o pare-
cer, a quantia de 9848162, classificando-
se a despeza pelo modo indicado.. .'

Sem numero — Sylvie de Oliveira,
Claudio Cunha, Victor Mattos e outros.
— Entregue-se aos requerentes a quan-
tia de 350$, classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

N. 17.751	 Alcebiades 'José da Silva.
- Anote-se, para 1925, o valor locativo
de 3:8408000.

N. 14.221 (1924) — Cornelio Goulart.
Villela e outro. — Altere-so, para 1925 o
valor •locativo do • immovel para réis
.1 :8008000.

N. 7.876	 Queiroz Suzarte & Meyer.
— A' vista da informação edo parecer, o
requerente não tem direito á restituição
que solicita.

•Sem numero — Frederico da Silva
-- Entregue-se a quantia de réis

3 1-1 08, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.,	 •,

Autos de,.infraeeão

N. 22. lavrado em 1925, contra M.
Campos. Entregue-se a mercadoria,
na forma do parecer.

N. 499, lavrado em 5 de seslembro de
1922, contra José do Espirito Santo Lo-
pes e outro3. Envie-se o processoci,
Directoria da Receita, solicitando-se a
providencia indicada.

N. 97, lavrado,, em 1 dê março. de -192,3,
I -contra Garcia &, Ilermida,.Marinbo Al-

\'e3 Comp. e outros. Solicite-se da
Delegacia Fiscal do '['besouro Nacional
em Bello horizonte a diligencia sugge-
rida pelo Parecer,

N. 21, lavrado- em 15 do janeiro de
1923, 'contra Manoel Ferreira Leite Ga-
ma e outros. — Dê-se vista ao autuan-
te,. Officie-se á Alfanclega desta Capitai.

N. 751, lavrado em 25 de outubro "de
1923, contra A. J. Santos. — Designo
os agentes fiscaes Pereira Soares e Mes-
quita.	 •

EXPEDIENTE Do sn. AJUDANTE Da DIRECTOR

Dia . 7 de fevereiro - de 1925

Processos despáltadcs
•

N. 12.565 — Oscar . Romagueira.
Faça-se a inscripção referida no preza
regulamentar, que é contado da data de
babitac,ão do immovel. art. 15 do decreto
p. 11.521, de 10.de março da 1915:

N. 15.462 — José Bouças Gonçalves.
f-- Transfira-se.	 /	 -

N. 5.204 — José Marinho Espindola.•
Inscreva-se.

N. 8.1-67 -- Zeferino Pinto Teixeira,
(-- Transfira-se.

N. -5.584 — Pedro . José Martins. —
Transfira-se.

N. 3.871 — David Alves Martins. —
Transfira-se. Impou/10.a multa cld.20$,
minimo da lei.
. N. 17.556	 Christodolindo de Me-traes.	 Transfira-se.
N. 6.997 — Antonio Martins Junior:

--. Transfira-se. 	 •
•- .N. 17.131 -- Adelina Ribeiro de
Araujo.. -L- Transfira-:se. •
, N. 17.318 — Leopoldo Ribeiro da Sil-
va; — Inscreva-se, annotando-se o goso
de bydrometro. •	 •

N. 15.978 — Carlos.A..A.
Averbe-se a mudança.

N. 17.228 -,- Julio Pedroso de. Lima.
'— Transfira-se. Imponho a multa de
po$, miiiimo da lei.	 •

N. 21.494 -- Schleman & Comp. —
Dê-se a- baixa. Proceda-se em seguida
pela .fúrrna indiJ:3.das no parecer. • -

N. 12.942 — José Gonçalves Guima-
rães. — Procedi-se de conformidade
com o -pat. ecer, officiando-se• á Ieeparti-
ção de Aguas e Obras Publicas.

N. 18..108 — Terra,-Irmão & Comp. e
outros. -- Proceda-se ao cancellamento
da firma Terra, Irmão Comp., em
1924, inclusive, e inscrevam-se Dornicr-'
go3 Luiz Torra Junior e José Secundino
de Souza Irmão, nos termos do pare-
ter. Junta a certidão que fôr cancellada,
volte c, processo á 2' Sub-directoria.

N. 14.221 — Cornelio Goulart Vrilela
Bueno.	 Transfira-se.

N. 12.528 — . Neves Junior & Comp.
— Transfira-se.

N. '	 — 'Magalhães Travesso &
Comp. — Transfira-se.

N. 17.256 — Arthur Gonçalves e ou-
lros. — Apresente- procuração o signa-
tasio da petição.
• Auto ri 748, de 1924 — As infracções
que motivaram 0. auto de fls. 4 Fie acjiam
urovadas pela aPpreliensão constante do
termo junto, e confessadas na defesa dos
autuados. Impoic). Tinis, (4 firma Va-
liante & Corrêa,' estabelecida á, rua Sa-
chei, n. 30, nesta capital, de accórdo com
o parecer da .3" oub-diroctoria, a multa
de 200$. minimo dos arts. 55, lettra 5, o
81, (to decreto ri. 14.648; de 26 de janei-
ro de 1921.

Intime-se a entrar para os cofres
desta repartição' cord aquella importan-
eia, no prazo de 30 (lias; não o fazendo,
promova-se pelos • meios. legaes a co-
brança executiva,: ficando salvo o direito
íie reourso. que póde oer interrosto den-
tro de 15 dias, na fôrma da lei.

-Auto o. G-69, de 1924 — A , infracção
arguida no auto de fls. 3 está provada
pelo documento junto e confessada pelos
autnaclos.

Não Se tratando de sellagem da mer-
Cadoria, mas -das formalidades regula,
inentares no documento em questão
nota de venda); não procede o pedido de
exame, 'feito na defesa.

Assim, de accôrdo com o Varecer da
3° . Scib-directoria, imponho a T&xeira
Carlos &• Comp., estabelecidos á rua do
!Ouvidor n. 32. •nesta capital, a multa de
50$, minimo do art. 112 § 1°, lettra B,
do. decreto n. :14.618, de ;26 de janeiro
de 1921.
• Intime-se a , entrar' para os ..cofres
desta repartição com aquella iirportan-
eia, no prazo de 30 dias; .não o fazendo,
promove-se pelos meios' legaes .a co-
brança executiva. ficando' salvo o direito
de recurso, que pôde oer interrosto den-
iro de 15.dias,	 fórma da lei. 	 .

Apto n. 47, ,de 1924 — Joaquim Alves
Domingues, estabelecido á rua Justino de
Souza o. 24, ;nesta eapital, foi autuado

por não posguir.A livro determinado pel
, art.	 § 13,.lettra c.do decreto nume4

ro 14.643, de 26 de janeiro de 1921.
Intimado a defender-se, deixou cor,'

rei' o processo á revelia, conformo o ter..
,mo de fls. 4 . .. Imponho, assim, ao au-
tuado Joaquim Alves Dorningues, a mul-
ta de 400$, maximo do artigo e paragra.
pho citados, 'combinados com o art. 222
cio meSroo decreto, de accôrdo com o pa-
recer da 3' Sub-directoria.,

• Intime-se a entrar para os cofreà
desta repartição com- aquella irrportan-
da, no prazo de 30 dias; não' o fazendo-,
Promova-se pelos meies legaes a co.:
branca' executiva, ficando salvo o direito
de recurso, que Ode ner interposto den-
tro de 15 dias, na fórma da lei.

Auto , ri. 820, de 1924 --.. 0 auto do
fls.. 3, lavrado contra Franci eco Montei-
ro Soares, estabelecido á rua S. Viento
n. 109, nesta capital, é procedente, pela
infracção' verificada nos arts. 1 810 e 94 e
Paragrapilo unico do decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921. A defesa im-
porta na -confissão da falta; não prova- ,
tecendo as razões apresentadas, em face
do c.. dispositivos regulàmentares.	 -

Assim, imponho ao . autuado Francisco
Monteiro Soares a multa de 200,,,
mo dos artigos e paraorapho dtados.
a.ccôrdo com o parece'r da 3' Sub-dire-
ctoria e pelo que consta do processo. -

Intime-se entrar para .os cofres.
desta repartição com squella irroortan-
cia, no prazo de 30 dias; p ão o fazendo,
-promova-se pelos meios legaes .a co-
brança executiva. ficando salvo o (Ereito
de recurso. 'que pôde F•,cr interposto den-
tro de 15 dias, na fórma da lei.

Delegacia Geral da I niposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO 1° DELEGADO •

Dia . 6-de fevereiro de 1905

Officios:
'Sr. ministro da Fazenda:

N. 123 — Enviando uma conta do •
Jornal do Povo por -publicações a,utori-
zadas por esta delegacia.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 129 — Communicando que o Sr.

Adolpho Carndro de Mendonça compare- ,
-cot( ao serviço desta delegacia durante o
mez de janeiro, no Estado. de São Paulo,
onde esteve . eno commissão.

— Sr. gerente do Jornal do Commer-
eio:

N. 130 — Remettendo dous exempla-,
res do folheta (d)ecrcito n. 16.581».
. — Telegramrna: -

Sr. delegado em Florianopolis:
N. 61-	 Respondendo ao teleoramma •

no 105, sobre objecto de serviço.
Papeis despachados;
Cardoso & Pinto. — Arciblve-se."
Tinoco Machado' & Comp. — A opção

do art. 52 tem logar, como'determina o
paragrapho unico do citado artigo, no
acto do contribuinte fazer a declaração. , .
Si .a apresentou tomando .por base as
vendas mercantis, já gozou da concessão
do mesrco artigo..

Frederico Arentz. O imPosto sobre
a renda relativo ao exercicio de 1 .924 é.
cobrado na base do percebido em 1923: •
Si a firma em questão teve nesse armo
rendimentos, deve o seu reprêlentantei
legal na fallencia fazer a deelasitçào,• ou
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N. 62 :A -- Alvaro de Muniz. --; Corrêa Lemos, foi de quatro meus, de
Cumpra-se o alvará.	 accôrdo com o art. 17, § 2°, do decreto

N. 43 R — Rosalina do Castilho. — n. 14,653, de 1 dc fevereiro de 1921, e não
Cumpra-se o alvará. 	 .	 de dons ineze3, como foi publicado no Dia-

N. 81 A — Antonio Vaz de Carvalho rio Official de 7 tombem do corrente. •
•unior. — Cumpra-se o alvará. 	 .

N. 22 ,C) — Orozimbo Muniz Barreto
e) urtior,_ .,--, Cumpra=so o alvará..

.i

b' SOC1Q que .assigna o in'esente. . requeri-
- niento, si já está do pUSse do acervo . da.

,fflassa.
Nonato. Gruz.	 Dirija-se ú. Recebe-

, &ria..
••••nn•••••nn

Imprensa Nacional e "Piaria

ExPEDIENTE lln Sa. inneeron

•• Dia 7 dc fevereiro de 1923..

Foram exPsdidos os scguintes,officlo
• N. 222 — Ao Sr. inspector da Alfan- 	 Velix Valeis tia Silva. — Não p3i1L,
dna fio São Vnancisco, encaminhando o ser attentlido.
conhecimento tto .despacho de tros cai-	 Porfirio Raymundo do Mello. —finde-
ex ;Sies contendo impressos.	 ferido. (15-D.A .M.11.-1925.)

Manoel Iulio Seeradia.	 Indeferido.
(107-4Iospitat Central da Marinha-1923.;

Antonio Rangel da Silva. -- Agnard,i,
omitir: uni dado . i;114-1). A .M .11 . -1.025.)

Ernesto da Cunha 'Files. --
(mande houver concurso. (9S-D. P.
1925. )	 •

Carlos Alfredo... Fernandes, fiel de 1'
classe. — Não satisfazendo os presenta,
PuPe is ás -formalidades lo!=aes, archive-
se . (52-D.	 -1925 )

Dianysia Continha, :1' pharaleiro. —
Indeferida.	 -1025. ) •

Ulysses de Carvalho. — Sim, median-
te recibo. :Livra 20 fls.	 G-1025. )'

' llayinIndo Pereira 'Sobrinho, ex-praça.
indeferido. (Req. 15-1-1925.)

.To sé	 — Indeferido. (Re-
tmerimento 12-1-1925.)

Rocha Couto & Comp. — Não convém.
(8-D.A.M.R.-1925.)

Irenio 4 10, Macedo Neves, João Gabriel	 Gaurack Ropework Export Co.,
Cabral, •Josil da Silva Amaral,- jupy Ltd.	 Não convém. .110,q.
Lobo, ',leão JOver Goulart Fraga, :Eludia: 	 Teixeira, Nunes & Como. -- Comple-
de Castra, Guilherme Henrique da Si!- tern o soba (Req. 29-1-1925.)
va, j)sé Germano da Silva Hruni, Aman-
cio ,41a. Silva Amaral Junior, Luiz Du--
eing, Maria Gonzaga Xavier, Henrique
Goncalves xjuirnarães, Primo de Olivei-
ra Rochas, João Gaspar :Pache•o Pereira
Duarte, João Antonio Carcaz •Palha„loão
Cardoso, Alfredo Guimarães, Henrique
Pereira Lucas; Azarias Dias Moreira,
Sizenando Luiz dos Santos, Raul Barbo-
sa o Pereiliano Carvalho de Oliveira.
Come requerem.

Arteolinda Xavier Pires, Reynaldei
Jorge da Silva. Nilo Ferreira Pacheco,
liumhdrio Saldanha e Oswahlo Gomos
dos Santos. — Sim, em •termos.

Rubens José Fernandes; Manoel da An-
amolação Ciimpista e Alfredo Gençalves
dos Santos.	 Sim, com assentimento
prévio do respectivo mestre. 	 -

:João Roberto iia .Silva Cabral o Elisa
'Augusta de Oliveira. — Sim, com as-

. Isentimento prévio do res pectivo chefe..
•Cwilia Madeira. — Indeferido.. •

'Caixa do Amortização
ExPEDIENTE DO ER. INSPECTOie

Ma 7 de . fevereiro ,de 1923
N. 30 M — nario de Oliveira Braga,

Remetia-se guia,
N. 69 J — Joaquim Celso Moreira

Spinola. — Remetia-se giba.
N 27 C — Carolina Rosa de Aguiar

o outros. — Remetta-se
15 P --Procarilo Antonio do Mi-

randa. — Deferido. 	 .	 •
N. 36 C — Carlos Martins Vianna Ju-

nior. • — Expeça-se guia.
N. • 8d A — Artlitir Cavalenti

Albuquerque. — Expeça-se guia.
N. 17 L	 Letieia Teixeira' Leite

•Clutmarries.	 Cumpra-se 9 a1v.ar.:1,

!Vlinisterio da Marinha
Rega ar i mentos despachados

N. 223 Ao Sr. director geral da
D2partamento Nacional de Sande publi-
ca, solicitando' inspecção ile ;sande para
Francisco Angusto Tavares Franco.

N.. 22 i	 Ao Se. director geral
Departamenla Nacional de :Sande Publi-
ca, idem, ¡dm, • para Antonio VraneiSco
Felippe aos Sanlos.-

N. 225 .Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, encaminhando. uma
folha para pagamento da gratificação a
'inc tem direito I). Elisa Leal de Mene-
m,. daelylograplat da Secção Central.-

N. 2215 -- Ao Sr. director da Despem
Publica do Thesouro Nacional, sabei,
landa a pagamento da uma Nd ora do

-1 (Á. Pereira .5: Comp., 'por forneci-
mentos feitos a esta repartição_

I1J'querimentas despachados

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

A. de Paiva e Mello, pedindo devolução
de documentos.— Compareça a esta Secre-
taria de Estado.

Francisco Pereira Chaves, capitão, . pe-
dindo trancamento de matricula do alumno
Herculano, do Collegio Militar de Barbacena

Approvo. •
Ilzontino Gloria de Souza Pinto, pedindo

matricula na Escola Mi.itar,— Indeferido,
por falta de vaga.

Joaquim Estavas de Souza, 10 sargento,
e Joaquim jacintho de Almeida, 1° sargento,
pedindo accrescimo de 15 0,/, em seus ven-
cimentos.— Indeferido.

Oscar Cavalcanti Capistrano, coronel gra.:
duado reformado, pedindo apostilla em sua
patente.— Junte a patente.

R. P. Mam, propondo troca de material
bellico.— Indeferido.

Raul Mello Müller de Campos, capitão,
pedindo constar no Altnanak Militar possuir
nina medalha concedida Tad() Ministerio da
justiça.—Indeferido. No Almanak só podem
constar as medalhas de campanha,- hum Ir i-
tar:as e as de 10, 20 e 30 annos de bons
serviços, de accôrdo com as disposições
vigentes.

Severina Barbosa da Silveira, pedindo pen-
são para seus filhes.—Nada ha que f esolver.
A requerente deve dirigir-se a quem 'de
direito.

Ministerio'da Viação e ()Irá.

Publicas
Directoria Geral de Expediente

Terceira secção
ExPEDIENTE Do 4fl. MINISTRO

• D!a 7 de fdmelro (ie 1925
Avisos
Sr. minis:ro das Rela-sa52s Extcr'ores
N. 27 -- De posse do aviso P110, de .24

O e janeiro ultimo, com o qual V. Ex. me
traismiditt , por cópia, a carta que o presi-
dente c.o Syudicat d'Etades et de Constita-
tion de la Campa Aia de Navigation Aé-
demiti dir:giu á nossa Em mienda cai Paris,
tenho a honra de e0maninicar a V. Ex., a
proposto dos esclarecimanto3 2olieitados
na. referida eart p ,' que o serviçe de tran-
spor.es aereos de ca gas, e tr.; pontos do
territo . io nacional, só poderá ser feito por
a -p relhos brasileiros, (1.. a :córdo com a 1. -
gisiação virente (art. 19 da lei n. 4.911, de
12 de j aneiro de 1925).

Quanto aos serv.ços internacionaes, fi-
carão subordinados no territorio na:ioaal,
ás condições que forem c. stabelecitkis em
cada concessão, sem privilegio de espada .
alguma, compelindo a este -ministerio exa-
minar e resolver não só sabre os -serviços
postacs aereos corno sobre as concessões e
autorizaçãe4- para os serviços de navegação
n rei em geral.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de alta
:;stlina e ele :alia consideração.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 28-1'enha a honra de restituir a V.

Ex. o processo ii. 21 653 que acompanhoa
o aviso n. 175, de 5 de setembro do anno
proximo findo, desse ministerio, attinente.
exposição feita pela Alfandega da Balda
sobre o mão estado de co--àrvação do edi-
ficio em que funcciona aquella repartição.

Em cópia annexa, trarsmitto a V. Ex. as
info rmações que me foram prestadas a re-
speito pela Inspectoria Federal de 'Portos,
Rios e Canacs, em oficio n. 2.330, de 17k
de dezembro ultimo, bani assim do relato-
rio do exame c vistoria procedidos co
ficlope • a fiscalização local e do orçameato
dam obras não julgadas necessarias.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha,
elevada estima e distincta consideração.

• Requerimento despachado
Memorial apresentado pelos fnn cionarioa

da Inspectoria de Aguas c Esgotos, pedindo
a conservação das horas de trabalho ad-
optadas no regulamento anterior. — Tendo

• sido o intuito do regulamento uniformizar o
•horario das diversas repartições, tomando
por padrão-o da sezretar.a de Est .d ), não
ha que deferir.

EXPEDIENTE DO Sit. DIREOT0Ii

Dia 7 de fevereiro de 1925'

at•

0.1 . director da Estrada de Ferro Ceetal
TIEETIFICAÇÃCi	 do Brasil : •

A licença concedida por por'a • ia de 6 do N. 10—Em resposta ao' vosso cacica nu.,
corrente ao ajudante de porteiro da Directo- mero 162, de 26 de janeiro ultimo, relatiVo á
4a de latendencia da Guerra, João Carlos 'renovação dos passes cies a estrada de que



são portadores Ps Srs. presidente e setre-
tarjo da Camara de Commercio Argentino e
a emissão de uni nevo passe para o Sr. vice.
presidente da mesma canuira,-tenlio á honra
de vos communicar guie o Sr. ministro re-
solveu que súmente sejam renovados os
passes anteriormente concedidos.

, Directoria Geral dos gorreioS

Requerhaelli o despachado

Dia 7 de fevereiro de 1925

D. Maria Alves dos Santos, pedindo res•
tituição de caderneta, que servia de garan-
tia do cargo de carteiro da 2a classe, exer-
cido per seu finado marido Antenor Seve-
Tino dos Santos.—Tendo cm vista os do-
cumentos juntos, bem como o informado,
autorizo a restituição da caderneta.

Inspeetoria Federal de Portos, Rios
e Calmes

Ilequerimeálo despachadõ:

Dia 7 de fevereiro de 1925 .

-E. Legey &Comp., de -22-1-925, pedindo
reducção de armazenagem para 25 volumes
con endo drogas, productos 'chimicos e es-
pecialidade pharmaceuticas.— Concedo um
abatimento de 33 °„ na armazenagem de-
vida.

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
O ministro de Estado dos Negocios da

Agricaltura, Industria c Commercio, em
nome do Pres dente da Republica:

Resolve, tendo em vista a clausula VIII
tio contractos celebrado em 10 de- maio de
1924 com o engenheiro E -genio Gomes Ou-
teiro, para -servir na Rein edel ação do Ensino

'Profissional Technico . doMinisterio, • rescin-
dir o referido contracto; a- partir de 23 de
dezembro ultimo, por ter deixado de com-
parecer ao serviçõ desde aluna data. ' •

Rio da Jatieiro, 4, de fevereiro de 1925. —
Miguel Calmou da Pia c Alnzcida.

•
•

Directoria Geral da Propriedade
Itidustrial

EXPEDIENTE DO sr,. DIRECTOR GERAI.

Bcquarimen4os despgchados,
,

Dia G de fevereiro , do . 1925
•

'• Time Gostaf Thdrn	 ,	 am	 -ite 31a.	 ci 'Gr	 1,* .	• •
stufacturing Clempany, João Pinho Bm.-

, tos, Thomas Lo Gall. Yardley & .(loinpa-
ny (SI ourbridge), Ltd., yeres Cardoso

Comp. (ires risquerimentos). Fabrica
4 :aui,hyba FiaçãO 'e Tecelagem, Costa Sil-
va & Comp., Antonio IFesaro- (Re Comp.;
l(•ous requerimentos), Viuve. .Toão
mippe, Guimarães 3anini & Comp. (ires
requerimentos), Hugo Fischer o Roland
,Leite da -Cunha, Camargo: (Ires -requeri-
mentos) — Lavre-se o termo.

'fie Western Union. Telegraph Ciai-.
.11-n	

'
uiy .Luigi Casale e René. Leprestn,

The firunswick-Barke..Collender flornpa-
'ny, 'Mcliienna Brass	 Manufactúring

Company ;Inc., rrederie Augustus- Eus-
tis, • Clarenee Wilson • •Carter, Fredericli
Seymour, -Sociétó de Carhurateur Zenith,
John Tariaferro Thompson, The 5. S.
Vhite Dental Manufacturing 'Company,

relix Espigarez Dias, Pompeyo Antonio-
Pi Monlléo, Alexandre Dickson, Truscon
Z:el teel Co., Companhia; Brasileira de Ex-
plosivos, .B. F. Sturtevant Company,
Dnorton ,Company (dons requerimentos),
Essex Motors (dons" . requerimentos),
Worthingtori 'Patim arieVainehiriery Cor-
poration (fres requerimentos), -Oliver
More Tueker. • William Albert llee-
-ve•s e •ames Means Beatty (dons re-
querimentos) e Auto Ordnance Corpora-
tion (dons requerimentos) . — Deferida.

Arthur john • Hawes Elverson, • José
Te neeedi e Arp & Co. (dous requeri-
mentos) . — Junte-SC O PrOceSse.,

,esers Liented, Algemeeno Norit
Maatschappif e Carolyn 5, Smith.
:Crestem esclarecimentos.

Artnur Lourenço •Viaimae — Entre-
gue-se, mediante recibo.

Justino de Souza & Comp. e J. ,Spen-
eer Tumor Company. — Dê-se certidão,

Oscar Coelho Ferreira. — Caneellesse.

Pedidos dc privilegios

N. •V. 'Gloeilampenfabrieken,
para "aperfeiçoamentos em tubos de
descarga electric,a". .— Deferido.

Gaspar Fuster, barde Jordão e Manoel
Rodrigues, componentes da firma Fuster,
jorãe 8: Rodriguez, para "um system,
automatico indicador, denominado
41icatb br Brasil". — -Submettido o obje-
cto da invenção a exame, O
technieo, em seu pareeer, declarou que,
"indicadores corri a fárma e earacterise
ticos pedidos já são • usados, mesmo no
Rio de Janeiro". Carece, pois', o invento
de novidade; pelo que, indeferido. 	 •

illn••nn•n•

Naviee Situou; Para 1.1rif noVe 'proces-
so para conseevação de substancias ali-
•enticies, peites e semelhantes. A sec-
eagem a vacilo, é operação universalmen-
te eoultecicia • e Muitíssimo applicada,
mesmo para producto alirnenticies e se-
melhantes.	 Indel!erido.

American . Prote-his Corporation, para •
preducte alimenticio e processo

para sua fabricação». — Não -menciona o
relatorio a addição de um agente conser-
vador ao produeto da invenção que, se-

-,tinclo o parecer da Saude _Publica, é de
utilidade duvidosa. O consultor Tee,Imico
concorda com essa opinião, • porqueepro-
duetos liquides ou não' soffiCientemerite
seecos, contendo proteinas' não são . capa-
zeá -de se conservar -inálteraveis 'durante
Maior lapso de tempo, esp-ecialmento
quando • em contacto -com o. ar e despro-
vides • de qualquer substancia conserva-
dora Assim, resolvo • indeferi e o pedido.

.	 .	 .	 .
seero pn PATENTE DE INyE."S'ÇÃO.

. .„ .
'Uri, 41 do- regulamento- annexo ao de-

•ceeto n's. 16.26-1; de .10 de dezetebrg
de-1923? • •

.	 '.	 ,	 ,• caracterislicoS .da . 'invenção de
alièrfeiebareenlb em "e' referentes • aos„

systeinas tachytelegraphicos», para o qual.
pediu -privilegio Ther (Instar Thernblad
(deposito II.,9.89, de O de fevereiro de
1925)

• 1", um systema taellYtelegraphied ca-
racterisaclo pelo - 	.que	 producção

•cld. inipulsos elctrico -clã • Cedigo---no

eSsi,CÚj	 .'(.10 -I. (Ai

transmissor, a 'transmissão dos. ditos im-;
pulsos de transmissor de receptor e a re,-
produeção dos impulsos no receptor, gão
effeituados á velocidades differentes ern
Phases successivas do modo tal que -OS
impulsos electricos, em logar de serem
expedidoS direetamente do . teanSmissor,
são primeiro registrados em um appa-
relho apropriado á uma velocidade me-
nor o depois expedidos á uma velocidade
de transmissão essencialmente Maior do
qug a velocidade registradora, os impul-
sos fransmittidos deste medo e recebidos
lia dita velocidade maior, que são, final-
mente, reproduzidos á urna velocidade
menor apropriada;

es •e , um system tachytelegraPhird,
como na reivindicação ek. caracterisado
pelo facto que os impulsos electricos de
eodigo, antes de serem expedidos, são.
registrados de um modo electromagne.
fico em uma nmehina que opera de n-
eônio com o Principio telegraphonico,
erequanto • esta machina está virando t.5
uma velocidade menor, fazendo-se. então,
com que esta menina .opere, durante a
transmissão,' como o proprio apparelhe
productor signaes' á uma velocidade
essencialmente maior que a vloeidade re-
gistradora.' e, outrosim, earacterisado peto
facto que os impulsos de. signaes expedi-
dos deste modo são recebidos e registras-
dos em unia machina receptem, do mes-
mo modo operando de accôrde mini o
principio telegraplionieo, esta machina
agora referida sendo f i nalmente obriga-
da a' operar, na reprodUcção da serie do
signaes registrados de grande velocida-
de. á uma velocidade menor do que a
velocidade receptora;

3°,,um.svstema tachytelegrtudiicoecemo
na reivindicação 2, caracterizado pelo
lacto de que os impulsos telegra p hicos do
codigo são registrados na machi n o tele-
graphica do transmissor na fórma de
signaes stelegraphicos_ de uma, nõrrente
alternativa de fsequencia harmenira o
transmittidos na fórma do uma modula-
ção de 'freoueneiá • liarmonica em _paia
alta frequencia continua ou uma energia
de. transmissão (41”- • a
emquantur'se emprega a maelilna
'Dhonica como UM dispositivo de modu-
lação;

4°, um systema lachYtelegraphieo, como
na reivindie,açãe 2, earaeleriiado pelo
percurso magnetizador tia maebina tele-
graphica, que é fortemente ligado a uni
supporte rota! ivo na 'fórma de . um ey/in-
dro ou disco ou que faz parle de • um .cy-
Endro ou de um disco, consistindo de uni
material.susceptivel . da magnetizar.

Pontos earactoristicos da invenção de
«composição de, meteria», para, o cou0
pediu privilegio a Granitite Manufa-
cturing- Company Xdoosito n. 1)87, de
lie fevereiro de 19251 :

•1°, uma composição ele matem-ia
tomprebende um composto de maguesio, -
o eellulose;

2°, urna composição • do materia que
coinprellende Uni composte de magnesiti;
o uma polpa .supnitada;

3°, uma -composição de meteria (MN
comprehende Imimi Composto de magdesio,
e Mn hydro-earburetd;

4", uma composição -de • meteria mie;
comprehéntle um composto de "magnesios
um hydro-carbureto e uni...material
vidido em 'partieulas finas; 	

•

.5", uma compdsiÇão de' .materia •- quE
com-prebende um compbsto -de inagnesio;
md earbo-bydrato ou hvdeo-c.arburj

'Domingo 8	 .DIAMO OrfiCIAL
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cinza do osso dividida em parliculaS
finas;'

6, uma composição de mataria que
comprehende um composto do magnesio
e um hydro-carbureto, misturados em
particulas" finas, havendo " um numero
relativamente grande do vãos em toda

-a extensão da massa;
" 7, urna composição de materia que

comprehende uni 'composto de magneSio,
um hydro-carbureto e material dividi-
do em particulas finas distribuido por,
toda a massa e acompanhado de vãos re-
lativamente pequenos;

8, urna composição de mataria que
compoehende um composto de magnesio,
um hydro-carbureto e cinzas de Osso em
particulas finas :distribuidas por toda a
massa e acompanhados do vãos reiali-
v. amente pequengts;
, 0, uma composição de mataria que'
tomprehende um composto do magnesio
e popa suphitada, havendo, por toda a
extensão da massa, um grande numero
de vãos relativamente pequenos;

10, uma composição do maioria que'
comprehende um composto de magnesio,
Pina polpa sulphitada e material em fór-
um de partículas finas distribuído por
toda a massa e acompanhado de vãos, re-
lativamente pequenos;

11, uma composição de mataria que
Comprehende um compos ito de magnesio,
unia polpa Sulphitada e material de cin-
za de osso .em fórma de particulas finas,
distribuídas por toda a massa e acompa-
nhada de vãos relativamente pequenos;

12, uma composição de mataria que
comprehende um composto de magnesia
e cellulose, havendo um numero relati-
vamente grande de vãos relativamente
pequenos, por toda a massa;

13, uma composição de mataria que
comprehende um composto de magnesia,

»edil:dose e material em fórma do parti-
cuias finas, distribuido pela massa' e
acompanhado de vãos relativamente pe-
quenos;	 .

11, urna domposkrio de mataria que
comprehende um composto de magnesia,
celluloso e cinza de osso em Morna de
particulas pequenas, 'distribuidas pela
massa e acompanhada de vãos relativa-
mente ipequenos;
- 15, uma composição de mataria que
contem areia ailiciosa fina, marmore
mbido, quartzo silicioso ria fórma de.
particulas finas, polpa sulphitada, ma-
gnesite e oxydo-fluorureto de magnesio;

16, unia composição de mataria, que
comprehende areia siliciosa fina, mar-
more moído, quartzo silicioso em Morna

. de partículas finas, polpa isulphitada,
magnesite, oxydo-linorureto de magna-
sio e material em fórma de particulas
finas, distribuído pela massa o acompa-
nhado de vãos relativamente pequenos;

17, uma composição de n:ateria, que
compre/lendo um composto de silica, um
composto de caldo, .polpa sulphitada e
material em férula de particulas. finas,

. distribuído pela massa e acompanhado
de vãos- relativamente pequends;
• 18, uma composição de mataria, que
comprehende uni composto de silica, um
composto de caldo, polpa, sun:fritada e
cinza de oSso em fórma de partieulas fi-
lias, distribuidas pela massa e acompa-
nhado de vãos relativamente pequenos;

leo uma composição de mataria que
inclue, por tonelada de peso, areia siii-
étosa fina, approximadamente 180 kilosi,
marmore ir oido approximadamente 505

, kilõs,. sitiado "do quartzo em partiCulas
finas approxiniadamente 36 kilos, vim
hydro-carbureto approximadamente k";
kilos e magnesite approximadamente 127

• ..idlos;

20, uma composição de mataria que
inclue, por tonelada de peso, areia sul-
ciosa fina approximadamente 1 ,80 kilos,
marmore moido approximadamento 505

silicato de quartzo em particulas
finas approximadamento 36 kilos, cal-
lutos° approxindadamente 51 kilos e ma-
gnesite approximadamente 127 Mios;

21, urna composição de mataria que
inclue, por tonelada de peso, areia sili-
ciosa fina appreximadam ente 180 kilos,
marmore moldo' approximadamente 505
kilos, silicato de quartzo em fôrma do
particulas finas approximadamente 36
kilos, polpa sulphitada approximada-
mente 57 kilos e magnesite approxima-
Jamanta 127 kilos;

22, urna composição de mataria, que
comprehende, por tonelada de peso, areia
silicios,a fina approximadamente 180 kl-

marmore moldo approximadaniento
50r5 kilos, silicato de quartzo em Moina
de partículas approximadamente 36 ki-
os, hydro-carbure to approximadair ente

54 kilos, magnesite approximadamente
127 kilos e uni material dividido em par-
ticulas finas approximadarr ente 2 kilos
e 268 grammas e acompanhado de .vãos
relativamente pequenos;

23, uma composição de mataria, que
cai:prebende por tonelada de peso areia
siliciosa fina approximadamente 180 ki-
los, marmore moido approximadamente
505 kilos,.silicato de quartzo dividido em
partioulas finas .approxin: adamente 36
kilos, cellulose approximadamente 51 ki-
los, magnesite approximadamente •127
Mios e um material dividido em parti-
cuias finas approximadamente 2 kilos e

- 208 'grammas, distribuido por toda a
massa e acompanhado de vãos relativa-
mente pequenos;	 .

24, uma composição de mataria que
comprehende por tonelada da peso areia
tina approximadamente 180 'lidos, mar-
more moido approximadamente 505 kr-
los, silicato de quartzo dividido em par-
tículas finas approximadamente 36 ki-
los, polpa sulphitada approximadamen-
te 54 kilos, magnesite approximada-
mente 127 kilos e um material dividido
em partículas finas approximadamente
2 kiloá • e 268 gramroas, distrihuido por
toda a massa e acompanhado de vãos
relativamente pequenos;

25, um artigo manufacturado que
comprehende unia massa formada do
• material, tendo urn numero relativa,-
mente grande de vãos relativamente
pequenos "em toda a extensão da massa;

20, um artigo manufacturado que
comprehende urna 'massa formada de
material e o material dividido em par-
ticulas finas distribuido pela massa e
imperfeitamente ligada com a mesma,
afim de proporcionar vãos relativa-
mente pequenos;

27, uni artigo manufacturado que
comprehende uma massa modelada con-
stituída de um material que tem vãos
microscopicos em toda a sua extensão;

28, um artigo manufacturado que
comprehdnde uma massa modelada de
material contendo cinza de osso distri-
buida em toda a sua extensão;

- 29, um artigo manufacturado que
comprehende unia massa modelada, in-
cluindo um composto de magnesio e cal-
'idosa;

130, um artigo - manufacturado que
comprchende uma massa modelada, In-
cluindo uip magnesio e polpa sulphitada;

31, um artigo manufacturado que
comprehende uma massa modelada, in-
cluindo um magnesio e um hydra-c2-rhu-
reto;

32, uni artigo; manufacturado quiái
comprehende unia massa modelada de
material, incluindo um composto de ma-
gnesio, um. hydrocarbureto e um mate-
rial dividido em partículas finas;

33, uns artigo manufacturado que
comprehende uma massa modelada, in-
cluindo um composto de inagnesio, um "
hydro-carbureto e cinza de osso dividida
cn particulas finas;

34, um artigo manufacturado que
comprehende uma massa modelada, in-
cluindo um composto de magnesio c uni
hydro-carbureto misturados em fôrma
de particulas finas, havendo por toda a
massa um numero relativamente grande
de vãos relativamente pequenos;

35, um artigo manufacturado que
comprehende uma massa modelada, in-
cluindo um composto do magnesio, um
hydro-carbureto e material dividido em
particuias finas, distribuido por toda a
massa e acompanhado de vãos relativa-
mente pequenos.

30, t urn artigo manufacturado que
comprehende unia massa modelada in-
cluindo um composto de magnesia, um
hydro-carbureto e cinza - de osso divi-
dida em partículas finas, diStrilmicia
por toda a massa e acompanhada do
vãos relativamente pequenos;

37, um artigo manufacturado que
comprehende uma massa modelada in-
cluindo um composto de magnesio
polpa sulphitada, havendo por toda IN
massa um numero relativamente grande
de vãos relativamente . pequenos;

38, • um artigo manufacturado que
comprehende uma massa modelada, in-
cluindo um composto de ma g nesio, urna
polp a sulphilada . e material dividida
em partículas finas, distribuido poa
toda a massa e acompanhado de \-ãOS
relativamente pequenos;

39, uni artigo manufacturado qn6
comprehende uma massa modelada, in-
Uuindo um composto de magnesio, unia
polpa sulphitada o cinza do osso divi-
dida em, particulas finas, distribuida por
toda a massa e acompanhada de vãos
relativamente pequenos;

40, um ,artigo manufacturado que
comprehende ,uma massa modelada, In-
cluindo um composto de magnesio e cal":
lulose, havendo por toda a' extensão dt:
massa uni numero relativamente granda
do vãos relativamente pequenos;

41, um artigo , manufacturado " que
cornprehende urna massa modelada in-
cluindo um composto de magnesia,
luloso e material dividido em parti-
cuias finas, dislribuido: por toda a 'mas-
sa e acompanhado de vãos relativamente
pequenos;	 •

42, um artigo manufacturado qui,
comPrehende urna massa modelada ino
aluindo um composto de magnesio, cel-
lulose e cinza de osso dividida em par-
ticulas finas, distribuída por toda- a
massa e acompanhada de vãos relativa-
Mente pequenos;

43, ,um artigo manufacturado que
comprehende unia massa modelada in-
cluindo areia siliciosa fina, marmoro

silicato de quartzo dividido
particulas finas, polpa sulphitica, ma-
gnesito e oxydo-fluorureto de magna-
sio;

14, um artigo manufacturado (piei
comprehende uma massa modelada in-
cluindo uma massa_ siliciosa, rnarmore
moido, silicato de quartzo dividido ,em
particulas finas. .polpa sulphita.da, ma-
gnesite. oxydo-fluorurefo de ni -w,Tnesio • o
material dividido em particulas finas,
.distribuido pela massa e acompanhada
por vãos relativamente pequenos;

45, uni artigo • manufacturado quO
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comprehende uma massa modelada ia-- diria em par-fiadas finas e acompanhado.
cm indo um composto dc silica. um scom-s, de vãos relativamente -pequenos;

6.1, um --artigo ',.manufacturado que
comprehende uma massa modelada: com.
polpa sulfilada distribuiria -pela .Mes-
a-na, acliando-se dist ribuida : torta a
extensão da massa cinza de osso dividi-
da em partículas finas e acompanhada
de Vãos relativamente pequilms;

62, um artigo manufacturado que
comprehende uma massa modelada, com
cellulose distribuido pela mesma, achan,
do-se distribuiria em toda a extensão da
massa uni material dividido em parti-
culas finas, iinperfeitamente ligado com
a massa e acompanhado de vãos relati-
vamente pequenos;

63,' um artigo knanufacturado que
comprehende uma massa modelada com
um hydro-carbureto distribuido pela
mesma, achando-se distribuido em teria
a extensão da massa um material divi-
dido em narticulas finas e imperfeita-
mente ligado • com a mesma c acompa-
nhado de vãos relativamente pequenos;

04, um artigo manufacturado que
comprehende unia massa modelada dom
polpa sul fitada distribuiria pela mes-
ma. achando-se distribuida em ,toda a
extensão da massa um material dividido
em Partículas finas e imperfeitamente
ligado com a mesma. e acompanhado de
vãos relativamente pequenos;

65, um artigo -manufacturado que
comprehende uma. massa modelada com
cellulose distribuiria, pela mesma, achan-
do-se distribuiria em toda a extensão da -
massa cinja ,de osso dividida em Parti- •
cuias finas 'e imperfeitamente ligada
com a mesma e acompanhado de vãos
relativamente pequenos; • •

,60, um artigo manufacturado que
comprehende uma massa mode/arta com
uni hydro-carburcto • distribuido pela
mesma, achando-se • distribuida em toda•
a extensão da' massa e imperfeitamente
ligada com a mesma e acompanhada de
vãos relativamente pequenos;

.67, um artigo manufacturado que
comprehende unia massa modelada doai
polpa sulfifada distribuiria pela mes-
ma, achando-se distribuiria em toda a
extensão da. mesma cinza de osso dividi-
da cai partículas finas e imperfeita-
mente ligadas á meáma e acompanhadas
de vãos relativamente pequenos;

68, unia com posição de .materia que
comprehende uni composto de magnesio
e eellulose;
• 69, uma composição de materia que
cemprehende um compoSto de magnesio
e uni hydro-carbureto;

70, uma com posição de maioria 'que
eomprehende uni composto de magnesio
e polpa sulfitada;

71, uma composição de maioria que
compreliende cellulose achando-se em
toda a extensão da massa um numero re-
lativamente grande de vãos relativamen-
te pequenos;
• 72, unia' composição de matei-ia que
icompreliende .uni li,„--dro-carbureto,
achando-se em toda a extensão da mas-
sa uni numero relativamente grande de
vãos relativamente pequenos;

73, uma composição de inateria que
comprebenlie polpa suiphitada, achan-
do-se em toda a extensão da ,massa uni
numero relativamente grande de vãos

da massa cinza de osso dividida em t relativamente pequenos;
particulas finas e acompanhada de	 74, uma com posição de materia que
svitos relativamente pequenos;	 :comprehende cellulose, achando-se dis-

•
00 um artigo manufacturado que :tribIlida em toda a extensão da massa

eompreliende unia massa modelada com- ;uni • material dividido em pa.rticulas fi-
um hydro-carbureto • diStribuido pela ;nas;
mesma, achando-se distribuiria em toda ; 75, unia composição de maleria que
a extensão da massa cinza de osso divi- comprehende	 um	 hydro-caiburelo,

'achando-Se distribuído enf toda a ex-
tensão da Massa um material ,: dividido
cm particulas finas;

76," unia -composição de-- maioria que
comprehende- papa sulphitada; , achan-
dir-se distribuido em . icida a. extensão dá
massa um material dividido cai parti-'
cuias finas;

77, uma composição de materia que'
comprehende cellulose, achando-se dis-
tribuida por toda a extensão da massa
cinza de osso dividida em . parliculas fi-
nas;

78, uma composição de mate. ria que
c o In p r e 11;e ii cto uni hydro-carbureto.
achando-se distribuida. em toda a ex-'
tensão da massa urna Cinza de osso di-
vidida em particulas finas;

79, urna .composição de mal cria que
comprehende ' polpa sulphitada, achan-
do-se distribuiria em ioda a extensão da
massa uma cinza de osso dividida em
particulas -finas;

80, unia composição de materia que
comprehende cellulose, achando-se dis-
tribuiria em toda ,a extensão da massa
cinza de osso/dividida em partículas fi-
nas, acompanhadas de vão.s relativa-
mente pequenos;

81, unia, composição ale materia que
comprehendo uni 'hydro-carbureto,
achando-se distribuida em ioda a extens:
são da massa 'cinza de osso dividida em'
Particulas finas o acomPanhada de vãos
relativamente -pequenos;

82, uma coMposição de materia quei
comprehende polpa sulphitada, achando-'
Se distribuida por toda a extensão da
massa cinza de osso dividida em parti-
cuias finas e acompanhada de vãos re-
lativamente pequenos;
• 83, uma composição- de maleria que
compreheade cellulose, achando-se dis-
tribuido em toda a extensão da •rhassa
um material diVidido em particulas fi-
nas e imperfeitamente ligado com a aias-
tua, e acompanhado , de vãos relativa-
mente pequenos;

84, urna composição de materia que
comprehende mi ai hydro-carbureto,
achando-se distribuido em toda' a ex-
tensão da massa um material dividido
em • particulas finas e - imperfeitamente,
ligado com a mesma e acompanhado do
vãos relativamente pequenos;

85, uma composição de materia que
comprehende cellulose, achando-se dis-
se distribuído em toda a extensão
massa uni material . dividido eai parti-
cuias finas e imperfeitamente ligado com
a mesma e acompanhado de vãos relati-
vamente pequenos;

80, uma composição de materia que
compre/lendo cellulose, a achando-se dis-
tribuída em toda a extensão da massa
einza de oSSO dividida em partículas fi-
nas e imperfeitamente ligadas com a
mesma e acompanhada de vãos relativa-
mente pequenos;	 ••

87, uma • composição de materia que
comprehende • um hydro - carbureto.-
achando-se distribuida e mioda a exten-
são da massa cinza de osso dividida em
particulas finas e imperfeitamente ilga-
das com a mesma e acompanhada de vãos,
relativamente pequenos;

.88, unia composição de matei-ia que
comprehende polpa sulphitada, achapflo-
se

	 •
distribuiria em toda a extensão da aih,s-

Sa cinza, de . osso dividida em particulds/
finas e imperfeitamente ligadas cofji.
mesma, e acompanhada de vãos relativa-4
mente pequenos;

89, uma louza ou similar que compre-,
hende uma massa moldada incluindu,
cellulose;

posto de caldo, polpa sulpnitiea e ma-
serial dividido em particulas finas. dis-
tribuido , pela massa . e acompanhado cic
vãos relativamente • pequenos;

46. um artigo manufacturado que
comPrebende uma massa modelada, , in-
cluindo um composto de sulca, uni com-
posto de caldo, • polpa sulfitada e cinza
ite osso dividida em particulas finas, dis-
tribuida pela massa e acompanhada do

, vãos relativamente pequenos. ;	 •
4'7, uni artigo manufacturado que

eomprehende uma massa modelada in-
cluindo cellulose distribuida pela Ines-

.	 ma;
48, um 'artigo manufacturado que

comprehende uma massa modelada com
uni hydro-carbureto distribuído pela
mesma;'
• 49, um artigo manufacturado que
cornprehende uma massa modelada com
polpa sulfitada distribuída pela mess
ma;

50, um artigo manufacturado que
eomprehende uma massa modelada com
celliflose distraiu:ida pela mesma, ha-
vendo em toda a extensão da massa um
numero relativamente grande de vãos
relativamente pequenos;

51, um artigo manufacturado que
comprehende uma massa modelada com
um hydro-carbureto distribuido pela
mesma, havendo em toda a extensão da

'massa um numero relativamente grande
de vãos relativamente pequenos;

52, uni artigo manufacturado que
comprehende uma •massa modelada com
polpa sulfitada (Istribuida pela mes-
ma, havendo em toda a extensão da
massa um numero relativamente grande
de vãos relativamente pequenos;

53, um artigo manufacturado que
comprehende urna massa modelada com
cellulos2 distribuida pela mesma, estan-
do distribuido em toda a extensão. da
massa um material dividido em parti-

. efflas finas;
54, uni artigo manufacturado que

coniprehende uma massa mlidelada com
um bydro-carbureto distribuido pela
mesma, estando ,distribuido em toda a
extensão da Massa um • material divi:dido
em partículas finas; • •

55, um artigo • manufacturado que
comprehende urna massa modelada com
polpa sulfitada distribuida pela mes-

• ma, achando-se distribuido em toda a
extensão da massa um material dividido
em particulas finas;

55, um arti go manufacturado que
comprehende uma massa modelada com
Gelados° distribu ida pela' mesma, achan-
do-se distribuída em toda a extensão da
massa cinza de osso, em particulas finas:

57, uni artigo manufacturado que
• comprehende uma massa modelada com

hydro-carbureto -distribuido pela mes-
ma, achando-se distribuída em toda a
extensão da massa cinza de osso em par--
ticulas finas;

58, um artigos manufacturado que
emnprehende uma massa modelada com
polpa sulfilada distribuida pela massa,

' achando-se distribuida em toda a exten-
são da massa cinza de osso dividida em
particulas finas;

59, uni Artigo manufacturado que com-
prebende uma massa modelada com
pellulose distribuido nela, mesma, achan-
do-se distribuida em toda a extensão
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107,-uma lousa -ou similar que com-
_ prebende unia massa moldada de mate-

rial, em cuja extensão total se acha dis-
trmbuida um material dividido em parti..
Anilas Sinas, imperfeitamente ligado
com- a massa afim de proporcionar -vãos

--relativamente pequenos;
4.08,-tima lousa. ou similar que com-

prebende uma massa moldada de matai-,
rial, sem, cuja .extensão total • se acham

, vães inicroscopicos;. 	 •
• 109, unia lousa ou similar que com-,
-,prelrende tiMa Massa moldada do mate-
rial, em cuja extensão total se acha dis-

• tribuida einza,.;-de osso.;	 -
110,.uma:eamposiçao. da material que

comprelninde, um hydro-carbureto e
termal divididoem warticulas finas,.disa
'tribuido em tocla a extensão da massa;

111, uma composição -cie mataria que
cornfirehende um 11v-dm-carbure1o e cin-4
za lo osso dividida em partículas finas,
distribuida em, toda p, extensão cia
massa,;

112, tinia composição de materia que.
comprehende uin hydro-carbureto ha-
vendo em toda a extensão da mansa um

'" numero relativamente grande dó :vãos
Telativaineate •pequenos;.

113, uma compoSição de- mataria que
comprehenda mu- -hydro,earbureto, ha-
veinto cai toda a extensão da Massa uni
Moera relativamente grande de vãos
microSeopicos;
•-11-1; uma composição de mataria que

• comprehende.um hydro-carbureto
tonal . clividit-k> em particulás finas, dis-

• tribuido em -toda a extensão da massa e
imperfeitamente ligado com a mesma
aimm, de proporcionar vãos relativanien-
te perluenos; '

115, urna composição de mataria que
comprehende uni hydro-carbureto:e cin-
za-de osso dividida em partictilas finas
distribuida . em toda a extensão da massa
e 'imperfeitamente ligada com a mesma,
afim de proporcionar vãos relativa-
mente pequenos;

•
116, unia composição de mataria que

comprehende cellulose, e material
'lido em partieulas finas distribuido em
toda a . extensão'da, musa;

117, urna composição de Mataria que
comprehende cellulose e cinza de -osso,
dividida em'partieulas finas, distribuida-
mcm toda a extensão da massa;

118, urna com.posição de mataria. que
comprebende cellulose, havendo em toda
a extensão da massa um numero relati-
vamente grande de -vãos relativamente
pequenos;

119, uma composição de mataria que
comprehende ceilulose, havendo em toda
a extensão da Massa um numero relati-
vamente •,,,,',-rande de vãos mieroseopicos;

120, uma -00MpOSiefi0 de matula que
comprehonde cellulose -e material divi-
dido em particulas finas, distribuido em
toda a extensão da massa e imperfeita-
Mente ligado- com a mesma, afim de'
proporcionar vãos relativamente peque-
nos;

121, unia composição de mataria que
comprehenda eellulose e cinza •. do osso
dividida em particula.s finas distribuida
em toda a extensão da massa e 'impor-
feitamente ligada cora a mesma, afim, do
proporcionar N. ãos relativamente pe-4
quenos;	 •

122, urna composição de mataria Que
comprebenda pelpa sulpliitada e inata-
ria' dividido em partieulas• finas distri
buído em toda a extenSãO -da massa;

123, uma composição de maioria . quem
comprehenda 'polpa sulphilada p Cinza
S.L2 bs,So.• dividida em p:artipla.

90,:uma louza ou similar que compre-.
beide uma massa moldada,.incluindo

ro,e aflui re to .;	 .„ •	 •
91, uma louza ou similar que compre-.

herale urna massa .moldada, _incluindo .
polpa snlp h i tada ; -

92; unia louza .ou similar que compre
liando unia massa moldada, hicluindo
lulose., havendo. em toda, a extensão 'da
Massa un . numere relativamente g•Taiid,,
de vãos relativamente pequenos;

03,- urna , louza, _Ou similar que e-mil--
prebendeiuiía inassa'rrieldada,'incluinck
nn hydro-ealbureta, havendo em toda zt
extensão da massa int numero relativa:-
mente grande de \atos relativamente p'-
guanos;	 .	 •	 -

9.1," urna louza . 'nvi • situilar -que. compre-
i-lendo tinia iaSsa inelnintrá
oolpa Sulphitada,-lia,Vendo em toda a ex:-:
tensão da massa-tini:numero relatiVa.-"
mente, grande de vães'relativamerite'Pe-
quefres;,.	 "	 :	 •	 .	 -•	 •

03; urna • louza ousimilan que.compre-
'lande . uma masSa, moldada, incluindo . ce.l-
lulose,-achando--se.distribuido ein toda A.
extensão da massa utu material dividido
em pari-Jaulas turas;:,	 . • ..

06, -ti-ma. 'inc compre-
'lendo uma massa •moldada, incluindo um
hyd ro-carbure to, • achando-se ., distribuidO
em toda a extensão; da massa um ni •ate-

• rial dividido em parlieulas finas;
97, uma-louza ou . similar. que COMOO•

liando uma anaÁSa . moldada, incluindo
polpa sulphila,da;:,aehando-Se • distribnide
em tola a exteirão, da massa um •inaté-...
rial dividido em , partieulaS finas;

98, 'uma louza . ou similar , que compre-..
hende urna massa moldada, incluindo cel-
'idosa, achando-se distribuida em toda a-
extensão da massa cinza- de o ,so dividida
em particulas finas;

09, uma lousa ou similar- que coto-
Prehendo uma müsa moldada, incluindo
um hydrn-carburete, achando-se distri-
butda em todaa extensão da massa cia-
'a de osso dividida em particulas finas;

1.00, unia lousa ou similar que com-
prehende urna massa moldada, incluindo
polpa sulphitada, achando-se distribui-
da em toda a extensão da massa cinza de
osso, dividida em particulas finas; .

101, uma. lousa ou similar que com-
prebende uma massa moldada, irrluindo
aelhdose, achando-se distribuida em •
Ioda- a extensão da massa Cinza de osso,
dividida em particulas finas; acompa-
nhada de vãos relativamente pequenas;

102, uma lousa ou similar que come
or ebende uma massa moldada, incluindo
uni hydro-carbureto, achando-se distri-
buida em toda a extensão da massa cin-
ia do osso dividida orá particulas finas;
rcompanhada de vãos •relativa,mentó pe-4.
quenos; '

103, uma lousa ou similar que eoni-•
prehende urna massa moldada, inch-lindo
polpa •sulphitada, achando-ao dislribuida
cmn toda- a extensão da Massa cinza de
iisso . dividida - 'em particulas finas e
acompanhada de -vãos relativamente'peT.
'qUenos;

101, unia lousa ou similar que comi-
Prelicnde urna. massa moldada, em toda
a extensão da qual se -acha um inrine4
h'ci relativamente grande de vãos micros-
kopicos;

105, urna lousa ou similar que •Com-J.,
Prebende uma,massa Moldada, em•ctija.
, extensão total Sa. acha distribuido e
ri-material dividido .em partidulaS 'finas; .•
, 106, unia lousa oti.	 que• com-
.prehende urna massa moldada, de-Mate-,

cai cuja extensão total se acha 'Um
numero relativamente grande 	 Aos

pequenos;

Iribuida, em toda a extensão da massa;
121, uma composição de ingeria que.)

comprehende polpa suiphitada, havendo
• em tola á extensão da - massa um nume-
ro•relativamente grande de vãos rela-ti
vamente pequenos; • 	 •

125, uma composição do mataria que •
, compreliendo polpa sulphita.da, havendo'
em to-da a extensão da massa um nume,--'
ro relativamente-grande de vãos micros-
eopicos;

126; -uma' composição de mataria que.
comprehende polpa sulphitada, e mate- - -
ria! dividido em partieulas finas distri-
huido em toda a extensão da massa o •
imperfeitamente ligado com. a mesma, .
afim de proporcionar vãos relativamen-•

•te pequenos;
J27, unia composição de : inateria.

comprehande polpa . sulphitatta • e cinza.
,de osso dividida . em particulas finas, (lis-
tribo:ida cai toda a ext!ensão fia...massa
e imperfeitainente ligada .com a Mesma
afim de -proporcionar vão S relatiyaméi1-
te pequenos;

•
-128, urna composição de mataria que

coinprehende um manganéz e . eellulose:
129, urna composiiãO dc mataria que

comprehende um -mangaria e polpa sul-
- vilitáda;	 -130, unia composição -de mataria "que .
comprehende -um rnanganez c um hydro-
carbureto;

131, urna composição de mataria que
compre/lendo um manganez ã material
dividido em particulas finas, distribuido
em toda a -extensão da massa e.acompa-
nhado de vãos relativamente • Pequenos;

132, uma composição cio mataria que
cOmprehende uni manganéz o • cinza de
Oà50 •dividida'eln Particulas finas distri-
huida ein toda a •extensão da massa •
acompanhada de' Vãos relativamente PC- -
quatros;	 .

133, unia composição de mataria ,que
comprehende . nimi manganez, havendo
vãos relativamente pequenos distribui-
dos em toda a extensão da massa;

131, uma composição de mataria que
comprehende um manganez, uma calca('
e urna silica, havendo uni numero rela-
tivamente grande de vãos relativamente
pequenos 'em toda a Mansão da massa;

135, uma composição de . mataria que
comprehende uni manganez, uma calcito
e uma siliea, havendo uni material
vidide : em particulas finas ^distribuido -
eM toda • a extensão dá massa e • aCompa-
nhado de Vãos relativamente pequenos;

136, mia composição do maioria quo,
comprehende um manganez, uma calei-
de -e uma silica, havendo -cinza de OSS(i
tiistrihui-dacni toda a extensão da mas-.
;:ia é acompanhada de vãos relativamente'
pequenos; .

137, unia composição -de materia que
comprehende um composto de magnesiO
-e um absorvente mecanic-o para o mes-
mo;

-138, um artigo ..anandfacturado que
~prebende uma massa moldada, con-
tendo um composto do magnesio, sendO
que a referida •mas$.a moldada tem unia
superficie absorvente e um revestimen-
to applicado sobre a superficie da mas-
sa. que serve para excluir humidade do:
Composto de magnesio;

139, um artigo manufacturado ,que
comprehende urna massa moldada, 'con-
tendo um composto de magnesio, sande
que a, referida massa 'moldada tem .uma
super f ide absorVente o ,uni revestimen-
to applicado sobre a superficio da mas..
sa -que serve • para excluir humidade da.
composto de ma,gneaio; havendo. mim nu.
n•lero • •relatiYamente grande, de vãos: re-•
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ativamente pequenos cm toda a exten-
são da massa;

140, um artigo manufacturadO rine
comprehende uma massa moldada, con-
tendo um composto de .magnesio, sendo
*lite a referida massa moldada tem urna
superfino absorvente e um revestimen-
to applicado sobre a superficie da mas-
skt para excluir humidade do composto
de magnesio; havendo um absorvente
ineeanico para o. referido composto de
ma,gne.sio;

141, um artigo manufacturado que
'empreitando uma massa moldada, con-
tendo um composto de magnesio, sendo
que a referida massa moldada tem uma
superficie absorvente o um revestimen-
to applicado sobre á superficie da 'mas-
sa :para excluir humidade do composto
do magnesio; bavendo um absorvente
meeanieo para o referido composto • do
magnenio e havendo em toda a extensão
tia massa um grande numero de vãos
relativamente pequenos;

142, um artigo manufacturado que:
t empreitando urna massa moldada de
material não (litigante;

113, uma artigo manufacturado que
comprehende urna massa moldada de
Inalaria' mão contra.hente:

144, uma ,com•pesição de mataria que
comprehende um composto de magnesio
e um ligamento para o mesmo;

145, uma composição de mataria, que
'empreitando um composto de magnesio
o uni ligamento e absorvente para o
knesmo;

146, unia Iouza ou similar que com -
prebende uma masca moldada de mate-
rial, tendo em toda a extensão da massa
vãos relativamente pequenos que resis-
tem á humidade;

147, um artigo manufacturado que
il.ornprehende uma massa moldada con-
tendo um composto do magnesio o uin
revestimento applicado sobre a super-
fida da massa para excluir a humidade
do •oinpOsto do magnesio; havendo' uru
absorvente mecanico para o referido
composto de magnesio;

148, uni artigo' manufacturado que
'c,omprehende uma' massa moldada con-
tendo um composto de magnesio e um
..evestimento applicado sobre a super-

Tida da massa, para excluir a humidade
do composto de magnesio; havendo um
grande numero 'de vãos • relativamente
pequenos em toda a extensão da massa;

Pontos caracteristieos da invenção do
urna nova disposição de reclames em

colferturas sobresalentes de rodas de ari-
tomoveis", para o qual pediu privile-
gio João Pinho Bastos (deposito u. 988,
do 6 de fevereiro de 1925)

Uma nova disposição do *reclames em
Coberturas sobresalentes do rodas de au-
tomoveis. caracterizada por uma capa
de oleado, lona ou similares, que, for-
mando uma superfieie, encobre o lado
da cobertura da roda sobresalente, que
geralmente é conservada na parte do
traz e muitas vezes nos lados do auto-
movei, lado da cobertura esse, no qual
são, em qualquer eôr o gosto artistico,
pintados ou por qualquer outra fôrma
selientados os reclames de firmas com-
inerciaes e industriaes ou do qualquer.
outro genero, do artigos commerciaes e
dmiustraies e outros, capa essa que, en-
N;olvendo o bordo da dita cobertura, ter-
mina no outro lado com o aro da mesma,
..onde em seu bordo recebe unia correia
canalizada circularmente no magno,
cujos extremos se -unem, em baixo na

parte 'interrompida da eireumferencia
nesse mesmo lado, por urna fivela ou
outro *meio adequado. -

• Pontos earacteristicos da invenção de
"urna nova applicação do bagaço da,
canna cio assacar como combustivel, para
reduzir inhierio cio ferro" para a qual
pediu privilegio Thomas Le Gall (depo-
sito n. 989, de G de fevereiro de 1925)

Urna. nova applicação do bagaço•
canna de assacar como combustivel para
reduzir ininerios de ferro, consistindo
essencialmente . no emprego do bagaço da
canna como combustivel e redactor para
a produeção economica. no Brasil, de
ferro gaza, em fornos apropriados.,

••••••nn•••

'SEGÇÃO DE MARCAS DE INDUSTr,IA E Dt
ComMEneto

:(Art. 91, do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.261, de 19 de dezembro.
de 1923.)

Descripeão da marca, para pediram
registro Yardley c% Company (Stour-
bridge), Ltd., destinada a artigos da
classe 12 (deposito ar 1.850, de G de
fevereiro de 1925):

Consiste na representação de -um ca-
minhão á tracção animal, tendo, late-
ralmente, na capota as palavras caracte-
risticas "Ley Dray",- e, ao lado esquer-
do, as palavras "Trade Mark", dispostas
em arco. Este :conjunto está compre-
hendido no campo de urna eilipse. que
se acha contida em um rotulo rectan-
gular. Esta marca, que pódo variar em
typos, ares, dimensões e disposição,
serve para distinguir enxadas, pás, fer-
ramentas de drenagem forcados •de toda
especie, bigornas, martelos e picaretas,
da industria e commereio da depositan-
te, incluirias na classes- 12..

Deseripção da marca, para que pedi-
ram registro Peres Cardoso Comp..
destinada a artigos da classe 41 (depósi-
to a. 1.851, de 6 de fevereiro de 1925)

Consiste, na lettra "P" e - a palavra
"Cardoso", dentro de um rectangulo

A marca que poderá variar em armes e
dimensõós. servirá para distinguir os
artigos inéluidos na classe 41, de fabri-.
cação e cominarei() da depositante.

Deseripção da' marca, para que pedi-
ram registro 'Pares Cardoso S% • Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito a. 1.852, de 6 do fevereiro de 1925).

Cousiste nas latiras "P. G.", dentro
•do um rectangulo.

A marca que poderá variar em eiras,
e dimensões servirá para distinguia os
artigos incluidos mi classe 41, de fabri-
cação e cominarei° da depositante..

Deseripeilo da marca, para que pedi-
ram registro Pores Cardoso i% Cona.B.,
destinada a artigos da classe .11 (depo-
sito a, 1.853, de 6 do fevereiro de
1925) .

Consiste de doas cirealos concentri-
aos . de dimensões diversas constituindo
um campo central circular contornando
uni campo annullar estreito encontran-
do-se no' campo. circular dentro de um
escudo de fantasia o monogramma con-
sSituido pelas lettras "P: t% Comp." en-
cimado pelos algarismos 1908, dos lados

do referido escudo, se encontra respecti-
vainente á esquerda a' palavra "Marca" e,
á direita a palavra "Registrada"; no:

campo annular se encontram as palavras
"Peres Cardoso (%, Comp. Porto Ale-
aro".

A marca que poderá variar em cUreN
e dimensões, poderá ser applicada dire-•
atamento ou indirectamente sobre o ar-i, -
ligo e nos seus envoltorios e emballagen,
por qualquer processo conhecido, e seri
ve para distinguir biscoutos. balas e ou-
tros artigos de 'panificação e'confeitaria,
incluido na classe 41. 	 .

Descripção da marca para que pediu)
registro a Fabrica Rio Guahyba :Viação d
Tecelagem, eestinada a artigos das clas-
ses 31, 32 e 33 (deposito a. 1.851, de,
6 de fevereiro de 1925):	 ,	 •	 . t

Consiste • em um triangado equilatero,
trazendo inscripto em quatro regras, isto
é, na primeira, a palavra "Lã" e a pala*
vra "Gobelin", entre aspas, que é o cara-
cteristico principal da presente marca; -
na segunda regra se lê: "C& n...", se- •
guido de um traço para inseripção de nu-

- mero da côr; na terceira regra se en-
contra' um traço simples, e finalmente
na quarta a representação de um enfeite
constituido p-or uru florão de fantasias.

'A marca, que pátio variar em côres
dimensões, poderá sei applic,ada de qual-
quer fórma directa ou indirectamente
artigo ou seu envoltorio e emballagam,
.servirido para distinguir artigos das alas-
ses: 31; 32 e 33 de fabricação e cominar,
cio du depositante.:

Descripeão tia marca para que pedi-
ram registro Costa Silva 1/4% Comp., des-
tinada a artigos da classe 36 (deposito
n. 1 855, de 6 de fevereiro de 1925)

Consiste em uni rotulo de qualquer côr
.e tamanho, e em cuja parto superior se
lê a denominação "Real Periquito". em
qualquer disposição, alinhamento e idio-
ma.

Abaixo dessa denominação voem as
palavras "Bei .das Meias" e pousado so-
bre o M o vocábulo "Meias:, a figura
do um periquito em repouso, de azas
fechadas. Esta marca poderá ser im-
preSsa, bordada ou pintada em qualquer
eôr ou dimensão, sobre papel, tecido ou
qualquer outra mataria prima adequa-
da. podendo os seus elementos nominaes
e figurativos variar' de disposição e se- •
rem accreseitios ou não de quaesquer ou-
tras indicações necessarias ou ateis.

Os elomentos esseneiaes da marca são:
a figura 'e a denominação' "Real Periqui-
to — Hei das meias". Servirá para dis,
tinguir artigos comprehendidos na cias-
Se 30.

De.scripeão cia marca para que pedia
rant registro Antonio lrusaro (Sanaa.
O-estalada a artigos da classe 43 (dopo-,
sito n. 1.856, de d de fevereiro	 '
125) : . .

Consiste em uni rotulo quadrangulaU
dentro do qual lia diios, quadrados
stiiptos.

Dentro do menor deites, ha, na parti.,
superior, inn galho da planta medicina
jurubeba, cem quatro folhas de ditam,
sões differentes, duas flores e 20. frui
dos da dita planta medicinal.

Do lado direito da folha maior lê-sd.
oro maiuseulas: Especial e. por baixo
lambem, em maiusculas: Tonico
ma cal.

No flanco direito a palavra Torned	 e
ha um Ode, de onde Me um: cord6I
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.	 .
que se ramifica em dous, para susten-
tar uni circulo, imitando gravação de
carimbo em lacreadentro do qual se en-
contram inscriptoS dous outros circulos.
No interior do menor delias ha uma
ancora, com uma corda enrolada.
. -No espaço comprehendido entre os

dous circulos Menores lê-se, em lettras
maiusculas: Antonio Fusaro ktiz;
em cima, e em baixo: - Ubá	 Minas.

Dos flancos inferiores do referido cir-
culo saem os dons mesmos cordeis, para
prenderem • um „rotula rectangular, - em
cujo centro, approximadamente, lê-se
em typo grande e latiras • 'maiusculas,
com sombreados: Aperitivo de. Juru-

beha; e por baixo, em lettras lambem
majusculas, porém menores: Paladar
Excellente. Preparado coni o maximo
ricrupulo da Planta Medicinal Juru-
beba.

Será applicada_Para distinguir uma
bebida de sua fabricação e commercio,
comprehendida . na -classe .43.

Descripção da. , marca para que pediu
registro a Viuva João .Felippe, destinada
a artigos da classe 42 (deposito n. 1.857,
de 6 de fevereiro da. 1925) :

. Consisto no Ara;enha dá um rectang,ula
guarnecido de filetes, no qual se Vê a

_imagem de. São João.., Superiormente, em
unia facha • curvilinea entre outras duas
'fachas, 'está o -nome lambem 'caracte-
ristico Casa São . João.

Á marca poderá variar .e•m.eõres, ty-
pos e dimensões e será aipplicada .para
distinguir café pasteis, inata e sandwi-
alia; de seu commercio, comprehendia
das na classe 42.. 	 - • •,

usada ern facturai, notas; reclama 0
cartões.	 .	 ,

Descripção da marca, para que pediu
registro Hugo Fische'', destinada a . ar-
-figos da classe 41 (depositou. 1.861, de
6 de fevereiro de 1925) :	 •

Consisto, em uma etiqueta i dividida
em quatro paineis de fôrma rectangulat.,
sendo dons maiores e dous menores. No
primeiro painel, ' á direita, vê-se um
triangulo aquilatar°, que encerra a lea-
tia "F", e a figura de um Peixe. No lado
esquerdo do triangulo lêem-se as paia.
vras "São Bento -= Sta.", no direito, as
palavras "Catharina" — Brasil", e no
inferior o nome "Miga Fischer".
parte superior,. 'acima do triangwo,
lêem-se as palavras "Farinha de milho
especial delicia", e abaixo do .triangaila,
os dizeres "Producto da Fecularia Rio
Vermelho", seguidos de outros dizeaca
relativos ao producto. No terceiro , painel,
lêem-se na parte superior as palavras
"Farinha delicia", tendo abaixo o
nho de um manjar collocado .em uni
prato C, • abaixo deste, • divenses dizeres
relativos ao modo 'de usar o producto.
Nos dous pequenos paineis, acham-se di-
zeres concernentes .ás qualidades do pra-
dueto. A marca, que pôde variar em ty-
pos, côres e dimensões, serve para dis-:
t.inguir farinha, de milho, na classe 41,
da fabricação e commercio do deposi-
tante. 	 .

.•n••-•-•

Descri,pção da marca para que pe 'ti-
ram registro Antonio Fusaro & Comp.,
destinada a artigos da•claase• 43 (depo-
sito n. 1.862, de 6 de fevereiro de
1925) : •

Consiste em unia folha verde, da
planta "Chapea de Couro".

Na parte superior dessa folha, no seu
flanco esquerdo, ha um'circulo, dentre
do qual existe outi"o circulo menor.

NQ interior deste ha. uma pequena an-
cora.

No espaço com•rehendiclo entre • os
deus. referidos circulos, lêem-se, ém ci-
ma, os seguintès dizeres: "Antonio Fu-
saro Comp.", e em baixo: "Ubá. Mi-
nas".

Cortando em sentido obliquo as .ner-
vuras da referida folha, na sua parte
superior, :ha a' denominação: «Mineiri-
nlio», em typo inaiusculo e graudo.

Por baixo lia lambem em lettraa
maiseulas e em typo men-dr, os :seguin-

.

tes dizeres: . «Bebida sem alcocil prepa-
rada com Chapeu de Couro. Cliá•Mi-
neiro.,Refrigerante salutar».

.A marca 'poderá variar do formato,
ares e dimensões, e servirá , para distin-
guir artigos da Classe 43.

Descripção da marca para que pediu
registro Roland Leite da Cunha Camar-
go, destinada a artigos da classe 48 (de-
posito 'n. 1.863, de .6 de fevereiro' do
1925) :	 •

. Consista . nas palavras 1 «Brilhantina
com quina», dentro' de um 'filete qua-
•rado.
. A marca, ,que poderá variar eni córea
e dimensões, servirá para distinguir ar-
tigos . da sua fabricação da classe 48,,

De,scripçãd da marca para que ,pediu
registro Roland Leite da Cunha Camar-
go, destinada a artigos da classe-48 , (de-
posito I n.„ 1.861 de G de •fevereiro
1925)a.

Consiste- .-na • palavra «Brilhantina»,
dentro de um filete 'quadrada.

A referida marca, que poderá varaC
'em' côres e dimensões; servirá para dis-
tinguir artigos da sua fabricação' da
classe 48 .-. ,

Descripção da marca para que pediu
registro Roland Leite da Cunha Camar-
go, destinada a artigos da class0 48 (da-.
remito n. 1.865, de' 6 de fevereiro de
1925) :

Consiste nas palavras «Brilhantina de
quina», dentro de um filete quadrado.

A marca, que poderá variar em gires
e climanaõe,s, servirá para distinguir . ár-
tigos de sua fabricação, da classe 48.
'Confere. — Cieero Monteiro, pela

chefe da secção.

Directoria Geral de Industria
e Commereio	 •

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Dia 4 de fevereiro de 1295

Solieitaram-se providencias:
Ao presidente cio Estado do Rio de J'aa

neiro no sentido de ser dispensado da
cornmissão em 'que se acha naquelle Es-
tado o professor da Escola de Minas de
Ouro Preto engenheiro civil Augusto
Guigon.

Ao Ministerio da Viação e' -Obras Pu-
blicas no sentido de poderem fazer uso
°Melai do telegrapho, em objecto de ser-
viço publico, durante o corrente anno,
os funccionarios cujos serviços estão a
cargo desta Directoria 'Geral, constantes
da relação que se lhe remette.

Requerimentos despachados

Dia 30 de janeiro de 1925

Antonio Carlos Lopes, ,solibitando os
favores constantes do n. IX da art. 175
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924,
relativos á industria do cimento. — In-
deferido, de accôrdo com as informações
prestadas neto Serviço Geologia° e Mine-
ralogia° do Brasil.	 •

Sociedade Paillista de 'Cimento Por-
tlancl S. A., solicitando os favores con-
stantes do n: IX do art. .175 da lei nu-
mero 4'.793, de -7 de -janeiro rle 1924, re-
lativos á industria do cimento. — .S.a-
tisfaça as exigenciaa do decreto ri. • 16.755,
de 31 de dezembro de 1024.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERÁI;

Dia 4 de fevereiro de 1925

Alemelleram-so ao director' geral •c1:5
Propriedade,Industrial; afim serem
informados, os requerimentos:
•.De Arthur Jolin Hawes Elversonaafird

de ser informado, solicitando reconside-
ração do despacho que lhe denegou pri-
vilegio para "um nove. apparelho .‘..tro-
Imiscopio";

De Juan B. Colidia, afim de ser in-
formado, solicitando reconsideração da
despacho que lhe denegou •privilegio.
para "aperfeiçoamentos na fabricação de
palitos para phosphoros";

Da .Arnest, Hopkinson, afim de Ser in-
Sermado, •solicitando raconsideração TIQ

• Descripção da marca para que pediram
registro Guimarães Janini Ss Comp..
destinada . a artigos da classe 3' (deposito
n. 1.858, de G de fevereiro de 1925)

Consiste na palavra "Phosphog,enio",
entre aspas. •	„

A marca, que .poderá variar em typos,
cores e dimensões, servirá para distina
guie os productos chimicos preparados

• para serem usados na medicina ou na
pharmacia, correspatidente á classe 3°, e
de , seu fabrico e cominarei° e , erá Lam-
bem usada em facturas, reclames, natas
.c cartões.

Descripção da marca para que pediram
registro Guimarães Janini & Comp.,- des-
tinada a artigos da classe 3' (deposito
n: 1.859, de 6 de fevereiro de 19!5)
• Consiste no' nome "phospliatogenol." en-
tre aspas.

A marca, que poderá variar em tyPos,
cõres e dimensões, servirá para distin-
guir os productós chimicos praaarados
para serem usados na medicina ou na.
pharmacia,, correspondente á classe 3'

' ede seu cominarei° e fabrico e será • usada
em facturas, notas, reclames e cadela

a.
,

Descripção da marca para que pediram'
• registro Guima'rães Janmi & Comp., dos-

finada a artigos , da classe 3' (deposito
A. 1.860, de 6 de fevereiro de 1925) :

Coasiste no nome "Phosphatogenio" ena
jre aspas.

A marca, que poderá variar em cores,
•dimensões, servirá para, distinguir as•

productos chimicos preparados para 'se-
xem usados na medicina ou na pha rnia-

t eia; ,correspondente á classe 3' 'e seu
(fabrico e cominarei° 9. será lamb.em

•
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°Ridos:
N. 325 - Accusando recebida vossa carta

de 6 do fluente tnez,' declaro-vos que não
deu entrada nesta directoria a 2 do alludido
meZ.

Sobra o assumpto a que vos re feris, devo
scientificar-vos de que sórnente aC •  lavra-
dores inseri tos no registro deste ministerio,
se concede o auxilio de transporte gratuito
de material agrico a, desde' que os interes-
sados informem em requerimento;

••

imporfancia a despender em cada es.
trada.	 _

Sirvo-me do ensejo pira declarar-vos que
só depois do registro no Tribunal de Contas
dos creditos destinad ,s a es a directoria,
expediente que deverá ser levado a efeito
até 10 de fevereiro, poderá esta repartição
conceder o auxilio em apreço.

- Sr.. presidente do Tribunal de Contas;
N. 620 - Solici o vossas providencias no

sentid ) de, no Thesouro Nacional, mem
- pagas as i ;c usas contas, devidamente pro-

cessadas, da The Leopoldina Railway Com-
pany, Limited, nas importancias de 61$085,
97)000 e 73:'$500;perfazenao a imaorjancia
total de 896$0';5, provenientes de trans-
portes conced,dos a titulo de auxilio a la-
vr dores inscriptos no respectivo registro
deste ministerio, no a -no proximo passado. •

Cumpre-me infeimar-vos, que foi empe-
nhado na respectiva sub-consignação, para
o primeiro ira' sporte a importaacia de reis
6$, sob o n. 63, a que se refere o conheci-

mento n. 181, de 3 de junho de 1924, para o
segundo a importando de 130$, sob n. 69:
a que se refere o conhecimento n. 187, de
10 de junho de 1924, e para o terceiro e ul-
timo a impo; tancia de 880$, sob n. 73, a que
se rfe.re o conhecimento n. 194, de 18 de
junho de 1924, tendo sido as impoitancias
excedentes dos altudidos empenhos, annul-
lados na escripturação desta directoria.

Informo-vos, outrosim, que a Estrada de
Ferro Leopoldina allegando terem se extra-
viado os conhecimentos dos empenhos re-
ferentes aos transportes supra requereu a
esta cl rectoria a certidão dos referidos co-
nhecimentos, que segue junto.

Consoante ás disposições em vigor, In-
formo-vos que o Pagamento das contas su-
pra corre por conta da verba V, art. 174,
da !ti n. 4.793. de 7 de janeiro de 1924,
consienação, «Material - 1.I-Diversas des-
puas», sub-consigna;ão 26', «Transportes
de material agúe( la, ctc.»

N. 326 -Roa() VO3 dl 'neis de providenciar
afim de no Thesouro Na innal, For --aga a
inclusa conta d Mae oel Soares Ramalho.
na importancia de 6003, relativa ao alaguei
do predio onde fane lona a Inspectoria Ag, i-
cola do 13° districto, em Nictheroy, Estado
do Rio de janeiro, referente ao mez . de de-
zembro ultimo.

O pagamento da citah. conta corre pela
consignação-Material-III - Diversas des-
pezas - sub-consignação 20' - Alugael de
ed ficioi, etc.» da verba 5', art. 174 da lei
n. 4:793, de 7 de janeiro de 1924, na qual
foi empenhada a importancia de 7:200$,
para pagamento do re ferido alug el de casa
até o fim do corrente atine, conforme conhe-
Cimento n. 46, de 20 de fevereiro proximo
passado junto a este e cuja segunda via se
encontra nesse tribural.

-• Sr. director geral dos Correios-Nesta:
N. 323- E' apresentante deste o Sr. Ma-

ximino Tcscano de Brito, porteiro desta
directoria, cuja assignatura vae abaixo, o
qual- fica incumbido de, durante o corrente
exericio, receber nessa repartição os vales
p.staes, etc., que forem reinett.do5 a.esta
directoria.

-Sr. Ho: acio Barreto, Deodoro:
N. 3 -2-Tendo o Sr. ministro autorizado

esta directoria, conforme of,lcio n. 71, da 29
do ;noz- findo, exoedi to pela 3' secção da
Di éctoria Geral de Contabilidade, a arre-
cadar, mediante inventario, o material que
está sob a vossa guarda e responsabilidade,
em Deodoro, com sunico-vos que des•gnel
o agronomo Alberto Alvares Piment I, aju-
dante de 1' classe, e Jayme Este v •s, 3 officio',

•arrib ps desse serviço, para receberem o allu-
dido material.

L

Joaquim Ferreira Dias, rua Úrtiguay.
n. 94, neta:

N. 328-Communiço-voS, pa`a os devidos
fins, que vosso requrimento de inscripção
no Registro d.: Lanadores, Criadores e Pro-
fiss onaes ela I .dust ias Co nexas, datado
de 9 do corr. te, se acha rztido nesta dure-
ctoriayor fal a de doeumea.t) provando a.
v.)ssi qualid de de agricultor, de ac.tedo
com o regulamento.

• Dia 2 de fevereiro de 1925
•

Sr. inspector agricola do 18° districto -
Bello Horizonte:

Officios:
N. 333-Em solução ao pedido constante

do vosso telegrammx n. 15, commttnico-vos
que nesta data r.metto ao ajudante dessa
inspectoria em Uberaba, agrontmo Tasso de
Miranda, o conhecimento de embarque de
quatro barricas contendo 105 kilos de verde-
Paris, pa 'a cessão gra uita aos agricultores
que tstejam com as suas plantações ata;, das
pelo curuqueré.

Oatrosim, communico-vos c ue opportuna-
mente s rão remetbdas a) referido ajudante,
mais 12 barricas com 319 kilos de verde-
Paris.

-Sr. ajudante da Inspectoria icola do
13° di tricto, Alfredo de Souza Monteiro-
Hotel Lyra, Rezende, Estado do Rio:

N. 334 Em atterção ao pedido constante
da vossa carta de 19 de janeiro ultimo, junto
passo ás vossas mãos o conhecimento de
embar ue n. 203, da Estação Maritima, da
Estrada de Ferro Cent ral do Brasil, referente
ao despacho para essa localidade, da 29
saccos, contendo o seguinte: 809 kilos de
chlorureto de putassio e 1.400 kilos de su-
perphosphato curto, destinados ao campo de
cooperação na prop.iedade do Sr. Dr. Oli-
veira Bote.ho.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 4 de fevereiro de. 1925

Cartas:
Ao Sr. Antonio . Joaquim Ferreira

Braga, Pirajd, Sorocabana, S. Paulo:
N. 47 - Communicandoalhe que, em

virtude desta superintendencia não haver
celebrado acceirdo para a organização do
'Serviço do Algodão, no Estado de São
Paulo, não példe providenciar sobre a ob-
tenção de pulverizadores e 1112 Licidas •
solicitados, devendo o interessado se di-
rigir á Secretaria de 'Agricultura do Es-
tado, onde por certo serão satisfeitas as
suas pretenções.

no:-
s Ao Sr. Nuno Senna, Arassuaby, Mi-

• -
N.- 49 - Communicando-lhe que está

superintendendo, não poderá remeiter as
publicações que solicitou, com rela-
ção á industrio do oleo cte algodão, mas
enviará o pedido á Directoria •do Serviço
de Informações, deste ministerie.,

Officios :	 ."-- -
Ao Sr. ministro presidente . do' 'Telinta

na! de Contas: .
N. 178 - Remettenclo-lhe ei processa,

relativo á coneurrencia, -administrativa
realizada nesta superintendencia; rara
fornecimento, no anno de 1925, de arti-
gos de expediente e desenho; grupos A
e B, na conformidade do art. 738, sIg.

'despacho que lho denegou -privilegio
tiara,"aperfeiçoamentos em produetos oh--
tidos do.latex de que se extra° a bor-
Vacila".

- Remetteu-se ao secretario geral do
Copselbo Superior do •Commereio e In-
dustrio, afim de ,ser ouvido aquelle con-
selho ,a respeito, o processo concernente
ao privilegio, requerido por Urdine Cam-
peito para "um novo tempero coloranto
para condimento do alimento".

- Remetteu-so ao mesmo secretario,
tendo em vista o • disposto no arta. 132
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 16.261, de 19 de dezembro de

• 1923, o processo concernente ao- recurso
interpost o por Oetavio •onti do despa-
cho da Directoria Geral da Propriedade
Industrial que lho denegou privilegio
para "um processo de fabricação e con-

• servação de extractos taniferos
trados e. solides de plantas nacionaes.

Communicou-ae ao director do Ser-
•viço Geologico e Minetralogico do Brasil
que chegaram ao seu destino as duas
collecções. de minerios remettidas á Uni-
versidade de Cambridge e ao Imperial
Collegio de Sciencia, da Inglaterra.

•- Communicou-se ao superintendente
'do Abastecimento .que o Sr. ministro, de
aceórdo com o alvitre saggerido. por
aquella superintendendo. resolveu sejam

. impressos na officina typograplaica do
Serviço de Informações 150 exemplares

a doa razões de defesa da União, • no pro-
cesso do qual é autora firma Maga-
lhães & Comp.

- Reinetteu-se ao director da Escola
de Minas de Goro Preto, afim de ser ira-

,' formado, o requerimento em que João'
Antonio de Araujo pede a sua promoção

- -do 1° ao 20 perlado do 30 anno,do curso
de c,himica industrial annexo ã q uella es-

' cola.
- Solicitaram Lse 'providencias ao Ma

Spector da Alfanclega "Rio de Janeiros
no sentido de ser entregue ao 'porteiro
desta Secretaria de Estado, livre do di-
reitos, a encommencla .sob n. 520, desti-
nada a esta directoria geral.

Dia 5
.fleromunicon-se ao director • geral da

Propriedade Industrial que o Sr. mini:- •
• tro resolv.en deferir o requerimento de

Zouri Draina Metal Company.. gol i citando
guia para pagamento' da 6' annuidade da
patente .de invenção n. 10.216. .

' •

Directoria do Serviço de Inspeeção
e Fomento Agrie,olas

Expedienb de 31 de jan_tiro de 1925

•Srs. Spinelli & Filho - lova Friburgo -
Estado do Rio:

1°, nome do destinatario;
2°, numero, peso, cspecie e marca dos vo-

lumes;
3, natureza do material a transp rtar ;
4', as eFtações entre as quaes desejarem o

transporte, com especial menção das de en-
troncamento;
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Negulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

— AO adminiatrador da Fazenda Co
Sementes do Coroatá:

N. 179 — Sobre o recebimento cio mf;-
biliario o muar pertencentes á extincta
tjelegacia do Algodão.
• — Ao director do Serviço de Inspo..
:Cão e Fomento Agricolas: • -

N. 180 — Sobre o mesmo assumptO.1
• — Ao secretario de . Agricultura
Obras Publicas do Estado do Rio de Ja.
pairo:

N. 181 — Sobre a designação do au-
aaillar-technico de 2' classe • desta super-
intendencia, agronomo Daniel Moura,
para inspeccionar as terras de Retocara,
destinadas por esse Estado para a in-
stallação do urna Fazenda de Sementes
de algodão.

Ao auxiliar-techriico dá 2 classe
Daniel Moura:

N. 102 — Tendo resolk ido designar-
vos para inspeccionar as terras de ltao-
cára, no • Estado do Rio de Janeiro, ad-
quiridas pelo governo fluminense para a
installaaão de uma fazenda de sementes
de algodão, assim vos declaro para os
devidos fins.

-- Ao director da estação experimental
de Piracicaba:

N. 185 -- Remettendo-lhe a autoriza-
ção n. •8, da S. Paulo Railway C°., para
requisitar passagens e transportes nessa
estrada de ferro.

— Ao director da Agricultura do Esta-
do de S. Paulo:

• N. 187 — Tendo . esta- superintenden-
eia recebido do Sr. Antonio Joaquim
I'erreira Praga, residente em Pirajú, So-
rocabana, nesse Estado, uma carta em
que este pretende obter por intermedio
deste serviço, apparelhos pulverizadores
e insecticidas para o combate ao curu-
(plena e,não podendo o mesmo attender
a preterição do interessado, visto como
pão existe accôrdo entre a União e esse
Estado para a organização do Serviço do
Algodão, transinitto-vos, para os fins
convenieutes, o que solicita o referido
senhor.

— Ao ministre presidente do Tribunal
tle Contas:

N. 188 — Pedindo-lhe paroe • que, nci
T.Illiesouro Nacional, sejam pagas as con-
tas da inclusa relação, provenientes de
transporto de material concedido em
proveito deste aerviço, no exercício pro-;
.x.imo passado.
• Ao director geral do ContabilidadiS:

189 — Remettendo-lhe a 2 via da mesa
ma relação.

•— Ao ministre presidente do Tribunal
:de Contas: .

N. 190 — Pedindo-Ilid• Pãra: -que, nti
•hesouro Nacional, sejam pagas as con-
tas da inclusa relação, provenientes dê
Passagens concedidas em proveito desta
superintendencia, na eXerCiei9 .proximó
passado.:
k e-- Ao director geral de Contabilidade

N. 191 — Remettendo-lhe a 2' via da
jnesma relação.

••'	 M director dd • Serviço de Informa.
es:
N. 102 r- Sobré um pedid,i de publi.

'cações, 'feito por Nui0  Sauna, 08 Aras.
isuahv Minas

to ¡AMO OFFICIAL

DicA 6
Officios:	 •
Ao director geral de Contabilidade:
4. laS Ramettendo-lhe a segunda,

via da Nata de que -é credora a Com-
panhia da Navegação Lloyd Brasileiro,
na impai-Lancia de 1708, proveniente dc.
uma passagem concedida em preveito
desta superintenelencia, no mez da no-
yembro do armo prexieno passado.

n
— Ao delegado do Serviço de .a.„1,elãci

no Estado do Pará:
N. 199 — Tendo esta sup(vintenden-

ria, ao ox'aminar as folhas de assalaria-
dos do outubro e novembro do anno
proximo findo, verificado, confrontan-
do-as com a do mez de agosto, que não
foram cumpridas as determinações con.
tidas no-officio n. 1.722, de 11 de em,
tubro ultimo, peço mais uma vez infor-
mações a respeito.

— Ao administrador da Fazenda de
Sementes em Sete Lagoas: 	 • '

N. 200 — Em referencia ao vosso of-
ficio n. 33, de, 31 do mez proximo pas-
sado, declarando, em -resposta ao desta •
superintendencia sob n. 120, de 27 do
mesmo mez, que essa dependencia -não
dispõe de verba para pagamento dos
salarios do arador dmar de Queiras
Menezes, tenho a dizer-vos que fica
sciente da vossa communicação. . . 	 .

Ao dir p itor da Estação ExperiMen-
tal de Piracicaba:

N.. 202 — Tendo esta superintende:t-
eia verificado, em vista das contas pra-
ve,nientes de passagens requisitadas por
assa. estação para viagens de seus fun-
ecionarios, não haver aqui nenhuma
communicação de partidas e chegadas,
apesar de recommendações expressas

•desta superintendencia nesse sentido, te--
nho a dizer-vos que esta superintendem-
cia não approvará, d'ora avante, as via-
gens que se fizerem em de,sobediencia a
essas recommendações, nem abonará
liarias a que com alias julgarem • ter
feito jús os funccionarios dessa depen-

- Ao director geral de Contabilidade:
N. 203 — Pedindo seja paga, na De-

legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Parahypa do Norte, a folha da
ajuda cio custo concedida pelo Sr. mi-
nistro, conforme cOmmunicação contida
no officio dessa directoria geral n. •22,
de hoje datado, D. C. 1.251-925, ao de-
legado deste serviço naquello Estado,
agronomo Alpheu Domingues da Silva,

— Ao director da Estação Experimen-
tal do Piracicaba:

N. 201 Itemettendo-lhe a autoriza-
ção n. 6.071, que faculta reqnisitar pas-
sagens o transportes na Leopoldina
Bailway Company, no corrente exercido.

N. 205 — Remettendb-lhe a autori-
zação n. 6.066, da Leopoldina Railway
Company, que faculta requisitar passa-
gens e transportes em 1925.

'— Ao delegado do Serviço dó
dão na Bahia:

N. 206 — Remettendo-lhe a tabelia
de applicaçã,o do credito destinado ao
custeio dos serviços cio algodão nesse
Estado no exercicio de 1025.

- Ao' Sr. administrador da Fazenda
•cio Sementes cio Uberabinha:

N. 207 — Sobre o masmo assumptd.,
— Ao delegado do Serviço do Algodão

no
PT,.„ 2ffl	 Sobre O mesmo assumptci.,,

Fevereiro de 1925 

Cartas:

	

Aos Srs. Borstelmann	 Co.
Jaragua — Alagôas:
• N. 52 — Sobre remessa dc. boletim elo.
estatistica cio algodão.

-- Ao Sr. Adindo Baptista — Maga
— Estado do Rio:

71. 53 — Sobre pedido do sementes de
algodão.

°Meios:
— Ao director do Serviço Cio Inspe.

	

ação e Fomento Agricolas: 	 .
N. 201 — Pedindo para que no Labo-

ratorio Central de. Exame do Sementes,
dessa directoria, seja feito o exame das
duas 'amostras de sarnentas de algodão
designadas por A e B.

— Ao Sr. director da Estação Expe-
rimental de Piracicaba — São Paulo:

Officio circular n. 11 — Tendo esta.
superintendencia de organizar e remet- •
ter á Directorta Geral de Contabilidade
Para que seja ¡Stla mesma enviada á Di-
rectoria do Patrimonio Nacional, nos.
termos do paragrapho 10 art. 52 do Re-
gulamento_ annexo ao decreto numero
.15.210, de "28 de dezembro de 1921, a
relação completa dos occupantès dos
proprios nacionaes, sob a jurisdicção
deste serviço, peço-vos com a maxima
urg-encia providencias no sentido de se-
rem -fornecidos os dados necessarios, de
accordo com o incluso modelo, .que deve-
rá ser preenchido com a maxima,
za.

Identicos para as Fazendas . de Sarnen-
tos de:

Coroatá	 Igarapé-Assú	 Penden.
cia.

— AO Sr. Olintbo Affonso Diniz
Bello-Horizonte:

-Carta u. 50 — Remettando-lhe nesta
data, as publicações pedidas, em um pa-
cote registrado pelo correio.

Officios:
-- Ao Sr. ministro presidente do Tri-e.

bunal de Contas:
N. 194 — Remettendo-lhe o processei

relativo á concurrencia administrativa
realizada nesta superintendeneia, em 20
do corrente me,z, para fornecimento; no
anno_de 1925, de ingredientes para ex-
purgo. grupo C, na conformidade do ar- •
tágo 378. do Regulamento Geral de Coa-
tabilidade Publica.

Ao mesmo
N. 195 — Pedindo-lhe para que, ne5 -

Thesouro Nacional, seja paga a conta do
que é credora a Companhia do Navega-
ção Lloyd Brasileiro, na hnportancia to-
tal de 264120, Proveniente de transpor-
to de material, concedido em proveitd -
deste serviço, no mez cio novembro pra.
ximo passado.

— Ao mesmo:
N. 196 Remettendo-lhé ã segiinda

via da conta de que é credora a Compa-
nhia do Navegação Lloyd Brasileiro, na
importancia • de 264120, proveniente de
transporte de material concedido em
proveito deste serviço, no mez de no-
:vembro proximo passado., •

- Ao mesmo:
N. 197 — Pedindo-lho para quê, n'O-

Thesouro Nacional, Seja paga a conta
de que é credora a Companhia de Nave-
gação Lloyd- Brasileiro, na importancia
lie 170$000, proveniente de uma passa-
Seul .P_OACPd.ida, e	 proycito (lesta. pm..s



Derintendencia, no mez de neve/111.o'
gano proximo passado.

— Ao administrador 'da- , Fazenda, de
Sementes em. Ccroatti,. Estado (10 : lUa-
xanlião:

Circular il. — Communicando-llio
pile foi prorogado por mais trinta dias o
prazo Concedido aos funceionarios tech-
adeos deste serviço para apresentarem a
!Jsta superintendendo, devidamento re-
gistrados na Directoria _Geral do Agri-
!( .ultura, seus titulos de agronomes ou
engenheiros-agronoinõs
n.- 12).

Identieos para:.
• Director da Estação Experimental de

:Piracicaba;
Adininistradoe da Fazenda de Sementes'

de Igarapé-Assú;
Adminislrador da Fazenda de SeinenteS

de lgarapé-Assú;
▪ •Administrador da Fazenda de Sementes

de Uberabinlia;
Deiegado do Serviço do Algodão _no

Ustaila da Bahla.
. e•-i Sr. waldemar Magalhães
Carta a. 51 — Communicando-lhe

11.10 O seu pedido de sementes : do algodão
fica minutado nesta superintendendo..

.Officios:
• Ao administ-rador da 1.,"azenda de Se-

Mentes de Sete Lag6as. Minas:
N. 209 — ltemettendo-lhe a tabella-do

implicação do credito destinado ao custeio
dos serviços do algodão na Estado de
..nlinas, no exereicio - do 1925.:

Ao Sr. ministro:
210 — Pedindo-lho se digne bir-

bilrar a diaria que compete ao superin-
tendente deste, serviço, quando tiver de se
ausentar da sede desta • repartição, 'em
4 . 0mmissão do inspecção aos estabeleci-
mentos subordinados nos Estados.;

Ao mesmo:
N. 211. — Propondo seja arbitrada

Para, o escripturario da Delegacia do Ser-
:viço do Algodão. no Estado da Bahia,
josé Joaquim Ferreira, a gratificação de

mensaes; de que.cogita o art. 27
das mstrueções do 9, de setembro de

"	 Ao delegado fiscal dgr Minas:
N. 212 Commimicando-lhe que -et

Sr. ministro, por portaria de 31 de ja-
ticiro proximo passado, tornou sem ef-
P:iito a pena de suspensão por 30 dias,
:sugo havia sido imposta ao agronomo
Oscar Monte de Almeida, administrador
da fazenda : de sementes deste Serviço, em
inerahinha.

Ao director do Táslit,uto. dó VII-.

N: 213 ----Pedindo para que sejam exa-
Minadas rã instituto as amostras de eya-
:laudo de sodio, cyanureto do potassid
'acido sn l furico que acompanham o Pre-

ente officio.

TRIBUNAL DE CONTAS
Por portaria de '26 , de janeiro findo,

foi nomeado o 2° eseripturario i Annan:-
dada Rocha 11Iello para o'logae . ile meio:.
bro da Delegação no -Estado" de Alagêaàf

1)(giáig go	 'OFFItztt.t,	 Feve,reikodé- 4925	 38á1'

— Per outra do '2' do:ci.:remite, foi dis-
pensado o 2° escripturario bacharel Al-
berto Paz do togar do chefe dá Delega.:
cão no • Estado do Amazonas. •

--- Por Outra de 5 do (*rente. fui nO-
meado o 1° eseriptuurio PoutO Sander-
son de' Queirà para o Rigor de 'chefe
dai Delegação *nO • Estado do Amazonas.

— Por outra de 7 cio corrente, foi dis-
pensado o 2° eseripturario„ Lieinio For-
tunato olo logar de membro 'da Delega-
ção no Estado do Rio Grande do Sul.

— Por outra da mesma data, fui no,
meado o 4" escripturario Decio Benigno
para o logar de -membro da Delegação no
Estado do ltio Grande do Sul.

. Àddilaniento d cota de 14 de jooeirri.
de, 1925

Relatados pelo Sr.; auditor Alfredo
•avignier:

Processos de tomada de contas do ad-
ministrador do Servieo de Prophvlaxia
Rural no Estado da Balda, Emygdio
Carvalho e :Silva, referente ao adeanta-
mento de 71:510$. que reeebera para
despens de pessoal e aluguel de casa lio
1.)cCiodo de junho a dezembro cio 1923.—
Mandou-se lavrar accórdão,. fixando o al-
cance apurado nas ditas contas„

Idem do chefe da commissão constai-
dera da Estrada de Ferro Petrolina a
Therezina, Eugenia Ramos 'Carneiro, ira
importando, de 477:000$, recebido para
despeza do 3° trimestre 'do 1923.:—
proferida identica seadença.,

ExPED1ENTE DO 511. DIRECTOU. SECIIETAnI0

'Dia 2 d.e fevereiro de -1925

Sr.- 'chicle 'da Delegação do:TrilionaI
de Contas notEstado de Sergipe:

N. 167 — Menden& á , sol it. i taçãO
constante do Vossa. officio o_ 519, de 1.8
de 'dezembro ultimo, remetto-yos o in-

. elmo modelo de folhas para pagamento
de gratificações por -serviços de tomadas
do contas, bem os-sim a cópia da circular
n. 1-315, de -5 -do junho do anuo pro-
ximo findo, desta • secretaria, .retereittc
ao assumpto.

Sr. directo!' do 'Serviço dé • Povoa-
,Inent0 :

N. 168 — De conformidade'etg inHO deS-
pacho do Sr; ministro presidente deste
Tribunal, de 10: de doze-ti-Ag ro 111.0x-imo
findo, proferido . sobre o vosso ornei°

11. 5.372, de 3 de •setembro 'do 192-1, en-
caminhando {.) processo , do comprovação
da ,applieação dada ao adcantamento tio
2 :0.00$, feito ao porteiro 'dessa directo-
ria, José Pedro .Sampaio, em virtude do
aviso do Ministerio Agricultura. In-
dustrio e Commercio n..777. de 23 de
fevereiro de 1921, citado, cabe-me -de-
volver-vos, incluso, o alludido processo,
afim . de que seja . observado o , que pre=
ceitua o art. 902 do Regulamento- Geral
de Céntabilidade Publida.

Sr.-director da Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 169—Para que este Tribunal Possa
resolver -sobre .o officio sem numero, de
24 de setembro de 1921. do director do
Gabinete ! do Identificação 'e Estatistieu
(...iriminal do Distrieto Federal, solicitam-
dó.relevação da multa de: • ";°:.ao mez
que lho foi imposta, do accôrdo com' o
art.. 298 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Ptiblica, --•obre a quantia do-
:300$, -' 1i- lhd -foi -adeantada em-virtude

.	 .
dó ' aviso it.'1.238,'':•do • .13 de 'abril' d:€1:'
1923, rogo, de conformidade com -o-dés-:
pacho• do 'Sr. mtinistró presidente, de 29
do janeiro ultimo, vo g digneiS provide.r'L:
ciar, , no sentido de ser -enviada -a este...
Tribunal o aviso n. 1 .238; citado.	 •

— ;Sr.. director "ida Deíspeza Publicaf
N. 170 — Solicitando-a devolução" do.

aviso n. 3.210, de 12 de julho -de 1924;
do' Ministerio da Agricultura, afim: : de
poder attender ao pedido feito no aviso

Si, •tld mesmo ministerio_
— Sr. director da Estação ExperimeaTÁ..

tal de Combustiveis'e Minerios:
N. 171 — Cabe-me communiear-vos.:

para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo -presente o. vosso officio

-468, de il5 de dezembro ultimo. soli-
citando, pela.s razões opresentadás, re-
consideração do despacho que recusou
registra á despeza na importancia tola/
de 1 :82"50. para pagamento	 Atirai-
1 Refining Compan y :cif Brazil e Socie-
dade -.Anonynia Mito -Martins, prove-
niente de fornecimento de gazolina.
()hos. cie.; feito nos mezes do setembro
e outubro do anuo proximo passado.
conforme os inclusos documentos, resol-
veu, •egti sossão de 10 de janeiro. pro-
ximo findo, deixar de "tomar conheci-
incuto do pedido do reconsideração, por
não ter sido dirigido ao presidente- deste

— Sr. director do :Serviço de Infor-
mações do Ministerio da Agricultura.
Industrio e 'Cominercio:

N. 172 — De conformidade corn
despacho do Si'.• 	ministro-presideule
desle tribunal. de '19 de janeiro proximci
findo, proferido no vosso officio muros-
ro 1.606, de.2 do mesmo , inez, solieitan ,
do -a. devolução. afim de serem armo-olha-
tias, : das segundas vias dos empenho-a
11P.i. 17 e 2t, encaminhadas a este tri-
filmai-com os (Chiou us. 889 o mo, de
16 e 17 de maio do anno proximo pas-
:;ado. cabe-me rerrietter-vos, inclusas,
altndidaS segundas vias.,

— Sr. contador geral da Contadoria
Central da Ropublica: 	 ,•
, N.- 179 — Transmittindo-vos a Inclu;:
fia, 'cópia do decreto n. • 16.773, de 13 •do
janeiro findo, : que abre ao Ministerio
:Justiça e Negocios Interiores o credito '
especial de 116:010$393, para pagamen-
to. cai 1921, dos 'Vencimentos evanta-
gens que competem aos novos Membros
da Justiça Federal, de • conformidada
tom os decretos lis. 4.848 e 4.861,
13 de agosto o •29 ..do 'setembro do anuo
proximo passodo, c:abe-a.ne..cononunicar-
vós, para os fins convenientes. 'que ess'te
tribunal. por despacho proferido no'

n. 213 O. (indene ministerio, de 17
de janeiro citado, resolveu, em sesstio-de
;:.8 do mesmo mez, ordenar o registro do
alludido credito.

Sr. director da Directoria de Me.
teorologia:	 -

N. 180 Cabe-nie communicar-voq.
para os fins .coliyetilentes; -que cgr tri-
bunal,.. tendo presente o vosso officiO
n. 8.774, de '1 de dezembro ultimo, so-'
licitando, á vista das razões apresenta-
tias, reconstideração do . despacho profc-.
rido em sessão de 19 do g nez amorico.;
sobre o vosso officio n. 7.995, 'cie 6 de
novembro alludido, :pelo glual- foi- re-
cusado registro á despeza- de. 267$500.
prove.idente de fornecimento feito a essa,
repartição vela. firma , F. Briguiet
Comp.', no armo proximo passado, (0
conformidado.com os Inclusos decutneu.,
Is. resolveu, -em sessão- 'de 21 cio janeiro;
findo, manter sua anterior decisão, por.:
que a alluahia deZpez.a gómonlo pOdCrie.
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Fevereiro de 19?5

ser registrada si homologada pelo
todo da Agricultura, de accordo com o

1 . art. 36 da lei da .despeza para o exer-
cido corrente, que revigorou o art. 267

•da lei u. 1.793, de 7 de janeiro .de 1921.
- Sr. director da Segunda Directo-

ria:
N. 181 - Cabe-me communicar-vos,

t para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro-presidento resolveu designar a ter-
ceira ,escripturaria, Irene Moreira Ame-
ricano, com exercido nessa directoria,
para substituir, a partir de hoje, o en-
carregado da bibliotheca, segundo es-

' cripturado bacharel Augusto Cardono
da Veiga, que entrou em goso de férias.

Aproveito a opportunidarle para rei-
terar-vos os meus protestos de elevada

:estima e distincta consideração.
- Sr. contador geral da Contadoria

Central da Republica:
N. 182 - Cabe-me communicar-vos,

' para os fins 'convenientes, que Me Lri-
Intnal, tendo presente o processo refe-
rente ás tabellas da distribuição geral
dos creditos do Ministerio dos Negocios
da Fazenda para. o exercicio.vigente, or-
ganizadas pela Directoria da Despeza,
Publica do Thesourõ Nacional, resolveu,

:em sessão de 2 do corrente. ordenar • o
registro das alludidas • tabellas com ex-
clusão das verbas de ns. 12, 11, 15. 16,
17, 18, 22 e 31 de accódo com as ditas
tabellas, demonstração e quadras anne-
xos, ficando eth ser neste mesmo tribu-
nal por dependerem de seu exame pré-
vio, as seguintes quotas: 50:000$ da
verba 6', ,sub-consignação 5' - Para
pagamento dos serviçon 'de confecção
dos balanços da Pagadoria do Thesou-
ro; 10:000$ da verba' 2". sub-consimia-
eão 3'	 Para ajudas de custo,
37:000$ da verba 12". sub-consignação 3'
- Para 'pagamento de operados extra-
ordinarios; 800:000$ da verba H', sub-
consignação 12" - Para pagamento de
peítsoal extraordinario o . empregados
avulsos; 50:000$ da verba 7', sub-con-
signação 12', •ajudas de .custo, e. réis
250:000$ da verba 13'. sub-consignação

- Serviços •xtraordinarios.
- Sr. director da DospCza Publica:
N.' 183 - Cabe-Me communicar-vos,

para os fins convenientes que este tri-
bunal, tendo presente o incluso proces-
so, referente á reversão das pensões de
kilontepio de- . Idalina Caldas de Arau-
jo Pinheiro para sua filha, D. Mathil-
de Caldas de Araujo Pinheiro, resolveu,
em SC;43ãO de 28 de janeiro proximo fin-
do, julgar illegal a concessão constante
da apostilla, por não estar provtido o
obtido de D. Mercedes Caldas • de Arau-
jo Pinheiro, irmã de . D . ,Mathilde Cal-
das de Araujo Pinheiro, uma vez que a
respectiva certidão, de fls. 5. se refere
ao obito de D. Mercedes da Silva Caldas
Pinheiro, nome differente do indicairo
no titulo ns 063, não constando tombem
o cancellamento desse titulo e cio de nu-
mero 061.

- Se. director 'da Despeza Publica:
N. 184 - Passo ás vossas mãos, para

os devidos fins, a inclusa guia n. 3, de
28 do mez de janeiro nroximo findo. da
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional
no Estado de Alagoas, relativa aos ven-
cit'nentos do se gundo escripturarin deste
tribunal Joaquim Pontes de Miranda,
dispensado do lngar do membro da-de-
legação do mesmo tribunal naqtrelle Es-
tado.

- Sr. director da Receita Publica:
N. 185 - Attendendo a solicitação

constante de vosso officio n. 10, de 27

do janeiro ultimo,: cabe-me remetter-
vos, inclusa, cópia autentica cio officio
n. 1.043, de 17 de julho cio 1919, diri-
gido por este tribunal ao Sr. ministro
da Fazenda, e relativo ao processo de
tomada de contas tla ex-agente do C 0-1"

3' Ci O de Ponte Novttde Theresopolis, no
Estado do Rio de Janeiro, D. Cecilia de
Barros Coelho Ribeiro.

- Sr. contador geral da Contadoria
Central -da Republica:,

N. 186 - Transmittindo-vos , a inclu-
sa cópia do decreto n. 16.750, de 31 de.
dezembro do armo proximo passado, que
abre ao Ministerio da Marinha o credito
especial de 2:535$085, destinado ao pa-
gamento da differença de vencimentos
ao 1° tenente engenheiro machinista, re-
formado, Antonio Carlos de Siqueira, ca-
be-me communicar-vos, para os fins
convenientes, que este tribunal, por des-
pacho proferido em se:Àsão de 28 de . ja-
neiro proximo findo, sobre o avio nu-
mero 113, do dia 12, da referido minis-
terio, 'resolveu ordenar o registro do al-
ludido credito.

Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 187 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr.. ministro-
Presidente deste tribunal, tendo presen-
te o voi-co officio n. 296. de 3 de outu-
bro de 1923, com o quadro em que se
acham mencionados o presidente da
commissão especial do exame , do cofre
de orphãos, Dr. Ata,ulpho Napbles de
Paiva, como responsavel pelo adianta-
mento de 7:000$, e o chefe de secção
do Campo de Experimentação de Deo-
doro, Jovino José da Cunha, pelo de réis
3:0008, que lhes foram feitos em virtu-
de dal avisos n. 164 do .Ministerio da
Justiça e Negocias Interiores .e 2.131 do
da Agricultura. Industrio e Commereio,
de 9 -de fevereiro e 12 de abril de 1923,

'e cujo prazo de 90 dias para prestação
de contas terminou em 3 dc outubro ci-
tado, sem- que tivessem sido apresenta-
dos a essa directoria os, documentos
camprobatorios cia applicação das quan-
tias adiantadas, resolve, por despacho
de 21 de agosto do anno proximo passa-
do, 'impor aos alludidos funccionarios a
multa de 1 °I' ao mez sobre as referidas
importancias, de accÔrdo com o que dis-
põe o art. 298 do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica.

- Ao director: da Despazsa Publica:
N. 188 - Fazendo idenLica communi-

ração.
- Sr. director do ,Cainpo. de Experi-

mentação de Deodoro: 	 .
- N. 189 - Communico-vos, para os

fins convenientes, mie o Sr. ministro-
presidente deste tribunal, tendo presen-
te o officio numero 296, da 'Dire-
ctoria Contabilidade do Thesouro
Nacional, de 3 de outubro de 1923, com
o quadro em que se acha mencionado o
chefe de secção do 'Campo de Experi-
mentação de •eodoro, Jovino José da
Cunha, como reoponsavel pelo adfanta-
mento de, 3:000$, que lhe foi feito em
virtude do aviso n. 2.131- do Ministerio
da Agricultura, Industrio e .Commercio,
de 12 de abril de 1923, o cujo prazo do
90 dias para prestação de contas termi-
nou em 3 'de outubro citado, sem que
tivessem sido apresentados os documen-
tos comprobatodos da applicaçno cla
quantia adiantada, resolveu, por 'despa-
cho de 21 de agosto do armo proximo
passado, impor ao alludido funcelonario
a multa de 1 °I° ao mez sobre a referi-
da importando, de accôrdo toin o que

dispõe o art. 298 do Regulamento Geral;
de Contabilidade Publica.

- Sr. director geral de ,Contabilidade
do Ministerio da Justiça e Negocios In -.
tenores: .

IV. 190 - iCom munico -v o s; para oS
fins convenientes, que o Sr. ministro-
presidente deste tribunal, tendo presen-
te o offic5 0 n. 296, da Directoria , de
Contabilidade do Thesouro Nacional, do
3 de outubro de 1923, com o quadro em
que se acha mencionado o presidente da
commissão especial do exame do cofre
de orphãos, Dr. Ataulisho Napoles
Paiva, como responsavel pelo adianta-
mento de 7:000$, que lhe foi feito em
virtude do avisa rt. 1.64 do l‘linisterio
da Justiça e Negocios Interiores de
de fevereiro de 1923 ,  cujo prazo de 90
dias para prestação ' de contas terminou
em 3 de outubro citado, sem' que tives-
sem sido apresentados os documentos
comprobatorios da applicação quan-
tia' adiantada, resolveu, por despacho de
21 de agosto do atino proximo passado,
impor ao afinado func•ionario a multa
do 1 0 1 0 ao mez s'obre a referida impor-
Lancia, do accórdo , com o que dispõe o
art.. 298 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

- Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal , de Contas no Estado de Santa Ca-
tharina:

N. 191 - Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso officio
n. 715, de 26 de novembro do anuo pro-
ximo passado, remettendo o recuvso in-
terposto pela Delegacia net:ai do The-
souto Nacional nesse Estado, do acto
dessa delegação que recusou registro ao
adiantamento de 600$ ao porteiro-carto-
rario da mesma repartição, para despe-
zas miudas, no anuo proximo findo, sob
o fuslamento de haver o artS•2'57 da lei
n. 4:193, de 7 de janeiro de 1924, revo-
gado as disposições em vigor 'que auto-
rizam a entrega de adiantamentos aos
porteiros 'das delegacias; fiscaes, resolveu,
em Sessão de 23 de janeiro findo, preli-
minarmente, julgar prejudicado o allu-
dido recurso, por não ser mais possivel
fazer adiantamento no periodo addicio-
nal, por conta de credito orçamentado
do exereicio em liquidação, e, çle mentis,
porque o referido pedido de adiabta-
mento não procede, não sómente pela
ifopropriedade do classificação na ver-
ba 22" - Fiscalização e mais despezas
dos impostos do consumo, etc., como
lambem por não ter nido fixado o pe-
ndo dentro do qual teria de ser o mes-
mo 'a-pplicado, sendo que o art. 25 ci-
tado não impede sejam feitos adianta-
mentos aos porteiros para despezas miu-
das e de prompto pagamento e quando
o referido artigo visasse esse fim, não
poderia ter applicação sem revogar QX-

pressamento a lettra e do art. 69 do Co-
digo de Contabilidade Publica, como de-
termina o art. 261 da citada lei nume
no 4.793.

- Sr. chefe .da delegação do Tribu.,
nal de Contas no Estado da Balda: .

N. , 192 De conformidade com o des-
pacho do Sr. ministro-presidente, de 21:
de janeiro findo, Proferido sobre o.offi-
cio n. 6, • do chefe do Serviço de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural nesse 'Es.da-
do, de 8 do mesmo niez, recorrendo do
despacho dessa delegação que recusou
registro ao pagamento dá darias ao ins-
pector do Serviço de Lepra e Doenças
Venenos nesse mesmo Estado, Dr. Ma-
noel Augrudo Pirajá da, Silva, nos me-
kes de. janeiro a setembro do armo proxi-
mo passado, cabe-me reinetter-vos- o ci-
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N. 17, de 5 de janeiro corrente, do Sr.
capitão do Porto, remettendo uma conta,
de luz e telephone, da S. A. Serviços
Reunidos de Vieforia, relativa a dezem-
bro ultimo. - A delegação resolve re-
cusar registro d despeza de que trata esr
te processo, porque, sendo a ultinia con-
ta a ser paga na força dos empenhos por
estimativa e global, de ns. 1 e 2, re-
spectivamente, processados em favor da
S. A. Serviços Reunidos de 'Victoria,
tara luz (variavel) e teleplione, (taxa
fixa). não acompanharam a requizição
dos ,pagamentos (relativos ao mez de de-
zembro ultimo) as primeiras vias dos
mesmos empenhos, na ,fórma do dispos-
to no § 2, do art. 233 e Molifico do ar-
tigo 235, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

Ns. 1 e 2, de 5 do corrente. do Juizo
Vedora'. neste Estado, relativos aos man-
dados de pagamentos de 2918 e 268000
respectivamente, a favor do Sr. APhro-
disio Coelho (despacho proferido em ca-
da processo). - A delegação resolve con-
verter o julgamento em diligencia, para
os fins indicados no parecer supra.

- Relatados pelo delegado, Sr. S. Pi-
bernat de Carvalho:

N. 10, de 6 de janeiro corrente, da Es-
cola de Aprendizes Artifices, remettendo
conta de Raphael Ferrar° & Comp., na
importando. de 5108000. - A delegação
resolve recusar registro á despeza de que
trata este processo, porque o mesmo se
acha liquidado pela Escola de Aprendizes
Artifices, em importando maior que a
devida, nos termos do parecer.

N. 12, de 6 de janeiro corrente, da
mesma escola relativa a conta de Somo-
dni S: Comp., na importancia de 6108600.
- A delegação resolve convertei o jul-
gamento em diligencia, afim .cle ser com-
pletado o se/lo do documento de lis. 4. na
fórna, do n. 6, do§ 1°, da tabella B,
que se refere a lei n. 3.936, de 25 de
dezembro de 19.19.
• N. G, de honiern, da referida escola,

requisitando o pagamento. de 2098, á S.

A. Serviços Reunidos de • Victoria. - A
delegação resolve converter o julgamento
em diligencia para os fins indicados no
parecer.

E nada mais havendo a tratar foi en-
cerrada a sessão, do que, eu, Satyro Pi-
bernat de Carvalho, lavrei. a presente que
vae por todos assignada..

ACTA N. 2

N. 13, de .10 ci e janeiro fluente, cia Es-.
 cola de AOrendizes Aatifices, neste Es-
tado, remettendo o mandado de paga-
mento .a favor de Samoeini Comp., na
quantia de 610$300, tendo sido satisfeita
a exigencia desta Delegação, em sessão
de 7 do corrente. -Guardando, agora,
o presente processo de conformidade com
as disposições tcgaes, na sua organiza-
ção, registre-se .a deapeza de 6108330.

N. 16, da meama data e referida es-
cola, remettende o mandado de paga-
mento, a fovor da S. A. Serviços Reuni-
dos de Vietoria, na quantia de 2098, con-
vertido em diligencia, por esta Delega-'
ção, em sessão cie 7 deste mez. Re-
gistre-se a despcza de 209$, visto o pre-
sente processo se achar, agora, organi-
zado na devida fórma.

Nada mais havendo a tratar, tfoi. en-
cerrada aa sessão, pelo que eu, Salyro Pi-
bernat do Carvalho, lavrei a presente
acta, que vae per todos assignadaa

aos dezeseis
1923. -
Srs. 'Ubaldo
chefe, interi-

todo officio n. 6,• afim de que sejam
prestadas per essa delegação as necessa-
rias informações.	 •

-,Sr. delegado fiscal do Thesoure
.Nacional no Estado de • :11inas Gemes:

N. 193 - Gabe-me communicar-vos,
para os fios convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o VOSSO officio
n. 11, de 27 de novembro do anno pro-
ximo passado, recorrendo do acto da de-
legação do Tribunal de Contas lleSSte Es-
fado, que recusou registro (1 . •espeza do	 Convocada e realizada' aos 12 dias de
1:5008, ao Hospital do Marianna, prove- mez de 1925.
niente ,clo, subvenção em 1924, resolveu, Presentes os delegados, Srs.. Ubaldo
em sessão de 28 de janeiro proximo fin- José de Lima, chefe, interino, e Satyro
do, deixar do tomar conhecimento do Pibernat de Carvalho, servindo de secre-
alludido recurso, por ter sido interposto t'ario, foi aberta a sess3o, tendo sido re-
fere do prazo legal.	 'ratados os seguintes processos:

Pela delegado Ubaldo Lima:
Officio n. 4, de 8 de janeiro corrente,

Delegação 410 Tribunal de 'Contas da Delegacia Fiscal, neste Estado, remet-
no .Estado do Espirito Santo	 tendo conta do Sr. Aphrodisio Coelho, na

quantia do 2:4758, de fornecimento de
acra- y.. 1	 material de expediente, feito á referida

repartição.	 Registre-se a despeza de
'Com:acoita e realizada aos sete dias 'do 2:4753, desentranhando-se, • porém, do

mez de Janeiro cie 1925	 processo a segunda via da conta e a du-
..	

•	

Plicata do Sr. Apheodisio Coelho para,
Presentes os delegados, Srs. .1.31)aldo em separado, serem da;volvidas á Delega-

José de Lima, servindo de chefe, interi- cia Fiscal, urna -vez que toes documenlos
no, e Satyro Pibernat de ICarvalho, este não são parte integrante do Mandado de
de secretario, foi aberta a sessão, tendo pagamento. A segunda via da cônta tem
sido relatados os seguintes processos; 	 o destino recommendado no art. 261, do

Pelo delegado, Sr. Ubaldo Lima: 	 Regulamento 'Geral de Contabilidade Pu-
lefficios: . 'Mica e a duplicata, não valendo corno ti-

tulo de credito contra o Governo, não
está sujeita ao exame do Tribunal de
Contas, devendo, -segundo resolvido pelo
Exmo Sr. Ministro dá Fazenda, ser mi-
mediatamente dev.olvida ao fornecedor,
depois de Con rcrida a sua importancia
com a conta e inutilizadas por meio de
carimbo, as : respectivas eetampilhas,para
effeitos de fiscelização do imposto. (De-
cisões proferidas pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda nas consultas de Tei-
Xeira, Borges Comp e Eduardo Maga-
lhães, publicadas nos Diario Dfficial de
10 de fevereiro o 27 de março de 1924,
respectivamente).

Pelo delegado Sr. S. PibernaCde Car-
valho:
•Officios:

ACTA N. 3.

Convocado e realizada
dias do mez de janeiro de

Presentes os delegados,
Jose' de Lima, servindo. de

Fevereiro de 1925 38--iá'

no, e Satyro Pihernat de Çarvalhá i eer.-9
vindo dc seeretario, foi aberta a seaskt.
tendo sido relatados os w •guintes iàt.
Gessos:

Pelo delegadá .Ubalde
Dfficios: .	 .	

•

-,(N. 7, de 13 de janeiro' Cie 1925, dai
chefia do. Serviço de Recrutamento, nesa
te Estado, reme,Itendo folhas de diaaias
abonadas ao 1° tenente João Antonio
Calvet, A Delegação, considerando'
que o mandado de pagamento, não fàra
expedido pelo chefe do Servieo dc Iter
crutamento, como 'de direitó, pois e se,r
libar major Besouchet, apezar de ser
substituto legal, não sé achava, no exer-
cicio pleno do cargo; considerando que tk
ordem de pagamento das diarias relati-
vas ao periodo em que o Sr. tenente
Calvet se achava incorporado ao 3° ba-
talhão, no caso de ter apoio legai, de-,

. veria ser expedido pelo proprio com-
mando desse corpo, o:ide se fp
pectivo empenho; Considerando que e
officio.' que segue incorporado ao seu
batalhão não fica considerado' em com- •
missão para ás e'l'eitos do n. 18, da ver-
ba 9, do orçamento da Guerra, relativo
a 1921; considerando que, em face do
art. -306, do Begulamento Geral do
Contabilidade Publica, só se abonam
(liarias quando c funccionario se afasta
de sua sé.de, pc:manente ou -provisonia,
o que não se verificou .no caso em apre-
ço, poio deve, ser considerado como sécio
o logar onde se achar o seu batalhão, que
deixando a permanente passa a ter ou-
tra provisoria, resolve, por toes funda-
mentos, recusar registro -á despeza de
3308, a que se refere o presente pro-
cesso.

N. 1.082, de 27 de dezembro . de 1924,
do major fiscal do 3° batalhão de caça-
dores, remettendo folhas de charlas abo-
nadas ao capitão Arlindo Cunha. - A
Delegação, considerando que não tem
apoio legal, para ser acceito como -
commissão - o período em que o ca-
pitão Adindo da !Cunha, (incorporado ao
3" batalhão, seguira liara o Rio, afim' -do
.se applicar o disposto no n. 18 da ver-
ba 9° .do orçamento da Guerra, do exer-
eicio de 1024 aombinado com os artigos
396 e 397, do Regulamento Geral de Coa-
taantriarte Peblica, porque, o mesmo ba-
talhão, deixando a sua saale, permanente'.
passou a ter outra provisoria, e nesta o
officio,' se coaserva; considerando que
o official, no periodo em que esteve pre-
so, não póde ser considerado - em com-
)rissão - por não encontrar fun.damene
to, nem tampouco o em que estivera 'A-
dido á brigada; considerando que o man-
dado de pagamento Fira expedido pele
fiscal do batalhão e : não pelo comman-
dante, resolve, pelo 'exporto, recusar re.,
gistre á despeza de 1808, a que se refere
este processo.

Pelo delegado Sr.. , Pibernat de Car-
valho:	 •
• ,Officios ns. 1 e 2, de E do fluente, ddi.
Juizo Federal, remettendo . contas de
2918 e 26$, apresentadas pelt Sr. Aphro-
disto Coelho, Despacho exarado no
processo: A Delegação resolve ordenar,
o -registro da despeza de que trata estã
ordem de pagamento.

Nada mais havendo a tratar, foir erf-'
cerrada a sessão, pelo que, eu, Satyre
Pibernat de Carvalho, lavrei a presente
que vise por toOos a'ssignada.:•
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ACTA N. 4• •	 •

VOro cedi • Te alita(k , aos vinte dias cl,:¡
. • ' • ine'z-de . janeirb de 19-2ii" •

Presentes os delegados, Srs. Ubaldo
José de Lima, chefe interino e Salyro
PibernaL de Carvalho, servindo de secre-
(ario, foi 1 aberta a sessão, tende sido
N'Ofatados • OS 'seguintes processos,:

-
Pelo delegado	 Ubaldo Lima:::
Officio n. 10, de , 15 de janeiro de

'1925, da Sub-inspectoria de Saude dos
Portos, neSte Estado, remettendo conta
do Sa..Apbrádisio	 elho. -• A delega-

t& resolve' recusar -re.gis.tre i desfieza de
325$, de que trata este processo, pelos
;eguintes'fflotivoS:' •

a) porque não , consta de seu archivo
a 2 1 via do empenho, cuja remessa se
daria no prazo a que se refere o ar-
ti go 235, .do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica; -

b) porque. a •despeza não fUra liquida.-
cia pela repartição expedidora do man-
dado de pagamento; com observancia

' disposto nos arts. 256 a 262, do regula-
mento citado, no que respeita a prazos..

Officio Ãi..13 ,de 15 de janeiro de
1925, da ,sub-inspectoria acima citada --
mandado de pagamento a favor do
Demetrio Fajcão, referente á ri-Mal-iça,
iestallação . e adaptação da referida rea
partição.. - Despacho identico ao, atilo-
rior.

Pele delegado Sra-S, Piiernat de Car-
valho:	 .'"	 •	 -• -•
, Officios;- • •

de 15 do-janeiro de- 1925, 'da
capitania dos- Portos do. Estado do: Espi-
rito Santo, -pedindo , reconsideração do
despacho desta delegação, . exarado : na
processo originado do officio n. 17, dc.:
5 de janeiro corrent% da citada capita-
nia dos portos, em sessão de 7 deste
mez. - A delegaçãe.,resolve, consideran-
do 'que *n : paesente o'rmandado de paga-
Mento guarda, agora,: perfeita conformi-

çdade com as-disposições do Re.gulamenta,
, Cera' de Contabilidade Publica, reconsi-
derar a sua decisão do 7 , do fluente, para

'o. fim do . sçr registrada a despeza de.
qtie se . trata:

N. 18, do 19 de, janeiro de 1925,- da-
I Escola de Aprendizes Artifices . do Esta-
do do Espirito' Santo, solicitanido reeon-
sideração do despacho desta delegação,
proferido em sessão ' de 7 do fluente,
que- negou(' registra • áimportancia de'
5-1.0$, por ter sido -o Mandado de paga-
mento expedido em itriportancia maiõr
que a, devida. - A delegação, conside-
rando que a presente, 'mandado de paga-
mento se acha perfeitamente rectificado.

.coin •as alterações 'feitas pela emita, a
tinta cariniia nos- -documentos de empe-
Riho e na Conta apresentada pelo Sr. 1.1.1.1.!.
phael rerraro' & Comp., •eaolve recon-
siderar na decisão de fls., de 7 do

•te, para o fim de ser registrada a des-
J)eza do 110$, constante deste processo.,

• E nada mais ¡havendo a tratar foi en-
leerrada a sessão pclaque. eu , Sala* ro
des•Carvalho 4,IatTei a presente acta que

n:k:ae Per todos assignada,
•

5serrA 'N. ti

conVocada e realizada cioS 'Vinte
Íqualro dias do niez de -janeiro de 1925,•
`. Presentes os ' delegados 'Srs. Ubaldo

de Luta, Chefe, interino, o - Satyro
'Plbernat ade 

.
Carvalho, Nervindo de serre-

t.tpitrio,' foi abe* a se..ssão, lendo sido In. ..	 „
,.11'ilados os seguintes processos:.	 •

Pelo delegado Sr.: Ubaldo Lima:
Officio n. 11, de 23 de janeiro de

1925,- da delegacia fiscal,. comm•unican-
do que a 15 do corrente terminou- o
prazo cie 90 dias, dentro do qual o Sr."
Luiz de Miranda Barcellos, porteiro-ai
moxarife da Escola de Aprendizes! Ar-
tifices neste Estado, deveria prestar
contas das despezas effectuadas por coa-

. ta do adiantamento de 4:000$, que rece-
beu da referida delegacia fiscal. -
delegação resolve impor -ao Sr. Luiz de
Miranda Bareellos,' porteiro-almoxarife
da Escola de Aprendizes Artificea neste
Estado, a. 'multa de 1 °I°ao mez, estatui-
da no art. 298, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, por não haver
airostado contas do adiantamento de róis
4:000$, recebido da delegacia fiscal, em
15 de outubro ultimo, á requisição do di-
rector daquelle estabelecimento, no pra-
zo de 90 dias, de que traía o citado ar-
tigo, Communique-se á -mesma escola o
á reparticão officiante para o firn do re.s-
Declivo desgouto em folha do pagamen-
to, na fórma da lei. -

Outrosim; solicite-se da delegacia fis-
cal' as •eeessarias providencias no sen-
tido de ser fielmente observado o . dis-
posto no paragranho 30 do art. 299, do
citado regulamento, quanto ao prazo das
communicacões da falia do prestações
de contas de adiantamentos, afim desta
delegação poder tomar conhecimento da
infracção de tal natureza, logo após ao
termino do alládido prazo de 90 dias,
pois.. o do caso' em apreço terminou- a
,15' }de -fluente.

Pelo delegado ,Se...„ 5,. Piberna.t do
;CaL,evalho:

Qfficios ns. 232 231 e do 19 do
janeiro do corrente atino, da Delegacia
Regional do 5" District° do Povoamento,
neste Estado, relativos a' diversos man-
dados de pagamento. - A delegarão
resolve recusar, registro á despeza de
que trata este mandado de pagamento,
porque não fôra annexada.a 1' -via do
empenho,. processo, na fórma do • es-
tabelecido no paragrapho 2" do art. 235,
do Regulamento. Geral de :Contabilidade
Publica.

Proferiu-se identice despachos em -te-
tios' os processos".•

Nada mais bm .-elido .a-tratar. Sul on,
cerrada a sessão, do que, mi, Sat•yro Pi-
bernat de Carvalho. lavrei a presente
que vae por todos asE.-:ignada., .

•

ACTA N. 5

. tonvonda o realizada aos 'vinte e
cinco dias do mez do janeiro de 1925.

1Preutes os delegados Srs. Ti.baldo
José• de Lima, ehefe, interino, .e Salyro
Pibernat de Carvalho,-aervindo do socre
tarjo, foi aberta a sessão, tendo aido re-
latado pelo delegado • Sr. Pibernat• de.
Carvalho o seguinte processo: 	 .

n. G, de 21 .-de janeiro falena
t e, da Inspectoria do "-Serviço cio Prote-
cção aos Indio% neste Estado, relativa-
mente ao mandado de pagamento, a fim.
vor 'de José Ribeiro Fernaudes

A delegação. reSolve -recumr registro
despeza de que trata este inundado de

pagamento, perque não feira annexada
via do ,enipenhe, em se tratando de

ultimo pagamento, na força do mesmo,
nos termos do preceituado no art.. 235,
para.grapho 21 cioRegulamento Geral de
Contabilidade Publica. .	 ••-4 nada mais ..haven.clo a, tratar, ifei...en.
cerrada a .sessão, sendo lavrada a pre-
sente acta • q1-ie yae por todos tussDignada.:

rxrA 7 •

Convocada e" realizada aos vinte e sais
dias do mez de janeiro de 1925, presen-
tes os Srs. delegados Ubaldo José de
Una, chefe interino e Satyro Pihernat
de Carvalho, servindo' de secretario, foi.
aberta a sessão, tendo sido relatados •Qa
seguintes processos:

Pelo delegado Sr. Ubaldo Lima:
Officio n. 7, de 21 de janeiro de' 1925,

da Inspectoras do Serviço de Protecção
aos Indios. Pedido de reconsideração do
acto desta delegação, negando registro á
despeza de 256$, a favor de José- Ribeiro
Fernandes Coelho. Despacho: A delega-
cão rseolve reconsiderar sua decisão
primitiva, afim de ser registrada a des-
peza a que se refere este mandado,
to ter sido annexada a la via do empe-
rbo, na devida ferma.	 -

Peio delegado Sr. S. Pibernat de Car-
valho:

Officio n. 211, de 20 de janeiro do
1925, da Delegacia Regional do 5° Dis-
ilido do Povoamento, remettendo, no-
vamente, a conta de Santos Neves & Fi-
lhos, relativo aos alugueis de um predio
ern S. Mathew

'
 nos mezes de novembro

a dezembro findos. Despacho: A dele-
gação resolve manter a recusa do regis-
tro, porque: preliminarmente - dos
termos do officio cio Es. não se concluo
tratar-se do um pedido . de reconsidera-
ção: de meritis - a l a via de empenho
estão annexa, não está processada •na
devida fórma, pois ztlém de não constas
o nome do credor (art. 230, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publea),
não traz a indicação do exercido da des-
peza, nem consta a- nota de deducção do
credito,- no verso do mesmo documenta
(art.. 235, paragraphos 1" o 2° do regu-

,lamento citado)..
Officio n. '213, da mesma data * e re-

partição; remettendo a conta na_ quantia
de 10$, da 5: A. Serviços Reunidos 'do
Victoria e satisfazendo as oxigenei:Ás
desta delegação, em despacho. de 23 da
fluente: Ideatico ao anterior.

Officio. n. 212, da data àipra-e refe-
rida repartição, encaminhando . o procesa
,so relativo ao inundado de. pagamento . 1-la-
goa-titia de 150$ a: faVor de Josi." Ribeira
Fernandes Coelho, que foi, na sessão de
21 do fluente., recusado registro á das ..
pesa. Despacho: Ide,ntico.

Officio da Delegacia, Fiscal, neste Es-
lado, .n. 12, de 21 de janeiro de, 1925„
encaminhando conta da firma Viam Bra.
salto -Filho,' de fornechnente .de ïnía-
veis, no valor de 5008-.00-0. Despache:v.N,
delegação resolve recusa-r registro á
despesa a qtfe se refere este mandada
de pagamento, por não ter acompanha-
do a l a via do empenho, considerado o
documento originado, na fórma do arti-
go 232 ',do -Regulamento de Contabilida-
de Publica; pois, a '3 a via annexada,.teni.
b destino 'recommendado no citado
positivo.

E nada mais havendo a tratar, eu, -Sá"-
tyro Pibernat de Carvalho, lavrei a pre-
sente que viso por Mi:is assignada..

Ordens de pagamento regiStrados mw 7/1CZ.
de janeiro de 1023

Ministeria da-Justiça e • Negecios Iate-
riores:„

. Juizo * Federal,,: . '1 :20 i$, a .Aptirodisia
Coelho; 26$, idem; 3:500$, '  Cruz' So-'.
brilho &aComp..

Suli-irispectoda- dos' Portos:- " 450$,,•
Josci Antonio 00. 5. Reis Bastos Juilletj
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Inspectoria de Prophylaxia- da Lepra:
1:855$, a diversos empregados, de dia-
rias.

Ministerio da Guerra:
Chefia do Recrutamento; 352$, a Or-

lando do Araujo; 800$, ao • Dr. Thiers
.Velloso.	 •	 •

Ministerio da Viação e , Obras Publicas:
Inspectoria da Fiscalização das Obra

do Porto cie Victoriá: 403$, folha do
diarias do pessoal; 400$, a José Ribeiro
Fernandes Coelho; 248$, a José da Costa
Fontoura.

Mitisterio da Agricultura:
Inspectoria Agricola do 12° Districto:

77$, a José Coelho Leite; 16$. á Estrada
do Ferro Victoria a Minas; 2$300, idem;
25$, aos Serviços Reunidos de Victoria e
Escola de Aprendizes Artitlices; 010$, a
Aphrodisio Coelho; 410$, a Raphael For-
yaro & Comp.; 480$, á viuva Azevedo
& Filho; • 46$, idem; 286$400, idem;
209$, aos Serviços Reunidos de Vcitoria.

Serviço do Industria Pastoril: 240$, a
José Ribeiro Fernandes Coelho.

Inspectoria do Serviço do P. aos In-
dios: 256$, a José II. Fernandes •Coelho.

Estação Geral de Experimentação do
Cacau de Goytacazes: 13$400, á Estrada
de Ferro Victoria o Minas; 458, idem.

Ministerio da Fazenda.:
Alfandega. de -Vicloria: 97$500, aos

Serviços Reunidos de Victoria; (75$, • a
Maria G. Rosa; 344$, a Ayres Coe1ó.

Fiscalização dos Impostos de Consu-
mo: 2:475$, a Aphrodisio Coelho.

Decreto n, 16.500, de 10 de janeiro de
1924:

Banco Itypothecario e Agricola do Es-
tado do 'Espirito Santo: 1:150$322; idem,
idem, 240$000.

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
Juizo Federal da Primeira Varã

JUIZ EM XERCICI .1, DR. APRIGIO C. DE AMO-
RUM GARCIA - ESCRIVÃO INTERINO, D. 1W.,
MERO DE ABRANDA BARBOSA

Expediente de 21 a 31 de janeiro de 1925

Processo crime

Autora, a Justiça Federal; accusado, An-
tonio Dias. — Recebo a appellação 'In!er-
posta a fls. 123. Subam os autos ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal no prazo
legal.

Justificaçdo

Justificastes, José de Paula Corrêa da
Costa, tutor fios menores Anua Francisca
Modesto, Paulo da Silva Modesto e Rosa
Julia da Silva Modesto.— Vista ao Sr. Dr.
procurador.

Acção ordinaria

Autores, The British Bank of South,Atne-
rica Limited e outros; ré, a União Federa/.
— Em prova na dilação legal. .

Execut:vo hypothecario

Exequente, Albano Pereira da Silva Per-
randes; executada, D. Custodia da Cunha
Azeredo Castro.— A. Aguarde em cartorio
que a parte interessada d u necessario as-
damento.

-

P(ocesso crime

Autora, a Justiça Federal; accusado; Jó-
viano Meira de Va ,con s ellos.— Designo o
dia 31 do corrente para a sessão- de jatar-
me .to do réo, praticadas as diligencias
legaes.

Ilabeas-corpus

Impetrante, Decio de Safes Abreu
'
 pa-

ciem te, Rubens Theodoro Gomes de Amo-
rim.— Converto o julgamento em diligencia
para que o ministro da Gu.rra informe em

e que data foi o paciente incorporado ao ser-
viço do Exercito, devendo as informações
Serem prestadas até o dia 4 de fevereiro.

Impetrante, Elas Cabral ; pacie . tes, Se-
bastião Jose Pereira e Joaquim Pereira de
Oliveira.--'Designe-se novo dia para o tini
requerido a fls. 10, praticadas as diligencias
le2aes.

Impetrante, o advogado Francisco Vieira
de Azevedo Continha; paciente, Mario de
Carvalho.— Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal.

Impetrante, o Dr. Roberto Fernandes Más;
paciente, Felix Francisco Baniu.— Con-
verto o julgamento em diligencia para ouvir
o paciente no dia 4 de fevereiro, praticadas
as diligencias legaes.

Carta rogatoria

Rogante, a Justiça dos Estados Unidos da
America do Norte; rogado, o juizo Federal
da P. Vara do District° Federal ;
cantes, David C. Evans Coife Company e
outros; supplicada, Companhia de Navega-
ção L oyd Brasileiro.— Vista aos suppli-
cantes.

Acções ordin. arias

Autores, Oliveira Maria & Comp.; ré, a
Companhia de Navegação Lloyd Nacional S.
A.—Em prova.

Autora, a Companhia de Gaz e Dique
Secco de .Montevideo; Limitada (Comp. dei
Gaz e Dique Secco de Montevideo Limitada);
réos, Magalliãos & Comp.—Ern prova. •

Ação de seguros

Autor, Naccahé, Nasser & Comp. ; ré,
Companhia de Seguros Terrestres e
timos Indemnizadora.— A vista de sua ma-
teria que é rei vante, recebo para discussão,"
sem condemnação, os embargos offerecido3
pela ré a fls. 16 e 17.

Carta rogatoria

Rogardes, as Justiças dos Estados Unidos
da America do Norte; rogado, o Juiz Fe-
deral da I." Vara do District° Federal ; sup-
plicantes, David C. Evans Coffee Company
e outros ; supplicada, Companhia da Nave-
gação Lloyd Brasileiro.— Indefiro a petição.
de fls. da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, pelas razões constantes da petição
de fis, dos sapplicantes da rogatoria, menos
quanto ao depoimento do D. Richard P.
Monsen, por ser interessado na decisão da
causa, como advogado que foi em uma roga-
toda afluente ao caso presente.

Executivo fiscal

_ Exequentc.‘, a Fazenda Nacional ; execu-
tado, Gaspar de Mattos.— Expeça-se carta
de arrematação.

Ilabeas-corpus

Impetrante, Afro Pires Chagas '• - paciente,
Florencio Ferreira do Carmo.-- , Por se não
ter apresentado, para ser qualificado e inter-

rogado, até a present thVa o sorteado em
favor do qual foi reqaerida a presente ordem..
de 'haheas-corpus. Julgo prejudicado o pe- •
dido, e condem° o impetrante nas cristas.

Deposito riu pagamento. •	 • -

Autora, a Justiça Federal ; aceundo, Der-
bez Elias Confirmo o despacho de
fls. 54 e 55 v., por seus fundamentos, que
são conformes . o direito e a prova d3s
autos.

Ilabeas-corpus

Impetrante e paciente, Ulysses Abreu Fa •
vas Saraiva.— Converto o julgamento em
diligencia, para serem requesitadas infor-
mações do ministro da Guerra sobre- a
data precisa , da incorporação do paciente,
devendo as mesmas informações ser presta-
das até o dia 9 de fevereiro proximo.

Cartas rogatorias

Rogantes, a Justiça da Lidziana Esfados
Unidos da Ameri a do Norte; rogado, o
juiz federal da P Vara do District° Federal/

Suoplicante, Antonio Domingues varis;
supplicado, Armando Carlos da Silva Telles./
-- . Tome-se por termo o =Cindo.

fustjïe,açõ3

Justilleante, José de Paula Corrêa da Costa"; •
tutor dos menores Anua Francisca Modesto
P ulo Silva Modesto e Rosa Julia da Sáira..
Modesto.— Julgo por sentença a presente
justificação para que produzi todos os seus
devidos e legaes effeitos. Entrega in--e os •
autos á parte, independentemente de traslado,
pagas as cagas.

first ficarão

Justificapte, Franklina Martins da Fonseca.
—Vista ao Sr. Dr. procurador.

• Executivos fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, José Pereira Machado.—Julgo subsis-
tente a penhora, attetv'endo a que o exe-
cutado nenhuma defesa apresentou no praw
legal, que lhe foi assignado. Prosiga-se a
execução em seus ulteriores termos, cos-
detnnado o executado nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa•
da, viriva Nabuco de Ca tro.—Recebo em
seus effeitos regulares a appe lação inter-
posta a fls. 39. Subam os autos ao Supremo
Tribunal, no prazo legal.'	 •	 •

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Antonio Joaquim dos Santos.—Vista ao
Sr. Dr. 2' procurador.

Ilabeas-corpus

Impetrante, o advogado Luiz Benedicto
Ottoni ; paciente, Francisco Antonio da Sil-
va.—Sejam estes autos presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal.

Acção ordinaria

Autora, Custodia da Cunha Amado e'
seu marido; réo, Albano . Pereira da Silva -
Ferirandes.—Ein prova.

Processo crime

Autora, a Justiça Federal; accionado, MI-
nervino Nunes. Barbosa.—Designe o escri-
vão dia desempedido para o julgamento do
do, praticadas as diligencias legaes.

Processo crime

.41
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• supplicantes, David G. Evans Cofies e ou-
tros; supplicada, a Compa hia de Nave-
gação Lloyd B asileiro.— Homologo o laudo

• de fls., rara que produza os seus devidos
e legaes efieitos. Expeça-se a guia para o
pagamento de taxa devida.

• Rogantes, a Justiça de Luiziana Esta.los
th idos da America do Norte; supplicantes,
Dav d G. Evans Coffee e outros ; togado, o

, juiz federal da 1° Vara do District° Federal;
•supplicada, a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.— Nego s-guinse to ao ag-
gravo: O despacho que indefer com a re-
clamação sobre o cumprimento de uma ro-
gatoria para inqu'siaão ae testemunhas, cujo
valor probante tem de ser apreciado pelo

. juiz da causa, tão produz damno irtepa-
ravel no concerto da (el..,

Exuurva` fizcal
-

Exequénte, a Fazenda Nacional ; executa'
dos, Coelho & Souza;— Espeça-se a precas

• ( tona na fórma requerida na promoção de
fls. 42.,

Habeas-corpus

Impetrante e paciente, Thomaz Di Sabba-
to.— Converto o julgamento em diligencia,
para serem requesitadaa informações do
ministro da Guerra. para o dia' "11 do cor-

; rente, sobre a data pre ia da incorporação
Ido paciente no serviço do Exercito..

Ex:cativo hypothecario

Exequente, Bolventura da Cunha Junior;
executadi, D. Thareza Christina de Vas-

j conca los Maitacas de Drammo -d (latroneza
I da Estrella).—Defiro o requerido de fls. 84.

Requerinz2nto avulso
•
Supplcante, a Fazenda Nacional: suppli-.

j cado, José 'Gomes.— Aguardem 03 autos
em cartorio a intimação da aggravada.

Acção ornzaria

Autores, Franciscd Sampaio .V eira &
;Irmãos; ré, a União Federal.—Recebo a
.appellação interposta a f13. em seus effeitos
regu'ares. Sejam os autos piesentes . ao Su-
premo Tribunal no prazo legal.

Deposto em paga In2Wo -

Supplicante, Nilo Fróes de Vasconcellos;
;sapnlicados, Co rnelio Jardim e sua mulher.
j —Vista á parte contraria. 	 -
I Despachos proferidos pelo juiz substituto
, em exercicio Dr. Olympic) de Carvalho:

Carta pfecatoria

Deprecante, o juizo substituto da 21 Vara
da secção do Esta-4 o de S. Paulo; depre-
cante, o Juizo Federal substituto da 1' Vara
do District° Federal.— Devolva-se ao juizo
deprecante.

Processo cr:me

Autora, a Justiça Federal; accusado, Derbez
. Elias Hible.

Vistos e examinados estes autos de
processo crime, verifica-se que o Dr., pro-
curador criminal da Republica, a fls. 2,
denuncio] a Derbez Elias Hiblo, como in-

, cur, o no art., 11 do decreto ri. 4.78), de 27
I da dezembro de 1923 por ter entregue á the-
amuraria da Estrada de Ferro Cent ai do
Brasil, por intermedio de Abrahã.o Job, no
dia 24 de janeiro de 19:4 a cedula de 10$

, n. 14.526 da 1° série, estampa 15' (fls. '8),
; que o exame de fls. 13 provo4 ser falsa.
. Segundo a denuncia calcada no inquerito

policial de fls. 5 a 30, essa cedala comple-
tava a quantia de 2:643$, importancia de-
vida pelo denunciado áquella estrada, comei
loca anjo dos chamados «varejos», que se
veem nas estações da inuma estrada para
a venda de cigarros e outros arti os.
Qualificado o denunciado (fls. 35), foram
inqaer das no su•mario da culpa as teste-
munhas de fls. 37 a 41, sasuinda-se o inter-
rogatorto fls. 45). A fls." '43 está a .defesa'
do denunciado, cuja impronuncia é . reque-
rida a fls. 52 pelo prop4a Dr. procurador
criminal'. Das testemunhas ouvidas no in-
querito policial e neste juizo, as de nomes
Manoel da Costa. Lima (ris. 17 e 41) e
Alvaro Peixoto da Nobrega (só depoz no in-
quesito a fls. 28) nada adeactarn pois esta
apenas «sobre o facto»

'
. e aquelle • limitou-se

a assistir, a signa ido-lhas a rogo as decla-
rações prestadas na delegacia do 14° distri-
cto pelo portador da c.dula falsa, Abrahão
Job.

As demais testemunhas Abrahão Job (fo-
lhas 9 e 39 v), Alfredo José dos Santos (fo-
lhas 21 e 37 v) e Miguel Francisco Ferreira
(esta só foi ouvida no sumularia a fls. 33 v)
coafirmain o facto narrado na denancia, isto
é, que no dia 24 de Janeiro de 1924, e de-
nunciado, por intarmedio de Abrahão job,
eatregent á thesouraria da Estrada de Ferro
Central do Brasil a quan ia de 2:640$ da
qual fazia narte a cedula falsa de fls. 8.

O proprio denunciado, em suas declara-
ções prestadas no inquerito (fls. 26), con-
fess t esse facto, e esta confissão faz presu-
mir que não se sentia culpado.

Aliás a ausencia absolu.a de intenção cri-
minosa por parte de denunciado, tornou-se,
desde logo, ev:dente, ás primeiras declara-
ções prastada3 na delegacia do 14° districto
policial e na 2 auxiliar.

Ao denunciado succedeu receber ena seu
co:nmercia a cedida falsa de lis. 8, e, sena
suspeitar de sua falsidade mandou-a á the-
souraria da Fstrada de Ferro Central do
Brcsil, em r agamento da locação de seus
avarej os».

Nenhum das depoimen'os, dentre os ennu-
inerados a:ima, dsixa por qualquer forma,
transparecer que o denunciado sabia falsa,
a cedula de fls. 8, quando . a mandou á the-
souraria da Central do Brasil:	 \

Pelo exposto e deferindo o requerimento
do Dr. procurador criminal a fls. 53, julgo
im procedente a denuncia defls. 2, c eixando,
assim, de pronunciar o denunciado, que nã )
considero incurso no dispositivo invccado
pela mesma denuncia.

Na fórma da lei, submetto esta minha de-
cisã.. ao Dr. Juiz Federal, a quem sejam
presentes estes autos.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1925.—
0.:ymolo de Carvalho.

• D.:posito em pagamento

SappiPante, Nilo Fróes de Vasconcallos;
supplicados. Cornelio Jardim e :ia. mutiles.

Vistos e examinados estes autos de depo-
sito e ti pagamento, entre partes como stip-
plicante. Nilo Ft óes de Vasconcellos, e sup-
p.icados Cornelio Jardim e sua mulher; e

Considerando que por sentença passada
em julgado, proferida na acção cot:1p tente,
lotam os supplicados condemradcs a pas-
sagem da 1 11 ,60, ra:a a communicação do
terreno encravado com o da rua S. José, na
cidade de Nictheroy, mediante o pagametito
de uma ind mnização correspondente ao
rreao arbitrado;

Considerando "que, intimado o represen-
tante do casal, credor, na qualidade de chefe
da sociedade conjugal e administrador dos
seus bens para receber a quantia devida,-
sela pena de ser a mesma depositada eu con-
signa a com a força de pagamento, sem
allegar jus.a causa, deixou ele de compa-

re em juizo no dia para tal fim designado,-
e a sim d monstrou recusar receaer o paga-
mento devido; .

Considerando que, requerido • então o de-
posito da quantia de 1:306$032, na confor-
midade da respectiva conta, para extiaguir a
obriga,ão nos termos co art. 973 na 1 do
Codigo , Civil e 145 rarte III do decre"so
n. 3.034, feito • o mesmo deposito na forma
requerida, e sendo- della intimada, veio o
s.ipplicado, no prazo que lhe foi as-Agnado,
com os embargos dee fls. 23, e allegow que o
caso não é de deposito e sim de exacução
da sentença obtida pclo consignaaje e me-
diante as formalidades legaea, tanto mais
qOanto offereceu aludia quantia pelo ter-
reno que pretende ter sido elle obrigado a
ceder-the, quando foi apenas coedemnacto a
dar-lhe passagem pelo mesmo, e assim não
póde legitimamente acceitar a quantia, °fie-
recida.para tal fim e nos termos em que o
fo"; mas	 .

Considerando que a inferia articalada
nos emaargos não é pertinente ao caso;
pois que, em • se tratando, como se trata,
de deposito em pagamento por se recu;ar o
credo: a receber o que lhe é devido e ofe-
recido pelo 'devedor, sómente póde ccn-
sistir em não ter havido recusa da parte do
devedor, em o deposito ter sido feito fora -
do tempo e Jogar do. pa ..,amento e em não
ser o mesmo deposito integral, ex-vi do ar-
ti o 379 e parag a p itos do regulanbnto nu-
mero 737, consolidados pelo art. 149, parte

do• decreto a, 3 034, e na especie ne-
nhuma destas hypotheses se verifica ;

Considerando que,' quando assim não
fosse, s ria de manife ta improcedencia: •

a) porque, como bem diz o supplicanie
nas suas razões, desde que haja um raea-
meato a fazer, qualquer que seja a origem
da obrigação, e o credor se rechca'receber,
é cabive s o depos to ou consignação judi-
d .1, para, havendo-se per feito o paga-
mento, desonerar o devedor e remir a oiri-
gação ;

O) porque, decretada a condeno:ação,'
cornd foi. em quantia ce ta judicialmeete
apur3da na respectiva conta, não era do li-
quidar-se a sentença na execução, para fi-
xar-se o valor da lademnização, já estala -
tecido pelo arbitrameato a que a mesma
sentença se reposta, e o que se fez e consta
dos autoa lo de ac.:41-do com o disposto no
art. 915 ao Cociigo Civil;

c) porque a indemn zação que .o suppli-
bado fci condemnado a receber, corres-
ponde ao pre o arbitrado pelo desmembra-
mento do 1. 1%63 do seu terreno; para dar
passagem ao terreno encravado do suppl -
cante s e no á. mcior extensão que aquelIa
determinada na semcnça, pois que do con-
tra io haveria adulteração do julgado;

Nestes termo, julgo improcedentes os
embargos e procedente o pedido do suppli-
cante, para, havendo por feito o devido pa-
gamento, como deposito realizado, desone-
tal-o da obrigação e condemnar o suppli-
cado nas custas.

Rio; 26 de janeiro de 1925.— Aprigio C.
de Anzorim Gare a.	 •

Acção oranaria

Autora, Anglo Mexican- Petroleum Coma
pany Limited; réos,1Vlotta, Vieira dc Comp.
e Antonia da Moita.

Vistos C3:CS autbs de acção ordinaria, en-
tre pares como antera a Anglo Mexican
Pctroleum Company LimLed, e réos Motta,
Vicha & Comp. e Antoni) da Cosia Motta:

Consta dos autos, devidamente provado,
que a Anglo Mexican Petroleum Company
L mited, sociedade anonyma, com séde em
Londres, autorizada a funccionar no Brasil,
ajustou com Mo.ta, Vieira & Comp., nego-
ciantes estabelecidos em Macalté, no Estado
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uma v z que aa3sada a procuração aos
Drs. J. M.. Le^tão da Cur.ha e Emitir) M.
Nira Ribeiro, dando-se ae. im o ca3o de
mandato successivo, ^ tem funeeionado no
feito o amlinmo, Sem -crie o primeiro te ha de-
cla rado expressamente não ter queri lo
podido aczei ar o mandato:. por 'se ira ar ,e
acto ;atVicave!, por daspa lio procedeu-se
no; termos doart. 95, par e 111, do decreto

3.M., e no prazo FSS gnado a autora ex-
h biu o documento ratificando todos . 03 actos
pratica os no feito pelo advoga o que no
aneimo vem funccioaaaso, do que se lavroa
o respaetivo teamo..
• Isto posto: e	 .	 • .
•Considerando que os réos Motta, Vieira

& Comp., agentes da autora em Macaliée se•
obrigoram pela. cinda III, letra c, a.'carta

, de Lis, 47 a terem 03 - productos a elleá tond
signado; pai a autora; como exclusiva pro-
pried de desta, deven d o ser-l r e entregue o
producá) •da; venda; nas condi rias ajusta-
das, sem que, em caso algum pudessem
eles cred tarem em conta corrente;

Corvider indo que, con'orme a .carta de
fls. 43, os réos •Moata, Vieira & de-
cla raram ter em seu podar, escointer do em
cora a especial, o saldo de 15:973$303, re-
s ltante da venda das mercadorias qae lhes
foram e tragues em consignação, e se com-

. peometteaarn a liquida-o integralmente me-
dianta aeam alto da 1:033$ de 15. em 15
d as, e que e pala declaração da a itora, tenda
reeenido urna de•sai prestações. ficou o de-
bito reluzido á iniportancia ee 14:1373$303;

Gonsiderando que, tendo silo sai :pare a a
acção de cobrança, logo depois de inicia Ia
po ter sobreviado a liallencia dos réosi Motta,
Vieira & Comp., e ter a autora d .) ir ao
proc..s3o da fallencia raiviarlicas o Fel di-
1.1mairo, mediante reclamação lenda-adi-ataria,
na con rormidaie do art. 13) -da cita Ia lei
n. 2.(P4, encama' 'co que foi 0 mesmo 01'0-
C0 so Pela homoicga ão da concorda-a feita
paios s,con.i 03 seus credoraa ,e por esta
só . oár ;gar ao-) • credores commerciaas
civis não privilegiados, ex-vi elo dispa- to no
art. 113 daquela lei, a auto-a, -recrierendo a
renovação da i stancia, pro ç erull na acção
con"ra ellea para haver a quantia pedid a : •

Coasielsra o que 03 réos • Motta, Vieira
& Coma. deaid )mente intimados, não com-
psreceram e de.ixasam assim a causa correr
á , reva l a;	 -

Cosi ler nado, quanto- ao réo Anton i o da
Cot rlotta, eine quando mesmo a aulx)ra
eativssre sujeita aos effaitos da conco.data
por vezes refarida, esta, n-r não prol zir
novação, o não ri e sioneraria como co-obri-
gad o co n o; devedores, ée ac rôrda com ^o
exposto no art. 114 da citada lei n. 2.04;
ainda, co a siderndo ciar; .coma reivindi-
cante, a autora não está sujeita aa3 dl eitos
da concordata de Moita,. Vieira de Como.,
não procedend ) a arguição de que, por cila
ter votado contra a aludida concorlat),
renunciou a sua c ndição de reivindicaate,
pois que: a) não áe tendo ela habilitado.
como credora' da fallencia^ nem no praz do
art. 8% nem demais, como re'ardatiria, nos
termos do att. 57, não podia legalmente
estar preaente nem ser representada ern
quidqaer reunião 'de crednre3 dos ,falidos,
onde só sa • achnitIeM credores que ere
ta ;liam habilit)do, sanando 03 , aris. 84, - 85
e 103, todos, estes como niveles, da Lei de
Fales-ia citada; b),pela certidão de fls. 87,
e^a autora bem salienta em suas raz5e3, alia
só interveiu na fallensia de Morta, V ieira &
Comp. para re i vindi aar o seu dinheiro, não
to processo admi istrativo próprio -da 'al-
ienaria, no' qual não ha prova de elle Se,
teali a habilitado como credora, mesma por-.
que não é credora, mas reivin icante de
dinheiro que lhe pertence, tendo apenas ini-
ciado, perante o jui da fallencia, o oro-

ao cnnl, eatretia to, ira° procede continuar
nor t r a concordata homoloaada feito cessar
a competencia do juiz universal da fiilenciaa
e assim não poade , mais prosagu r o pr
cesso inci ien'e.da reivindica, lb; c) o lacto
de ser a autora, r ivindicante e não se ter
habilitado entre os credores elss falidos,
que: podiam delfaerar sobre a concordata, .
exclua a 'possibilidade le aal de ter ela
podido votar contra a mesma concordata.
offerec i da na asa iná éa d. cred-res, na qual
pai )^ lei, não 'podia estar presente; mas,

Cor:si ierando- eme, quando real se:a o
facto arguido', de ter o advoga lo da a :tora
na a•sembléia de credores, procedido pela
tonna alagada, O seu acto não affecta o di-
reita da a atm, porque na procuração que
'lia foi outorgada, não se continham po- •

e- •
deres para remin.ciar, e tlo sómeate, con-
forme se ve .irica &fls. 78^v., para reivindi-
car na falleacia a • quantia, devila ; fiaal-
mente,

Considerando o mas •que dos autos consta:
Julno procederee a acção. p ara •coadeninar

os réos Mote, Vieira & Comp. e Ahto io
Cos a Mo.ti com) dei dores solid aros do
pagamento da qual ia de 14:1:i3$3)3, e nas
castas, que, em sara não padidas, teern por
cl es cia sai. na -a es-vi do di porto no ar-
t^go 33) do d ecraIo n..81 7,, de 139).

^ Rio, 28 de janeiro de 1925, --Aprig.o Ç.
de A gtpÉint atreia.	 '

Aut-res, tenente-coronel José Lourenço
áa Carvalho Chaves e outros; ré, a União
Federal.

Julgando-se lesados pelo decreto nu-
m ero 14.385, de 1 de o rubro da 1923, na
parte que extinguiam o Quadro d -Intendentes'
do Ex.-cito, in t tudo p. Ia lei n. 1.863 de
4 de janei ro de 1903 e decretos n. 6.971, de
4 de ¡unho do mesmo anqo n. 11.497, de
23 •de fenen. Urde. 1915, e n. 13.653, de ^18
de junho de 1P19, 03 t mentes-coroneis José
Loirenço de Carvalho Chav s, Antonio Hen-
rique Guimarães e Ma loal Luiz de Vir as
Daratas; 03 majores Anastacio de Freita 3,
Antonio Monta^ro Mairelles, Faasto Damião
de Meio C Silva, Felix de Sá Lar ngeira e
José Pompeu Nunes Fal ão ; os , ceai kes
Carlos Manoel de Lima Oscar Leonidas
Correia de Mo raes, AVredo de Sá Miranda,
Manoel de 'Barros Lins, Luz da -tocha Cor-

Abralião I dilgenio Rodrigues Chatas,
M moei Va i ladão, Istephanio Luiz • dos
Santos, Adalberto Ma-Ws F-rrejra, Joa-
quim da •amara Assumpção, José Anto-
nio Moarão, Arth ,r Slittencoure Gorsaalaa
ves, Joaquim Aires Cavalcante e Francisco
Ferreira Chaves ; os 1 s tenelites João
Pereira For iunato, IN/layer Brissac, Barges
Cast.11o Branco, . Rosemiro Leilde Mane-
zas, Antonio Pachec ) da Costa .Santos, Ave-
lino Pedro Ashtorn . João Luiz' Pereira Fil :o,
Pedro Baptista de Mello, An .o li o Gonçal-
ves Domingaas Neta, Ne • tar Travas.;oa,
He ri me do Nascia-unta Gonçalves, Jose'
Quintino Corrêa de Sá, Ma rio Dias Lima,
Felicissim3 ;ar.i0 ;o, Leonida3 Cardo ;o, Co-
lumbano Pereira, Gentil- Amaro de Araajo,
Paulo da Cruz de 'Souza Fralça, loaqu•m
Nunes de Carva ha, Agaloa' Rego, Abagaro

,Herme laudo da Silva, B.)nedicta José Fer-
reira, Sebastião Isidoro Pereir Nlanocl
Ferreira • de Souza, Modesto Nenzi, Se :c.
r:no Monteiro a Silva, José Quiriao doa
Santos, Antonio Alturies Faraeira. Dejoaes
Conde; Cecilio dá C inha Bastos, Luiz Car-
lo; Valdez, Emerentino Moreira da Cruz,
F.anklin Victorino "da Silva, Fer ando No-
gueira de Barros, Ed ia-do M rtins Ri-
bei o, Severo Tancreda Ronclon 17 )dro Vi-
ctorino Ma:iel da Silva, A lclealades Can-
talica. da C nha Pinhei ro, B az Corrêa de
Oliveira, Leovigildo Araco, Aat )-do da Costa
Campo s , Cornelio de Mona; Qielroz Laoni-
dio Nunes de A idrada e Mi et Vicente de
Paula Oliveira; os 2°' tenentea Luiz O :waldo -
de Soaza, Alfonso da Madeiro3 Pires Fer-
reira,: Augusta -José de Souza, Alberto
da Souza Bezerro, Antonio 'Ferreira Rego,'
Alvaro Juve mal Antan.as, Jorge Lobo Ma-
n1(10, RU IM s 'de Azevedo Guimarães,
Edgard Pereira dos Passos, Carlos Holorato
Lopes, A ;traio Sanronfl, Albino Rodri-
guaa Filho, Orlando . Deodato Cardoso, Ar-
mando Augusto Abra richas, F ancisao Saltes
dc Senha, Francisco N.unes de Anneida, José
•Scarcella Portela, Uba^do de Araljo, Lauro
Bezerra da Silva, Aryclio Pinto Pereira
Chouial,Newton Prado, Raymando Candido
do Rego Barros e José Pedro Costa, propõmu
contra a • União Pederal a presente ac-são ^

do Rio de Janeiro, o contrasto, rio qual os
nomeou seus agentes para a venda de seus
produc i os ilaqueia cidade, medianta as coa-
diçIes no 01C3010 estipuladas.

Des • e aliste, sciaata danc e. Alato ado da
Costa Motta., negociante tambem em Macahé,
cansitida-se perante aquela comp atalaia 'fia-
dor e srincipa pagadoa • e nesta qualidade se
obriaou solida r amenta com etla. ao • paga-
m:* to de todas as sommas no muramo pra-
vistas.

No correr do ne.g,ocio, Mstta, Vieira &
Comp. -detiveram em seu' pelar, re mit ante
da venda • das mercados consignadas, o
saldo de 15:973$303, pertencente á mesma
companhia e se comprometeram a liqui-
dai-o -mi-diante' prestaçõas quinzanaes de
1:09W cada um a, teado piso apenas uma,
com a caiai ficou o debita reduzido a tais
14.973)5390;•
.Porque nem de es nem do outro dos te-

feridos negociantrs tivesse / a companhia
conseguido a entrega daquela importa c a,
para que fossem eles solidariamente coa-

•dernnadoa a fazei-o, p ropoz ela a' presente
acção neste juizo, aju ata fo Como foro do
contractoe comeetante por domizillandos
eles ennEstado diverso.

Antes da contestação tia lida; tendo -sido
decretada a fallenci) de Motti, Viei ra &

' Camp e. em v rtuda do disposta na art. 25
da lei n. 2.04, de 17 ,de dazem^rro de 1938,
requera..1 a autora a suspensã ) da ca sa e o
desentranhamento dos documentos que ins-
truíram o seu pedido, para com eles compa-
recer no juizo da failencia e reivindicar a
imoortancia clame lhe era devid .

Dando-se, porém, a circunstancia de se
ter encerrado em Marahé a allencia, em vir-
tude da concordata que os falidos fizeram
com os meus credores homologada por sen-
tença que p assou em julgado, e como .assi•m
tivesse ficado a su ) reclain ação rei vindi a•
tora, que são chegou a ser julgada, prose-
go u a a tora na acção por não sejaitar aos
eleitos da concordata, como ere lora rei-
vindicante, para o que reucereu a int inação
J03 mesmos rêõs Mora, Vieira & Comp., e
Antonio da Costa Motta, para renovação da
insta-cia e verem proseguir contra elle.; a
Causa até final.

A' intimação acudia apenas Antanio da
Cosia Mota, c contestou a a • ção, areiculansio
que não é rssnonsavel• pelo p gamento da
nua lia requerida pela autora porque, tendo
si 'o desfeia-1a a fa i lencia dos seus ala-iça-
dos, foi a mesma encerrada em virtacia 03
co cordata feita 'paio tal idas com os Seus
•credores e á qual a autora compareceu, e
homologada a mesma por sentença passada
e at julgado, oáriga a todos 03 credore . não
privi:egiados. Replicando a autora por ne-
gação, foi' a cassa po•tet cm prova ; e en-
cerrada adil ação, arrazoaram as partes afi-
nal, sastantando suas iniençõas.

Como r as suas ral.tieS tivesse o réo An-
tonio da Cest Motta leva talo a prelimi.
miar da nulidade do processo, por Plegiti-
micta lé do procurador que nele lanccionou, cais) snecial da reclamação reivindicatoria,
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ordinaria na qual pedem seja julga:Mo nullo •
e Insubsistepte na parte alludida o primeiro
dos decreto ; citados, assegurando-se-lhes
todas as vantagens, regalas, proveitos, ser-
viços, misteres, garantidos, pela legislação'
vigente ao tempo .da sua expedição. in-
clusive as -que derivam da lei n. 5.991, de
5 de janeiro de 1920, nomeadamente as de
access°, com as compensações consequentes,
sendo tambent a União condes-finada nas
custas.

A causa foi contestada por negação ; e na
dilação probator:a que se seguiu, foram a".
fls. 53 admittidos como assistentes, per es-
tarem eia situação identica á dos autores os
capitães Vicente Neves Moreira e João Lo-
pes Machado Primo, os primeiros tenentes
Marcellino de Oliveira Rocha, Laurindo Fer-
reira da Silva Junior, Antonio Felicissimo
de Abreu, Ubaldo Teixeira de Faria, João
de Carvalho Cialmarães e Tancredo Regis
de Alencastro, os segundos tenentes Jose
Fedido, Marcello Pires .Cerveira e Manoel
Narciso Castello Branco e o • tenente An-
tenor Cabral • e a lis 69, tambem por es-
tarem em condições iguaes,tenente-co-
ronel Manoel Antonio Ferreira &a Cunha, o
capitão Ildefonso Apparicio do Carmo, os
primeiros tenentes Orlando Mario Pimentel,
Augusto Elizeti-de Freitas, Amelio Jeaquim

Adolpho Pereira Maia, Joaquim Fer-
reira de Aguiar, Ergasto Ribeiro Belve, João
Nobre da Veiga, Manoel Sampaio de Oli-
veira, os segundos tenen'es Urbano Paulino
de Souza, Carlos Atuallo e o tenente Ascle-
pizides Gomes dos Santos.

Encerrada a dilação, arrazoaram ambas
as parres, respectivamente, a fls. 90 us uc
104 usque 124, sustentando de facto e de di-
reita as interções, com as qttaes compa-
recem em juizo.

E, depois de vistos c examinados os au-
tos:	 -

O Corpo de Intendentes do Exercito, de
accôrdo com o decreto n. 6.971, de 4 de
junho de 1908, modificado pelo de n.13.651,
de 18 de junho de 1919 compunha-se de 3
tenentes•coreneis, intendentes de P casse,
ti majores, intendentes de 2"" classe, 21 ca-
pitães, intendentes de 3' classe, 84 primei-
ros tenentes intendentes de • 4' classe, e 101
segundos tenentes, intendentes .de 5' classe.
Na sua organização, até á 41. classe, foram
os respectivos cargos preenchidos por tran-
eferencia no posto correspondente•ou por
promoção de officiaes do exercito, que sa-
tisfizeram as provas exi g idas ras instrucções
kote baixaram, e os de 5' classe por sar-
gentos nas mesmas condições e com mais
de tres annos de serviço anagimentado.

:As provas exigidas em concurso consis-
tiram no seguinte : para. officiaes -aadini-
nistração —leis, regu mentos e instracções
soare os serviços militares, especialmente
venChnentos maitares,intende.ncias districta-
ette conselhos economicos, administração in-
terna dos corpos, cobrança do imposto do
solto a escripturação militar; redacção &li-
dai, modelos de cscripturação tegulainen-

' a tares; arithmet ca, em suas applicações
e2mtnercio, es p eeialmente a reducç?io de
moedas," carnbios„ systema metrico, des-
contos, juros simples e compostos; para
inferiores —admil is raçõe—conselhos eco-
micos ., administração interna dr s corpos,
vencimentos militares; escripturação mi-
litar, redacção official e modero regula-
mentares de escripturação; arithmetica pra-
tica, operações fundantentaea sobre nume-
s-os inteir s, fracções ordinarias e decimees,

, systema metrico,. proporções (a .ft. 7 das
instruções expedidas por_ portaria de 28
de junho de 1908).	 .
..Depois de organizado nessa conformidade,

ÓfisEaram as vagas que se deram a ser pre-
enchidas por promoção, sendo as .do
liteiro peste preenchidas mediantc.: concurso

de provas sobre serviços de administração
nos corpos de troça, serviços de admites-
ção serviços de administração em cam-
panha, contabilidade militar, escriptura ao
mil tar, redacção official e modelot regula-
mentares de escripturação, reg.ulantento de
campanha, • arithmetica, operaçõ.s funda-
inentaes sobre numeroa inteiros, frac: ões
ordinarias e decimaes, systema metrico,
proposções, regra de tres e juros simples.
(Arts. 1 e 13 do regu'amento • que baixou
com o decreto n. 11.459, de 27 de janeiro
de 1915).

A conhecimentos que desse modo se exi-
giam de escasso valor scientifico, corno do
seu mesmo enunciado se evidencia, estavam,
porém, de conformidade com a natureza
dos encargos consistentes em simples ser-
viços de administração nos corpos, nas
grandes unidades e r as inspecções, segundo
a organisação da epocha, conferidos pelo
decreto que instituiu o Corpo de Inten-
dentes, c mantidos pelo que lhe augmentou
o pessoal, ambos acima já citados.

Com a remodelação do Exercito de acCordo
com os easinamentos modernos, derivados
das lições de Guerra de 1914*ra Europa tor-
nando-se necessario o serviço de a' asteci-
mento nacional para prover o Exercito de
todos os lenientes materiaes precisos á sua
vida e efficacia em tempo de paz, como em
tempo de guerra, o Presidente da Reptdslica,
usando da (atribuição que lhe confere o
art. 48, n. 1 da Constitui fio e da au'ori-
seção legislativa do art. 12, n. 111, da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, baixou o
decreto ri. 14.355 de 1 de outubro do mesmo
(t o no, approvando o regu Tamento rara o
Serviço de Intendencia da Guerra, em as se-
guintes atrruições ;

Em tempo de az: organizar o pessoal da
Intendencia da Guerra (quadro activo e qua-
dro auxiliar); mobiliza • esse pes oal e ma-
terial especial dos serviços confiados á in-
tendencizt para o tempo de guerra ; orga-
nizar e dirigir o serviço de abastecimento
nadei ai para a tempo cie guerra; organizar
e dirigir cs serviços de viveres, forragens,
illuminação e combustivel ,nos corpos de
tropa e nos estabelecimentos militares ; or-
ganizar e dirigir os serviços de fardamento,
equipamento, acampamento e a'oj mento
preparar os contractos de fornecimentos e "
de trabalhos referentes aos enumerados nos
deus raragraphos anteriores, e nrovidenciar
sobrt as n c qu sições admi ,-istr tivas nos ca-
sos "em que o contracto não fôr possivel
co stittdr os stocks e aprovis'onamentos que
se relacionam com as necessida les dos servi-
ços  de viveres, forragens, confaustiveis,
iiluminação, fardamento, equipa neoto. a-am
pamento e alojamento, por ozcasião da mo-
bilização ; prover aos serviços de modo e
vantagens de toda nat treze, compre ten-
didas as ajudas de custas e de s pezas de
deslocamento e de transpor e, para totali-
dade dos effectivos sob a; armas e do pes-
soal civil mantido por conta do orçamento
da guerra ; exercer a fiscalização administra-
tiva de haveres da Nação, em dinheiro e em
material, confiados aos consellos de ad-
ministração e aos commandantes de desta-
camento, providenciando sobre a sua per-
fefta e opportuna aplicação e, • conserva-
ção.	 •
.1 Em tempo de guerra: organizar, dirigir e
executar .os serviços de subsistencia, farda-
mento, equiramento; acampamento, com-
bustive's, Wanninação c alojamento dos
effectivos sob as bandeiras ; ordenar as des-
vezas referentes aos seus strviços (por
Exercito) e gerir os credites ele todos os
serviços militare.: ; attender ao pagamento
de vencimentos e quaasquer °atras van-
tagens de tropa mobil zada ; verificar e
tratsmittir todas as contas de distribuição e
de consumo, relativos ao serviço de lutea-

; verificar as contas dos corpos de
tropa e alimentação do pessoal sem trona
(estados maiores e serviços); superintender.
os serviços de pagadoria e correios nos
limites dos regulamentos especiaes ; veri-
ficar e arrolar as presas ao inimigo, req ,
sita em territorio racional ou em territorio
inimigo, regularizar as contribuições - de .
guerra impostas ao inimigo, admirds rar
provisoriamente os territories inimigos,
administrar o serviço de prisioneiros de
guerra e o dos campos de concentração,
administrar c abastecer as populações eva-
cuadas por ordem superior ou expulsas em
virtude dos acontecimentos militares.

Para o desemnenho de tão complexas e
importantes attribuiçÕes pelo mesmo regia-
lamento foram creados uni Corpo de Ir ten.-
dencia ela Guerra, composto de dons qua-
dros, um de intendentes da guerra de d:-.
recção e verificação de officiaes de admi-
nistração, gestão e execução, e tropas de
administração, compostas de escreventes,
operarios e marinheiros, encarregados da
execução dos serviços da intendenCia, .com-
mandadas e administradas por officiaes de
administraçã) sob a autoridade superior de'.
intendentes da guerra.

Na primeira formaçãci dos quadros, os
effectivos de paz foram fixados:

a) intendentes da guerra 50, dos quaes
general de brigada, oito moneis 12 tenentes
coroneis, 22 majores e sete capitães;

b officiaes de administração 80, dos gimes
30 capitães, 30 primeiros tenentes c 20 se-
gundos tenentes;

c) os effectivos das tropas de administra-
são, annualmente fixados pelo ministro da
Guerra.

Para a primeira formação desses- quadros,
de accôrdo com o regulamento que baixou
com o dec eto acima citado, formularam-se
certas coita ões condizentes com a' impor-
tando das attribuições conferidas, já espet
cificadas.
' Aptraclas que foram tacs condiçõ r s, me-

diante concurso de provas sobre materias
pertinentes aos encargos attribuidos e de
cujo conhecimento dependia, como depende,
a sua boa e fiel execução, concurso a que.
se submetteram officiaes de todas as almas,
inclusive do antigo Corpo' de Intendentes,
os alludidos quadi os foram Preenchidos por
aquelles que obtiveram approvaçã.o na or-
dem de merecimento de cada um e de ac-
côrdo com o posto _de cadat que ti-
nham.

Dentre esses segunde a informação do
Ministerio da Guerra, transerip!a nas razões.
da ré, por terem concor, ido ao Concurso e
sido approvados, encontram-se os antigos
intendentes major Adolpho Luiz de Carva-
lho transferido por decreto de 10 de junho
gtz., 1921, 1° tenente Boavente Nazarena e
20 tenente Fon lon de Carvalho, transferi•
dos ambos .para o quadro de administração
por decreto de 31 de maio e promovidos aos
postos respectivamente superiores por de-
cretos de 21 de setembro, tudo daquelle
mesmo anuo. •

Desse modo foram os referidos quadros
formados por elementos do quadro antigo.
que se sujeitaram ao concurso e cl officiaes
de outras proredencias que satisfizeram
aquella exigencia, sendo de notar que estão
eles quasi que totalmente compostos de oiti-
ciaes com o curso de engenharia e da nova
Escola de" Intendencia, alem de bachareis
em mathema tica e sciencias ohysicas, se- •
gundo se verifica no Almanack Militar, ao
passo que o antigo quadro e à 'formado em
girai de officiaes seu: curso algum da antiga
Escola Militar. •
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Marechal Hermes Redrigues da Fonseca.
Idem.	 ,•	 •	 -	 • :-•;••	 , • r;),

Jo :nna Barbosa . Duartet.lw-	 •	 •,)
inventiiia Ar tunes de Carvalho. .-Ao

procurador municipal.	 •	 •	 .
João A tona. Coe lio. — 1)ig in•osinteres...n,

sados sobre o esboço da partilha.
Benedicto Cornar) de Oliveira. 	

•	 j

eira.:,- Ao •Dr,-,31:
curador co orpháiJs.

Diversos: , '•,	 -	
''	 :".` 

;

Licenças para casamento'•

.• Rosa dos Santos Moura- 	 Na:::forina
parecer do Dr.: curaclir de,orphães.i.:-

Amelia Situas.	 Idem; " •	 ,""
• -	 •	 .•	 •	 ,	 •

Helio de Mattos Moreira	 Idem	 • - •
• -1	 '	 •	 •L:6'	 . • .b

•
Juizo de,:Direilo da Sexlaar.

roçam conclusos cluran`e	 sema-nd.-
os seniiites procesSoS:- H	••-• • -	 •	 •,:r•ri

Mas, em tudo isso,.o Corpo de Intenden-
tes, que os aatores formam não foi prejudi-
cado em seus aCeeSSOS ou proinoçlo, dentro
dos limites da lei que o creu, conservando
as suas funcções proprias, conforme está

•expresso no art. lb do regulame- te que
baixou com o decreto . n." 14.985 por vezes
citado.

	

.	 .
Considerando que a pratim da c'elegação

de poderes do Congresso Nacional ao Poder
Executivo é adinitt da corne valida pela ju="
risprudencia do Supremo'-- Tribunal e gire •
assim a expediçá.o do: decreto questionado
não póde , ser considerada InjonstItueional;
ainda porque, pela materia que contem, não
ultrapasSou os limites clu respectiva•antorl-
zação;	 • •	 .•

Considerando qu'e -do iire nrO - deereto não'
decorre .1esrlo aos t l iseites dos autores, que'

• ca.nforme declaraOó expressa, são' conse,:;.•
vados nas Silas funcçõés propria's; • e Si não
lhes-são extenshCis a fioVa's . vantagens • que
cremi roi'pór ;eles se iião •.terc..rni subiriet-,•
tido as concliçbc'S que estabeleceu' Para • til':
eleito. • • '• • .

Julgo 1 u
,
proceclenfe a a'cção e cOndeinno

•

os autores nas custas.

	

Rio, 30 de janeiro de 19-25 •;	 Apriniá
de Amarim Garcia.

Autora, The Riyal Mali Steam Prrket;
réos, Sociedade Anonyma Fonseca Machado
& Comp. e União Federal.

Na ifresente acção ordinaria a autora, The
Royal . Mail .Steam Packet. Company, com
séde em Londres e.succursal nesta Capital,
pede a condeinnação di massa fallida da
Sociedade Anonyma Fonseca Machado. e da
União Federal no.pagamerto 'da somma de

7.000, relativa a dcspezas de dsd rga,
vistoria e sobreestadià de 5.413 toneladas
de carvão de pedra; vindas pelo vapor
Volga, de sua propriedade.

Vistos e examinados os autos; e,
Co siderando que. ' o art. 47 do decreto

it. 434, de. 4 de julho de 1811,. determina que
dependem da" autorização do Governo para.
funccionar na Republ,ca , as sociedades ano-
nymas estrangeiras e as suas suem -sae,s e
caixas filiaes, comprehendendo-se, 'segundo
a jurisprudencia do Supremo Tribunal, e tre
os actos de' funccionamento a estada em
juizo como autora. 	 -

Considerando que dos autos resulta, de..
vidamente provido, que a autora, sociedade
anonyma estrangeira, conr sede em .Londres,
quando propoz a presente 'acção em 11 de
novembro de 1920 e quando em 8 de' setem-
bro do ando seguinte restaurou a instancia;
ainda se não achava autorizada a funccionar
na Republica, pois que tal só lhe foi ,:once-
dido pelo decreto n. 15.445, de 19 de abril
de 1922;

Considerando que nesta condições, cx-vi
regi , era a a_tora puta incompetente e não
legitima por não estar habilitada a como tal
comparecer em Juizo no Brasil, o• que é
causa de nulidade do processo, na confor-
midade do di posto no art. 89, parte 111, do',
decreto n. 3.034;

ConSiderande, •finalmente, et ué a nulidade
de erminada por essa fal a., foi arguida' desde'
á contestação dá lide; é não póde -Ser sanada
pelo facto da • autora ter obtido posterior-
mente autorização para funccionar do Brai11:

Julgo .nulo o procesáo . e c_ondeán0 a•ari-.
tora nas,enstas. ''• '	 .-	 •	 ••	 .	 •,	 -

.Rio; 31. de janeiro. de 1925.7-Aprigio • C: de
Anzarint Garcia.	 -• ••••	 •

Ncstas,condições:

Prideir-ciofficio • •

DR..P .ONT. S DE l‘i.IRA'NDA 	ESCRIVÀO
VELLOSO

• 1925'.

• " s •Pirstizção cre.,eolitas'
.	 •	 •	 •	 ..	 • .

Joaqutin	 CX-syndicos *dá.: ,falleri-0.n
c:a Hobib Sobagli, , em4:3 de, feV•éreiro .de£)

• Desquite anzigave,I,;',1̀.s .- *

Manoel Machado Far a,c sua Mc/111er, ent
. 4 de fevereiro de 1925.

.	 De.spejo„
•

Fiorentino' de Paula' 'centra' "Yranciscd1,4
Graell & Como:, em 44 fevereiro de 1925.,`,

Deposito _ilidida• .	 - 	 •

Antonio Miguel de Azevedo Silva contra•
-Antonio Ferreira Soares; ent 4' de`fevereirw».
de 1925.	 •

Deposito •

João Bastes de Oliveira contra- Antoni3,4
" Bastos, em 4 de fevereiro de 1925.

Fallencia .•

Requerimentos •
Carlos CasIdPeni da Rocha Braga, - , cru

de fevereiro de 1925..	 .Requerente, Antonio Vieira Junior.— Na . •

Concordata preventiva*

Rodrigues Banso ela 4 de fevereiro clas-'
1925.	 .	 •

, •	 Separação de corpos ,r,•

...—
Juizo de Direito da Segunda Vara

te Orplaãos e Ausentes

Stelito José de Oliveira contra Alzira MO,
• toá de 0.iveira, em 4 de feverelro de. -1925,

.
Arrestã .	 ' • *

Joaquim da" Silva e Sá contra'Mandel
Çalv,es Otero; em 4 de fevereiro de 1925. •

Falte/eia

Manoel MeSlites, em 4 de- feVereird de$
1925;

Inventaria ••

Primeiro officio

-Carlos Alberto Alexandre M0sS, -em .7`g.
‘. fevereiro de 1925.	 - ..•	 - ,

Juizo de Direito da Primeira Vara
' de'Dephilos e Ausentes

. Expediente de 7 de fevereirode 1925'
Divida-

" Fra-ciSzo José VelloSo.'	 Na fUrnia - do
.parecer,

_	 Ilabil!tação	 •
Emilla Augusta de Souza. 	 'Subajtv cis

„autos cui appella
•-	 Divida

Fer 'ando Aroudalcá.-Sellados o prep.a.,
rados, í concluSão; .

Igracio Peréstrello ata r inhe '	 Araujo
e outrciS.—Es a .do em . periedo de férias

•não correm - as anões, —Intime-se .
• fosé Teixeira Brochado.	 Ratifique-se. •

'CaréVina çaridi11. do'CruZeirb Seixas Gni-
inarães	 Des.aPpensé e -a c'onclus5o.' "••: '

A cx,a	 jo5C.: Taveira. —Ao Dr.curador.
José da Silveira BroCiiadc_Diuu os

:interessados. 	 ''	 •	 --	 -

. .	 Despelã..,
• •,. ;	 .	 •	 .,;.:	 .‘,-,.-,

Joaquim José Ferreira, contra o. espoilia,
Henrique Wenceslau dà:"Silva, CM :Z de -1e .-;». '
vereiro .de 1925.	 • "I.

Julga Ia por sentença á partilha.
Falecido; Antonio Teixeira. Pintor..—.Ao

Inv atarias
Fallecido, João Miranda Sampaio. — Ná

forma. do parecer..
Falecido, Jonquiin José "(às •Santes..-7-

•calfulo.-
Fallecida, Edith Fortuna. stable. — No-

meio inventariante o. Dr. Alvaro Goulart de
Oliveira. Que parentesco _existe entre o re-
gi » rente e ,o falecido ? Quando • acabou a
Sociedade?.

Falleeido, Domineos José da 'Costa.
Digam os interessados.	 .

Falecido, Antonio Corrêl,.de Mello e 011-
•veira. — fu r te as certidões.

Falecida, Laura ,da. Costa , Horta Fer-
nandes. — De signo o 2'). procurador.

Fallecidi, Adelaide Gonçalves Santos.
o pedido.

• -Tutelas .
Requerente, Adindo Bocks da Silva. —

P-firo o p ,dido, na fórma do parecer.
Requere. te, D. Cecilia da Silva Anacho-

Teta .	 Selados.

fórma do parecer de fls. 3. 	 •
Requerente, Esther Pamplona Carneiro dos

Santos. — Nomeio tutor ad-hac o Dr. Gil-
berto de Andrade.

* Prestação de contas-.
Tutor, Antonio da 'Silva Cintrão.	 -

gadas bôas as contas apresentadas.

JUIZ, DR. OLIVEIRA FIGUEIREDO — ESCRIVÃO,
.	 J. mActipo

E Xpediente de 7 de"fevereiro de 1925. 
Inventarias

Antonio Rodrigues de . Moraes- Jardim.
Lance-se a partilha;

Dr.. Antonio 'Vieira Cortei. 	 Officie-se
cõnfirmalid0 b Officio de - folhas.**	 -- • -.	 ,	 .
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Vertfic-ç'ão de conta

ivIagar,fies & Comp. contra Companhia
Dias Tavares; em 6 de fevereiro de 1925.

tdegração

Domingos Duarte conta Eduardo Duarte,
em 7 de fevereiro de 1926.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY

(1° 0:ficio)	 .

EDGARD COSTA - ESCRIVÃO IN-
TERNO, ROSSINI

,Exped-en:e de 7 ïe f.vereiro de 1925

Autora, a Justiça; réo, Adal:serto Ribeiro
lylagelhã.e Estando devidamente prepa-
rado, subtnetta •-se a julgamento no dia que
fôr designado.

juizo da Primeira Pretoria Civel

' JUIZ DR. FREDERICO DE BkRROS BARRETO;
ESCRIVÃO, FRANKLIN ARAUJO

Despachos e seatenças profer:das em 7 de
fevereiro de 1925

Executivo por alugueis

Exequente, D. Bezitriz Moreira Ramalho
de Souza ; executado, J. R. Viamia.—Defiro
a petição de fls. 126, atteadendo á resposta
de fls. 127 verso. •

No1/fie ção
Supplicantes, J. Medeiros & Comp.; s'Tp-

olicados, John J. Réehtinger e a Companhia
União.— Faça-se entrega, indepetideate de
traslado, pagas as custas.

Recbficação

Supplicante, Adelino Arsenio.—Conforme
wrecer do Dr. promotor ajunki.

Deposito
Suoplicante, Severiano Marques Pereira;

supplicado, Dr. Carlos Soares Guimarães.
• — Vistos, etc. Homologo por sentença o
accôrdo de fls. 17, por termo a fls. 19 devi-

•datnente ratificado, para que produza os
legaes. Expeça-se a competente pre-

, catoria de levantarnerfto, pagas as custas na
fórma da lei.

•••••n•.•••

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

41.11ZO, DR. VIEIRA BRAGAL- ESCRIVÃO, MORAES

Expediente de 3 de fevereiro de 1925

Autos conclusos para sentença

. Autora, a Justi;a; réos, José Lopes da
Silveira e outros, art. 393.
g Autora, a mesma; ré, Luiza de Andrade,
rPt. 399.

NeAtifora, a mesma; ré, Nair dos Santos,
399.

Dia 4

Autora, a m:sma; rè, Maria da Gloria,
art. 399.

Dia 6

Autora, a • mesma; réo, Julio Alves Pa-
checo, art.' 330.

Autora, a mesma ; réo, Joaquim de Oli-
veira, art. 303.

Dia 7

Autora,. a mesma ; réos, Francisco 1-aaste-
nno e outros, lei n. 2.321.
. Autora, a mesma ; réos, Adelino: Pereira
e outro, lei n. 2.321.— Foram interro-
gados.

Autora, a mesma;• réo, Benigno Esteves
dos Santos, art. 306.— O meritissitno juiz
suspendeu a execução da pena por dons
annos e marcou o prazo. de um anno 'para o
pagamento das custas accrescidas.

Autora, a mesma; réo, Jorge Nery dos
Santo3.— Defiro a petição de fls. 51. -

Autora, a mesma ; réos, Affonso Mendes
e outros, art. 303.— Recebida a denuncia.

Autora, a mesma ; réo, João Casario,
art. 303.— Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

JUIZ, DR. JOÃO SEVERIANO ; PROMOTOR IN-
TERINO, DR. MARIO LAMBERTI ; ESCRIVÃO
INTERINO, ALVARO ALBUQUERQUE

Expediente de 7 de fevereiro de 1925

• Art. 303 do Codigo Penal : -
Ré03, Manoel Rodrigues Alves e Manoel

Ferre'ra Ramos.— Vista ao Dr. promotor
publico adjuncto interino.

Art. 303 do Codigo Penal :
Réo, Manoel de Souza Cruz.— Designado

o dia 17 do corrente para o summario de
culpa.

Art. 333 do Codigo Penal
Réo, Manoel Hamilton Martins.—Vista ao

Dr. promotor publico adjuncto interino.
Sununarios marcados para o .dia 9 de fevç-

reiro corrente

1•n••••--.1

(Campo Grande)

JUIZ, DR. NELSON HUNGRIA HOFFBAUER -
PROMOTOR ADJUNCTO, INTERINO, DR. JOÃO
BRASILIO - ESCRIVÃO, GUILHERME DE SOUZA
BARBOSA

Exped'ente de 7 de fevereiro de 1925

Autora, a Justiça; réos, Seneca de Souza
e Clarinda Vianna de Souza (art. 303 do Co-
digo Penal.— Como requer o Dr. promotor
adjuntb.

Autora, a Justiça; réo, Arthur José dos
SantoS. (art. 196 do Codigo Penal).— O
Sr. escrivão designou dia e hora para a for-

mação da culpa. Foi designado o dia 21 do
corrente.

Autora, a Justiça; réo, Vicente Francisco
de Sant' Anua (art. 303 do Codigo Penal).—
O Sr. escrivão designou dia e hora para a
formação da culpa. Foi designado o dia'
21 do corrente, ãs 12 horas.

Inqueritos•
Autora, a Justiça; acusado, Francisco

Pãmos de Oliveira; art. 305 do Codigo
Penal.—Como requer o Dr. promotor ad-
juncto.

Autora, a Justiça;' accusada, Izracia Al-
ves da Silva; art. 305 do CodigO Penal.—.
Archive-se.
• Autora, a Justiça; accusado, José Joaquim
Castanheira e outros; art. 303 do Codigo
Penal.—Vista ao Dr. promotor.

Autora a Justiça; réo, Waldemar da•
Motta; art. 303 combinado com o art.66
§ 1° do Codigo Penal. — Nada constando
nos autos sobre o allegado na petição,
deixo de ordenar o solicitado.

Autora, a Justiça; réo, João Evangelista
Moreira da Silva; art. 294 § I° combinado
com o art. 13 do Cod go Penal. — Remet-
tam-se os altos ao m.m. Juiz da 6 Vara
Criminal, dada préviamente baixa ra dis-
tribuição.

Satnmariados
Autora, a Justiça; réo, João More-o de

Andrade. Art. 330 § 3° do Codigo Penal.—
Foram ouvidas quatro testemunhas.
• Autora, a réos, Alvaro Ribeiro
de Queiroz e Amaro de Souza Carneiro.
Art. 303 do Codigo Penal.— Foramdouvidas
tres testemunhas, tendo sido encerrado o
summario e designado o dia 14 do cor-
rente para inquirição das testemunhas de
defesa.	 •

Autora, a Justiça ; réo, Waldemar da Silva
Amaral. Art. 303 do Codig5 Penal.—Foram
ouvidas quatro testemunhas.

Autora, a Justiça ; réo, Annibal Carlos
Dutra. Art. 330 do Codigo Penal— Foram
inquiridas duas testemunhas de defesa,
tendo o réo desistido de mais provas e re-
querido que fosse concedido o prazo legal
para defesa.

• EDITAES

Supremo Tribunal Federai

O 'Sr. ministro André Cavalcanti da
Albuquerque, -presidonte do Surkerno
Tribunal Federal, lendo eim vista o re-
querimento que lhe foi dirigido pelos im-
petrantes do habeas-corpus n. 11.670 em
que são pacientes o coronel Affonso Pi-.
.nho de Castilhos e outros, resolveu con-
vocar uma sessão extraordinaria pára
dia 16 do corrente mez ás 13 horas, para
"o julgamento não só desse habeas-coxpus
como de outros que se acham em termos
de julgamento. Secretaria do Supremo
Tribunal Federal, 7 de . fevereiro de 1925.
— O secretario,. Gabriel Martins dos San-
tos Vianna.

Juizo Federal da Segunda Vara

De 3° praça, para. venda e arrematação
• de bens moveis .penhorados no exe-

cutivo fiscal movido pela Fazenda Xa-
cional contra Manoel Quintella

O Dr. Octavio Kelly„juiz federal da
Segunda Vara do Districto Federal, na
fórnia da lei, etc.:

Faz saber aos que o' presente edital
virem ou deite tiverem noticia,: que -w)
dia 19 do corrente, ás 13 horas, á Avegi-

•

JUIZ, DR.

n

Habilitação para casamento
„Faço saber que estão se habilitando para

casar VirgIlius Brito de Lamare e Alayde de
Carvalho. Quem souber de algum impedi- fbligo da Oitava Pretorià Criminal

' mento, 'accuse-o para os fins de direito.

Art. 305 do Codigo Penal :
-Réo, Antenor Mauricio de Souza, com' -

duas testemunhas.
Art. 306 do Codigo Penal :

Réo, Léo Percy Pullen, com Ires teste-
munhas.	 •

Art. 303 do Codigo Penal :
Réo, Oswaldo da Cruz Rangel, com cinco

testemunhas.
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'da Rio Branco ii. 241, edificio do Supre-
mo Tribunal Federal, o porteiro dos au-
iditorios trará a publico pregão de Venda
e arrematação, a quem mais der e maior
lance offerecer, os bens penhorados pela
Fazenda' Nacional, no • executivo fiscal
que, move contra Manoel . Quintella e cons-
tantes dos moveis que se acham guarda-
dos á rua Riachuelo ns. 156 e 158, cujas
descripção e avaliação, feitas, no auto
reseectivo, são as seguintes: quatro
guardas-vestidos bastante usados, de pe-
voá], com alguns defeitos, 240$; um
guarda-casaca de peroba, com bastante
uso, com porta de 'espelho, 120$; tres
camas de solteiro, em regular • estado do
coneervação, 90$; Ires mesas de cabecei-
ra, 60$; tres mesas pequenas com pés
torneados, 44; uma mesa escrivaninha
regular estado , com_ duas gavetas, 44;

escarradeiras de agathe com pé, em
bom estado, 248; ires tapetes pequenos,
em máo estado, 3$; seis Cadeiras de pa-
lhiolia, bastante usadas, 30$000. Foram
avaliados esses bensem seiscentos e cin-
coenta e dons mil reis (052$), importan-
cia esta que, feito o abatimento da lei,
'isto é, de 30 por cento, fica reduzida a
466$400, por quanto vão á 3 praça. E
quem os mesmos pretender arrematar
deverá comparecer no dia, hora e local
acima designados, ficando todos scientes
de que a arrematação é feita com dinhei-
ro á vista ou fiador idoneo. E, para que
chegue ao conhecimento de todos-os in-
teressados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no log.ar de costume,
peleh.porteiro dos. audilorios que, de as-
sim haver cumpridurlavrará a compe-
tente certidão, na fórma da lei. Dado e
passado nesta 'cidade do ltio de Janeiro,
.aos 7 de fevereiro do 1925. Eu, Pedro do
Sá,- escrivão, o subscrevi. — Octavio
Kelly.

•juizo Federal da Segunda Vara

•De 1" praça, para venda c arrematação
de bens immoveis 'penhorados no exe-
cutivo fiscal movido pela Fazenda Na-

• eienal contra Maria Speller

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
Segunda Vara do District° Federal, na
fôrma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dello' tiverem noticia, que no
dia 19 do corrente, ás 13 horas, á Aveni-
da Rio Branco n. 241; edificio do Supre-
mo Tribunal Federal, o porteiro dos au-
diterios trará a publico prég•ão de venda
e arrematação, a quem mais der e maior

•lance offerecer, os bens penhorados pela
Fazenda Nacional, no executivo fiscal
que move contra Maria Spleen e constan-
te do predio e terreno silos á rua Amalia

74. cujas descripção e avaliação, feitas
no auto respectivo, são as seguintes: pre-
dio assobradado, 'feitio de chalet, cons-
Amido de .pedra, cal e tijolo, coberto de
telha de eanno, com duas janellas de
frente e uma porta ao centro, dividido
em dons quartos e duas Salas, sendo
.dous commodos assoalhados e forrados e
os demais assoalhados e telha vã; casinha
e W. C. cimentados. O terreno onde se
ache, construido o predio mede de frente
12 melros por 50 de extensão. Foram
availados predio e terreno em seis contos
de róis (6:0008000). E . quem os mesmos
pretender' arrematar deverá comparecer
no dia, hora e local acima designados,
ficando todos scientes de que a arrema-
laetio é feita com dinheiro á vista ou fia-
dor idonco. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos - os interessados, faz ex-
pedir o presente edital, que será affixa-
do no logar do costume, pelo, porteiro dos'
anditorios que, de assim haver cumprido,
jaVrarti a competente certidão,:na fôrma

da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio , de Janeiro, aos 7 de fevereiro de
1925. Eu, Pedro de Sé, escrivão, o sub-
screvi. — Octavio Kelly.

Juizo Federal da Segunda Vara
De 3" praça, para venda e arrenzalaçãO

de bens moveis penhorados no exe-
cutivo fiscal, movido pela Fazenda
Nacional, contra Manoel Ouintella.

O doutor Octavio Kelly, juiz federal
da Segunda Vara do Districlo Federal, na
fórma da lei, etc.:

Faz - saber ao que o presente edital vi-
rem . ou delle tiverem noticia, que no dia
19 a.) corrente, ás 13 horas, ú avenida
Rio Branco 11. 241, edificio do Supremo
Tribunal Federal, o porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão, de venda e
arrematação, al quem mais der e maior
lance offerecer os bens penhorados pela
Fazenda Nacional, no executivo fiscal
que move contra Manoel Quintella e
constantes de bens moveis, á rua Ria-
chuelo ns. 156 e .158, cuja descripção e
avaliação, feitas no auto respectivo, são
as seguintes: 30 cadeiras austriacas com
assento de palhinha, no estado,. 124;
seis mesas pequenas com pés torneados
(Pinho), 60$; uma mesa elastica com
quatro taboas, peroba, em regular esta-
do de conservação, 70$; um relogio de
parede, no estado, 20$; tres columnas
para ' plantas um bufett, exdam,
com ! espelho, movei antigo, 120$; um
etager com espelho, movei antigo, de
Peroba, 80$; dons portas chapéos • de
Peroba, com • espelho, 50$; duas jar-
dineiras com espelho, de grande tama-
nho, .cm bom estado, 120$'; um guar-
da comidas em' máo estado, de peroba,
30$; 12 toilletes, sendo . quatro claros e
oito escuros, bastante usados, no estado,
420$; quatro camas de casal, peroba, no
estado, 200$; oito camas de solteiro, no
estadd. 240$; dous psyché, 'com bastante
uso, 200$; Ires guarda vestidos no 'esta,'
do,-150$; sete ditos no estado, de peroba,
350$; .10 apparelhos de lavatorios (lou-
ças), incompletos, •08; ires mesas ele ca-
beceira, de peroba, com pedra marmore,
io estado, 60$; duas meias mobilias para
sala, de espera, de peroba, com assento
de palhinha, sendo uma clara e outra es-
cura, no estado, 100$; uma escrivaninha
com duas gavetas; de peroba, em bom
estado, 50$000. Importa a presente ava-
liação em 2:395$, importancia esta que,
feito o abatimento, da lei, isto é, de
30 %, fica reduzida 'a 1:6768500, por
quanto irão os bens a esta praça. E
quem • os mesmos pretender arrematar
deverá, comparecer no dia, hora e local
acima designados, ficando todos scientes
de que a arrematação é feita com di-
nheiro (á vista ou ! fiador idoneo. E, para
que chegue ao conhecimento de, todos os
interesSados, faz' expedir o presente edi-
tal, qiie será affixado no legar do cos-
tume, pelo porteiro dos auditorioá que,
de assim haver cumprido, lavrará a com-
petente, certidão, na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 7 de fevereiro de 1925. Eu, Pe-
dro de Si',. 	 escrivão, o subscrevi.—Octa-
vio

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Cível	 •,	 •

•
Fallencia de Cerqueira 8c Giannini

Aviso Aos CREDORES
•

Partie po que a assemblea de credores
que estava mareada para o dia 8 do'cor-
rente;	 Dr. juiz ! adiei) para o' dia 9 do

corrente, ás 13 láras, no
dos Invalides n. 152.

Rio, 2 de fevereiro de 1925. — Peld:
escrivão interino, João Luiz -Nasciineid,or„
Costa.,

Juizo de Direito da Primeira N'04.,
-Cível

Concordata de A. Monteiro GuimarãeS
• & Comp.

AVISO AOS CREDORES

• Participo que a assembléa de credores.
que estava mareada para hoje, 3 do cor-
rente, o Dr. juiz adiou para o dia 11 do'
corrente, ás 13 horas, no Forum., á rua
dos Invalides n. 152. Rio do Janeiro, 3
de fevereiro de 1925. 	 O escrvião, in-
terino, José da-Silva Lisbda., 	 .(752)

Juizo de Direito (ta Segunda. 'Vara
Cível

Fallencia de Coelho & Almeida
AVISO AOS CREDORES

O 'escrivão communica aos credorek
da fallencia de Coelho &-Almeida, que
se acham em cartorio, -durante cinco
dias, 'as relações e documentos apresen-
tados' pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentan-
do suas impugnações, de accórdo com os
§§ 50 e 6°, (h) art•. 83 da lei n. 2.024,

'de .17 de dezembro de 1908, os quaes
são do teUr seguinte: § 5.0 Durante esse
prazo, de cinco' dias, os creditos incluidos
naquellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, im-
nortancia ou classificação. § 6.° A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com do-

. cumentos, justificações ou outras pro-
vas.	

•

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1924.
— O escrivão, José Candido cie Borras.

(789)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de A. Freire
AVISO AOS INTERESSADOS

' Major Barros, communico aos interes.
sados da fallencia de A. Freire, que a
assembléa foi adiada para o dia '16 de
fevereiro do corrente anuo, és 13 horas,
a requerimento dos syndicos. Rio, 2 de
fevereiro de 1925. — O escrivão, Joarf
Candido de ,llaPPOS	 (701)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Antonio Nome Abdalia

AVISO AOS INTERESSADOS

-De , publicação dc sentem:a, que cteeld.
rou aberta a fallencia do negociante
Antonio New Abdalia, á Avenida . Sis-,
burbana n. 3.056, na fárma'abaixo. • •

'O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz
de direito da Segunda Vara Civel, desta
Capital Federal, etc..:

Faz saber aos que o presente edital
s-irem, que a requerimento de Chuchri;
Jorge (5;; Comp., devidamente instruido à
depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi 'declarada aberta a . fallencia
do negociante Antonio Nemo Abdall%
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Trio? sentença, deste juiZo, "de 9 de ,,jand-
.iro de 1925, ás 13 horas, fixando o seu
termo para os effeltos 'Jogues do 8 de
moyembro de . Foram nomeados
:Á yiidicos os • credores Chucliri; Jorge &

residentes á rua da Alfandega
J1. 291 ficando os credores da dita fir-
ma fallida, • notificados pelo presente
(para, dentro fio prazo de 15 dias, apee-
-Êentarem ao syndico a declaração de

eus credilos acompanhada dos respe-
laivos titulos; e, outrosim, ficam os re-
•feridos credores convocados para a
»leira .assemblja da preento
que será realizada no dia 8 de fe.verei-

r:ro de 1925, ás 13 horas na sala das au-
sdiencias, no Forum desta cidade, ã rua
dos 'Invalides á. 152, tudo nos termos

Ll!os arts. 17, 18,. 80 e 82 e seus para-
ïgraphos.da n-2.924, de 17 de clezem-
.bro de 1998. Dado e passado nesta ci-
"dado. Rio de 'Janeiro. nos 10 de janeiro
de 1925. Eu, Manoel Pereira Madruga,
escrevente juramentado, o subscrevi no

'Costa Ribeiro.

.impedimento oceasional	 escrivriot.(1917t,-
M noel Pereira	 adrugas — Manoel da

~emale.

de . Direit o da . Terceira.i'ara

•
Citei

aliencia de J. da Cunha Coimbra &, Comp.
.•

• AVISO AOS CàEDOISES
*	

.

Participo que se acha em cartorio',
',;ompánhoda dos respectivos doCumen-
)sitbs; infoninação dos falados .e,parecer

1	 =(.Titr.aft-fe-=?fry pr á - 	 Crsië o d

para os fins legaes, tima reclamaçao
reivindicatoria de Muna & Alisk,• sobre
33 peças de tricoline Estada, n. 21.114,
com 1.823,62 metros, na importa,ncia to-
tal de . 12:76534C,O. Rio de Janeiro, 7 de
'fevereiro de 1925. — O escrivão, Cruz
(adulo.	 .(823';.

11~ie

Juizo de Direito da Terceira Vara.
Civel

De citação com o prazo de 20 èias

O Dr. Frederico Süssekind, juin da
Terceira Vara Civel neste Distrieto Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este edital com o.
prazo de 30 .dias virem ou, deite conhe-
cimento tenham, que por parte de Inno-
rendo Chaves de Figueiredo me foi di-
rigida a petição do teôr seguinte: Exm.,
Sr. Dr. juiz da Terceira Vara- eiveis

"Innocencio Chaves de Figueireao, á
vista da ceCtidão lavrada pelo official
do Justiça na petição junta, de que
Guilherme nSt(lobrok se acha ausente,

• em log,ar incerto e não sabido, requer aí
V. Ex. que admitiu o supplicante a jus,
titicas a ausencia em dia e hora que
forem designados para o fim de serem
(• x-Pedidos os como:dentes editaes de in-
timação com o prazo de 30 dias. Nestes
termos, E. deferimento'. Rio," 30 de de-
zembro de 1921. Humberto da Silveira

-Garce,z. (lEs .tava sellada). Testemu-
nhas: Amaro Moreira e Abilio Mathias
do Magalhães; em cuja petieão dei o
despacho do teôr seguinte: Justifique-
o. Rio, 5-1-925.—Frederieo Siissekinch

A petição inicial (j do teôr seguinte:
Exulo. Sr. Dr. juiz da Terceira Vara
Uivei. Innocencio Chaves de Figueiredo,
1enclo alugado a Guilherme Steinbrok,
o predio de sua propriedade situado á
rua Goyaz n. 402, mediante o alaguei
meosal de 1703000, que devia ser pago
até o dia 10 do máz subSequenta ao ven-
cido e demais condieões do contracto
junte, e acontecendo ter o SliPpliODA0 in-
fringido varias .clausulas do contracto,
.entre cilas a de não pagar ha mais de
doussmezes os alugueis vencidas, quer O
supplicante fazei-o intimar para na pri-
meira audiencia deste juizo que se se-
guir á citação ver-se-lhe assignar o
prazo da lei para desoccupar o predio
anima alludido, sob pena de proceder ao
despejo judicial á cuslt do supplicado.
..NeStes termos,. (lado ao pedido o valor,
do 111:2003000 para os effeitos de pa-
gamento da taxa judiciaria e dando-se
sciencia desta aos subinquilinos, se os
diouver, P. deferimento .Rio, 23 do dc.
zembro do 1924. Humberto da Silveira.
Garcez. (Estava sellada). Despacho:
intime-se. Rio, 21 de dezembro de
1921.---Frederico Sussekind. E tendo o
sueplicante justificado a ausencla do
supplicatto que se acha ausente em log-ar
incerto e não subido, por este cito e cila-
Tin a dito Supplicado Ouillierrno Stein-
brok, com o prazo. de 30 dias, para á
primeira audieneia deste juizo, depois
do findo aquelle prazo, ver-se-lhe QS-

.signar. o prazo do 20 dias Para dos -
_ocou.par o predio á rim Goyaz, a.. 402,
desta cidade, sob pena de despejo judi-
cial á sua custa, ficando : desde já citado
o intimado para todos os demais. termos
e actos da acção a•té sentença e sua
execução, sob pena .de rovelia e. saiente •
de que as audiencias deste juizo, são ás
segundas e quintas-feiras, ás .13 horas,
no.Tomint, á rua dos Invalidos n. 152..
Dado e passado ,nesta cidade do, Rio do
Janeiro,' -em	 d r:..ialg iro de .1.025.: 14: •Plik.-

Manoel Estanislau erui C-ráivãO, es-
crivão,	 escrevi.,	 Frederico Misse-.
hind.	 (130)1

guizo de. Direito .da Terceira Vara
Civel

De citação dos credores de João Maria
Borges, estabelecido nesta praça, com
negocia de scccos e. molhados, á rua de
S. Francisco da Prainha n. 4, e quem
interessar possa, para seicncia de pe-
dido dc homologação de unia concor-
data preventiva feita pelo mesmo,
para que possam fazer quaesquer re-
clamações, ficando desde logo convo-
cados para a asscmbléa que terá togar
no dial2I de fevereiro de 1925, ás '13
horas, no Forum, á rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalidos n. 152, afim de
deliberarem sobre o mesmo pedido de
concordata preventiva
o Dr. Frederico Sussekind, juiz de di-

reito da 3' Vara Civel, neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que por elle citam-se os credores
do negociante João Alaria Borges, esta-
belecido nesta praça com negocio de sec-
cos e molhados, á rua de S. Francisco da
Prainha n. 4, O a quem interessar possa.
para sciencia do pedido de homologação
de concordata feita pelo referido nego-
ciante. para que possam reclamar o que
for a bem de seus creditos e interesses,
em cuja proposta, constante de sua
(Ao inicial, propõe o-devedor impetrante
pagar aos SPLIS credores 21 %, pago ent
4 prestações de ires em ires mezes, no
prazo de um armo as Ires primeiras do

% cada uma e a ultima de G Sie, a con-
tar da data da homologação e que passar
'em julgado. offerendo como garantia o
seu activo, e bem assim, para sciencia
nomeação dos coMinissarios Teixeira.
Borges & CompsCustodio Mendes Sz, Comp.
e- Soares Bastos & Comp., --suspen-
sas as execuções contra o devedor
Por . c.reditós sujeitos aos effeitos
cone,ordata. Outrosim, pelo pre,sento
convocam-se os credores do dito im-
petrante e a quem interessar possa para
a assembléa que terá lagar no Foro ui, á
rua Menezes Vieira, antiga rua dos Inva-
lidos. u. 152, na, sala das audiencias s no
dia 21 de fevereiro de 1925, 4.13 horas,
afim de proceder-se sobre o .pedido de
homologação da referida coilcordata, sob
pena des.a revelia, se proceder Como "for
de direito, tudo na fórma da lei n. 2.024,
do 17 de "dezembro . do "1908. E para que
chegue a noticia a todos, mandei passar
ests a mais dons de,ígual teor, que .serão
publicados pela imprensa e um-delles af-
fixado no logar publico do codume. Dado
e Passado . nesta cidade do Rió de Janeiro,
eia 23 .de janeiro de 1925. Eu, Manoel Es-
lanislau Cruz Gaivão, escrivão, .o sub-.
screyi.	 Frederico, SUsseliind.	 .(513),

Juizo de. Direito da Terceira Vara
Civel	 .

Fallencia de J. da Cunha Coimbra:& Comp.
AVISO AOS CREDORES	 '

Participo que se acha em cartorid,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, informação dos fallidos ,e pareiSer•dá
•syndico, durante o prazo de cinco dias,
para os fins legaes, uma reclamação
reivindicatoria de Le,vy Mosan & Cemp.,
sobre 29 peças com 800,35 metros de; tri-
colhi° listada 'o 23 peças cem 920,0:3 • me-
tros de madapolão, no total de .réfs
V :5443690.1Mo. 7 de fevereiro de 1925.,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Uvel

.Fallencia de L. Claudio 8c tomp,

AVISO AOS INTERESSADOS

publicação de sentença quc declarou
oberta a fallencia dos negociantes L.
Claudio ce; Comp., á mia Pereira Nunes

'17(); na fórma abaixo

O D. Frederico Sussekind, Juiz de
:direito da 2' Vara Civel desta Capital
.t'oderal, etc.: •

Faz saber aos que o -presente edital
Ì! 'virem que a requerimento do "Ministerio

Publico, devidamente: instruido e depois
•••ile preenchidas OS 'formalidades legaes,
tfoi declarada aberta a fallencia dos na-

ociantes L-. Claudio' &.'ecimp., por seu-
;vença . deste juizo de 5 do feyereiro

-"'925, ás 14 heras, fixando 'o seu termo
Sara os effeitos legaes do 2 'do 'dezem-
bro de 1921. Foram nomeados- sindicos

• os credores Turaáo & Comp. á rua São
Christev.ão ii. 297 a 301.. ficando os cre-
dores da dita firmasfallida notificados

. »elo presente para, dentro do prazo de
d5 dias, apresentarem aos syndicos -a de-
islaração de seus credites scompanhada
dos respectivos- titulos: e, .outrosiiis fi-
cara os referidos credores convocados
para a primeira assemblea da presente
sfallencia, que será realizada no dia 5 de
-março de 1925, as 13 horas, na .sala das
"audiencias, nó Forum, desta cidade, á

, rna dos invalillos D. 152, tudo nos ter-
Sinos- dos arts.-17,.18, 80. e 82 o seus pa-

sragraphos da lei n. 2.024; do 17 de de-a
ty Zembro de , 1908. • Dado o. passado nesta
:. idade. Rio de Janeire, aos 6 de Teve-
;-(..eiro de 1925: Eu, José Candido de • Bar-
sus; escrivão o . uçrevi. — Frederico
'Nussckind,, Confere.. — José Candielo
! .1:1(.jrros	 .- • •
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•

Fec-ereirn "de 19215

• juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

•
Eallencia de J. da Cunha Coimbra Comp.

AVISO .(03 emsllonEs.

Participe que se acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, informação dos fttflidos e parecer do
syndico, durante •o prazo de cinco dias,
para os fins legaes, uma reclamação
reivindicatoria de Wadili, José Irmão
-sobre 20.0 (luzias de lenços, no valor
tal de 2:620,Y000. Rio, 7 de fevereiro ta:
1925. — O escrivão, Cruz G«Ivão.

à'ttizo de 11)ireito da Quarta Vara
Civel

CilW;:ãO, com o prazo de 30 dias; ao
ausente em togar incerto e não sabido
David Bachi Bassi, para scimcia da
notificc(tio requerida pór I). Neree-
de.ç	 Souza-.Fonsero, n.a fórma
aba	 :

O Dr. Artlior da Silva Castro, juiz
de direito da Quarta Vara Civel desta
cidade do Rio (te Janeiro, etc.

Faz saber (pie por este juizo e curto-
rio do escrivao que esta subcreve, se
'processam os autos de notificação, cal
que supplicante, D. Mercedes do Sou-
za Fonseca e supplicado, ,David Itachi
Rassi, .dos titules consta a petição se-
guinte: "Illmo. e Exulo. Sr. Dr, juiz
do Direito da Onarta Vara 'eive'. Mer-
-cedes de ^Souza Fonseca, solteira o
maior, quando menor, mas, legalmente
representada locou o pr.stlio de sua pro-
prhaiade, sito á Avenida Gomes Freira
J1. 100, nesta Capital ao Sr. David lta-
hi Rassi, pelo prazo +de cince annos,

a terminar.em 1. 0 lo ages tu do 1925, tudo
nos Lermos e' demais condições da es-
cri p11 de 21 de julho de 1920, lavrada
em notas do tabellião Dr. Alvaro llo-
ktrignes Teixeira (certidão junta),e corno
não convenlia á supplicante a proroga-
ção do contracto por igual prazo de cin-
co tomos vem, por isso, e do accôrdo
com o art. 4.", § 5' do decrete 4.103, de
22 de dezembro do 1921. (Lei do Inqui-
!inato), pedir a V. Ex. se digne orde- •
nar .a notificação do supplic,ado, para
sciencia de que a referida locação ter-
minará, de. facto.. em 1° de -agosto de
1925, dia em que deverá entregar o
mesmo predio á supplicante, sob pena
le q lespejo. Seiceedendo, porém, que o

supplicado tendo sublocado todo o pre-
dá), se acha actualmente em lagar incer-
to e não sabido, dentro do paiz, a sup-
plicaute requer tambem a V. Ex, jus-
tificada a ausencia, se faça aquella no-
tificação por editaes, na fôrma -da lei.
Nestes termos, entregando-se os autos á
stupplicante, satisfeitas as - formalidades
legaes e independentemente de traslado.
E. -deferimento. Testemunhas: Antonio
Teixeira, rua Marquez de Sapucahy nu-
mero 131 e Octavio Salgado do Medeiros,
yua João Romariz n. 24, c-asa 2. Rio de
Janeiro, 29 do dezembro de 1024. Por
prosa-ração, Mario de Aquino, 29-12-24.:
,(Estava legalmente sellada). Distribui-
da em 29 cio dezembro de ^1924 ao Si'.-
juiz da Quarta Vara eive'. .Pelo distá-
buidor„Xprigio Caldas. Despacho: A
Justifique, Rio, 20-12924. — Silva
Castro. Procedida a justificação foi ella
julgada pela sentença do teôr seguin-
te: Vistos: Julgo procedente a justifi-
*ação. de .ausencia ste. a	 Rachi..	 .

si, para os effeitos do direito, expedin-
do-se edital de citação com o prazo de
30 dias. Custas por onem de direito. Rio,

-1 de -janeiro -de 1925. — Arthur da
Silva :Castre. Em virtude -do que se
Idssou o presente edital, pelo tteôr do
qual se cita o ausente em logar incer-
to e não sabido, desta Republica, David
Rachi Rassi, para sciencia de que a lo-
cação do predio á Avenida Gomes Frei-
re n. 109 terminará, de facto, em 1°
de agosto de :1925, dia em que deverá
entregar o referido predio á proprie-
fará D. Mercedes de Souza ,Fonseca,
sob pena do despejo. E. para constar
-se passou . o presente edital e wais
dons de iguaes keôres que serão pu-
blicados o affixados na fôrma da lei.-
Dado e -passado nesta Cidade do Rio
de Janeiro. Capital Federal, da Repu-
blica dos Estudos Unidos do 13rasil,
.os 7 de janeiro de 1925. Eu, Elmano
Gomes Caulim, escrivão, o subscrevi.

Arthur da Silva Castro.,
03)'

Juizo de Direito da Quarta :Vara
Chiei -

De citaeãci. CO?)( O prazo . de trinta dia-s,
lzos ausentes, em togar incerto e não
sabido José Frederico Jardim c D. Ida
lliekmann, para pagarem a João Ba-
ptista de Mello, a quantia dc 20:000$, de
duas promissorias, sob pena de penho-
ra, na fórma abaixo

• O Flamini° Barbosa do Rezende,
juiz interino da 4" Vara Civel desta ci-
dade do Rio de Janero, Capital Federal
da Republica dos Estados tinidos do
Brasil, etc.:

Faz saber que por este juizo .e cacto-
rio Ilo escrivão que este subscreve, se
processamn OS autos de executivo, em que

exequente João Baptista de Mello e
executados José Frederico Jardim e sua
mulher, dos quaes consta a petição do
teôr seguinte: Exme. Sr. Dr. juiz da
4' Vara Civel — João Baptista de Mello,
nos autos de acção executiva que move
a José Frederico Jardim, vem dizer a
V. 'Ex. que não foi cumprido o incluso
mandado, •por não ter sido encontrado o
executade que se acha em logar incerto á
não sabido, nesta Capital, como se vê da
certidão passada pelo official do juizo.
Suceedo ainda que o dito executado é Ca-
sado com 1). Ida Rickmann, que também
se acha nesta Capital, em logar ignorado..
E como deve recahir a penhora que se
proceder, gni bens cio raiz, de propriedade
n lesse casal, pede a V-. Ex. se digne de

admittil-o a justificar a ausencia do exe-
:cotado e sua mulher com as testemunhas
infra arroladas, em dia e hora que fo-
rem designados, e bem assim, requer que
preenchidas as formalidades seja feita
a citação, do devedor por editaes,' na
fôrma da lei. E. D. 31-1-25. Rio- de

'Janeiro, 31 de janeiro de 1925. — Fran-
cisco Sozzi Calvão. (Estava legalmente
sellada.) Despacho: Sim, designados dia
e hora pelo escrivão. Rio, 31-1-925. --
Silva Castro. Procedida a justificação foi
ella julgada pela sentença seguinte: Al-
tendendo aos depoimentos das testemu-
nhas inquiridas a. fls. 11 e 13, julgo pro-

-vada alisei-ida do executado e sua 11111-
'111er em logar incerto e não sabido, nesta
•cidade, determinando,- por isso, que se
. expeçam .editaes para citação dos mes-
mos, com o prazo de 30 dias, pagas ^ as

. custas na fôrma da lei. Rio, 5 de leve-
- reiro de 1925. — Flamini° Barbosa de
Rezende. Em virtude do que se passou o

•pruento edjtl, peto te. e.r:!;1Q . quals.e citam

os ausentes em logar incerto e não 8,9;
Indo José Frederico Jardim o sua mulh.er
D. Ida Richmann, para pagarem ao exe-%
quente João Baptista de Mello a quantfli
de 20:000$ (vinte contos de reis), pra-
veniente' do duas promissorias do dei
contos de reis cada uma, vencidas et'
7 -de maio e 7 de agosto de 1924, emite
fidas pelo' executado a favor^ do exek
quente, sob pena de, findo o prazo W.>
presente edital, se passar mandado tW
penhora executiva, na fôrma da lei.
para constar se passaram o presente edi-
tal e mais dous de iguaes teôres que se-
rão publicados e affixados na fôrma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal da ltepu.;.
Mira dos Estados Unidos do Brasil, aos.
7 -de fevereiro fle 1925. Eu, Elmano Goj
mes (Jardim, escrivão,. o subscrevi. ---41
Fiwtrinio Barbosa de Rezende.	 (825),

--- •
Juizo de- Direito da Quarta Vawi

Civel
•

Fallencia de Eurico Albuquerque &

De citarão, com o prazo de -10 lias, nos
credores da fallencin de. Eurico Albu-
querque Comp., para sciencia e dize-
rem sobre a prestação de .eontas qut.,
fazem Á. J. Antunes ct.. Comp. e Tudo
Aleira de Lima -Bocha, na qualidade.
fie ex-symlicos e liquitaxid. respecti-
vamente da referida fallencia, ?ttt,
firma ab aixo

Pelo presente, faço publico que as con-
tas do A. J. Antunes 4.% Comp. e Tudo
.NeiVa de Lima Rocha, na qualidade do
ex-syndicos e iiquidatario da fallencia
de Enrico de Albuquerque (5:-. Comp., es-
tão o se acharão era cartorio, durante
1 . 0 dias, á diposição dos credores da dita
fallencia o do quem interessar possa que
poderão imPugnal-as, sob pena de a re-
yelia serem ellas julgadas pelo MM. juiz
na fórma da lei. Para constar passei o
presente edital .e mais dons de igual teôr
que serão publicados o affixados na
fôrma .da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio cia Janeiro. aos 7 de fevereiro'
de 1925. — O eserivão, Elmano 60171,,
Cardim.,

Juizo de Direito da Quinta Vara ,
Civel

Vallencia de M. A. Marescã

AVISO AOS CREDORES

O escrivão bacharel Edison Mende.3
Oliveira c,ommunica aos credores
fallencia do M. A. Marosca, que a as-,
sembléa foi adiada para o dia 12 de fe.s`
vereiro do corrente armo, ás trem horas;
no e,dificio do Fu7SM, á rua Meneze§;
Yieira n. 152.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1925.,
O escrivão, Ofendes. de. Pliveira,

475:1)1,

juizo dc Direito da Quinta Vad.
Civel	 —

j'allencia de Oliveira '. & Con44-

-	 AVISO 'AOS CRI'DORES

'O escrivão bacharel Edison M.nuleg
Oliveira, cuim-imitica ao3 eredores da 11;-
lenda de Oliveira	 .Comp. 'que se
acham em carlorio, durante cinco dia1.
as relações e -documents apresentar/dl
p2J93 . yjidieos,jar a jertjkr,..~4
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pelos interessados, que poderão fornus,
lar suas impugnações, do accôrdo com Os
-paragraphos 50 e 6°, 1 2 parte, do art. 83.

, da lei n. 2.024. de 1:7 -de. dezembro de
1908, os quaes dispõem: .§ 5. 0 Durante
esse prazo de cinco dias, os &editos in-
cluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto á sua legitimidade.

-irnsiertancia ou classificação.: •§ 6.° A
/impugnação será dirigida ao juiz por
meio. de requerimento instruido com -Co-.
aumentos, justificações ou outras • pro-
va-s.- Rio de Janeiro, 4, de fevereiro de
1925. — O escrivão, E: Mendes de O/i-
t.:eira. 	 .(809),

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

'
De citação, com.' o prazo de dez dias, dás.

interessados na fallencia de Casar
Atallah & Comp., para dentro daquella.
prazo dizerem sobre as contas • .apre-
sentadas pelos respectivos liquidata-
rios, as quacs se . acharão em cartorio
durante o dito prazo; á cUsposição dos
mesmos interessados, que poderão int-
pugnal-as.4

O Dr. José Antonio Nogueira, • juiz
de direito da 62, Vara Civel do District°.
Federal, etc. :

1	 •f . Faz saber aos que o p'eeSente edital
ivirem em corso per parte dos' liquidata-
rios da falleneia de Cèsar Atallah &

,(lorap. lhe foi dirigida a petição seguin-
te: Petição — Exmo. Sr. Dr., juiz da
43s Vara 'Civel. Kottleehuer & Sclunidt,
liquidataries da fallencia de Cesar Atal-
lah & Comp., veem apresentar -suas con-
tas. Preenchidas as forrralidades legaes
e não havendo iirprignaçãin requer se-
jam as mesmas julgadas boas e bem
¡prestadas. E. R. Mercê. IN, 31 de ja-
pairo de 1925. — Koltleeilmer & Sch.-
anidt. (Estava sellada.) Despacho: J.,
Iprosiga-se. Rio, 31-1-1925. — J. A. No-
gueira. Em virtude' do que se passou o
'presente edital, pelo qual são citados os
¡interessados na fallencia de Cesar Atal-
lah & Comp. para dentro do prazo do
110 dias dizerem sobre as contas apresen-
tadas pelos respectivos liqui•datarios, as
quaes se acharão em •cartorin durante o
dito .prazo, á disposiç:a dos' mesmos in-
teressados, que' poderão impugnal-as.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro; aos 2 de fevereiro de 1925. Eu,
João Soares Pinto, escrivão, o subscrevi.

José Antonio Nogueira.	 (781)

Juizo de Direito da Sexta Vara-
Civel -

De citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados na !alienei(' de N. Majde-
lanu-& Comp., para dentro daquelle
prazo dizerem, sobre as contas apre-
sentadas' pelos ex-syndicos, as quacs

, se acharão em. cartorio durante O
dito prazo á disposição dos mesmos,
interessados, que poderão impugnal-as.
O doutor José -Antonio Nogueira, juiz

de direito da .6 2 Vara . Ciyel do District°
Federal, etc.:

Fàz saber aos . que o presente edital
virem, em como por parte dos ex-syndi-
cos da. fallencia de N. Majdelany Sz; Com-.
panhia, lhe foi dirigida a petição se-
guinte: "Petição — Exmo. Sr. Dr.
de direito da 6' Vara Civel. Werner Becke
"& Comp., tendo servido de syndicos da
falleneia do N. • Majdelany & • Comp.,.
yêm prestar as suas' contas e pedem a

V. Ex. que; satisfeitas' os formalidades
legaes, sejam julgadas boaS . e bens pre-
stadas. E. E. deferimento. Rio 'de Ja-
neiro, 3 de fevereiro de 1925. — Wer-
nee Beck & Comp.". Despacho: J. pra-
siga-se. Rio, 4-2-1925: J. A. No-
gueira. -Em virtude do que se passou o
presente edital., pelo girai são .citados os
'interessados na fallencia de N. Majde-
lany &• Comp., para dentro do prazo de
10.. dias dizerem sobre 'as contas apre-
sentadas pelos ex-syndicos, as quaes se
acharão em cariaria durante o dito
prazo á disposição dos mesmos interes-
sados, que. poderão impugnal-as. Dado
e .passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 4 de fevereiro de 1925. Eu,•

. João de. Souza Pinto Junior, escrivão, ó
subscrevi. — José Antonio Nogueira.

' (811)'

Juizo de Direito' da Sexta Vara
Cível

Concordata preventiva de A. L. Brandão

AVISO AOS INTERESSADOS

Communice aos interessados no' pe-
dido de concordata preventiva 'de A. L.
Brandão, caie a -seu requerimento e des-
pacho do Dr. juiz,. a reunião da assem-
bléa- geral foi adiada para o dia 9 de
fevereiro proximo futuro, ás 13 horas,
no logar dci costume, á rua dos Invali-
des n. 152; cdificio do Foi-uni. Rio, 24 de
'janeiro de 1925. — O escrivão, João de
Souza Pinto. Junior.	 (516)

Juizo da Segunda t o retoria Civel

De citação, na fórma abaixo'

O Dr. João Baptista de. Campos Ton-
silite:), juiz da 2' Vara Civel, etc.:

Faz saber a todos quantos o presente'-
edital de citação, com o prazo de- trinta
dias virem, que' por este juizo e cartorio
do' escrivão que este- subscreve se pro-
cessam e correm seus devidos e legaes
termos uns autos de notificação reque-
rida por Levis Irmãos & Comp., contra
José Bazilio Cardoso e que por 'achar-se
ausente o citado José Bazilio Cardoso
foi por sentença julgada provada esta
audiencia e pelo Dr. juiz ordenado fos-
se; expedido com o prazo de trinta dias
este edital para sciencia de que fosse
José Basilio Cardoso ,scientifieado para,
no prazo de cinco dias, pagar o reque-
rente a mercadoria recebida por Levis
irmãos & Comp., na importancia de'
0.838,90 francos ou prestar fiança ido-
;uca no preso acima, sob pena de ficar a
compra e venda por rescindida, respon-
dendo o citado por perdas e , damnos. E
para constar lavro o presente, que, lido
e achado conforme assigno. Eu, Carlos'
Frederico Gameiro, escrivão, escrevi.

(815).

blicado na fórma cia lei. Rio de Janeiro,
26 de janeiro de 1925. Eu„ Antonio
coro Galvão, escrevente juramentado, •
escrevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira
de Mello, escrivão, o subscrevi. •=. Er-

' nesta Stantpa Rept:J.
.1•nnc•II.

'Juizo da quarta Pretoria Civel
-

De citação, com o prazo de noventa dias, .
a Augusto da, Costa Guimarães e ' sua, .

• mulher, Antonio dos Santos Fernan-
des . e sua mulher, e João Rodrigues
dos Reis e sua mulher, que se acham .
ausentes, na .Europa, em lagar incerto
e•não sabido, na fórma abaixo
O iDr. Martinho Garcez Caldas Barreto, •

juiz/ da Quarta Preteria' Civel do Distri- •
do Federal, faz saber que, por .este juizo
e cartorio do escrivão Pinheiro Machado,. .

- se processam os autos de unia acção de
demarcação de terras em que é stip-
pdeante o D.-. tto de Oliveira Sobri-
nho e sáo supplicados José Walentim do
Aguiar e sua iiiunier, Ma:mel Francisco

- iilereira e sua nreilier, Jose Francisco da
Costa e Maria Rosa da Silveira, herdei-
ros de Fralacisco da Costa Santos, Au-
gusto da Costa Guimarães e sua. mu-
lher, Antonio' dos • Santos Fernandes e .
sua mulher e João Rodrigues'dos Reis o
sua mulher, nos quaes, por parte do
supplicante, foi justifieada a ausencia,
dos Ires ultimos supplicados, que se
acham ausentes desta capital, na Europa,
em logar incerto e não sabido, tendo
sido . julgada por sentença essa justifi-, .
cação. 'Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo de 90 dias,
pelo têor do qual ficam citados' os res
feridos supplicados Angusto da Gosta
Guimarães e sua mulher, Antonio dos
Santos Fernandes e sua mulher e João
Rodrigues dos • Reis e sua mulher, que
se acham ausentes, na 'Europa, em lugar
incerto e não sabido, para, findo o prazo

, do presente edital, virem á' primeira au-
diencia deste julgo vêr-se-lhes propõe a.
anui:lida acção do demarcação de terras,
nos termos da petição adeante transcri-
pia„seientes desde logo do que as audi-
encias deste juizo se realizam ás segun-
das e quintas-feiras, ás 13 horas, á rua
do . Cattete n. 271, sobrado: Petição.
"Exmo. Sr. Dr. juiz da 4 2 Preteria Civel.
— Diz Julio de Oliveira Sobrinho, brasi-
leiro, advogado, residente á rua Pinheiro .
Guimarães n. 71, casada ern communhão.
de bens com D. Marina Carlota Inglez
de Souza de Oliveira Sobrinho, que„ sen-
do senhor e possuidor do predio us 71,
da rua Pinheiro Guimarães, feeguezia •
cla.Lagôa; e do respectivo terreno, o qual
.rriede 11 metros de frente, conservando
essa largura até 30 (trinta) metros, alar-
gando-se ahi, trinta e tres metros, para
Ármlins os lados, largura que conserva,.
até as vertentes, conforme tudo se veri-
fica pela eseriptura de doação junta, co-
mo dcrcumento n. 1, prete}ade • medir o
demarcar dito terreno. Assim, requer a
V. Ex. se digne mandar citar os seguin-
tes confrontantes: José Valentim do
Aguiar e sua mulher, moradores á rua
Pinheiro Guimarães n. 73; Manoel
Francisco Moreira e sua mulher, mora-

.dore.s á rua Copacabana n. 585; herdei- •
ros de Francisco da Costa Santos: José
Francisco da Costa e Maria Rosa da Sil-
veira, rua das Pitangueiras 11. 25; Au-
gusto da Costa Guimarães e sua mulher,
Antonio dos Santos Fernandes e sua mu-

• Iher, o João ItodrigUes dos Reis e sua .
mulher e quaesquer outros acaso exis-
tentes,» . para, na primeira audiencia
desse juizo, 	 se louvar com o' sup-...•.

Juizo da Terceira Pretoria Civ el

O doutor Ernesto Stampa Berg, juiz
primeiro supplente, em _ exercicio da
Terceira Pretoria Civel do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber que durante as proximas fé-
rias forenses (fevereiro e março) as au-
diencias ordinarias do juizo terão logar
apenas ás quintas-feiras, ás treze e meia
lioras,.á praça da Republica n. 24, sendo
dadas no dia util seguinte, caso coincida
ser aquelle dia feriado. E para que che-
gue ao conhecimento de todos foi ,expe-
dido este edital, que será affixado e pu,
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trevereiro de 1,925 2855

io

plicante em • um agrimensor, dou% arbi-
tradores e supptentes, que procedam:as
operações necessarias aos fins indica-
dos, sob pena de revelia e abonar' as
respectivas despezas, protestando desde
já b supplicante pela restituição a elle
de qualquer porção de terreno gila a
medição reconhecer e indicar seu actual-
mente possuida indebitamente pelos
supplicados, com as indemnizações na
fórma da lei. Sencin certo que os convi-
zinhos Augusto' da Costa Guimarães, •An-
tonio dos Santos' Fernandes . e João' Ro-;
drigues. dos Reis e suas respectivas mu-
lheres acham-se ausentes no estrangei-
ro, requer o supplicante qne, justificados
taes factos, previamente, em dia e hora
que V. Ex. designar, sejam aquelles ci-
tados por editaes, na fórma 'e com o
prazo da lei. Protesta-se por todo o ge-
nero de provas ', inclusive o depoimento
dos supplicados. Dá-se à cansa, para os
effeitos de direito, o valor de 3:0008000.
Nestes termos. P. deferimento. Rio de
Janeiro, 19, de janeiro de 1925. — Julio
de Oliveira Sobrinho, advogado. (Es-
tava legalmente soltada.)" E para con-:
st.ar, foram passados este e outros de
igual fedi ., que serão publicados • e affi-
xados na fórma 'da lei. Dado e passado
nesta eidade do Bio de Janeiro, aos 31
de janeiro de 1925. Eu, Waldemiro Mi-
rando, .escrivão juramentado, o escrevi
e subscrevo, no impedimeeto 'occasionai'
do escrivão. — Nartinho Garcez Caldas
Barreto. (Estava legalmente senado.)
Está conforrne.	 Pelo escrivão, Walde-
miro Miranda.	 (777)

`r

Juizo da Quarta Preteria Civel•
Estão se habilitando no cartorin do

Dr. Solfieri de Albuquerque,- --official
privativo do Registro . Civil das fregue-
zias de Lagúa e Gavêa, as pessoas abaixo
declaradas, 6 que o mesmo torna publico
de accórdo com a lei: .

Antonio Paulo Gomes de Mattos e Ma-
ria Dulce Freitas Lima; Dr. Mario Cha-
gas floria e Alice DCZOI1 Costa; Marcial
Oliveira Rezende Estella Lambert de
Miranda; Oswaldo Jorge da Costa e He-
loisa Borges Monteiro; Isaac Silveira Go-
mes e Elisa Diniz Castello Branco; Joa-
quim Pinto da Silva e Maria da Gloria
Gonçalves; Antonio da Costa Pinheiro e
Judith Barbosa; Salvador Ribeiro Gama

e Latira de Muni° Gordilho; James Dar-
ge-Yenng e .Sybil Harttey; - Sebastião
Francisco dos . Santos e Ernestina Rodri-
gues de Macedo; José Maria Ribamar Oli-
veira e Izabel Ignez do Carmo; nelvecio
de Castro e sair de Alvarenga; José Pau-
lo da Silva e Sophia Moreira da Rocha;
José Pinheiro : Bastos e Carlota da Silvei-
Ta Borges; Angelo Marzano e Philomena,
Lourencia Aversa; Eliziario Carlos 'de
.01iVeira e Arenthuza Gomes de Oliveira.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1925.

O official cio Registro Civil, °moldo
B. •Barbedo. •

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De Citctção ao, credores incertos de José
Erdeiro da Costa

Oldoutor Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz prelor da Quinta Preteria Civel do
District° Federal,

Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de dez dias virem
ou deite conhecimento tiverem que, por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, correm 'e pendeu, uns autos
de execução entre partes corno exequen-
te Oscar lichen°, cessionario dos direitos
creditorios de Jahir Quintino dos Santos
e e:Ocutado Jose Enfeiro da Costa, Os
quaes tendo chegado a seu termo, lhe
foi requerido 'o levantamento da impor-
tancia de dons contos, duzentos e cin-
coenta e oito mil, novecentos e quarenta
réis, proveniente do principal, juros e
custas que' venceu o exequente Oscar
Rebello, e, mais custas accrescidas e a
accrescerem. E, eerno a penhora, tenha
recaindo na iinportancia cie tres contos e
quinhentos mil réis, em dinheiro, em
mãos de SehaSlião Bastos Di,as, unieo
responsavel pela firma. S. Bastos Dias,
cita aos credores incertos do executado
José EtNcleiro, da Costa, conforme precei-
tua o art.- p ,17 do decreto numero 737,
de 1S50. para no prazo de dez dias, a
contar da publicação deste, requererem
snas:preferendas. E para constar e che-
gar ao conhecimento de Jodos os inter-
e ssad os ; mandei dar e passar o presente
e mais dons de igual teõr que serão af-
fixados e publicados na férula da lei.
Dado o passado nesta 'Capital Federal,
aos 24 de janeiro de 1925. Eu, Pedro
Ferreira do Serrado, escr ivão, o subscre-
Nl.	 Abelardo Bueno de Carvalho. -

(638).

Juizo da Quinta Pretsoria Criminal
EDITAL DE CITAÇÃO

O Dr. Alvaro Moutinho RibeirO da
Costa, juiz da 5 a Preloria Criminal, etc.:

• Faz saber a João Damas que tem cio
ser . processado como incurso no art. 31
da lei n. 2.321, de 30,de dezembro de
1010, e, _conto não tenha sido pos-
sivel citar pessoalmente a esse ac-
cusado, em razão de não ser elle en-
contrado, nem delia haver noticias,
o cita pelo pres.ente para compare-
cer neste Juizo até o dia 18 do corrente
mez, afim de ser interrogado e se ver
processar pela dita contravenção e, bem
assim, assistir aos demais termos do pro-
cesso até final sentença, .tudo sob pena
de revelia. E para constar ao dito ae-
custdo, mandou passar este que será af-
fixado no local de costume e publicado..
Quinta Preteria Criminal, 7 de fevereiro
de 1025. En Eloy Victor de Aleito, escre-
vente o escrevi. E eu. Pedro Brami Paes
Lemes, escrição o subscrevi. — Alvaro
Noutinho 'Ribeiro da Costa. .

Juizo da Quin- ta Pretoria Criminal
O Dr.'Alvaro Moutinho Ribeiro da Cos-

ta, juiz da 5' Pretoria Criminal do 'Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da Justiça Pu-
blica foi offerecida e por este Juizo re-
cebida urna denuncia pela qual Mario
Fernandes Corréa tem de ser processado
como incurso no art. 303 do Codigo Pe-
nal, e, porque não tenha sido possivel ci-
tar pessoalmente a esse aecusado, em ra-
zão de não ser encontrado, nem del/e ha-
ver noticia, o cita pelo presente 'para
comparecer á audiencia deste Juizo no
dia 18 de fevereiro de 1925 e ás conse-
cutivas, até final preparo, afim dá as-.
sistir á inquirição de testemunhas e se
vi73r • processar`pelo dito crime, e, bem
assim, assistir a todos os demais ternos
do processo até final sentença, tudo sob
Pena de revelia. A audiencia realiza-se
na rua Fonseca n . • S. Christovã.o,
ás 12 horas do dia. E, para constar ao
dito accusado, -mandou passar -o prosente
edital que será affixado no logar publico
do costume, e publicado. Quinta 'Prete-
ria Criminal, 4 de feveren'o de 1925.
Eu, Eloy Victor de Mello, escrevente, o
escrevi. Eu, Pedro Brant Paes Leme;
escrivão, o subscrevi. — Alvaro Mouti-:
nho Ribeiro da Costa.

TERMOS DE CONTRACTO
MIN1STERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTEMORES

Departamento Nacional de Saude Publica

CONTRACTO N., 7

'Livro um.	 Fls. 17

Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacio-
nal , de aticie Publica e a 'Casa Lolmer S. A., para -o
fornecimento do grupo n. 18, "Utensilios de Labora-
torio", a que se refere o edital de concurrencia publica
publicado no Diario Official ,n. 266, de 6 de' no-
vembro de 1924, e seguintes, ás dependencias do mesmo
departamento durante o anuo de_ mil novecentos-e .vinte
e cinco (1925).
Aos cinco (5) dias do mez de fevereiro le mil nove-

centos e vinte e • eine°, compareceu na,
Çoidabilidade da Secretaria Geral do Departamento . 1Na-.

cional de Sande Publica, perante o secretario geral Dr.
Raul de Almeida .Magalhães, a Casa Lohner S. A:, esta-
belecida á avenida .Rio Branco cento e trinta e Ires (n. 133),
nesta Capital e declarou que, para o fornecimento dos ar-
tigos , intra mencionados, constantes do grupo dezoito- (18),
"Utensilios de Laboratorio", ao Jrefdrido departamento du-
rante o anno de Mil novecentos e o, ,inte c cinco (1925), as-
signa o presente 'contracto, resultante da coneurrencia pu-
blica aberta na conformidade dos editaes publicados no
Diario.Official numeros duzentos e sessenta e seis (266), de

' seis (6) •• de novembro de mil 'novecentos e vinte e quatro -
•(1924) e seguintes tendo sido as propostas relativas ao
grupo em questão publicadas integralmente no Diario Official •
de vinte e. oito (28). de - novembro de mil novecentos e vinte
e quatro, a folhas vinte o cinco mil tresentas e trinta e cinco •
(25.335) e seguintes, juntamente com a relação nominal de,
inscripção dos candidatos idoneos. e com a acta de abertura

•e' encerramento da, concurrencia, devendo ser observadas, para
o fornecimento de que se trata, as seguintes 'condições:

Primeira — A contractante obriga-se a sellar as contas,
de accôrtfo com as leis que estiverem em vigor, apresentando
suas 'facturas até -o dia cinco cio mez seguinte ao da entrega
do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas .,pelos•
chefes 'dos serviços,' incerrendo a contractante na multa de •
cem Mil réis . (100$) .quando apresentar as contas féra 0(), tun
prazo-.	 I • ."

•
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Segunda — A Casa Lohner S. 'A., neste - instrumento do-
`nominada "Contractaute", obriga-se a fornecer ás dependeu-
cias do Departamento Nacional de Saude Publica, durante o
ulmo de mil novecentos e vinte c cinco (1925) os artigos
'constantes de sua proposta acedia para o grupo dezoito (18).
"Utensilios de Laboratorio", abaixo descriminados, pekoi
preços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo.
á sua custa, postos nas respectivas dependencias, exceptuan-
do-se, apenas. a entrega dos artigos que se destinarem aos
hospitaes Paula Candido e D. Pedro II e ao Lazareto da Ilha:
(trande, que serão, nas mesmas condições, levados ao pomo

, de ernbarque indicado, sendo rejeitados na °ocasião do rece-
bimento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas

, condições estabelecidas.
Terceira — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita

dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior ou
de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento Na-
cional de Saude Publica com o direito de comprar, onde limes
convier, as .- quailtidades em falta, correndo por conta da con-
tractante toda -e qualquer differe,nça de preço para mais
ficando, ainda, sujeita á multa de dez por cento (10 %;
sobre o valor do pedido que deixar de satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não for feita dentro do prazo cio quarenta e oito horas con-
tadas da da entrega do pedido, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos
pedidos será feita no dia e hora fixados. incorrendo a con-
tractante na multa de vinte e cinco por cento (25 r/e) sobre
'o • alcir total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na do
eincoenta por cento (50 %) si a demora no fornecimento for
'excedente de quinze dias, ou, iainda, no caso de rejeição de
alguns ou dá todos os 'artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições estabe-
lecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até o
valor da caução depositada para garantia tle sua execução, si
o senhor ministro da Justaça e NegoCios Interiores não pec-

. -ferir impõe,- por simples aviso ou notificação independente.do
acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá-a favor da Fazenda Nacional, a Mut-me-
diata rescisão deste centrado sem que a contractante as-
sista direito á reclamação de espade alguma por prejuizos

-que venha -a sofreei.
Quarta — As multas impo3tas e as differenças de preços

serão deduzidas da caução a que se refere a condição setitna,
ficando a contractante obrigada a integraIizal-a, inunediata-
tarnente, sol) pena de rescisão do presente contracto.
• Quinta — Este contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Jus--
.-tiça e Negocios Interiores e de registrado pelo Tribunal de
'Contas, mio se responsabilizando o Governo ( 7.a U0ão por in-
demnização alguma si tal instituto denegar o registro.

Sexta — Ao Departamento Nacional de Saude Publica é
•facultado o- direito cie adqturir quantidades menores. de ar-
' tigos deste- gruPo, que as mencionadas no edital de coo.-
eurrencia.• • •-

Mima Para garantia da execução deste contracto. ef-
fectividade .das multas e penalidades em que incorrer, de-

- nOSitell a contractante, no Thesouro Nacional, em moeda
corrente, antes da respectiva assignatura, a importancia de
dou contos quatrocentos e sessenta mil novecentos e setenta
o cinco réis (2:460$975), conforme provou com o do-
cnmento numero noventa e uni-oitenta -" e dous (91-82, • de
(inco (5) de fevereiro tio mil novecentos e vinte e cinco
(1925). correspondendo este deposito a cinco por cento (5 04)
sobre o valor total do fornecimento a realizar, conforme esta-
belecia a clausula setima (r) do edital a que se refere este

•centrado.
Esta 'Caução só poderá ser restituiria .á contradant e de-

'pois do feitos os últimos fornecimentos o- de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
t•racto.	 •

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento cai
:questão, nu importancia, total de quarenta e nove contos
"duzentos e, dezenove mile quinhentos reis (19:2198500) serão

•empenhadas parcelladamente e pagas no Thesouro Nacioual, é
•.d.iedida dos fornecimentos e: á vista das contas devidamento
processadas e correrão por conta das seguintes con-ignações

,Iverba 21 4 — Departamento Nacional de Saude Publica — ar--
tigo segundo do orçamento do Ministerio da Justiça e Negocios
-interiores, da lei numero quatro mil novecentos e onze (4.91,
Ci e doze (12) dá -janeiro de mil novecentos e vinte e iirátmco..

Inspectoria de Fiscalização de Exer-
cicio cia Medicina, etc.:

) Qlr—Apparelhos de- cirurgia e laboratorio 	 	 r.;000

luspectoria de Prophylaxia da Lepra,
etc.:

35 - 1tensilios diversos 	 	 2008000
26—Apparelhos e instrumentos 9008000
3-9 --Custeio da enfermaria para leprosos, etc... •1 : t608,00h
45—Serviço do Prophylaxia da Lepra na zona

rural do Districto .Federal 	 	 2:2008000
Hospital S. Sebastião:

64 —ITtensilios diversos 	 	 1:7008002
65 —.Apparelhos de laboratorio 	 	 1008000
66 —Obj•eetos para pharrnac ta 	 •	 3008000
07-- Material clinico 	 	 4008000•

Hospital D. Pedro If:
SI — Apparelhos de laboratorio 	 	 no$000
82— Objectos para pharmacia 	 	 1008001.
83 —Material clinico 	  •	 	 2008000

Hospital Geral de Assistencia:
06 —I T tensilios diversos	 200800()
97 —Apparelhos de laboratorio . •.9008000
98 Objectos para pharmacia 	 	 1 :3008000
99—Material clinico 	 	 2:0008000

100— Material clinico sendo 30:000$, para enfer-
maria de mulheres 	  3 •0008000

secção de Hygiene Infantil:
117—Medicamentos, drogas e material de labora-,

• . todo	 ?:4508000
125 —Rara o custeio do Hospital Arthur Ber-

nardas	 	  13:6008000

Inspeetoria de Prophylaxia da Tu-.
berculose:

152 •—Apparelbos de la,boratorio e consnitorio..., 	 1:0008000
152 — Titensilios e apparellmos diversos 	 	 200800u
155—Material para pharmacia, etc etc 	  	 1..0$00t
156—Material para funecionamento, etc., etc 	 :	 1 :5008001)

Serviço de Fiscalização do Leite:
171 —: Apparelhos, instrumentos de laboratorio.

etc. etc 	 	 5008000
172-= Substancias chimicas e demais elementos,

etc 	 	 5008000
LaL6ratorio Lromatologico:

18N — Appareflios e instrumentos diverso;, para
laborai orlo.	 2:0008000

191 —Substancias chimicas e domais elementos,
etc 	 	 2:0008000

Laboraiorio Bacteriologia,:
-19-1—Apparelhos, -instrumentos o utensilios di-

versos 	 	 1 :5008000
101 —Material , para funecionamento, etc. ete.....;	 8008000
20-1-- Para custeio do s•arvieo anti-rabico 	 	 5008000

Directo tia da Defesa ;5_A tinitaria rira-
ritima

209 --Desinfedantes e material para desinfecções .1:5008000
2i0 --Material para vaccinação 	 	 508000

Insf.bectoria - e Sub-inspectoriasde
Sande dos Portos dos Estados:

210—.21 • — Desinfectantes e material para desinfecções 	 1 :5008000
Hospital Paula Candidei

226—Apparelhos de laboratorio 	 1508000
227— Apparelhos para pharmacia 	 	 1008000
228 --- Material clinico ., 	 3008000.

Serviço do Districto Federal:
252 —Instrumentos eirurgieos	 •1008 OCO
254 - - tensilios - diversos- 	 	 "3008000
258—Material para laboratorio 	 	 1:0008000

Serviço de enfermeiras:
281 — Utensilios diversos
287—Material clinico e de pbarmacia 	

Escola- de enfermeiras:-
201 — Utensilios diversos	 5008000
293—Novas insin u açõe s , etc., ete, 	 	 1008000 •

No total. de 	 	 :2198500

r)08003
3508000.



-112. 'Caixas para 50 preparações
• unia

117. Escovas para tubos com arame, uma.- . ....
118. Escovas para laboratorio ; urna 	
128.. Funis elo . vidro de 10,0, um 	

•121). Funis de vidro de 15,0, um 	
130. Funis de Yielni fle 30,0, uni 	

•131.. Funis de vidro de 60,0, uni 	
'132. Funis de vidro de 125,0, UM 	

naieroseop icas,
	 ...

,
Vi.800

'1875(1

28800

•"4.$150
-43-100
5$ 1011

•08300
"18350
•18100

: .68300
d08500
• 13350

135,00
,3850.0
:48100
5$100'
6$200-
9$000
.2;$800

-1-1810n
el."1$100
eil$,100

•'38$600
,05$000

28800

.2$.:500
".2365(1

- $$750
• T-88eri

1$25e
• 18900

28300
23500
,4$0.00
0$000
78.2.00

-13880u
53009

'29$50 j-

383500

..5180,011

3320(1

4$1CO.
"118000

• • 25,5550
2$100
13000
2$5011
38500
1$200

. 4$90(e.
33$50tr
9$000

$6511

28500
:000

••
.153000

1.5$000,

:15-000

,17$000,

1:7$000

"..Jt.000

$290
408000
43$000-
805coori
.P4ao_fi
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131. Funis. de vidro. de 500,0, um 	
138. Frascos de Erlenmeyer. de 250. cc., vidro

•"Yena, ,um . 	
139. Frascos ..de Erlenmeyer..de. 500.. co., vidro

Yena, um •.
140.. Frascos de Erlenmeyer. de 1.000 cc., vidro

'Veria, um . ••	  	  .
113. Frascos .de •oolf bile-Lindados de 500,0,
141. Frascos de Woolf bitubnlados de: 1.000,0, um,
1 .15. Frascos -da Woolf bilubulados do . 2.000,0, ume
LIG: Frascos cio Woolf bitubulados:de 250,0,•um..,
147.. Frascos Woolf tritubulados do 500,0, um..¡.
118. Frascos mie Woolf triaibulados de 1.000,0, um..
1 .19. Frascos de Woolf tritubulados de 2.000,0, um..
150. Frascos do Woolf tritubulados de 250,0, um.,
153. Funis de vidro de 2.000,0, 	 ......
15-5. 41ral de vidro de 125,0,: um. 	 . 	 ... .
156. '-gral de vidre de 250,0, um 	 ,••••
157. gral de vidro de .500,0, ,um •
158. 4r.a.l.de,vidro cio 1.000,0, sun 	
103.- gral de -massa de 2.000,0; um 	  . ..,.• .....
107. Lampadas dei vidro para alcOul,
173.. Laminulas. rectangulares de 18;07, cento...
174. Laminulas rectangulares de.21 x2.6, cemfe.....
175, Iam int das • reei ang'ulares de,. 20. X 3.0,
178. Papel de• filtro Vellin, resina 	 •
170. Papel . de filtro Chardin. resma 	
181.- Papel de Prate-Dumas 40, cento .........
185. Papel rournesol-vermelhoee azul, eaixa..,n .j.i.
189. •Pipefas•graduadas de 5 cc. em.,1/10,
190. Pipetas graduadas doelft. cc.. em . I/10, uma..
101. Pipetas gradua,las-de 20 cc. 	 1/10; uma-,.,
192. Pipetas .graduadas de-ao ee. em 1i10,eurna 	 ,
193-. • PiWitas Jougeo com traço. 10 cc., uma: .....
194.- Piraitas Jouge.e com traça 20 cc., uma:	

Proveles graduados cern pó de 15,0 uma. 	
198. Provetes graduados com pé de 30,04..uma 	
199. Prós-eles graduados com pé de 60,0, urna 	
201. Provetes graduados com*pd- do 250,0, uma....,
202. •1)1'0-Veles graduados com pé de 500,0i.uma.....,
203. Provetes graduados com- pé do 1.000,0; uma-,
201. Provetes graduados de 2.000,0 -.,
209. Provetes- não graduados de 1.000,0 g., uma
211. Potes de louça branca com tampa, de 15 g.;

• cento . 	
212. Potes de louça, branca ei)uf,tampa, do 30

cento . 	
213: potes de louça brama com tampa, de. 60 g.,

• cento . 	
211. Potes de louça branca com tampa, d-d•500.g 	 ,

um'
215. Potes de louça branca com tampa, de 1.000 g•,

..,	  . • •• ...
216. Pilureiro com 36 ranhuras, um 	

5$800 217. Pipetas graduadas de 1 cc. e 1/100, MIN.. •:
222. Pipetas graduadas de 2 fraços p. 25 cc., uma,.

9$100 22-1. Pipetas graduadas de 2 traços p. 1 cc., urna 	 •
225. Pipeles graduadas dm cente.simos 1 cc., uma 	
226. Pipetas graduadas em centesimos -2 ed., uma:

7$100 927. Pipetas griduadas em centesimos 5 cc., uma.
:̂ j28. .Pipetas graduadas em centesimos 10 co.,ma

17$500 237. Rolhas de borracha sortidas sem furo, 1:110.„
26$000 238. Supportes de - ferro para funil Kim alça, um.,
3$50058900 210. Tubos de borracha de 7 mini, -metro 	 .

211. Tubos de centrifugador com graduação, tubo.
4$2009$800 251. Tripó de ferro capsulas do poreellana, um 	 ,

252. Tela de arame com amyantho, unia
7$900 256. Tubo de ensaio (vidro Bohemia) de 12 inimX1
-3$000	 X12 cm., cento . 	 ..
3$000 

•
4$100 257. Idem, idem, idem, de 11 mim_ x. 1 ,1 cm.,

cento . 	
1$550 258. Idem, idem, ideio, de 16 " mim X 16 em.,
3$150	 cento .- 	
2$100 259. Idem, idem, idem, de 18 mim X 18 em.,
4$500

14$500 260
, . Idem
 • cento •

, idem, -idem, de 20 m/m x- 20 em.,
-

cento . 	   

1
8$800	

•

1:1$500 261
:. Idem, idem, idem, de 22 mim X 22 em.,

cento . . .	 .
260. Tubo de fundo-chato cem rolha- de cortiça

613500	
• para collecçãO do. insectos, gr, 41/14 xi.	 .

X 18 rojne uni' 	;
$150 .270. Tubo do vidro, de fundo chato, corherolha de'
$100
8300	

• -. cortiça para - collecção	 de	 insectos,
110 mini x 20 m/m, um 	 •

$1'50$550 274. Vidro conta golfas de 30,0 de ceie .cento 	
275. Vidro conta gottas de. 60,0- de cós:, cento. :" 	 ,

8-101)
.. ,276. Vidro conta gottas de 100,0 de cor, cento..

,-277. ;Vidro paca. oleo cle_ cedro, um 	
..,

•

E por estarem aseire accórdes lavreu-se este termo de
emdracto que, depois êle lido e achado conforme, vae assignado
pele, senbor secretario geral do Departamento Nacional de
Sande Publica, De. Raul de Almeida Magalhães, pelos contra-
elantes e pelas testemunhes Alberto Alves Ribeiro - e João Ca-
valeanti de Albuquerque Mello, que se 'achavam presentes na
cilada secção de conlal yilidadd	 . assistirain ao acto. Estava
coitada urna estampilha-do valor de cem mil 	 (100$), de-

.vidamente, i nu( ilizada.
- 'Rio de Janeiro; 5 de -fevereirode 1925..- Dr. Raul de At-

Incida Magalhães. -.Por procuração da Casa Lohner S. A..,
Eduardo Freire dos Santos Pereira.

Itolcição dos . Otigos e preços contraelados!

N. de ordem	 Es.pecie , Unidade -- Prec,á •

• : Ampoulas vasias, 1 bico. para 1 cc. brancaseou.
amarellas - Vidro Yena, cento 	 	 2$480

20. Bancos gyratories de - ferro esnialtado,	 35$900
• 23-, ' Balanças granatariae, com peses . até 50.gram:e

mas nina 	 ,	 ,15$000
.25...Balires de fundo chato, de.:125,0,,Vidro

1$G00
20. Idem, ideia; 1:1; 200 gr. •- Vidro -Yena, nm.'..• • • 1$980

'-30I. , 141eni, idem, de fundo redondo, com uma
ladeira de 125,0. um 	

29. Bastões (vidro para), kilo-	"	 ..  •
40 bateria-de liarei com tampo de vidro, 6 fras-

cos, uma . 	
/iG. numas inglezas de 50 cc., Irma 	
47. Buretas gay Lussac, de 10 cc., uma 	
49. Buretas gay Lussac, de 50 cc.. uma 	
53. Balões de fundo chato, 2000,0, UM 	

• 58. Balança com mostrador, pesando atd 20 Mios,
com cesta, para ledhés, unia 	 	 95$000

68... Copós graduados, de vidro, com pó reide() 30,0,•
13M

99, Copos graduados, '• do vidre, cru pé e lic eu

125,0, uni . 	
71. Copos graduados, le vidro, conr pé e bico

500,9, me - 	
70. Canecas de louça, graduadas, de 500,0. uma 	
'77. Canecas de louça, graduadas, de 1000,Q unia

(a11eeUS oe loua,graiMacias, de 2000,0, uma -
79. Canecas . de louça, sem graduação, de 250,0,

uma . 	
80. Canecas de louça, s. •. em graduação, de 500,0,

unia .. 	
82. Canecas de louça, • sem graduação, de 2000,0,

uma
83. Caixas redondas, de papelão, para capsulam,

grosa	 . 	 	 12$500
85. Caixas redondas,. do papelão, para pilulas,
• grosa • .

•-.80. Caixas rectangulares, de papelão, para pa-
peis, grosa

87. Caixas ele madeira, para unguentos, sortidas,
grosa

88. Caixas "de metal, para- algodão esterilizado,
médias, uma

89. Caixas de metal, paia gaze, médias, uma 	
90. - Chloret ornei ro de ív.ibard; um 	
91. Crystalizadores de vidro 20x10,
92. Crystalizailores de Adro 12 1/2x10, um 	
96. Cuba de agathe de 24 x 35, uma 	
97. Cuba dê agathe de 5 x 15, uma 	
98. Cuba de agathe riniforme, n. 1, uma 	
99. Cuba Ite agal tio riniforme, n. 2, uma '	

100'. Cuba de agathe riniforme, n. 3, uma 	
'103, clame de Pelei de 1 (iene, uma 	
-104. Caixa de Polui de 15 em., uma 	
100. Capsula do porcellana Ile 10 cm., uma 	
107. Capsula de poreellaea de 15 cm„ uma ......
:108. Capsulr . de poreellana ele 20 cm., unia 	

- 100. Capsula de porcellana de 50 em., uma 	
111, Caixas para 100 preparaçóes microseopicas,

uma . 	 •

• 3$960
9$200

•11$000
18$500

4$200

• 1$510

28000

.9$806
8$800
48400

10$500
0200

6$100

10$400

"$200
4$900

11111 • • • •



Yldro com rolha -esmeril branco p.. • 15,0 b/e,
dento . 	

;Vidro com -rolha esmeril. branco p.. 30,0 b/e,
cento . 	

279. Vidro core rolha esmeril branco p. 66,0 b/e,
cento .

281, ;Vidre com ‘r011ia esmeril branco p..125,0 b/e,-
• cento . 	

282. yidro com rolha esmeril branco p. 250,0 b/e,
cento 	

286.- :Vidro com rolha esmeril de côr p. 15,0 b/e,
cento . 	

.287. Yidro com rolha esmeril de côr p. 30,0 b/e,
cento . 	

288. yidro..com rolha esmeril de côr p. 60,0 b/e,
cento . 	

•-289. Vidro' rom rolha esmeril de côr p. 125,0 b/e,
cento

290. Vidro Mn
cento

291. Vidro com -rolha esmeril de côr p. 500,0 b/e,
um

292. Vidro com rolha esmeril de côr p. 1000,0
um

295. Vidro com rolha esmeril branco p. 60,0 bit,
cento

296. Vidro com rolha esmeril branco p. 125,0 bit,
cento

rolha esmeril de côr p. 250,0 li/e,

278980

388000

568000

708000

1108000

378980

418000

688000

958000

1308000'

28300

38200

628000

82$000
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rolha esmeril branca p. 250.0 bit,

rolha esmeril branco p. 500,0

rolha esmeril branco p. 1000,0 b/1,

rolha esmeril- branco p. 2000,0 bit,

301. Vidro cOm rolha esmeril de -côr p. 30,0 h/1,
cento, .	 58800C

302. Vidro , com rolha esmeril de côr p. 60,0 . 15/1,
,cento	 788000

303. Vidro coni rolha esmeril de côr p. 125,0 b/l,
éenió • 	 	 1218000

201. Vidro com rolha esmeril de côr p. 250,0 -b/1,
• cento	 1808000
:305. Vidro com rolha esmeril de côr p. 500,0 b/1,

uni	 28100
206. Vi'dro -com' rolha "esmeril de -côr p. • 1000,0 -b/1,

4200
317. Vidro demáitim 'de' côr • para 60,0 g-.,	 ,148500
318. Vidro cominuin'de côr para '125,0 g.. cento 	 ,-	 .188000
322. Vidro de relogio para ensaios' clumicos -sor-

•
tidos, cento. 	

 326. Vaso com bico para filtração a 'quente	 Vi-
dre) Yclia' de 300,0, um 	

327: Idem; •ictem, idem, de 500,0, uni 	
328. Ideni, idem, idem, de 800,0, uni 	
329. Idem', idem, idem; de 1000,0, um 	

•230. Vidre) de bocca larga com tampa de metal
púa :algodão, um . 	 	 .8950

Fica salit ao Governo, ti direito. de mandar vir do estran-
geiro, os artigos que' julgar convenientes.

A proponente, além dos artigos constantes desta lista,
':fica obrigada a fornecer pelos preços correntes do mercado,
•: qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio, -e
"que não esteja incluido nesta lista. 	 .

Por procuração da Casa Bohner S. A., Eduardo Preira,
.;k1o.9 Sonlos' Pereira. . " • • •_	 •—

:	 .	 A •

CONTRACTO N. 42
.	 . • .	 •

	

,	 . ;Livro. n. 2 —.P1s. 27 f

	

, z;,,_	 --	 "-•	 -	 ,	 . -.	 .
(Xeprhe de,'ëbntraelo celebrado entre b pepartamento Naciónal
- - -, de Sande -Publica e • Moreno Borlido Si-, Comp., para o

.- ‘. ..fornecimento do grupo n. 11, "Material cirurgico", a que
.se refere o edital, de concurrencia. publica,' publicado no
'Diario Officio!, n. 266, de 6 _de novembro-de 1924, c se-
guintes, ás dependencias do mesmo Departamento, du-

-rante o anno -de mil novecentos e vinte e cinco- (1925),
,	 i	 .	 .	 ,	 .

, 'Aos ires (3) dias do mez de fevereiro de mil noVe-
centos e vinte- e cinco, compareceram na Secção de Contabi-
lidade da Secretaria Geral do Departamento Nacional -de
Saude Publica, perante o secretario geral, Dr. - Raul de Al-
meida 11-lffga I hães. os senhores Moreno . Borli do & Comp . , esta-

' belécielos 'a rua do Ouvidor numero cento e • quarenta e dous

(n. '112); nesta Capital, e declararam que, para o fornecimento
dos artigos infra mencionados, constantes do grupo onze (11);
"Material cirurgico", ao referido Departamento, ~ante o
anno go mil novecentos e vinte e cinco (1925), --assignam o
presente contracto, resultante da concurrencia publica aberta
na 'conformidade dos editaes publicados . no Mario Officio'
numero duzentos "e • sessenta e seis (266), de seis (6) 'de no-'

_vembro de mil novecentos e vinte, e quatro (1921), reprodu-
zido e corrigido nos dos dias subsequentes, tendo sido as' pro-
postas relativas ao grupo em questão publicadas integral-
mente . no Diario Officio' numero duzentos e °limita e quatro.
(281), de vinte e oito (28) de novembro de mit novecentos
vinte e quatro; a folhas vinte e cinco mil tresentos e cin-
coenta (25.350) e seguintes, juntamente com a relação no-
minal inseripção dos candidatos idoneos e com a acta de
abertura e encerramento da concurrencia, devendo ser obser-
vadas, - para o fornecimento de que se trata, as seguintes con-
dições:

Primeira — .0s contractantes obrigam-se a sellar as con-
tas, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apre-
sentando suas facturas até o dia dinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, incorrendo os coritractantes
na muita do cem mil reis (100$), quando apresentarem as
contas fóra, de tal prazo.

.Segunda — Moreno Borlido & Comp.. neste instrumento
denominados "Contractantes", obrigam-se a fornecer ás: de- .
pendencias dó Departamento Nacional de Sande Publica. du-•
nante o armo de . mil novecentos e vinte e cinco (1025), os
artigos constantes de sua proposta acceita para o grupo 11
(onze). "Material 'cirurgico' . abaixo deseriminados, pelos pre-
ços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua
custa, postos nas respectivas dependencias, exceptuando-se.
apenas, a entrega dos artigos que se destinarem aos hospitaes
Paula Candido e D. Pedro H e ao Lazareto da Ilha Grande.
que serão, - nas mesmas condições, levados ao' ponto de 'eni-
Largue, indicado. Sendo rejeitados, na occasião do recebimento
ou da conferencia, és artigos que não estiverem nas condições
estabelecidas.

Terceira.— Não sendo a entrega dos artigos pedidos .feitA
dentro dos prazos marcados, ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do \ Departamento
Nacional de Sande Publica com o direito de comprar, onde
lhes. convier as quantidades em falta correndo por conta dos
contractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10. %)
sobre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou,que
tenha sido recusado; igual multa será imposta- si a remessa
não fôr feita dentro do prazo de quarenta e oito horas con-
tadas da da entrega do pedido, quando se ,tratar Ge fome- .
cïmento -quinzena:. .Nos demais casos a entrega- dos artigos
pedidos será feita no dia e hora fix:.dos, incorrendo os con-
tractantes na multa de vinte e cinco por cento - (25 %) sobro
o' valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na el3
cincoenta por cento (50 %) si a demora no fornecimento fôr
'excedente de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição do
alguns ou -de todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições
estabelecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas
até o valor da caução depositada para garantia de sua exe-
cução si o senhor ministro da Justiça e Negocios Interiores
não preferir impôr, por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial, com -perda da
mencionada caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacio-
nal, a immediata rescisão deste centrado sem que aos con-
tractantes assista direito a reclamação de especie alguma por

•Prejuizos que venham a soffrer..
.Quarta —.As. multas impostas e as differenças de Pre-

ços serão deduzidas da caução a que se refere a- condição se-
lima, -ficando os contrabtantes obrigados a integralizal-a, ira-
mediatamente, ,sob pena de rescisão do presente contracto.'

Quinta — Este contracto só se tornará eff.ectivo depois
le approvado definitivamente pelo senhor ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores e do registrado pelo Tribunal da
Contas, não se responsabilizando o Governo da União por in-
demnização alguma si tal instituto denegar o registro. •

• Sexta — Ao Departamento Nacional de Sauda .Publica Ó
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de, ar-
figos deste grupo, que as mencionadas no edital dá conair-.
renda.

.Setima - Para garantia da execução deste 'contracto, ef-
fectividade 'das multas e penalidades em que incorrerem, de-
positaram os 'contractantes, no Thesouro Naciona , , em moe-
da corrente,' -antes da respectiva assignatura, à importancia
do tresentos e vinte e oito mil quatrocentos e setenta réis
(328$170), conforme provaram com o d,ocumento . numero oi-
tenta e quatro — setenta e cinco (81-75), de tres (3) de fe-
vereiro de mil novecentos e yinto e cinco (1925), correspon-
dendo este deposito a cinco por cento (5 %). sobre o yaloc

297. Vidro com
cento

298. Vidro com
uni

299. Vidro com
um

300. Vidro com
uni

1208000

18910

. 38000

18300

- 7$000

18950
28200
28850
3$100,
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total do fornecimento a realizar, conforme estabelecia a
clausula sctima (7 a ) do edital a que c e refere es'e`contracto.

Esta. caução só poderá ser restituida, aos conlractantes
gçpois de feitos os unimos fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tracto.	 -

Oitava As dospezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de seis contos quinhentos e
sessenta e nove mil quatrocentos reis (6:5698400), serão em-
penhadas parcelladamente, e pagas 11() Thesouro Nacional, á
medida dos fornecimentos, e á vista das contas devidamente
processadas o correrão por conta das seguintes consignações
da verba 2 I - 'Do -nartament o Nacional chi Saude Publica --
artigo segundo do orçamento do Ministerio da justiça e Ne-
gocios Interiores.. da lei /minero quatroi mil novecentos e
onze . (4.911), de doze- (12) de janeiro de mil novecentos e
:vinte e cinco.

.	 ,
415. Instrumento de cirurgia e laboraforio 	
417. Medicamentos, drogas e material cic labora.

• todo	 •
125. Para o custeio do hospital Arthur .Bernardes

Inspecloria de Prophylaxia da Tuberculose:
'152. APparelhos de labrralorio e consultoria 	

Utensilios e apparelhos diversos
55. Material para pliarmac ia 	

156. Material para funemonamento diis dispensa
à1os 	• 

erviço de Fiscalização do Lede:

171. Apparellios e instrumentos de laboraforio....
172. SuIrwtancias chimicas e utensilios, etc., etc..

Laboratorio Bronàokigico:
186. Apparellios e instrumentos para laboralmia
191. Substancias elihnicas e demais elementos....

Laboralorio Cael eriologico
191. Apparelhos. instrumentos	 e idensilios til-

Ver:?.05
197. Malorial para l'itne'imnamento, etc., etc..
201. Para o custeio do set.. viço anti-rabiro 	

• birectoria da D. S. Maritinia'
•

210. Material para vaiai:nação 	

hospital Paula Candidii;

-226. APPareittos te labontorio
227. objeclos para [Mai:macia 	
228. :Material clinico . 	

Serviço de Enfermeiras:,

281. Utensilios diversos 	 	 ;308009
287. Material clinico e de pharmacia 	 .*P! !	 50800(1

Escola de Enfermeiras:.

291. Ulensilios 'diversos . 	 	 50800tV
293. Novas insiallações, etc., 	 1008000

No total de 	  6:5698100.

E por estarem assim arcordes lavrou-se este temia de CO4À n
tracto que, depois de lido e achado conforme, voe assignado pelo
senhor secretario geral do Departamento Nacional de Saudai,
Publica, Dr. Raul de Almeida Magalhães, pelos contractante*
e pelas testemunhas Alberto Alves Ribeiro e Arnaldo .odorna.
da Fonseca, que se achavam presentes na citada secção clfk4
contabilidade e assistiram ao acto. Estavam coitadas e deviM
tiamente inutilizadas estampilhas federaes yalor de qua-
torze mil róis (148000).

Rio cio Janeiro, 3 de fevereiro de 1925.	 Dr. Raul deiAlmeida Magalhães. -- Por procuração de Moreno Borlido
Comp., Mario Jayme de Souza. Testemunhas: Albcrto
Ribeiro. - Arnado Sodoma da Fonseca.

Relação dos artigos e preços conlpactados.

de. ordem - Especie - Unidade - Quantidade
Preço

4.	

•	 I

4. .Abaixadur de lingua, de vidro, dm 	

	

48. Agulha para microscopia, urna 	 	
180081

80. Agulha de Cooper, cabo de metal, uma 	
:RJ	 $500

' 501;000 100. Amygdalotomo de Sluder, completo, um 	 	 1.2048$0500:
1198400 102 Apito de Galton, um 	 	 48500
3008000 110. Afastador longo, de Wolkman, um  ...

	 ,

	

3008000 135. Bobina de papel enfumaçado, para polygra- 	
98000

pho de Jacquet, urna 	 	 .985011
436. Bobina de papel branco para polygrapho de

2008000	 .	 Jacquet, urna	 	 ,	 138009
2008000 159. Caixas para esterilização com tampo e fecho,
750800o	 do 30	 urnax25, ua 	

	

,161. Ditas, idem, idem, 30x15, urna 	
• .	 155$ooq

	

-.1	 38$006
362. Caixas de agathe com tampo, para escovas, de

20x15, urna . 	 * r.w	 118504
2008000 178. anulas de'vidro para vagina,-unia, 	

** 

al?189. Dynamometro clinico, um 	 	 3430à.

193. Esphygmomanometro de Riva Rocei, um....., 43516000
	Escapello metalico para autopsia, um 	 	 .^,1880(8

262. Gotteira de arame, para fracturade coxa, uma	 58500*
263. Hemoglobinonietro de Gowers, um 	 e	 200411

100_8000 267. Hematimetro de IIityen, uni 	 ti,	 U.5$00N
1008000 270. Trrigador Esmarck com tampa, completo, para
1008000	 dons litros, um 	 .,	 48500'.

275. Instrumento cortante para aparelhe gessado,
1008000	 um 	 	 Vi$00

	

281. Lente para exame dermatologico, uma 	 • .;	 r)s
285. Lanterna electrica, para reflexo pupiilar,

inna .	 	 t. 258000'
1008000 287. Lampadas especiaes para lanternas ultra-mf.
1008000 . croscopia, uma 	 .. 	 . re 20000

.3 ti.  Porta algodão para ouvidos, um... ,....,....„„;
317. Penscoplione Vasquês Lambry, um

1008000 319. Polvgrapho de Jacquet, typo moderam:), uírt.... 1 :050 00
200$000 320. Pi"laimdae

dissecação nickelada xis. -11 a 12,

• .24&00

3$300
331. Pinça para laminulas de extremidade curva,

uma	 . • 	

)

	

317. Pinça para histologia e microscopia, lima..../	 38000
1008000	

.
.1008000 351. Receptor cardiographo Pachon, um 	

n6
60010ie

1508000 352. Receptor cardiographo Jaquet, um 	
185390. Sonda urethral, unia 	 • 	

406. Trocater para hydrocele, um 	 	 ..
6$000,7. 413. Thermometro Block patente, um 	 1

	

508000 114. Thermometro para banho, um 	 	 28300
8800k417. Tubo de Pancher, um •	

18,, Tubo de Lichtwitz, para puncção do seio ma-
•.	 • xillar, um •,,. . 	  . 	 	 138000

508000	 Fica salvo ao Governo, -o direito de mandar vir. do estrati?,
1008000 geiro, os artigos, qut julgar convenientee... , 	 •

O proponente, além dos artigos constantes desta lia4.q,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes da mercado

ualquer outroalligo concernente ao seu ramo de .utigoeie,e.. spAi •
não psteáa ineWido nesta lista. - 7- Per premnhvgP-4.X2~.-: _
13QPWÇ14391712.e..0~VWKe $051.V. z- ,..

Inspocloria de Fiscalização ge Exercido
Aledicina,

30. Apparelhos, de cirurgia e laboralorio......... 	 1008003
Inspecloria de Prophylaxia Co Lepra. etc.:

etc.:
36. Apparelhos e instrumentos 	 100800

Custeio da enfermaria para leprosos, etc- .4008009 .

hoSpitar S. Seiras'
64. Utensilips diversos • 	 10080oo
65. Apparelhos de laboralorio 	 1008050

hospital Dom Pedro 11:
81. Apparelhos de laboratorio 	
82. Objectos para pharmacia 	
.90. Utensilios diversos
P7. .Apparelhos ide laboratorio 	

hospital Geral de Assistencia:
Objectos para pharinacia

99. Material clinico
Ott. Material clinico, sendo 30:0008, etc.,

Secção de Ilygiene Infantil:

Nuniero

4008000
7008000 0,)/

til

508000

Serviço no Dist ricto Federa'
25". In c trunieutos cirurgicos • 	 	 508000
255. iflensillos diversos 	 ** ..,,~W.,4	 508000...	 ,
1!5s. Material de • lahorator-io.wm_...¥ ,,,„-,-,-,.-tu toonn
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ectoi.ià de Prophylaxia da Le-

pra e das , Doenças Venereas
.treerno tio accadO ..adMinistrativo ceie-

brade 'è ntre a Inspe•ctoria de Prophy-
t?.. baia da Lepra o • das Doenças Vene-

Teas &o cominando do Corpo do Bom-
beires do .Districte Federal

sota -dias do mez de fevireire
novecentos-e vinte 'e cinco; declarou

, nesta InSpectoria de Prophylaxia da Les.
pra o das Doenças Venereas, o senlhor eo-
ronel João Lopes de 'Oliveira Lyrio,

"eommandante do Corpo de Bombeiros,
que, aeceitando a proposta que lhe fez a
inspeetoria, para insinuar e manter de
janeiro a dezembro de mil novecentos i;
-vinte e cinco, de conformidade. coas o
!1:lisposto no artigo cento e noventa e seis
do regulasnento apprtivado pelo decrete

- numero dezeseis mil e tresentos, de trin-
ta e um de dezembro de mil novecentos
e vinte e Ires, mn dispensario pára doeu-
t'as venereas, nas depenJencias do Corpo
410 Lois beires, faz o presente aceõrdo
administrativo por eseripto, cuja minuta
foi approvada previamente pelo senhor
ministro da Justiça e Negocies Interio-
res, depois de ouvido 'o director geral do
Departamento Nacional de sande, Publi-
ca. mie lambem o assigna. nos termos do

• artigo cento o- noventa e seis do • citado
deerr i o. concorrendo , o Corpo de Bons-
beiras conra sede e a manutenção do
pessoal neeessaria. Por seu lado, a Tu-.
speetcria de Prophylaxia da Lepra e das
Doencas Venereas fornecerá o Neosais
varsan e os demais inedi•cameutos pre-
cisos para O • tratamento da g doenças yes
nereas. A despeza com a acquisição
material e dos n:edieamentos correrá
por conta da sub-eonsignação trinta, e
sete «Acquisição e 'fabrico de medica-
mentos para os serviços do Prophylaxia
da Lepra e - das Doenças' • Venereas 'no
District° Enderal a•nos Estados, da ver-
ba vinte e Uni '‘Material de consumnx',
desta inspectoria, de aceôrdo com a lei
quatro mil novecentos e onze, de doze de
janeiro de mil novecentos c vinte e cin-
co. E, por •estarens assim justos,, lavrou-
se este accôrdo administrativo, que vats
assignado pelo - director geral tio Depar.
-lamento Nacional do Sande . Publica, dou-
tor Carlos •Itibeiro Justiniano das Cha-
gas; pelo insoeclor sle Prophylaxia
Lepra e das licenças Venereas; doutor
:Eduardo dtabello, pelo cummandante do
corpo tle Bombeiros. senhor comuel João
Lopes de Oliveira Lyrio. 'e peias teste-
Munhas abaixo assi snadas. Inspectoria
de Prophylesia	 f.epra' e da.s Doenças
Venereas, em 7 de •fevereiro de inss, —
Dr. Carlos • Chagas. — Coronel J. L. ile
1011vcira Lyrio, com manda nte ---• Dr.

-Rabella. E test essiuntits: iirigidd 
de Oliveira' Gama. -- Mareiliwio Teixei-
ra.. Secretaria da Inspetoria de Pra.
phylaxia da Lepra e das Daeneas! Varie,
roas, em 7 de- •fevereiro de 1025. — O
2°' officials 'inagniM 1;.; de Oliveira
Guimarães • Junior. • -

neste Estado, perante o Sr. Josino Fer-
reira Porto, delegado fiscal, compareceu
o Sr. F. E. Magalhães,' proprietario . da
Empreza Luz e Força, na cidade do Pi-
lar, neste Estado, e disse,.perante o mes-
mo - delegado fiscal e as testemunhas
abaixo nomeadas e assignadas, que, ex..
piorando a industria de fornecimento do
energia electrira na referida cidade, vi-
nha, em virtude do despacho do Sr. de-
legado fiscal, de. limitem, exarado na pe-
tição de igual data, assignar este termo,
de aceOrdo com o artigo treze do regu-
lamento brCxado cem o decreto numero
quinze mil novecentos e noventa e seis,
de trinta o um de março de mil nove-
centos e vinte e ires, pelo qual se obri-
ga: a) a arrecadar em nome da União,
uaqisella cidade, de accôrdo com o artigo
setimo do citado decreto, .o imposto de
consumo de energia electrica, creado
Pelo artigo primeiro, numero XXXVI, da
lei numero quatro mil seiscentos e vinte
e cinco, do trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte e dous; b) a re-
ceber em' pagamento do Serviço prestado
á Fazenda Federal pela arrecadação do
dilo imposto, a porcentagem do quatro
por cento, calculada sobre a renda men-
sal do mesmo; c) a recolher aos cofres
da thesouraria da Delegacia Fiscal, neste
Estado, ou á estação arrecadadora que
for determinada pele • Sr. ministro da
Fazenda, a renda de cada mei, liquida .da
porcentagem de que trata a lettra 	 até
o dia vinte do mez seguinte ao da arre-.
cadação; si) a observar os • preceitos de
regulamentação baixados com o referido
decreto, bem como a respeitar as isen-
ções nelle consignadas; e) a não recla-
mar da União 'indemnização •de especie
alguma pelas- despezas (Inc -venha a ef-
fectuar no serviço da 'arrecadação e re-
colhimento do imposto .de que se trata,
as ¡limes correrão 'por sua conta exclu-
siva, nos termos do artigo treze do de-
creto citado; f) a sujeitar-se, de aceôr-
do com as leis e regulamentos em vigor o
dos que venham a ser promulgados na
vigeneja deste contracto, á fiscalização
por parte dos agentes do fisco e autori-
dades federaes encarregadas de zelar
Pela boa arrecadação da renda da -União,
bem como is penalidades ou multas con-
stantes do decreto numero quinze mil
novecentos e noventa e seis, citado, e dos
due Posteriormente venham a ser publi-
cados, regulanientando a incidencia do
imposto sobre energia eleetricaS g) 'a
prestar aos agentes fiscaes ou quaesquer
outros funcdionatios ineinnbidos da fis-
ealização ou inspecção das • rendas Se-
deraes as informações que solicitarem,
bem assiro facilitar-lhes o. exame' dós li-
vres e talões relativos á arrecadação do
imposto; h) a responder perante a
União por quaesquer desvios ou desfal-
(lues na arrecadação do mencionado im•-•
posto, causado por empregado seu; 1) a
dar cumprimento .ao presente contracto,
depois de-registrado pelo Tribunal do
Contas, sem direito, porém, a indemni-
zação do especie alguma, si o mesmo
tribunal, ao qual será elle submettido, do
aceordo 'com o Codigo de Contabilidade,
negar-lhe o necessario registro. E, pele

delegado fiscal foi dito que, em
nome e por parte da Fazenda Federal,
acceitava as' condições do presente eon-
tracto e âs obrigações •que nelle se coa-
teem, mandando, para constar, lavrar
este termo em livro proprio desta dele-
gacia, devidamenta autenticado, o qual,

• sendo lido, conferido e achado conforme
pelas partes interessadas, 'assigna cem
o referido Sr. F. F. •Magalhães e com
as testemunhas José de Oliveira Mala e
João Ramos. E eu, Francisco Pedro .de
Almeida, secretario, ,o • escrevi. Delega-
cia Fiscal em Maceió, 21 de janeiro do
192=5.	 jasino. Ferre:ira Pôrto dolendp,

fiscal.— P. F. Magalhães. — José de
- Oliveira 3Iaia. — João Ramos. Estavam'

colladas ires estampilhas cio sello
sive, no valor de quatorze mil .03 seis,.
centos réis. devidainente
Visto, — Josino Porto, delegado fiscal.,	...~.1.....•nn••n•n•••nn••

NOTICIARIO 
No Palacio Rio Negro esteve honieni.

o Sr. Edwin Morgan, _embaixador dos
Estados Unidbs da America, afim de
apresentar ao Sr. -Dr. Arthur Bernardess
Presidente da Republica, em nome do go-
verno de seu - paiz, sinceros agradecimen-
tos pelo festivo acolhimento com que foi
recebido no Brasil o Sr. generais

•Pershing, que por sua vez, Cambem pe-
diu, que significasse ao Governo Braái-

• leiro.a magnifica impressão que teve da
nossa terra e da sociedade que tão gemi-.•
-Cimente o acolheu, durante a sua breve
permanencia entre nós.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu os seguintes telegrammas:

Curityba— Tenho a honra de commit- •
ficar a V. Ex. a seguinte moção, que foi
votada pm sessão de hoje pelo Congresso
Legislativo do Estado: "O Congresso Le-
gislativo do Estado tem a honra de ma-
nifestar a . S. Ex. o Sr. Dr. Arthur Ber-
liardes, Presidente da Republica, inteira
solidariedade á. acção sábia, patriotica o
energica do Governo da Nação contra és
mie por ambições inconfessaveis pertur»
bani, neste momento, a marcha a.seensio,
nal da Patria, na realização dos seus
grandes destinos. Saude e fraternidades
— DiIti7, Sobral, I° secretario do Con-
gresso Legislativo do Estado do Paraná.,

Muquy (Espirito Santo) — A Camara
Municipal, em sua primeira, reunião do
1925, por proposta de seu presidente,,re-
solveu unanimemente manifestar a V. Er.
enthusiasticos applausos pela acção de-
cisiva e patriotica com que o Governo
da Republica soube defender a ordem
publica, mantendo integro e soberano o
principio da autoridade nos periodos das
rebelliões que agitaram o paiz no anua
Passado, cujos dias findaram cora de-
clinio do movimento impatriotieo, e con-
gratulando-se com V. Ex., faz votou

,para que seja o animo novo emissarh'è
da paz, promissor de maiores surtos do
prosperidade para a nossa Patria. Cor-
diaes saudações. — Geraldo Viannd,
presidente. — Francisco Fortunato Ri-
beiro, vice-presidente. — Sal ira Prova. •
—Alfredo Carvalho.— Pedro João Vieira.
Machado. — Fernando José Bastos, -0
José da Rosa Machado, vereadores.

Rio •L•-• A Legião Republicana Marechal'
Fontoura tem a honra de comniunicar N
V. Ex. que em grande assembléa hojo
realizada foi approvado que em comicki,
na praça publica, a realizar-se na quinta-
feira proxima, -será lida uma moção do
solidariedade ao Governo da Republica;
e bem assim levar-se-ha a effeito
solemne protesto contra os demolidoreg
dos principies constituido em15 de no-
vembro de 1889. — A directoria Mello

Sampaio. —Alfredo Medeiros. — Hen.
rique Matjioli. — Moreira Filho. — Au-
tenor Lombraza. João Guimarães Ma.
ehado: — Porto Filho. — José- M.
Azevedo. — Eduardo da Fonseca. —
Uri() Moreira. •-•-	 Kemp.

•

Na Primeira .Pagadoria do Thesoure
Nacional serão pagas amanhã as seguin.-.

Telhas do setimo dia util:
Escola Wenceslau Braz e Serventua-

pieà do. WIto. ÇatnoIico.	 'Montepio. .4g
•

31INISYYMO DA- FAZENDA

I)eh'pi.eia..0~1. . do Thesouro Nor
eional em ,11agôas

resino de aceôrdo- firmado pela Fazenda
, Nacional com a firma F. F. Maga-
', Mães, proprietaria da Empreza Luz e

.F.Ona do Pilar, neste Estado.
Aos vinte e um dias do mez de janeiro

de mil novecentos e vinte o cinco, na
Oftlep3ia ., ,,Z)m1_ 	 jiliseSOuro k;aciena!,-	 •
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Exterior . — Avulsa .da Agricultura e Te-
spectoria de Pesca (exlineto) Reto"-
'grados da Policia •—• Aposentados da.
Agricultura o Exterior ---Aposetitados da,
Guerra — Aposentados da Jusli(AL
ffiabinete de identificação ç .Estati.stica,

Filiaee.
Nota — Os pa g amentos- ahtecipado3.

são expressameute prohibides. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no.djt . mareado na talmella do

. pagamento, só serão.. attendidas ás, (min-
tas-feira e Cambem do 19" ao 2`.? dia
WH.

Expediente das 11 ás 15 horas e aos
pabbados das 11 ás 14.

Collegle Militar do Rio de •Taneiro
nesultado . dos _exames do 6 rumo, reali-
zados neste Collegio, referentes ao anuo
lectivo findo, e bem assim das protnoções
por médias, de accÔrdo , com o aviso do
Sr, Ministro da Guerra n. 35, de 3 de
dezembro de 1924:	 • ' -

Leoberto de Castro Ferreira; 6 em in-
glez, ehorographia e historia geral, 8 em
desenho, 5 cio geometria, 4 em , physica;
Annibal Carneiro Thomaz, Alves, 4 em
inglez, 5 em desenhe, 8 em ' geometria,
5 em chorographia, 7 em. physica, 6 em
'historia geral; Henrique Baptista dru''
Silva Oliveira, O eim inglez, 7 em dese-
nhe, 7, em geometria, 7 em chorographia,
5 em physica, ki em historia • geral; °eia-

, Vio de Oliveira Braga, 7 em inglez, 9 em
desenho, 5 em geometria, 5 em choro-
graphia, 6 cru physiea, 5 em historia ge-
ral; Dello Pires . Ferreira, 7 em inglez.e
desmho, 6 em geometria, 5 em chorogra-
phia, 6 em physica. 5 em historia geral;
Alcides Moutinho Neiva, 8 .em inglez, 5
em desenho, 4 em geometria, 7 em eho-
vographia, 4 em physica, 7 em historia
geral; Geraldo de Campos Braga, 5 em
inglez, 8 era desenfio, '7 em geometria,
10 em chorographia, 7 °em physica e 9
em historia geral; Carlos Seine/1z de
Campos, 7 em inglez, 5 em desenho, - 5
em chorographia, 4 em physica e 6 em
historia geral; Raymundo ,Lins, 5 em
inglez, G em desenho, 5 em geometria,' 4
em cherographia, .4 em, physica e 4 em
historia geral; jeffersmi Davis da Costa
Ramos Sharp, O em inglez,' 10 em dese-
nho, 8 em geometria, 6 em chorographia.
7 .em physieut e (; cm historia geral;
Humberto .de Oliveira Fernandes, 4 em
historia geral; Newton .Contoura de Oli-
veira Reis, 5 em inglez, 6 em desenho.
5 em geometria,. 6 mn cliorographia,
em physica e 6 ein historia geral; De-
mosthenes Atneriee da Silva Pinto, 7 em
inglez, (1 em desenho, 7 em geometria,
5 em choregraphia e historia geral 'e 4
'em physiea; Francisco Mendes da Silva
Filho, 4 em inglez, 7 em desenhe 'e geo-
metria, 4 em ehorographia e historia ge-
val o 5 em physica; Thiers de Lemos
Fleming, 1) em inglez, geometria, eflio-
vographia, physiea e historia geral .e 9
'em desenho; Azair jauffret Leal, 7, em
inglez, 6 em desenho, geometria, choro-
graphia, physica, e historia geral; 'Ary
Jorge de Vasconcelles. G em inglez,
physica e historia geral, 8 eiri desenho,
'5 em geometria e 7 'em chorographia; -
Eduardo Guidão da Cruz, •10 em inglez,

desenho, 9 cio geometria ,eliorograohia,
~siert e historia -geral; • Carlos Guidão
da Cruz, 10 em desenho, 9. em inglez,-
'geometria e phys.iea, 7 em chorographia
'e historia geral; Geraldo Alves do Oli-
veira, 7 em ipglez, geometria e historia
'geral, 8 em desenho e eherographia, 9
prn . physica; Breno-Porges Forte; 7 eril

inglez e geometria, 9 em desenho, 6 en?
cliorographia. 8,em,physiert,' e 5 em 14-
boria , geral; Clarindo de Queiroz Rabello,

• eni inglez e ehorographia, -7- em dese-
'nlio e história geral. e 6 em geometria
c' pliyeica; José entalido Brasil, 6 em ia-
glez e geometria, 8 ein desenho, 5 era
chorographia, physica e historia geral;

-João Gosta, O . em inglez, 7 eia desenho,
choeographia e, historia geral, 8 em

.e G em physicaz José Maria de
Mello' Costa, 7 em inglez e desenho,
em geometria, 7 em chorographia, G em
physica. e 8 em historia geral; . Plinio Ca-
valcanti de Albuquerque, (7 em inglez,
desenhe e physica, 4 em geometria, 7 em
chorographia e 8 em historia geral; Ex-
paliei() Mendes Corrêa,. 7 "em ing/ez, 8
em desenho, 4 em geometria, 5 'oro
rographia, physica o historia geral; Au-'
tenro Borges da 'Silveira, 7 mri inglez, 6
em • desenho e chorographia é historia
geral; 5 ern geometria e 7 em physica;
Jefferson Rocha Braune, . 4 ern inglez;
geometria e physiva, O em desenho, 5
em chorographia e historia geral; Carlos
Emmanuel da Silva, .8 em inglez, O em
desenho, 5 em geometria e physlea, 7
em ehorographia e historia geral; Mario

" Augusto de Muniz Aragão, 8 em inglez,
geometria e physica, 9 •em desenho, -10
em ehorographia e historia geral; Mario
Gonçalves Costa„ 7 em inglez, 10 em de-
senho, 8 om geometria, 6 em cherogra-
nide e historia geral e 7 em physica;
Augusto Fragoso, G en-s4ng1ez, '10 em de-
senho, G em geometria. 8 em physica

-ehorographia e 7 em historia geral; Wal-
demar Alves Pequeno, O em inglez, 10
em desenho, 8 em . geometria, 6 em elio-

.rographia,physica e historia 	 geral:
Olavo Duarte Mendes, 5 em inglez,
FM desenho, 4 em geometria, 6 em elmo-
rographia, • phy-sica e historia geral; Se-
vero . Fournier, 6 em inglez, 5 em dese-
nho, 4 em geometria, 7 em chorm•mgraphia,
.7 em physica e 'historia gerai; Jair lhae
mos, 8 em inglez, 5-em geometria e de-
senho, 5 ,em Cherographia e physica,
cai historia geral; Santiago Americano
Freire, 7 em inglez • desenho é geometria,

' em ehorographia, physiea e historia
geral; Urbano de Castro Berquó, 8 • em
inglez, 7 com desenho e geometria, 10 em
ehorographia, 7 em physica e 10 em . his-
toria geral; .Antonio da Silva Vieira, 5
em inglez, 9 em desenho, 6 em geome-
tria, 7 em chorographia, 5 em physica
e 8 em historia geral; Aryone Brazil, 7
em inglez e desenho, 4 em geometria, 5
em cheregraphia, physiea e historia geral;
João Avelino de' Magalhães Padillia, 6
em inglez, e desenho, 8 em geometria,
5 em 'elierographia, 7 enrphysiea e 4 em
historia geral; Léu) Borges Forte, 7 em
inglez, 9 em desenho, O em geometria, 8
em choregraphia, 7 Prn .physiea e 8 em
historia geral; Mauricio Pirajá, 5 em in-
glez,. 7 em desenho, 5 em geometria, (3
em ehorographia, • 5 em physica, e 7 em.
historia geral; Celso Pires de Carvalho
Albuquerque, 5 em inglez e desenho, 4
em geometria. ehorographia e. physiea, e
5 em historia geral; joarthur Pereira
Pimenta Buena, G em inglez, desenho,
geographia e physica,• 5 em ehorogra-
phia e historia geral; Moacyr Nerey Gos-
ta,' 5 em inglez. 6 em desenho,' choro-
granida e historia geral, 4 cai geometria
e physiea; Savio de Albuquerque Antu-
nes, 7 em ingiez, desenho e chorogea-
phia, • 6 em physiea e historia geral; José
Augusto Medeiros Costa, • 5 em inglez, 5
em desenho,' 4 em' geometria, G em
regraphia e physiea, 8 em histaria geral;
Heho Parbosa Brandang a kUn.

em desenho, O em geomelria, 8 'em elle-
'regrephia, 5 em physica, e 7 em historia -
geral; Floriane Deliro liamos, 5 em in- •
glez, O cio desenhe • e. geometria, 5 em
chorographia, G em- physiea •e 5 em his-
toria geral; Olympic) de Sá TaVares,
ein inglez, chorographia O historia gr'm-
rel. 5 em .desenho e physica e 4 cru geo-
roetria.; lraeilio Ivo dm: Figueiredo Pes.--
sôa, 7 em inglez, 10 era desenho, G cai
geometria, chorographia e historia geral,
e 7 em physica; Osvaldo da Costa Tei-
xeira, 7 em inglez e desenho,' 4 em geo-
metria e chorographia, 6 era PhYsien,
4 cru historia geral; Amilcar Dutra de
Meneies, 7 •cm inglez, G em desenho,. 5
em geometria, 8 em chorographia, G em
PhYs ica e 8 em historia geral; José Vi-
cente de Faria Lima, 9 em inglez, dese- .
nho e geometria, 7 eia ehorogriaphia, O
em physica e 7 em historia geral.
" Reprovado em- geometria, -1 alumno.,

Resultado dos exames de geometria c,
physica do 6" armo (dependente), reali-
zados na 1° época 'do anuo lectivo de
1924:

-Antonio de Oliveira Cunha, 5 em phy-
sica; Orlando Moutinho da Costa, G em
geometria; Darey Padilha Machado, 4
em geometria; Humberto PessAa
valeanti, 5 em physica; Paulo Mendes
Gonçalves, 4 em geometria, e .Aelova/do
D. Ferreira, 4 em geometria.,

n•nn••n•••

Resultado dos exames do 50 anno,
recamados nesse co/legio, referente • ao
anuo lectivo fluido, d bem assim das pro-
moções por médias

'
 de aceàrdo com o

aviso do Sr. ministre da Guerra, n. 33,
de 3 de dezembro de 1924:

Claudio Mesquita do Azevedo, 10 em
francez, desenho e latim, 8 em 1:morins-noz
e historia geral., 7 em algebra, d em
geometria e inglez; Manoel Teixeira da
Rocha Filho, 10 em deSenho, 7 em his-
toria geral e inglez, 6 em francez.e por-
tuguez, 4 em algebra e geometria; Net-
sen . Freire Lavenière Wanderley, 10 em
desenho, O em frarteez, 8 em • historia
geral, 7 em portugueg; inglez • e algebra
e 5 em geometria; José Maria da Silva
Cabral, 10 em desenho, 8 em 'historia
geral, Cm em franeez, portuguez e
5 em alg,ebra o I era geometria; Paula
Nogueira Castello Branco, 10 em (lese- '•
al i o, 9 em portuguez; 8 em franeez„ his-
toria geral, algebra e geometria, 7 em
inglez; ãleneval Sckenkel de Mello e Sil-
va, 10 em desenho, 8 em latim, 7 em bis--
teria geral e franeez, 5 em portuguei e
geometria, G em inglez o 4 dm algebra;
Raul Pereira da Silva, 6 em desenho,
franeez e historia geral, 5 em inglez„
em portuguez; Arthur da Moita Lima
Filho, 10 em desenhe, 8 em historia ge-
ral, 7 em francez, 5 em porluguez, al-
gebra, geometria e • latim; Jos& Luiz de"
.Araujo Goyano, 7 em franeez, G em
toria geral, 5 co) desenho e inglez, 	 em
nortuguez e algebra; Carlos Augusto
Leal Jourdan, 9 em algebra, 8 em geo-
metria, desenho rs franeez, 7 em historia
geral,` 6 em ingfez e portuguez; • Pedro
Alves, 10 em portuguez e desenho, 9 •era
Inglez e algebra,' 8 em geometria, 7 em
francez. G em- historia geral;' Milton
Campello Negueira. 5 em portuguez,
em fraecei; 5 em inglez, 8 em histeria.
geral, 4 em algebra, 5 em geometria e
10 em desenho; Luiz Carlos de Medeiros
Pontes, G cai portuf,mez e Nanem, 4 em
lnglez, 8 ern historia geral e desenho;•
Omar. CarValhõ eSilya, 7 ora. Dortuaue4,,
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francez, G cru inglez, 7 em historia
6 em desentio; , Carlos Gomes de -

aritara, O em portuguez, 8 em , free-
i, 5 em inglez; .7 em historia geral, 5

algebra, 7 .em geometria, e latim;
,ugusto Massa, em portuguez; G em •

fancez, 5 em inglez, G em historia gee
ere álgebra, 7 em desenho; 'Milton

IMendes eoutinho Marques,- 7 - em portu-
guez, freneez e Ing,leze0 em historia gr.-
'ai, 7 em aigebra; 6 em geometria; O em

?lesedno e 8 em latira; Agliberto Vieira
-3 Azevedo, G em portugutez e franeez, 5 -

em inalei, historia geral, geometria . e .
latim, '7 em desenho 4 em algehra;
iloão'Francisco. ;Moreira Couto, 6 em
wortuguez e francez, 8 em inglez e his-
toria geral, 7 em algebra, geometria o
latim o 9 em desenho; Oswaldo Reges de,
A•lencastro, 8 em portuguez, O em freio-
cez, 1 cru inglez o liistoria geral, 4 em
íalgebra, 5 em geometria e desenho; Abe-.
Urdo Leito Figueiredo de Araujo, 5 cai
portuguez, 9 em francez e inglez, 8 era
historia geral, -algebra e geometria, 9 ern
desenho 'e 7 em latim; Antonio Joaquim
da 8ilva Gomes, 8 em portuguez, a era
francez, 7 em inglez, 5 em histeria go-
rai o geometria, 4 em algebra,, 8 em de-
senho e 40 em latim; Jurandyr Costa
Müller de Campos, 8 em portuguez,
9ra francez, G em inglez, desenho e his-
teria geral, 5 em geometria 6 4 em ei-

ra; Joáo Baptista Mury, 8 eigi por-
Uguez, 7 em .francez, G em inglez, 8 em

historia geral o desenho, 5 em algebra.
6 em geometria e 7 em latim; Milton
Rubem Sholl Serpa, 8 em, portuguez, 5
em franeez, inglez, historia geral e haa
Um, em algebra n.geoneetria, 9 em de-
senho; Paulo Frederico do Carneiro
Araujo, 4 em portuguez, O em trancez, 8
em inglez, 7 em historia geral, 5 em al-
gehra, 6 em geometriao8 em desenfio e
latim; 'Mozart Corrêa de Souza Pinto, 7
em portuguez o algehra, 5 cru francaz e
desenho, 10 em inglez; 8 cai historia ge-
ral, geometria e latim; Durval Mareenal
de, Lacerda, 6 em portuguez e desenho,
8 chi francez, 5 em- inglee, e 4 em histo-
ria geral; 'Manoel Lourenço dos Santos
Junior, 8 em portuguez, francez e latina,
6 em inglez, geometria o algebra, 9 em
historia geral e 7 etn desenho; Floriano
Peixoto Corrêa, .8 em portuguez e fran-,
cez, 7 em inglez e dese-nlio, 4 em histo-
ria _geral e geometria, 5 em ,algebra,
eni desenho e '10 em latim; Caio Mario
Noronha do Mivanda, 8 em portuguez,
francei o historia' geral, 5 em inglee o
algebra, 6 em' geometria e - 10 em dese-
nho ;Carlos Cavalcanti, de Carvalho, 7
em portuguez, 6 em feancez, 5 em
historia geral e desenho e 4 em algebra;
Antonio Carlos ' de Arruda "Botèlho, 7 era
portuaniez, 8 em franeez, 8 em inglez, 3
em . historia geral, 6 em algebra, 5 'em
geometria e 8 em descolo; Julio Tupy
de Campos, G em porttiguez e historia
geral, 5 em francez e desenho, 4 cai

algehra e geometria; Carlos Pinto
da Silya. e em .portuguez,. 8 em francez
e histeria -geral, 5 em inglez, algara e
desenho, 7 ein geometria; Miguel de Oli-
Veira Mello, 8 rui Metei e algehra e geo-
metria., Ii em deeenlio; Wleudernir Ver-
nandee Bouça, 4 em portuguez, 8 era
francez, 7 em inglez e historia geral, 5
crig álgebra, 6 em' geometria o latim c 9
em desenho; Gil de •Mettiodio Mara-
nhão, 5 , em portuguez. ingleeeee latim,
O 'em francez, 7 em /deteria geral,
o em ,elgebra e desenhe, e 1 eia geome-
tria; Demetrio Galeão Re yna Santa, G em
poehiguez e fruneez. 5 em inglez e Meto-
eia .geral, 4, em algebra e 7' em desenho;

'Silvestre. Tre g eseos, 7. em portuguez, 5 em

francez, inglez o historia geral, 4 em al-
gara e geometria e 8 em desenho; Or-
lando de Alvarenga Gaudio, 8 em portu-
guez, O em franeez; 4 em inalei, 5 em his-
toria geral e desenho; Acedo -Rebote:as,
4 riu portuguez, ti em franccz, 7 em in-
glez, hostoria geral, algebra, geometria e
desenho; José de Souza Bastos Junior, 8
ennporluguez e historia geral, O em fran-
cez e latim, 10 cai desenho e O em inglez,
algebra e geometria; Harolde Antunes
Pereira Pinto, 8 cio portuguez, francez e
inglez e historia geral, 4 em algai3ra, 5
em geometria, 9 me desenho e 10 em la-
tim; André Feliciano Ferreira de Andra-
de, 6 em portuguez

'
 7 em francez c latim,

6 em historia geral, 5 em inglez e deeee
iiho. 4 em algehra o geometria; Florirmo.
Dutra e Mello, 8 ene pertugucz c fran-
eez, 6 em inglez, 5 em historia geral, 4
ein algebra e 'geometria, 9 em 'desenho;
Newton, Monteiro, 8 cru portuguez e
francez, O cio inglez, 4 em historia ge-
ral, 7 eia desenho; José Rubens Botelli,
5 em franeez, 8 em inglez, O em historia
geral, 6 em algebra, 7 cru geometria, 8
em desenho e 7 em latim; Alberto Leite,
4 em portuguez, G em feaucez, 5 cai in-
glez, 7 em histeria geral, 7 era algebra, 6
em geometria, 6 em desenho; Humberto
'Guimarães de Almeida, 8 em portuguez,
8 em francez, 4 em inglez, 5 em hostoria
geral, 4 cal algobra, 6 em geometria e h
em desenho; .Ayporé -.dos lieis, 4 tm por-
tuguez, 7 em freire...aze G em iuglez, O em
hostorm geral, 4 em algebra, 5 chi geo-
metria e 7 em desenho; Guilherme Tel-
les Ribeiro, 7 em portuguez, 8 em fran-
cez, 8 em inglez, 7 em historia geral, 6
em algebra, 6' em geometria, 8 em dese-
nho; José Odim Ribeire, 4 em •portuguez,

.5 em francez, 5 em inglez. "relu historia
geral, 7 em desenho e 6 em latim; Ray-
mundo Dalcol, 4 em portuguez, 8 em
francez, 7 em ing/ez, 9 em historia ge-
ral, 9 em geometria; Carlos /torneio Pia-
dez. 8 em portuguez, em francez, 5 em
inglez, 5 hm historia geral, 4 em algebra
e geometria, 7 em desenho; Affonso Meu-
linho da Costa, 5 em portuguez, - G em
francez, O em inglez, 5 em historia geral,

'CM algehra, 4 ern • geometria c G em
desenho, Herberto Vieira de Mello, 6 em
francez, 8 em desenho. 5 em historia ge-
ral, 4 em inglez; Egberto Acyr 8. Pereira
O em franeez, inglez. historia geral e
desenho; Jorge Fragoso, 4 em portu-
guez, 6 ein franeez,e inglea. 7 em -historia
gerai, 4 em algebra e geometria, 8 em de-
senho; nrewton Sentes, 5 em portuguez,
G em francez, inglez e historia geral. .5
ene desenho; Jorge Luiz IGlimarries dos
Santos, G em portuguez, O em francez e
latim, 6 em inglez, 8 em historia geral e
'desenho, 5 em algehra c geometria, Ro-
drigo Octovio -Torno Ramos. 10 em por-
tuguez francez, inglez e latim, 9 em his-
toria geral, algebra. geometria e deeenhe:
Arautos Alves do Nascimento, 7 em por=
inguei, 4 em franeez, inglez. historia ge-
ral, algebra, e geometria e 5 eia deeenlio;
llernani Botto de Barros, 4 em-portuguez,
G em Trancez, inglez e desenho. 7 em
teria geral, 5 em algehra, 4 em -come-
iria; Benedito Alve•s do Nascimento We-
l:troe:7 cm portuguez, 4 em francez, inglez,
historia geral, 5 em desenho; Getavio
-Mendes •de Oliveira, 4 em portug,uei,
gebra e geometria, 7 em franecz, 5 C111

glez, 6 em historia geral,' a em desenho;
Benedicto Jona de Moraes Correa, 7 em
historia geral, 5 em inglez e desenho;
Julio Canrobert Lopes Costa, 5 em por-
tuguez, iriglez e desenho, 8 em francez,
7 ein histeria geral; Agemar Santos, 9

em portuguez, 8 em franeez e desenho, -
em inglez e historia geral; Julio Ame*.

tico Reis, 4 em pertuguez, 9 cai francez,
historia geral, 8 cai inglez e alg,ebra,
em desenho, 9 em geometria; Claudio Acy-
lino de Lima,*8 cru portuguez, 7 em. ,fran-
eez, 6 em inglez o latim, 5. em historia
geral, 4 ern geometria e algebra, G em de-
senho; Jonas de Carvalho, 5 em portu-
guez, O eia franeez, O em inglez, 5 eia his-
teria geral, 4 em algebra, O om geometria,
8 em desenho; Alcides Estillac,Leal, 5 em
portuguez, 8 cai francez, 7 em inglei,
era historia geral, 5 era alg,ebra, 7 .ein
geometria, 7 era desenho; Jayme Guima-
rães Fernandes, 8 em portuguez, 8 cru
franeez, 6 em inglez, (3 eia historia geral,

-6 em algehra, 4 em geometria,e) em de-
eenho e 6 em latim; Jayme Rodrigues
Guimarães, 8 em portuguez, 5 em francez,
4 em inglez, 5 em historia geral, 4 em al-
'gehra, 4 em geometria, 6 em desenho;
Benjamin M. Aventes Junior, 7 em por-
tuguez e francez, 6 em inglez e 8 enn
historia geral, e •desenho, 6 em algebra,
5 em geometria; Oswaldo Januzzl, 8 cio
porLuguez, 6 em francez e historia geral,
5 em inglez, 4 em algebra e geometria,
ern desenfio; •Moacyr da SilVeira Lopes,
5 em portuguez, franceie 4 em inglez, al-
gebra e geometria, 6 em historia geral e
latim, 7 em desenho; Zeary Paes ,Brasil
5 em inglez, 6 em historia geral, 4 em al-
gehra, 5 em geometria .e 10 em desenho;
Ainbrosino de • Alcantara Gomes, 4 em
portuguez e algebra, G em francez,inglez

geometria, 7 em historia geral, 4 em
algehra, 9 em desenho; Gilberto da Cunha
Menezes, 5 em portuguez, 7 em francez,
inglez. geometria, desenho e latim, G em
historia geral. 4 em algebra; Sylvio Mar-
tins de Almeida, 8 em portuguez o dese-
nho, 6 ene franeez, 5 em inglez e algebra.
7 em historia geral e 4 em geometria;
Nelson do Carvalho, 6 ern portuguez,
geometria e desenho, 7 em francez, in--
glez e historia geral, 5 em algebra;
sio Sodré Borges, 4 em portnguez e fran-
cei, 5 em inglez. 6 em historia geral, 9
em desenho; Milton 1-emendes, de Melte,
4 em francez e inglez, 7 em historia ge-
ral: Henon Fonseca da Silva, 4 em por-
Inguez e geometria. 7 eia francez, G era
inglez e ,historia geral. 5 em ale-ebra o 8.
em desenho; Raul Abrantes Vinelli, G
em iuglez e historia geral. 4 em algehra.
5 em geometria e 9 ene desenho; -Durvat
da Silva Costa. 8 em portuguez, 4 eM

. francez, algebra e geometria, 5 em inglez,
historia geral e deseut,io; illaymundo
Netto Corrêa, 5 em portuguez e inglez, G
em francez, 7 em historia geral. geome-
tria, era algehra, 10 em desenho; Nel-
son Serra do .Valho Pereira, 4 em portu-
guez, 9 em franeez, 5 em inglez o. histo-
ria geral e desenho. 7' em latim; Sylvb'
de Magalhães Padillia, 5 em portuguez
ingleze7 Cal franeez e desenho, 10 emiti,
tona geral; Sylvio Fernandes, 8 era pe
leignez, Jrancez, geometria e desenho
em inglez. hosioria geral e latim;
rindo Aveliar de Almeida, 4 em frar
e inglcz, 6 em historia geral e dose
Flamini° Deodore Nunes, 4 .ein
guez, G em franca, 5 em inglez,
historia geral, 4 em 'algebra e geon
e 7 em desenho; Mozart Dornelfes
Portuguez, francez, inglez o ale
geometria, 5 em historia geral
nlio; Ilumberto Berutti Mo'refie
portaglieze 5 eni francez e ingle
histeria geral, 4, cai algebra e g,
e. 5 em desenho, G em latim; II'
Vasconcellcis Lins, G' em oorlág-
francez,	 cai 'historie g.•	 .	 .
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alg.ebra, 4 em geometria e ti em desenho;
Uswaldo Couto Dias, 8 em francez, 6 em
inglez e historia geral, 8 em desenho;
!fino Berutti Moreira, 7 em portuguez e

,itespacho, 5 em franccz e inglez, historia
geral, 4 em algebra e geometria; Gordo-
vil Brandão dos Santos, 5 em inglez, his-
toria geral o desenho; Durval Campello
de Macedo,- 5 em portuguez e franeez, G
en .; inglez, 8 em historia geral, 4 em al-
gebra e geometria, 7 em desenho; Mario
Soares de Freitas. 7 em portuguez. G em
Sraneez, 5 em ing,lez e desenho, 4 em his-
toria geral e algebru; Ernani Pedrosa
Bardmann, 4 em portuguez, francez, 5 em
ingléz, 6 em historia geral, 4 em alg•ebra,
n em p;eometria e • 8 eco desenho; Dudly
Cavalcanti Barreto. 5 em portuguez, 9 em

• francez, 8 em inglez, G em historia geral,
4 em algebra. G em geometria e 8. ew de-
senho; lio Mariano dá Silva, 5 em porta-
guez, •9 em francez, 6 em inglez, 7 em his-
toria geral, 4 em algebra, 5 em geometria
e 10 em desenho: .Gultemborg• E. Ayres
de-o :Miranda, A em portnguez, 6 ' em fran-,
eez e inglez, 7 em historia geral, 4 em
algebra, 5 em geometria, 8 cio desenho:
!Francisco Augusto Birras Alcantara, 8 em
portuguez e francez, 6 em inglez e histo-
ria geral. 5 algebra. A em • geometria, 9
uni desenho e O em latim; José de Paula
6 Silva, 4 em portnguez, 5 em francez, 4
em inglez, 5 em historia geral, 7 em de-
senho; Osmar Marques ria Rocha, 6 eni
inglez, algebra e geometria, 8 eni dese-
nho e 9 em historia geral; Murillo O. de
Figueiredo 'Pessórt, 7 em portuguez e
francez, G em inglez r, historia geral, e
40 em desenho; Arthur Duarte Caudal
Fonseca, 10 em portuguez e latim, 9 em
fraricez, algebra e geometria. 8 em in-
glez e historia geral. 9 em desenho; Na-
thaniel Augusto F. da ,Cunha, 5 em por-
luguez, 4 em inglez e franeez, 6 em his-
toria geral e 7 em desenho; Americo Paes
de Araujo, 4 em portuguez, 7 em francez,
.6 em inglez, 8 em historia geral, 5 em al-
gebra e geometria. 9 em desenho.

Reprovados em porfuguez. 5 alumnos.
Reprovados. em algebra. 22 ()inumes.
Reprovados em geometria. 5 alunmos.

.••n•

Resultado do exame de algebra e his-
torial geral do 5° armo (dependentes) rea-
fizados na primeira época do anno•leeti-
vo de 1924. •
• Leoberto de Castro Ferreira, á em ai--

gebra; Alcides Moutinho Neivas. á . em
algebra, Raymimdo Lins, O em historia
geral; Newton 'Fontoura. dw .Oliveira Reis,
4 . em algebra; Aray Jorge de Vasconcel-
los, 5 em algebra; (José Candiá Brasil, 5
em algebra; Severo Fournier. 5 em
gehra; Antonio da 'Silva	 6 em .at-
gehra; Léo Borges :Fortes, 8 em algebra;
Maurieio Pirajá, 4 em algebra, Celso Pi-
res de Carvalho ,e Albuquerque. fi em

;Zebra; Moacyr Nery Costa, 6 ern 'aig.ebra;
Itelio Barbosa B.randão. G em algebra;
iracilio Ivo de Figueiredo Pessoa, 5 em.
tilgebra; Oswaldo da Costa Teixeii •a, 4 em
m/gehra; Carlos Sehimitz de Campos, 4
trn algebra; Carlos Emmanuel da Silva,
'4 em algebra,

'Reprovados em algebra, 3 alamne(

Companhia de Loterias Nacionaes do'
- Loterias da Capital Federal. -

Lista geral dos premies da 21° loteria do:
plano 31, 31° extracção do armo de 1925,
reatizada"ern 7 de' fevereiro de 1925,. em

lieneficio das instituições mencionadas
"tias leis e decretos em yigoe , e em yir-.
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56459 	 	 2008000 41385 o 41387 	
51524 	 	 2n10000 51451 e 51453 	

. 46465 	 	 5008000 58144 e 58146 	
45087 	 . •	 - 2008000 25988 e '25990 	
33991 	 	 . 2008000 Dezenas	 	 Os numeros terminados" em 21 Leen):
35336 	 ,	 - 2008000	 408; os terminados em 1 Icem 20$, ex.-

	

29121 a 29130 	 	 50080.00 . ceptuando-se os terminados em 21. .- AprirOxiinaçõés' 	 48591 a .48600 	 	 200$000	 O' fiSeal das loterias, do-Governo da
29120 o 29122„. 	 .	 2:0008000 42071 a 42080 	 	 2008000 União, Manoel Cosmo. Pinto. -:- O (firo-
48592 e 48594.  ,	 ,.. •	 1:0008000 22181 a 22190 	 	 1008000 Mor assistente, João Antoniti tle Atuei-,
42075 e -42077., 	 	 1 :0008000 25981 a 25990- 	 	 4008000 da Gonzaga, thesonreiro. - O escrivão;
22185 e 221871, ,._.-....-...	 5008000. 41381 a 41390 	 	 1008000 Pihnino de Capinaria, 	--

-

Directoria de Me USO •nlogire, - 'Istituto Cmtrat -• Serviço de PrJvisa) dg Tent -Ou'elinz da TC,71 9 -Svirops3 do tempo
em todo - o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. nõ Rio de Janeiro) no dia 7 de fevereiro de 1925•

Zona Norte - Por falta absoluta do serviço telegraphiço deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas foram ainda registradas chuvas esparsas, tendo trovejado em Fortaleza (Minas) e , partes de Matto

, Grosso. A's 9 horas de hoje o tempg era chuvoso em Ouro Preto, instavel em Goyaz e partes de Minas e Rio de Janeiro e bom nos
demais pontos. Temperatura estava". Não recebemos telegrammas de Espirito Santo

Zona Sul - Em S. Paulo, nas 24 horas foram registrados chuviscos em Franca. Nos demais pontos do Estado, o tempo foi em
geral bom; A's-9 horas de hoje o tempo era bom com a temperatura estavel.' Não é feita a synapsp de Pararra, Santa Catharina e Rio.
Grande do Sul por falta dé despachos telegraphicos
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 de fevereiro
de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

•
S. L. do IV ararh5o (x)
Barra da corda (X).-.
Fortaleza (Xy  •
Quixeramobtm (X) 	
Natal (X).. 	
Parahyba (X) 	 •	 •
Recife (X) 	 .•

•
•

.

-

-

.

.

•
Pão de Assucar (X)..
Mac* (X)  ' • •.
Bahia 	 '	 -
Caetité (X) 	 .

60.1 27.0 - N 2 5 30.0 24.0 1.0 C.	 t. ant. pm .

Januaria(X) . 	 ..
Belfo Horizonte.. ,.. ,58.9 22.0 1.0 NE 2 "5 - B.	 . 26.0 13.0 4.0 C. i. am'. pm.

..,.Theophilo Otteni
Uberaba ..... ......... 59.6 24.0 O O NE 2 9 - .

,
B. 29.0 20.0 11.0 B. am .pm.

Caxambli 	 ,. 60.3 19.0 1.0 C	 ' o	 2 - B. 27.0 12.0 .
*Caldas(X).Poços de

Goyas. • 	 .... . .02.5 21,0 0.0 C 0.9 I. 31.0 16.0 - • B. am. pin.
Santa Luzia........, .	 --- 19.0 - NW 3	 ,10 I. 33.0 14.0 12.0 •
Cuyabá(X) 	
COrtunba.... . 	 57,2 27.0 0.0 E 2 - B.	 • 37.0 24.0	 - B.	 am. puir.
VICtOria (X)., 	 .
Capital Federal (Itisti- •	 . .

tuto Central). à d I . •	 61.4 21.8 - "N 3	 6 Chão. B. (h.iitanhã.) 26.3 20.6 - B. am, pai.
Campos 	 • 61.3 26.0 1.0 C O	 2 - 13. •	 29.0 20.0	 - 1. ant. put .
Friburgo.... é 	 61.8 20.0 - C O	 O - B. 25.0 16.0	 5.0 C. am. pm.
Petropoils.. k *e * g o; 	 60.5 21.0 1.0 S f f	 f 1 .,_. .. 22.0 13.0	 2.013. am , pm.
Rutin:1e .	 .. è 	 60.3 20.0 0.0 C O	 2 - B. 29.0 15.0	 - • 13. am. pm.
Cabo Frio .. 	 61.2 25.0 0.0 - 0	 -2 Chão. B. 27.0 20.0	 - 13. arn .	 pal.
Therezõpolis 	 61.5 20.0 0.0 N 2	 9 - 1. 21.0 11.0 . - 1. am pm.
S. Paulo (X)....., 	
Santos 	 - 25 O 0.0 C O	 2 B. 30.0 21.0 - 13. am.	 pm.
Parartagua (X)-. 	 •
Guarapuava (X) 	
Curityba (X).... . 	
Fl0r1at1OpoliS (X).	 	
Lagoa (x). . 	 , l +

.

.
Porto Alegre (X)...'. . '	 •
Utuguayana 	
Monlevidáo 	

57.0
55.8

24.0
26.0

--
-

- E
C '

2
O

-
I

'..5.0 23.0 9.0 C. 1. ant.	 pai.

Buenos Ayres 	 •

Passa, Quatro (X) 	
Araxã (X). 	

56.4 25.0 - SW
,

-
2 , .

. .
.

Estado' do céo cm dechnos ,de céo encoberto: 10, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Es ao dó tempo: k)
bom ; I, incerto; iu, mão. Phenomenos 'diversos: c, chuva ; ne, neve; lis, nevoa secca; u, nevoeiro denso; ut, nevoeiro
ternte „ _• tsii,•saraiva;	 geada ; tr

' 
trovoada com relampagos ; t, trovões; 	 relampagos; o, orvalho;	 ventania.

Os numeros iudicativos da forçado vento referem-Se á Escala Bcaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se
tIttzida a 0° C., ao nivel do mar ,e_a gravidade 	 '	 •
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r Teniperaturas
extremas

Postos
•	 Maxim Minima

n•••nnn••••••nn•n••n••nn1

Forte de Copacabana(14 horas)... 27,0 Z2..4
Rangi', (X) . 	  San ta Cruz 	
Nitheroy 	 •0.0 29.4 18.0 Realenáo 	
Rio Comprido 	 28.6 W.1 ileltotheraPium 	Madureira.. . 	 0.0 31.4 14,0 Jacar0água 	
Penha 	 0.0 28.2 18,9	 • Olati
Encantado 	 0.0 29.2 19.7 Tj la Isabel 	
Gavea 	 0.0 27.6 17.8 Aldeia Campista.
Deodoro	 ........ Jardim Botanico 	 •
Corcovado:	 Temp. 334.	 Hum.

rel. 83 %. Vento S. 4.,
Meyer 	

Temperaturas
extremas

n.n••n/...nn•n•••nn•• nenwa“......•• n••••••

20.0

25:0

27.8

28.8

28.2 •18.4

0,0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

, 0.0

,s,rn oluingo 8
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Feverriro do

-Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

Nota -(X) Não veia tclágramina. As tz..
irinima a esta madrugada.

nperaturas e a chuva foram lic133 no dis 7 ás 7 horas.. A In txt.al correspoad,, a limitem

O tempo •-• Boletini da Directoria dó
'Meteorologia - Previsões para o pel . ia-
do de 18 horas do dia 7 até 18 horas do
dia 8; •

District° Federal e -Nitheroy -Tempo •
bcin, já sujeito é formação de trovoa-

das locaes, domingo.
Temperatura: noite ainda fresca, em

ascensão de dia, com maxima entre 31 e
;33 gráos.

'Ventos - Normaes.
Estado do Rio - Tempo: bom, nu-

blado, sujeito á fórmação de trovoinlas.
Temperatura: noite, fr esca em aseett-

tsão do dia.-
Estados do - Tempo: bom, nubla-

do. sujeito á formação de trovoadas to-.
aes, em S. Paulo.
Temperatura: noite fresca, em aseen-

são em S. Paulo.
Ventos: do nordeste. •

. Nota :- Não são -feitas as -previsões
para os defflais Estados, devido . á granle
deficiencia do serviço telegraphico.

Serviço telegraphico do norte e exice-
po sul,' pessi mo

Synopse do tempo occorrido:
No Districto Federal (de 18 horas de

limitem até 15 horas de hoje) •,--
Acôrdo com a previsão hontem feita,
lempo fui bom, •ccini céo limpo e noite,
e alguma nebulosidade -pela manhã de
hoje. At noite foi fresca, soffrendo
tempera:tura ligeira ascensão de dia. Às
.médillo das tentepraturas, extremas
serVadas nos postos do Districto Federal
foram: 20,3 e 190, e as temperaturas
extremas verificadas no Posto .Nleteoro-
logico foram: maxima 26°,2, minima
20°,6. Os ventos foram varáveis á noite

normaes de dia.
Em todo o paiz (de 9 horas da manhã

do hontem até 9'horas -de hoje)
Zona norte •- 	 falta absoluta do

servir() telegraphico, não é feita a syiio-
se 	 zona.

Zona centro Nas 24 horas forem
ninda registradas chuvas esparsas, tendo
trovejado eia Fortaleza "(Minas) .e parf.es
tio Matto-Grosso. A's O horas do hoje o
tempo era ehl4VOSO em Oro Preto. instá-
vel ,em Goyaz e partes de Minas e ' Rio de
Janeiro • e bom nos demais prados'. Tem-
peratura, estarei. Não remi:lentos teto-
grammas do Espirito Santo.,

Zona sul - Em S. Paulo,-nas 24 ho-
ras,: foram r,egjstrados choviscos em
Franca. Nos, demais pontos do Estado, o
tempo .foi em geral bom. A's 9 horas de
hoje o tempo 'ora bom, com á tempera-
tura estavel. Não é feita ia synopse do
Paraná, Santa • Catharina. •e Rio. Girando
do .Sul pQr falta do .-despachos---lelegra-
phicos.

Maiores temperaturas: 37°,0 em Co-
rumbá, Aquidauana 'e Boa Vista, e 34°,0
em S. Luiz de (laceres, Matto Grosso e
Coxim.

Maiores chuvas recolhidas hoje: 42
mjni0 em- Itabira e 3-1 mirril em Presi-.

	

dente Murtinho. 	 .
Estado Ido mar na costa do paiz -Es-

pelhado em Macahé, tranquillo e chão
em llhéos e demais pontos -da costa do
RIO de Janeiro.
• Tendencia do uivei das anuas do rio

.Parabyba -Subindo em Guararema, Ca-
'capava, Guacatiuguettti e Campos e bai-
xando no resto do curso.

Não recehembs deSpachos do Jacarelty
e Anta.

Partos aerologicos:
NO Districto Federal L- Não foi feita

a sondagem babitaal.

	

Em Mendes	 Não houve sondagem.
Ent ,Ctlyabá (ás 7 horas e 36 , minutos-)

-Corrente variando entro N e NNW até
2.980 metros, velocidade média de nove
MetrOs.

Não recebemos OS ' nossos despachos
das stemais •estaeõos aerologicas, do nos-
so s tr;rx:i (,; o.

•
A Repartição Geral dos Correios, ex-

pedirá inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
-

Pelo Itaipara, para S. Sebastião, San-
tos o mais portos do - sul, recebendo-ims
laessos até as 4 horas; objectos para reo
gistrar ate ás -18 - horas do dia 17; cartas
para o interior da Republica até ás 4
'fibras' e cartaS com o porte duplo até
ás 5 horas.-

Pelo Vandyck, para Trinidad, Borda.;
dos- e Nova YOrk, recebendo impressos
até ás 5 horas; cartas para o exterior
da Republica até ás 6 horas.

Pelo Adanza, para Madeira, Europa
:Via• Lisboa, recebendo 'impressos ate as

	

.	 .

5 horas:" cartas pára'o . exterior da Repu4
blit a' até Mil horas: • • •

Pelo-Anon-, para Santos e Bio da Pra-
ta, recebendo unprensos até ás 8 horas; •
cartas para o interior da Republica, até
ás 8 horas; emitas com -porte duplo du•-
pio até ás 9 horas; e cartas para o ex-
terior. da Republica 'até ás 9 horas.
. Pelo . Ainta. para Santos; Paranaguá,
5. Francisco, ltajalry e Florianopol is,
recebendo impressos até és 19 horas;
objectos para registrar até ás 17 -boras;
cartas para o interior da Republica até
ás 19 horas; cr• cartas com parte duplo
até ás 20. horas.

Pelo Cytan, para Rib da Prata, rece-
bendo impressos até ás 8 -horas; objectos
para registrar até - ás 17 horas do dia 7;
cartas para o exterior da Republica ato
ás 9 horas.

Pelo Itapema, para Balda e Mais por-i
tos do Norte até o Pará, recebendo im-
pressos ató és 19 horas; objectos para •
registrar rd. ás 17 horas; cartas para o
interior da Republica até. ás 19 horas; e
cartas com porte duplo até és 20 horas..,

Amanhã:	 .
-Pelo °rança, para Santos e *ruo • da

Prata, recebendo- hopressos até ás -` 10
horas; objectos para registrar até ás '9
horas; cartas para o Interior da Repu-
blica até ás 11 horas; _cartas com porte
duplo até ás 11 horas; e cartas para o
exterior da - Republica até	 11 horas.

Pelo Cap Polonia, para -Europa via
Lisboa, recebendo impressos até ás 7
horas; objectos para registrar até és
-44 horas do dia 8; e cartas para crexte-
rior da Republica até ás 8.horas.

Pelo lia pare, para Santos, Rio Grande;
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos até ás 7 horas; objectos . .para
registrar até ás 17 horas do dia 8; cartas
'para Q interior da Republica até. ás
.4 1/2 horas; e cartas •otn porte dup!,0
até ás 8 horas,

Nota - Vales postaes internaelonaes
nacionaes na Thesouraria, rt.Q8
uteis, até és 14 1/2 horas.

Recebimento de encommenclas postas..
internacionaes, pela senão, - todos OS
dias uteis até ás 15 horas da vespera da
'partida dos pequetes que se destinarenk
a Portugal, França, Italia, Inglaterra,

• Allemanha, Estados Unidos, Uruguay,'
- Republica Argentina e Japão, Caixas
'cartas com valor declarado, para o exte-
rior, até ás 15 horas dos Êaa ata*,
sução,	 .•



COM-
PRADOR

548100
548100
548000
548100
538800
538900

VENDE-	 COM-	 OC
DOR" PRADOrt'vewJas-,

•	 Saccos
538600	 538500	 8.000	 -
538600	 538600	 8.000 ..
538700	 538700	 2.000
538500	 538300	 4..000	 •
538500	 538200 '..	 —
538500	 528800	 .	 —

Sacros	 Sacros'
11.000	 .	 • 22.000 •

4.415 Cofé -
115.157

,41godão

Sabidas-.
Existencia '

Marrado firme.
Preço do branco crystal, 53$ a 548000.

Saccas
2.325
3.120

215.678

Entradas 	
Sahidas 	
Existencia . 	

	Mercado, firme	
Preços por:

Typo 3 	
Typo 4., 	
Typo 5. 	
Typo 6 	
TYP0 7 - -
Typo 8. 	

Preço do Lypo 7 hoje, 588500..
• Mercado, hoje, sustentado.

O syndiee, J. "Screrino.,

608500
608000
598500
598000.
'588500
588000
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PARTE COMERCIAL
CA:NARA SYNDICAL DOS CORRETORES

Soletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
• dos Corretores de Fundos Publicos. da Capital Federal

Praças

*lebre Londres_ ........ 	
Sobre Paris . ... 	

!
ee Italia . .
obre Hamburgo (ren-mark)............,

;
re Portiigal 	  	 .... *7

°Mie Belgica.	 . 	-..:
re RePpanlia ; S, , 	 *•,, • • •:..e..-0
re SUissa . . I. . :.. • ..,..-.:,........•. • ........• •

re Sueeia 	 :
obre Noruega 	 ................ *N.. • .i.,-.40

;Obre sinamarea • 	 • .',...-• .... Ir .IC • •:11:1,..,E• .1
âgbre yria e Palestina...-. .... : .... ..._.1

Et/aro Tebeeo-Slovaquia ... ...i.web....'...P.
re Nova-York 	 ••• .? as • •• ..... ...I

bile Montevidéo 	
febre Buenos Aires (pe Qo-papel) ......:
sobre Buenos Ayres (Peso-ouro) . , # ....1
gebro Ho/landa (florim) 	 '	 ..r. II. • :•• .1

"Sobre japão (yen) 1 	,	 ..,...z.,.........,
ri) Rumania . . • ••••71C• . • • It • 	 " '1•1• • •

i. re Canadá, 	 .. 	 ,
leo re Austria .,..._.... c..:.•-• e

Moedas
Soberanos . (ouro) 	 ,.!	 e. ......
Libras (papel) . 	 .. ..
Francos (papel). •i 	 •	 •
Escudes (papel).	 . • ...•••,e..•••••	 -- 	
liras (papel) ,

• Cafe'
,•

Entradas •	 3.721'
Sabidas .. 	 •	 4, .578
Existencia 214.821

Mercado sustentado.
• Preços por typos:

Typo 3 .. 	  G08500 •
jpo 4 . 	 , 608000
Typo 5 ,	 	  598500
Typo 6 . 	  .598000
Typo 7'. 	  588500	 •
Typo	 	  588000

Preço do typo 7 hoje: nominal.
• Mercado hoje, nominal.,

O Svadico, J. Severino.

COTAÇÕES DE AssueArt
Dia 6 de fevereiro cle, 19,25

Termo
la COTAÇÃO	 2° COTAÇÃO 

• 

Teiú •
Mezes 'VENDE-

DOR

Fevereiro	 	 548800
Março 	 51,8500
Abril	 	 	 ....	 . 518000
Maio	 	 .. 548100
Junho 	 548700
Julho	 	  .. 5-18500

Saccos
Vendas	 ..... . . 8.000

Mercado: 1°	 c 	 firme; 2' cotação, estavel.
Disponivel branco cryslal bom, sacco, 538 a 558000.
Mercado, firme.
VeudaS de todas as qualidades 700 'sacras.,
O syndieo, J. Severiono.

••••

90 d/v -A' vista

• 5 * 23132 • 5 43/64

	

$180
	

818.!
$374

28125

	

•••••.
	 $431

8161
18281
18732

••••4
	 $272

	

•••••
	 88921

88600
38592
88220
38592
38480
$053

• $000,13'1/2

498000
43$500

8485
• .• "•1
	 $430

$375

•Saccaa

""	 •
Bolsa

X.polices uniformisadas de 1:000$, 5 To' 	 -
Moncos diversas emissões .de 1:0008, 5 %,
ftpolices diversas emissões de 1:0008, -5 %. port 	
.6.polices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port.

(cautela) . 	 - 
Apoliees emprestiino municipal de 1917, port.
Apolices ernprestimo municipal de 8- ,%, Na, -(de-

ereto 'n. 1.933) 	
Banco do Brasil .... 	 •
Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. _Jero-

nynio 	
Companhia de Tecidos Alliança 	
Debentures da Companhia Docas de .Santos......

JUNTA ' DOS CORRETORES

MERCADO DISPON1VEL

s Movimento do dia 6
Assueor

Entradas não houve.

MERCADO D1SPONiVM

Movimento do dia 5
Assileer

Sacros
Entradas, não houve.
Sahidss	 • ...	 ..	 ..	 .	 9.675	 .

• Existencia. .	 119.572 '•
Mercado, firmo.
Preço do branco crystal, 558000.

748000	 •	 Algodão
1408000	 Fardos
1848500 Entradas de R, Cr. do Norte 	  •	 1.140

Entradas de Parahyba.	 . 	 	 1.243	 -
Entradas de . Ceará. • 	 	 141 .

_
Total. 	 	 2.824
Sahidas. . 	 	 • 625
Existencia.	 27.523-

Mercado, firme.
Preços por 10 kilos:

Sertões	 .	 .	 . 	 598000 a 608000-
Primeiras sortes . 	  548000 .a 558000 .
Medianos 	  528000 a 538000

Saccos .Paulista 	 0	 Nominal

7608000
7608000
6388000

6358000
1458000

1648500
3648000

Secretaria da 'Camara Syndica•1 do .Rio de Janeiro, em 7
de fevereiro de 1925. — A. Simonsen. syndico. .

Fardos

Total 	
;4a /Lidas 	
Ex istencia

Mercattil
Preços por Ui Ritos: -

Sertões . 	  598000 a 608000
Primeiras sort es	 	  548000 a 558000
Medianos	 	  528000 a 53$000

Lrauliist	 . 	 	 Noming.1

Entradas dc Parahyba
Eniradas dc Ceará,

143

--
168

• 395
27.290



JUNTA COMMERCIAL
Qessão em 2 de fevereiro de 1925

PRESIDENTE, COUTO—DIRECTOR, DR. IS DORO
CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os depu-
tadosBurlainaqui

'
 Sayà'o, Teixeira, Sá,

Porto e O director da secretaria Dr. Isidoro
Campos, foi aberta a sessão, sendo lida e
approvada a acta da sessão anterior. Faltou,
com causa justificada, o deputado Diniz.

Requerimentos

Da Companhia Prada S. A., Transoceanic
Trading Company, para archivamento de
seus estatutos.— Deferidos.

De A Sublocadora de Inonoveis do Dis-
tricto Federal, para arch:vamento de lista
de socios.— De`erido.

De A Companhia Xarqueada Catharinense,
para archivamento de acta extraordinaria.—
In 'eferido pelo parecer.

De Alvaro Gonçalves- Pereira & .Comp.,
A. Campos & Silva, Beliati & Comp., Cruz
Valente & Comp., Camillo &. Oliveira, Fer-
reira & Duarte, Dias Ferreira d:Comp., Es-
tevez, Bermudez & Comp., F. A. Tavares
& Como., Ferreira & Fonseca, Fulchi Lou-
renço & Comp. Garcez & Valente, J. C.
Gutwirth (St Sobrinho, Moreira & Mendes,

-Marinho & Ramos, Mac.h ido Ferrari &
Comp ., Limitada, Peçanha & Torres, Salim,
Marsur & Comp., Stuinmel & Comp., Tan-
nuri & Comp., Oscar Ferre'ra & Comp.,
Vieira Mctta & Comp. e Moreira & Campos
para archivainento de seus contractos.—
Deferidos.

De Becker Portugal & Comp., G. Laport
& como., Oliveira Magalhães & Comp.,
para archivamento de seus contractos.—
Indeceridos neto parecer.

De Veia Dantas & Comp., para archiva-
meato de seu contracto.— Declare a nacio-
nalidade.

De Braga Vizeu & Comp., Drux & Filho,
1. Gil & Comp., Martins Ferreira & Comp.
Limitada, Macedo Silva & Comp., Mendes
Bez rra (St Comp., Pinto Loja & Comp.,
Pagiaro & Comp. Ltda., Ramos & Teixeira;
Queiroz, Suzarte & Meye para archiva-
mento de alterações dos seus contractos
sociaes.

De A. C. Lima & Comp., para archiva-
mento da alteração de s:u contracto social.
—Cancellado o registro da firma modificada,
deferido.

De • Mariante Guimarães & Comp., para
archivamento da ateração de seu contracto.
— Indeferido pelo pqrecer.

De Cerqueira & Gliedes, Cardoso & Frei-
tas, Moreira & Alvarez, Morgado Irmão &
Co rp., M. Ricardo & Comp., Neves dt Ro-
drigues, E. Goulart & Co ,rp., Carlos Se-
tubal & Comp,. para archivamento de seus
distractos.— Deferidos.

De A. Vieira & Comp.
'
 para archiva-

mento de seu distracto. — Indeferido pelo
parecer.

De Antonio E:ias & Comp. A. Souza &
Monteiro, Abilio Antunes & Comp., Bastos
4R Mello, Ciriaco Joaquim Caldas, Santos &
Comp., Carlos Cruz, Corrêa & Vidal, D.
Papi & Comp., Darães, Xavier &-Comp.,
E. Drummond, Faria, Novaes & Comp.,
F. Garcia " .M nreira, H. Paiva, Silva &
Comp., Irinã •Js Piccolo, João lgnacio Dias,
Joaquim Seabra, João Molinaro, Magaldi &
Seabra, M. Mendonça, P. Zanotta & Comp.,
Quintas & Arnorim, Roquette, Junqueira,
Bastos & Comp., Rodrigues Estavas &
Comp., R. B. Grani, Rocha & Gonzalez,
'Romeiro & Como., Limitada, a Socieda49
Editora Sciencia Medica Ltd. e Mendes Be-

zerra & Comp., para registro de suas firmas.
—Deferidos.
•De João Joaquim Ladeira, para registro

de sua firma. — Cancellado o registro da
firma anterior, deferido.

De Amadeu Ribeiro de Mello, para re-
gistro de sua firma. •=-• Deferido, cancellan-
do se a filial, como foi requerido.

De Moreira & Campos, João Ferreira da
Costa, A. F. Araujo & Comp. e Anacleto &
Rodrigues, para registro de suas firmas.—
Indeferidos pelo parecer.

De Teixeira & Gpnçalves, para registro
de suas firmas.—Declarem o genero de com-
mereio.

De Dearing, Mackensie Limitada, para
registro de sua firma.—Junte procuração.

De Alvaro da Silva Maia, para ser pas-
sada carta de avaliador de joias.—Passe-se
titulo.

De Manoel Agostinho Pereira, Manoel
Soares Motirinho e P. Marinho, para can-
cellamento de suas firmas.—Cancelle-se.

De Amadeu Ribeiro de Mello, para annn-
tação na firma e extincção da filial.— Ao-
note-se.

De Emmanoel Bloch & Frère, para anuo-

	

fações na firma. 	 •
Junta Commercial, 5 de fevereiro de-1925..

—O 3' official, G. Barbedo.

Rdação dos contractos, alterações e distr-e!oz,
arekivados em sessão de 2 de fevereiro de
1925	 •
De Alvaro Gonçalves Pereira & Comn.,

firma composta dos socios Alvaro Gonçalves
Pereira, Manoel Estavas Fernandes e João
da Siiva Bu-reto, como solidarios e Manoel
Agostinho Pereira, como commanditario,
para o coinmercio de botequim, etc., com o
capital de l03;000$000;

De A. Campos & Silva, firma composta
dos socios solidados Arthur Ferreira Cam-
pos e Mano .el - da Silva Dionisio, r ara o
cominarei° de carpintaria, com o capital de
10 :000$000;

De Antonio da Silva Marque; & Como.,
firma composta dos socios solidarios Anto-
nio da Silva Marques e Alexandrino Ferreira
So iza, para o commercio de marcenaria,
com o capital de 4:800$000;

De Bellati & Comp., firma COM00Sta d03
socios solidarios Cano Bellati. Gio Andréa
Prove, Lanzetti Luigi, Lanzetti Giuseppe,
Lanzetti Cano, para a exploração de uma
officina mecanica, com o capital de réis
60:000000;
. De Cruz, Valente & Comp., firma cont-

posta dos socios Manoel Carvalho da Cruz
e Antonio Pereira Valente, como solidarios
e Serafim Vieira de Faria, de industria, para
o cominarei° de saccos vasios, com o capital
de 40:000$000;

Da Canino & Oliveira, firma composta
dos socios solidarios Jeronyino Pinto de
Oliveira e Camillo José de Oliveira, para o
em-minerei° de café e bebidas, com o capital
de 70:000$000;

De Delphim Pereira Duarte & Comp.,
firma composta dos socios solidarios Antonio
Ferreira e Delphim Pereira Duarte, para o
commercio de barbeito, com o capital de
2:004000;

Dias Ferreira & Comp., firma com-
posta dos• socios Manoel Dias Fe . reira de
Azevedo, solidario e Oiivia Rosa Bastos
Dias, como commandita ia, para o commer-
cio de ferragens, com o capital de 15:000$000;

De Estevez, Bermudez & Comp., firma
composta dos socios solidarios Carlos Es-
teve4, Benta Bermudez e José Perez Sias,
para o commercio de lenha, com o capital
de 60:000IQT„';

irf F. Á. •Tavares & domo.. firma cosi-
posta dos soclos Francisco Antonio Tavares,

.. Fevereiro __.de 1,.....eiceee!)25. 3867 •

conto solidário . Francisco de-Souza Sag
roso junior, como commandttiarbá, para o
commercio de botequim, com O capital dte
30:000000; •

De Ferreira & Fonseca, firma composta
dos socios solidarios Ricardo José Ferrei
e Oetacillo Riveiro da Fonseca, para o
mercio de carvão e lenha, com o capital de
11 :000$090;

De Fulchi, Lourenço & Comp., firma com-
posta dos swies solidarios João Fulchi,_jos
da Rocha Lourenço, Chrispim .Jacques Fon..
seca, Nelson Drummond e Jose Azevedo ju,-
suor, para o commercio de gado em gerai,
com o capital de 75:000$000;

De Garcez & Valente, firma composta dias
socios solidarios Bernardino Ferreira Garcez
e Manoel Valente • da Costa, para o com-
mercio de materiaes para construcções, com
o capital 'de 60:000$000;
• De J. C. Gutwirth & Sobrin tio, firma com-
posta dos socios solidarios Joseph C. Ou-
twirth e Charles Schreiber, para o commer-
cio de pedras preciosas, com ó capital de
25:000003;

De Moreira & 1c ides, firma composta
dos socios solidarios Manoel Moleira dg

•Souza e 'Adelino Paca Meu 'es, para o coas-
na -raio de • botequim, com o capital de -
15:00%030;

De Marinho & Ramos, fi -ma composta dos
SOC103 solider!os Peito Miralles Marinho e
Jayme Perriraz de Gouvêa ' Ramos, . para o
=lucrei° de papelaria, com o capital de
i30:030$000;
' De Machado, Forma. &Ltd, firma
composta dos socios solidados, losé
gaes Machado, Angelo Ferrari e Cesar C. .
L. de Vasconcellos, para o commercio e
industria de tintas, esmaltes, etc., com o

'ca pital de 330:0001+003
De Peçanha & Torres, firma cénnoosta dos

socios so:ida,-ios, José Augusto Torres e .
Agostinho. Peçanba de Campos Pa s, para
o fabrico de int is, carteiras, etc., com o
capital de 60:030$300 ;

De. Salina, Mansur & Comp., firma com-
posta dos socios solidados, Salim Dainian,
Mansur Mussi e Calisto Damian, para o
cominarei° de armarinho, etc., com d capital
de 300:000$000;

De Sturninel & Comp., firma compota dos
socios solidario ;, José Stummel e Alberto
Mayer, para o r o ninarei° de comum ssões,
etc., com o czrit .1 de 90:003iAl0 ;

De Oscar Fer,-eira & C amo., firma com-
posta dos sccios solidarios, Oscar 'Ferreira
da Silva, , Olavo Fer ei a da Silva e Raul
Ferreira da Corta, o fra o coimarei° de
commissões, etc., com o capital de réis .
50: 034030;

De Vie na, Motta & Comp., firma com-
pos a dos SOZiO3 solidar"os, Antonio Vieira
Sobrinho, Jo á Fabrino de Oliveira, Roberto
da Motta C. Freire, 'Armando da Silva
Cunha e Thomé A. da Moita, para o com-
inará° de fazenda, etc., com o capital de
2.500:000$000:

De Mor_ira (St Campos, firma composta
dos socios solidarios, . Manoel Moreira da

, Silva e José Francisco Campos, para o com-
mercio de carpintaria,. com o capital de
18:004000.

Alterações:
De A. C. Lima & Comp.

'
 pela retirada --

do socio Antonio Custodio de Lima, rece-
bendo 4:003$, pela admissà.a do sodo soli-
dado, Touphy Abirachede, com o capital de
4:000$, pela mudança da razão social para
Touphy Abirachede (St Irmão e outras modi-
ficações

De Braga & Vizeu, augmentando o. capital
a 60:000$ e outras modificações ;

• De Drux & Filho, assumindo o activo e
passivo, da firma individual Gustavo Drux;
• • Dei. Gil & Comp., pela admissão da so-
cia commanditaria, D, Anputetta

naryti. rien -	 DIARIO OFFIGIAL
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Cardoso, pela elevação do capital 'social a
140:004 e outras modincaçfies

Da Martins Ferreira & Comp, Ltd., pela
r%tirada do sacioe Antonio da Silva Terra,
ei virtude de Sn fállecimento, recebendo
seus herdeiros, 44:618$•321 e outras , modifi-

. cações •	 -
De Macedo Silva & Comp., -elevando

capital social a 220:003,f e outras mádill-
caçõea ;

De Buena de MAlo &Comp., pela reti-
•otada do sono Odiou Mendes ;Bezerra de
Mello, recebendo 390:0C10$ pela 'eleiação do
capital soei 1 á 1.200:004, e outras-modifi-
cações:

De. 'Pinto . Loja & Comp. admittindo -cs
Srs. Antonio Pinto Loja e- Manoel Fonseca
Tavares, como socios•de industria e outras
moddicações,

.De PAgl aro & Comp., Limited, ficando o
uso da firma a cargo exclusivo do socio An-
tonio Pagliaro e outras modificações;

.De Ramos & Tei seira, assumindo o activo
e p sFivo da exdncta firma individual. Fran-
cisco Cor êá Ramos;	 -

De Qaeiroz. Suzarte & Meyer, elevando
o ca e ital social a 300:00¥00.

	

•Diáracto::	 ••
De Cargueira & Guedes, retirando-se .

socio Ben o Guedes de Magalniles. rece-
bendo 3:404100, finado o activo e passivo
a cargo do -ocia MonJelCerquara, no valor

	

de 3:406$103;	 •
DJ Caçoes:, & Freitas, retirando-se o soei°.

Antonio -1,ardoso de 0.iveira, rece endo
38:.000$, ficando o activo, e passivo a cargo

socio-Frato isco c a Veiga Fritas, no .VC-
lor de 76:003$003;-

De Morda & Alvarez, retPando-se o
socio.Mano.1 Alvarez Dourado, rezebardo
5:000lt, ficando o activ .o e eas sieo a cargo
do socio Oscar Moreira 13a 4bcsa, no valor

_de 5:000$000;
De Morgado, Irmão & Comp., eetiran-

do-se o socio Manoel Jos-5 'Morgado, em vir-
tude de seu fallecimento, recebendo seus
herdeiros 32:35)$?57, ficando a cargo dos
socios José Francisco de .01iveir e Firmirto
José Morgado, o activo e passivo ;

De M. Ri arrl o & Comp., retira do-Ç,'s o
socio Antonio Dmaingos. recebendo 9:CO $,
ficando o activo e passivo a cargo do sccio
Manoel Ri ardo,-no valor de 6: 5M599(3 ; -

De Neves & Rodrigues, reti-ando-se o
aocio Anisio Constantino Rodrigues, Tece-.
benlo 5:558$240, ficando o activo . e passivo
g cargo do socio João . Per'eito Va Neves;
no valor de 5:55824O;

De E. Goulart & Comp., refrand

•

 o-se o
aocio Bismarck dos Santos Perei r a, t ala
recebendo, ficando o a tive e patsivo a

.. cargo do socio Ettvaldo Garcia Clou'airt, n0.
valor de 4:000$000 ;

De Caros Setubal & Comp., retirando-se
,) sacio commanditario Francisco Amaro
Vaz Moraio, recebendo 105:0M, ficando- o
activo e passivo .a cargo dos socios Augusto
Carlos Set.bal e Henrique lesê Bernard de
Pinho. no valor de 100:000090.

pATVE1IV,1 tIV Twurn1P,ÃO

\. 1 f.COS — Meniorial de uni noéo
paraho poro mi,/ar fo3'nlig(1 para que
»retende ;,rii-ilegio .1. Fronle,iiintsotoie.

• 1#0111Y4 floti Estados T7nido g. na-
rica do Noete. brawileiro. waturali,
zado. c10(10. rleoltista,	 nesta

llid'ere-se a invenção a uru novo ap-
parelho para matar formigas saúvas,
moa das peint ipaots pragas que impe-

- dem o desenvolvimento initur til da noska

•

V', de uni perfurador (broca) de aço
de fornia comeo-spherica (fig. 1), com
rosca na parte posterior, onde ha tam-
bem uma depressão (fig. 2), em que se
encaixa o tubo externo„ (fig. 4);

2', (W' um tubo 'de ferro ou outro me-
.1 al qualip.ier . (fig. 3) da diametro in-
terno de 174 de 'sonegada ou maior e do
comprimeuto de- 2 1/2 metros mais ou
'menos, com furos. em uma das extremii,
dados e de uni outro mais -grosso (fig. 4),
para reforçal-o e principalmente para -
impedir (3110 os orificioS por onde são
conduzidos os gazes sejam entupidos com
a terra, tubo esse que é ligeiramente
recuado quando se o introduziu comple-
tamente na "¡mocha": de foi-rua a fica,.
'tom os orificios liVre.s para a entrada
tios gazes (fig. 13);

3', do moa bucha do juncção ou luva
(fig. ri) que liga o tubo interno refe-
rido no ii. 1°, com o tubo • conductor dos
gazo g uno parto da garrafa; luva essa
munida do arruelas de anuo ou seme-
lhante para impedir a sabida dos gazes;
o da tmat bucha de madeira (figs IS)
totra tapar o orificio na terra. junto á
la.oca;	 .

4", de 11111 ou mais tubos tia Nitrios
taolaolots (fig. e, 7. e 8) que partindo
da garrafa bojuda vão ate a leva de
juncção referida no ti. 2, posl endo ser

alies ligados rui s aos outros por
. amoldas as luvas do arruelas de couro
ou outra qualquer material ispropriado,
podendo esses hibos ser oci metal.
bom-racha. lona ou semolhantes:

1,-, de uma garrafa liojoda. lo vidro ou
semelhante (fig. . 10 , com rolha de bor-
racha (fig. 9), ou qualquer outro ma-
terial anil dois orificios q lia pormittarn
a . entrada de tubos de metal Ou outro

•qualquer material, onde serão formados
es glli.es na °ocasião, co-m reitetivos elii-
ndeos; ou collocados liquidos veneno.sos,
(-vazes do destruirem us formigas e
seus ovulos;

C", de. uni tubo 'da toro-racha. metal, ou
outro -qualquer material -(fig. 11 .) . li-
gado. á garrafa e 'ao fone;	 •

7°, de tini falte communi (fig. 12'; de
qualquer dimensão, ou outro 'apparellso
de fabricar pre.ssão de ar para, servir de
propulsor dos gazes . ou liquidos vene-
nosos. da garrafa para . as panellas dos
formigueiros.

rum-cios:lamento O novo apparelho
da matar formigas mi csittros insecaos
funcelona como se segue; Tendo -o -ooe-

. rador. verificado is local em que so
acham as "pailonas", introduz ein posi,
Cão inais Ou menos vertical a ponta por-
fumadora, conhecendo facilmente se esta
já atlingiu o arnago da "panelift" ou-Rad-
iada, pela - maior, ou menor reeistertr4

que ensdntrari para continuar a intro-

troduz o perfurador até enebntrar reais-

turnos uns 70 cent., para então recuai.

dução do Juho, conhecendo tarobem se

uma galleria,- por ser esta de menor ex-
tensão „que aquella.'' Encontrando .uni
vão maior, ou tendo a percepção de que
está era presença de uma "pailona", in-

tenéia de terra muito firme, mais ott

esta 'em presença de uma panella eu de

outra vez a ponta-do perfurador .até a
panella já conhecida, pois péde aconte-
cer que haja Outra ',aludia abaixo
primeira e que assim será fatalmente
encontrada e atacada pelos gazes ou li-
quidos. Não se encontrando, •porém, pa-
nella alguma mais abaixo que a pri--
-meira. recua-se o perfurador até a pa:-
nella já enconfrada e faz-se então o tubo
externo recuar uns 10 cent., segurando-
-se o tubo interno l com firmeza, pela
parte de cima, pois elle é um poucoanais
eomprido que o tubo externo, para que
os orificios do tubo interno fiquem li-
vres e deem facil passagem aos gazes ou
liquido venenoso.

Tapa-se VII trio convenientemente o
orificio do tubo externo, com urna bu-
cha ou qualquer substitutivo para evi-
tar que por elle escapem Os gazes.,

Quando se quer fàzer uso do gaz do
cyanureto ootassio; affixa-se a parte
curva á extremidade do tubo interno e
liga-se o tubo de borracha que vem -do
gerador do gaz, ou garrafa, introduzin-
do-se nesta ultima a solução da acido
sulforico e em seguida, com a maxirna
rapidez. Is cuidado o cartucho de eyanu-.
reto de potassio, fechando cuidadosa-
mente o vidro e começando a fazer fone--;
Multar o fólio, mas lentamente, para que,
o gaz passe através o tubo, sahindo nos'
orificios do filho - interno do perfurador
e matando as foi-migas' e ovados contidos
nas pariu-lias, gallerias e proximidades.
Uns quinze minutos de lenta pressão no
fólio é suffieiente para anda applica-
ção. Deve-se porém, fazer, duas ou Irei
applicações em cada forinigneiro, quan-
do este é Muito grande, o que é facil.de
se conhecer pela quantidade de terra
vermelha e "Ora, accumulada nas pro-
ximidades dos formigueiros. .0 opera-
dor deve ter em conta quO.
te as panellast estejam a mais de dons
metros, sendo mais commum estarem
toadas a 1 112 metro do sólo.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutiivos da invenção:

1", tun apparelho de matar formigas e-
(odres -insectos, essencialmente caracte-
rizad(is por:

ai um perfurador de atoo ou semelhan-
te que permitle alcançar sem grande es- •
forço e diminuto espaço de tempo as- pa-
rodias dos formigueiros, " estejam' Ma, •
1..roximas' tu afast adas;	 •

b) tida) eduductor de metal ou same- .
/ 'batas. com muitos orifiews, defendida

estos por mo tubo .mais grosso que . Ihet,
seiare de revestimento que itoPede se-
rem entupidoS os referidoá orificios pela
terra, (enquanto se faz eal perfuração;

c) uma .garrafa de vidro ou -seenelhan-
' te (bojuda) com rolha de borracha ou

qualquer . material com orificios para a
entruda de tubos e onde se faz na oe-
casião' os gazes u pcessrin á destruiçãa

•das formigas -ou insectos;
d) tubos de Metal ou -semelhantes

borracha,- para c,onducielio• fios , gazes Ia
liquidos ao intorioc dos formiguei-os,
ligados por luvas ou .buchas, „muni-
das de arruelas de couro ou sepaellian.
l .es, para h:111)& 1r 'R sabida do8 goze os
li(piiilos___-•

lavoura, consistindo elia na combinação
de um perfurador de aço ou ferro pro-
pyio e de tubos de metal 'ou outro mate-
rial appropriado com tubos do borracha
ou semelhantes, que servem de condo-
odores de gazes fabricados na °ocasião
dentro de um recipiente de vidro, em
forma de garrafa bojuda, conducção- essa
provocada pela pressão de gr, consegui-
'da por meio de um fóle e,ommum, ou
outro apparelho- de fabricar pressão de

Esse aggregado de 'tubos, garrafa, fol-
ies, luvas de ferro e perfurador, conve-
nientemento combinados de forma a
conservarem perfeita incute harrnonicas
as suas posições relativas e 'precisa-.
mente determinadas as funcções - de cada
orgão, constitue O novo apparelho de
matar formigas (figurado no desenho)
ideado para o fim especial de matar for-
migas Sauvris ou outros quae,squer

OCLOS .	 •	 •	 •

consta o apparelho:
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e) :um perfurador que perinitte co-
nhecer se foi ou não attingida. a panei-
la principal, ou se é apenas 'uma gano*
ria ou pailona secundaria;

() uni propulsor de . gazes.obtidos ape-
nas por meio do um folie commum, ou
outro apparellai semelhante.
- 2°, um nove aparelho de anatar for-,
migas e outro insectos, caracterizado
pelo conjunto de peças reivindicadas em
I°, podendo variar do Virmo c tamanho,
baseado . sempre no mesmo principio e
tendo como elementos primordiaes: um
perfurador de, aço ou semelhante, que
permitte alcançar relativa profundidade,

-..som grande esforço e com demarcação
do local 'da "panolla" do formigueiro, e

• que permitte defender os orificios
:sahida dos gazès ou liquidos e uma gar-
rafa para fabricação dos gazes na
cosião do emprego.

Rio. 17 de setembro dá 1923. — Por
procuração, José de Avellar Fernandes.

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do District() Federal

Renda arrecadada dei, a
6 de fevereiro de 1925 3 .168 :1218571

Renda arrecadada
' 7 de fevereiro lo 1925	 368:539$626

3:536:9618197
Em igual periodo de 1021 3.018:1408531

Diffe,rença para mais
em 1925 	
	

518:820$663

Em igual dia de 1921: .512 :886$7-61..
•

•.:1,11fautiffla do !tio de :Mineiro

13Iez de. fevereiro':

	

Renda -arrectulada,. hoje	 .
Em ouro. .	 . .	 e. •

	 163:2068690
EM papel.	 165:8368768

Total. •• )•• • or •	 329:013$458

2 :156:1.01$111

2.016:611$156

139 :1568955

EDITAES E AVISOS
1JINNTE11110 DA . 3USTICA E NE ..

tX1OS INTERIORES

Instil to Osu aldo Cru iz
uoxeunRENeLs.

'• Tendo sido anmillada a voncurrencio
para o fornecimento de 560 kiloa de,
ehlorhydrato de 'quinino, publicada no
mario •ofriejal numero duzentbs e ne-
venta o sete, do dia 13 do dezembro Jr(

't1921, chama-se a attenção dos Micros-
;soldos para a presente

'Coneurreneía
,t.

De ordem do Sr. Dr; director, faoa
joblico .qun, na Seerotaia do juatitutO

()Sn-atilo Cruz, serão 'recebidas; 'ás 14
horas , 'do dia . 2 do março do corrente
anno. Proporias para o fornecimento de
quinhentos (500) 'kilo& de chlorhSfdra-
to . de quinino; ao preço inaximo.de cento
e noventa e Ires mil e novecentos réis
:(193$9IY-0)' por kilogrammo, Cif-Rio do
Janeiro, da atcôrdo com as .seguintes

• • Conctiçljes
chlorhydrato de quinino do-

yerá satIsfairoi rigorosamente as exi-
ge-mias de qualquer das pharmacopéas

hollanitéza-, allemã, ingleza, franceza
e deverá ser acondiciona.do em latas

do cinco (5) kilos, peso liquido, devendo
.as propostas ser entregn"éS no dia deter-
minado para o recebimento, em enyo•
loppes lacrados 'com a indicação «For
necimento do' chlorhydrato de quinino
para o Serviço do Medicamentos Offi-
does no 13rasilt..

— As propostas slerão - feitas et':
tres (3) vias, Cem tinta preta mano:seri--
P i a ou a machina, em papel do Om.33X
x0m,22, sendo a primeira via sellada
convenientemente, datadas e assignadas
sendo nellas especificado- soai iiceresci-
mos, emendas,' rasuras, .entrelinhasou
resolvas, em algarismos e por extenso,
o preço liquidd por kilogrammo Ilido
nino, a que so refere a condição ante-
rior, entregue no Cáes do Porto do 'Rio
do Janeiro, não sendo tomadas em cone
sideração . aquellas cujo preço esteja
acima do estabelecido como basti, maxi-
ma no presente edital. •

III — Os proponentes, pedindo inscr t-
pção, apresentarão Paia julgá:inentso de
sua idoneidade, até ás quinze ^(15) horas
do dto 28 de fevereiro do' corrente anue,
em original -ou' publica fórnia, seu cot-
tracto social, desde que tenham
e, nb caso contrario .certidão da Junta
Commeitlal indicando a importmicia do
capital com que giram na praça, regis-
trado até 31 de dezembro do anuo findo,
carta de negociante matriculado na re-
ferida Junta Commercial e, bem assim,

-o 'conhecimento do deposito a que e3,.
refere a condição seguinte.

IV — Cada proponente depositará,
préviameuto 'Iliesmararia . do Instituto
Oswaldo Cruz, mediam-é-4ra- que lhe
será expedida rTer 'esta directoria,, a qtAI
se fiara- saimento aliS ás quinze (15) ho-
ras do dia27 de- fevereiro do corrente
anilo, a quantia 'de cinco contos de róis
(5:000$) em moeda corrente ou em
apolices da divida publica,ao portador.

V — Dar-se-lia guia para o deposito
de garantia da proposta Pómento aos
com-rnerciante.s que exhibirem os uni-
mos talões originans de impostos ven-
ridos da Prefeitura Municipal e. Tho--:muro -Nacional.

'VI — Lavrar-se-ha opPorlonamen-
te na Directoria do Instituto Oswahlt•
.Cruz' um contracto depois de approvada
"tt respectiva minuta pelo Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, obrigan-
do-se o contractante ao deposito cor-
respondente u cinco por cento (5 .%)
do valor total. da .proposta.,

VIT — As propostas serão 'recebidas.
abertas e lidas 'canto dos Concorrentes
em ;;eunião presidida pelo Sr. Dr. se-
cretario do Instituto Oswaklo Cruz, O.
realizada no referido instituto, em Man-
ruinbos, parada. do .Amorine da Estrada
de Ferro Leouoldina Railway Company
Limited, ás quatorze horas do dia dons
de março do corrente anuo, perdendo a
totalidade da- cauçãb feita o negociante
'que depois de-biscripto deixar de 'apre-
sentar proposta para ta fornecimento..

VIIF — Antes do qualquer decisão; os','
propostas , serão publicadas, na integra',
no Diario Officiat, bem como a acta di.)
recehimentO C abertura da,S • mesmas.- •

IX — rica entendido ,,qinn
minte . preferido para o fornecimento,
recusando-sio. assignar o contracto
tro do -p7ozo de cinco' (5) diasouteis,
contar da data da publicação. no Diario
°Metal, do edital que pela directoria
do Instituto for expedido, perderá o di-
reito á caução feita 'para apresentação
da proposta;

X — A inscrfpção 'encerrar-se-ha ás
quinze (15) horas do dia" 28 do feve-
reiro do corraite annO e o concurrenro

• our, at"! aqueLle dia e hora não tiver
peito o U'epositõ na :fhesouraria do Insti-
tuto Oswaldo Cruz o não exhibir o do-
cumento comProbatorio da caução feita
não ficará inseri-frito nem poderá: -soo
recebida a sua proposta no dia determi-
nado neste, edital.

XI — O contractante.acco-ito fica obr i
-gado a entregar os quinhentos (500.)

kilos do chlorhydralo do quinino ató
quarenta e cinco dias após assignatu-
ra do respectivõ contracto, incorrendo

. na multa de eincoenta por cento (50
sobre o valor da oncommenda, a juizo
da directoria do instituto, no eas.
lo inobservancia do prazo acima, estab e

-lecido, salvo motivo de foro mÉrior, pr)-
vado e julgado pela mesma directoria. -

X11.	 O- emiti-acto poderá ser resido-
ilido, • quer haja , ou não proposta .
fornecedor nesto sentido, quando rocuse
satisfazer o pedido,, sujeitando-se no-ii
caso, u polida da caução que reverterá à
Fazenda -Nacional.

O 'Governo reserva-se o direi-7
to do annullar .a concurrencia, si assim
julgar conveniente, sem que aos concor-
rentes assista- direito 'a nenhuma recla-
mação sobre qualquer titulo invocado,. o
bem assim, adquirir quantidade moino.
que -1). fixada • no presente edita/.

chlorW,alrato lo quinino de-
verá ser entregue no ales do Porto da
Rio do janeiro, correndo por .conta .do
Governo ~ente os direitos aduaneiros.

XV .As propostas, cujos preços de-
verão ser em moeda nacional, não po-
derão conter sinão unia fórmula • coai-
piela do submissão. a todas as clausulas
deste edital, não sendo, tomadas em con-
sideração quaestmer °flertas de vanta-
gens .não previstas no .mesmo, , nem .as

•quo contenham apenas o offerecitnento
-de unia reducção sobre a proposta mais
barata.	 •

• O contractantd sujeitar-se-lia
aos, -descontos da importancia das :mul-
tas nas quantias que tiver de receber do
rias. 'cauções feitas para garantia do comi-
'(cacto; ficando, neste' caso, • • obrigado a
comple,tal-a logo/ depois' de ter recebido

intimação por escrinto para tal fim
expedida.
' — O pagame.nto da imporlançia,
do fornecimento será effectuado na Th-
sopraria do Instituto Oswaldo Cruz, ã
vista de :conta . devidamente processada, ó
que se fará logo que sejao sal recebido
e definitivamente acemito, por conta da
renda propria do .Serviço ge Medicamen-
tos 1Offielacs no Prasil.

XVIII — O contractanto ficá 'obrigado
a pagar n sello proporcional, segundo ti
lei cle sello que vigorar, eio, estampilha'
appoStas ao contracto.
• Secretaria do Instituto Oswaldd 'Cru;o
'7 de fevereiro de 1925. ,-- Pelo secreta-
rio, Matado Souza Gdpres.]:.-- •

Renda arrecadada "de 1 a
7 do 'corrente. .• . 	

Em igual, periodo de
'1021 	

• •
Differença a maior em
, 1925 .. . •• • • • • •.• •
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NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇÕES
ESPECIE

DO
VEHICULO

DATA DA INFRACÇÃO

Dia I	 Mez • !Atino

	¡Manoel de Magalhães 	
IIVIanoel Nascimento Co0ta 	
Sttide)aker do Brasil 	
J. Climenez Parra 	
,Masicri Luiz 	
A. Silva Bento 	
A. Gomes da Silva 	
Jesse Kanight 	
A. Soares da Silva 	
Arnaldo Guinle 	
Orlando Rangel 	

111»	 Mario J.•A •• Gonçalves

	

J . Ribeiro de Andrade 	
Lleriiiinia Bieda 	 •
Luiz Carreira 	
E. F‘snandes Conde 	

	

Studebaker do Brasil 	

	

Studebak.er 'do Bra.il 	
Antonio Gomes 	
A. Vieira de Araujo 	
J...Aogit:AO Bastos 	

...

5
2.

0
2.

2.

2.

x,

7,

2.

2.

»

2.

2.

Automovel
2.

2.

a

Fevereiro

a
2.

2.

2.

2.

2.

a

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

.1)TARIO 'OFFICIAL Fevereiéo de 1925
•

laspectoria de Nehicroos do District° Federal

mPelo presente edital fica notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do p‘razo de C horas, para responder por infra-
es do regutaineato do transito, na conformidade do art. 355, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehictilos abaixo discri-

ti dos.

74ela•	
to)
o

NOMES

6.258
6.328
6.351
6.501
6.549
5.852
6.988
7.137
7.419
7.538,
7.836
7.926
8.010
8.034
8.130
8.144'

3. Lacerda Vianna"	
-Leandro'Martins 	
Adriano Xavier 	
-André Perrim 	

''Dr. Mario'de Paula Brito 	
Joaquim Menezes 	

mede() Pereira•
	

'	
H. Assis Goines.	
José- de Albuquerque.... ... . 	

	

. Azevedo Dias ' '•	 . • • •
	'tudebaker do Brasil 	

A. Dias & Martins 	

'Antonio A. Perpetuo 	
¡H: Lacerda Santos  •
g:Ribeiro . Marques 	
¡Rubens Figueiredo 	
!-Dem,:trio'Nicola 	
W. Silva Lobo 	

,T. L. Wright & _Comp

Raul Fidalgo 	
,S: Silvan Hazan 	
Henrique Lobo 	

• Daut de Oliveira 	
1)r. Alcides de Souza 	
¡V. Perez Trigaz 	
'A. Ernesto Aldridge 	
M. Caetano Carvalho 	
fAfonso Moraes 	

Pines de Viila  • -

N, Costa Macedo 	
t. stre Blatgé 	

Loureiro Caldas  •
Pen . Augusto Moraes 	
H.'Váz Pinto Coelho 	

Cardoso Gouve-a-`

Não diminuir a marcha

a
Desobediencia ao signal

a
a	 >>

2.

2.
	

a

D •	 »

>> .	 à>

Voltar em logar não per-
mittido 	 -

Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	

a	 a	 a 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	

2.	 1>

a

è	 A.	 a	 	

Excesso de velocidade.. •••

Abandonado.. 	
Desobediencia ao signal .. 	

2.	 a.	 . 	

	  Motorista.
• a	 » 	

a	 Proprietario,

2.	 A	 2. 	  Motorista.
2.	 7.

Votli tdaor em logar não permit-
	 _PrOprietario,

Voltar em togar não permit-,, 	 ,
tido 	 ••

Abandonado 	 .1. 2.

Desooediencia ao signal 	
	  Mo.toilsta%

2.	 »	 ••••••

• à>

Estacionar em logar não per-
mittido 	  Proprietario.

Desobediencia ao signal 	
Meio fio e bonde 	 	 a
Desobediencia ao signal 	 • Motorista.
Excesso de velocidade 	 . ProDrietario.
Desobediencia ao signa! 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal

• a	 7, 	 	 a
Meio fio e bonde 	
Descarga 'livre -

»	 	  Proprietario.
Abandonado 	  Motorista.
Desobediencia ao signal 	  Proprietario.

D A	 A 	  Motorista.
	  Proprietario.
	 IMotorista.	 _

Motorista.
a
a
»

Proprietario.
2.

Motorista.

a

Proprietat.io.
à>

Motorista.
Proprietario.

2.

_
• »	 .

Motorista. .
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

2.

• • •

284
470
592
596
638
812

1.143
1.287
1.á24
1.371
1.609

1.713
1.774
1.777
2.212
2.253
2.349
2.415
2.833
2.881
3.532
3.777
3.875
3.899
3 991
4.103
4.163
4.177
4.412
4.582
4.600
4.771

4.82

5.001
5.107
5.142
5.416
6.064
6.095
6.123

A falta de pagamento das
Ntobrança executiva, nos termos
I. -	 Inspectoria de Vehicti:os,

multas por infracções importa na remessa dos autos aó Juizo Federal, no praitr,segulamentar, para
do art. 364 do regulamento que baixou comn o decreto a. 15.614, de 16 de agosto tler 1022.
7 de fevereiro de -1925.- G inspector, D. Bernardes.:

2.

a
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Policia do District° Federal
IN SPECTORIA DE VEIIICULOS

Exame de motorista

•Chtimada para o dia 9 do corrente, ás
horas, nesta inspectoria:
Sylvestre de Castro Pereira, Joaquim

da Costa, Benedicto Aristheu Borrelho.
Manoel Ribeiro de SOU,Za Filho, Adhemar,
dos Saritos, Arlindo Dutra da Rosa, Jose
Silveira Jorge,JOsa Augusto Catherine o
Sylvio Sayão Guimarães.

Turma supplementap

José de Souza Braga, Delphim Domin-
gues de Azevedo, João Guilherme Be-
zerra, Evaristo Freitas, Sebastião da Ro-
cha Baptista, Manoel de alattos o Manoel
71`eixeira Gonçalves.

Prova pratica
João Martins de Castro e Lery Jastino

de Moraes.

Besultado do exame effeclumlo em 6 do
corrente

Motoristas approvados: Edilbertõ Luz,
Moaeyr Tadini„lorge Elias, José Carlos
da Silva Figueiredo, José Guslhardi,
e Euelydes Pinand. •

Reprovados: Alberto Rodrigues Por-
tella, , Julio Corisco, Waldemar. Bitten-
court de . alello e josé Vieira de Castro.,

Inspectoria do Vehiculos, 7 de feverei-
ro de 1925. —O inspector geral, D.
Bernardes.

Directoria da Contabilidade.

De ordem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, nesta directoria, se-
rão recebidas no dia 13 de fevereiro
proximo, propostas para fornecimento,
durante um trimestre do corrente anno
de 1925, ás repartições dependentes deste
ministerio, excepto a Policia Militar do
Districto Federal, o Corpo de Bombei-
ros e o Departamento Nacional de Saude
Publica, dos artigos constantes do gru-
po 7 — generos alimentietos — de con-
formidade com o edital de 24 de janeiro
corrente, publicado no Diario Meia
de 25 do mesmo mez, a fls. 2.514, e se-
guinte.

Directoria de Contabilidade, 26 de ja-
neiro do 1925. - Flores Junior, dire-
ctor geral, interino.

Directoria de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, nesta directoria, se-
rão recebidas no 18 de 'fevereiro pro-
xim,o propostas para fornecimento, du-
rante o corrente anno de 1925, ás repar-
tições dependentes deste ministerio,
excepto a Policia Militar do Distriéto
Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Saude Publica,
dos artigos constantes dos grupos 6
leite de vacu; 10 — moveis, colchões a
artigos de colchoaria; 11 — gazolina e
kerozene e 19 — carvão de pedra, sendo
que os grupos	 e 19 são para forneci..

 sórnente durante um semestre, de
conformidade com o edital publicado no
Diatio Official.de 29 do corrente.

Directoria de Contabilidade, erri 80 de
janeiro de 1925. — Flores Junior, ,
e

dire-
tor geral, interino.

oFFICIAL

Bibliotheca Nacional
De "ordem do Sr.. director geral, faço

publico, que, nesta Secretaria, serão rre-
cebidas no dia 28 do corrente, propostas
para encadernação de livros, durante o
armo de 1925, de conformidade com o
edital publicado no Diario Officiat'de 6
do corrente, ás. paginas ns. 3.734 e
3.735.

Secretaria da Bibliotheca Nacional,. 6
da fevereiro de 1.925. — Luiz Côrte Real
de Assumpção, secretario.,

•nnn•n
•

Departamento Nacional de gaude
Publica

DIRECTORIA lios SERVIÇOS SAN ITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

Do ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de accôrdo com o art. 1.095,
do regulambnto em vigor, será sujeito a
vistoria sanitaria, ás 13 horas do dia 11
do corrente, o preclio n. 436 da rua Jarr
dim Botanico, ficando pelo presente
edital citado a comparecer a ella, que-
rendo, o proprietario do alludido immo-
vel, ou seu representante legal e demais
interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
2anitarios do Districto Federal, 4 de fe-
vereiro de 1925. — Joaquim Vidal, se-
cretario.

!••••n••

Policia Militar do District° Federal

IIIINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director e do ohn-
formidade com . o despacdo dado pelo
Ex.mo. Sr. ministro no processo nume-
ro 27.135, de 1923, esta directoria de-
clara que vendo cru concurrencia publi-
ca e a quem mais offerecer, o caso aub-
merso do vapor Aymoré, naufragado em
fins de julho de 1920 no local denomina-
do «Ponta do Ribeiro no canal de São
Sebastião, e que fez parte da frota do
Lloyd Brasileiro (Patrimonio Nacional).
'Essa concurrencia será encerrada ás

14 horas do dia 9 wle fevereiro de 1925 na
Sub-directoria do Patrimonio, onde 03

senhores concorrentes deverão compare-
cer por si ou'por seus procuradores.

Não serão tomadas em conste/oração as
Propostas apresentadas e MIO não estive-
tem acompanhadas do recibo do deposi-
to da caução de 1:000$ em moeda coe-
rente nacional. Que dentro das 48 horas
anteriores deverá ,ter sido feita por cada
noncurrente 'para garantia dos compro-
missos a serem assumidos; Essa caução

•reverterá ao Thesouro • Nacional case 101
reoneurrente preferido deite de effeetu
dentro do prazo adeante marcado nesta,
edital o pagamento totai da acquisidlo
do casco em questão, nos termos -da cf.!
ferta amena., e será westituida aos de-
mais concorrentes..

Os coneurrentes deverão apresentar,
suas propostas em envoluero fechado d'
em duas vias, ambas datadas o assigna-.•
das, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, sendo a primeira via devidamente
sellada e mencionando por extenso e
lambem em algarismos a quantia em
moeda corrente . nacional que o propo-
nente offerece para acquisição do casco'
do vapor AYmoN.

Da proposta deverá constar a declara-
ção de que o proponente se submette
sem reservas ás condições impostas nes-
te edital, abstendo-se de fazer futura-
mente qualquer reclama:a:o, em juizo ou
tóra delle.

Servirá de base para as propostas ó
preço minimo de 5:000$, eujcv.pagamen-
to será effectuado em moeda corrente
nacinoal, não sendo tomada em conside-
ração qualquer offerta inferior a , essa
quantia.

Dentro de 18 horas . que se seguirem ó.
notificação feita par esta directoria de
que foi acenda a proposta o proponente
escolhido recolherá ao Thesouro Nacio-
nal a importancia, ficando retida a cau-
ção para lhe ;er restituwa sdaiente 3C
dias depois de iniciados os trabalhos' de
retirada o transporte do material . que

'consta desta concurrencia.
A' vista do deeumento que provo ha-

ver . sido pago o prece afferecido para
essa acquisiçãa, esta directoria autoriza-
rá sua retirada e transporte, devendo os
trabalhos para tal fim ter inicio, dentro
dos 30 dias que se seguirem á data em
que tiver sido feito aquelle pagamento
ao Tbesouro Nacionaa

O casco do vapor A.yatoré é vonaido
no estado e no local mate existir sub-
merso, correndo por corda o risco . do
,proponente o que fOr neaassario para ef-
fectua.r a retirada e transporte desse
material.

't1n1 armo e um mez depois da data
em que tiver sido recolhida ao Thesouro
Nacional a quantia offevecida por este
casco, o proponente perdará todo o qual-
quer direito ao material que não, tive:
podido retirar e remover para •terra fir-
me, fóra do canal em que naufragou
aquello navio.
. Esta clausula vigorará inclusive • DO

caso de não ter sido retirado e removi-
do nenhum material desse casco até
terminação do r,razo aciroa. Verificada .
qualquer das bypotheses, após um anno
e trinta dias, esta directas:a entrará
vamente na po cso do (malquer material
ainda existente no actuai local, o no es-•
lado em que estiver, sem que o propo-
nente tenha direito a qualquer indenant-
zação, o qual em caso algum terá direita
a rehaver a importando, /Merecida e pa-
ga ao Tbesouao Nacional.

Secretaria, do Patrimonio, 27 de janei-
ro de 1925. — Jaime Severiano, ,5ecre
tario.

•
Em ohediencia ao decreto numere

16-.581, de-4 de setembro de 1921, a.De-•
legacia Geral do Imposto Sobre a Ren-
da- iniciará no Districto Federal' e noa
Estados o recebimento das deelarações

Feveretro We' {P25 88711

CONCURSO PARA VETBRINARIO

Faço saber, de ordem do Sr. general
commandante, a quem interessar, que só
se havendo inseripto um unico coneur-
rente pare o concurso ora aberto nesta
corporação para o preenchimento da-
tion va ga do 2 tenente veterinario, fica
prorogado o prazo da mesma inscripção
por 30 dias, devendo assim aquelle con-
curso ter inicio no dia 12 do mez de fe-
vereiro vindouro, ás 12 horas, na Escola
Policial deste quartel.

Quartel General, á avenida Salvador
de Sá, em 12 de janeiro de 1925. — Eu-
elydes Guimarães. major secretario.

Imposto sobre a Renda

.1925,



S72 Domingo 8

uotem de servir de base para ó lan-
çamento dos ' contribuintes daquelle 'ire..-

.posto, no corrente mino.
De accôrdo com o que dispõe o Capi-

tulo XII de decreto acima citado, todos
os Srs. presidentes, directores eu gerou-
te de sociedades anonyMas, chefes de
firmas commerciaes, gerentes, stiperin-
tendentes - de estabelecimentos indus-
triaes ou commereiaes de .qualquer es-
pecie, directores. inspectores gemes ou
chefes de emprezas de Viação de qual-
quer natureza, fluvial, maritima ou ter-
restre, directores de. repartições publi-
cas, presidentes, directores ou gerentes
de cooperativas, syndicatos, clubs spor-

-tivos e outros são obrigados, sob pena do
multa, a reinei ter a esta repartição a
relação nominal , de todos os seus-subor-
dinados que exercerem qualquer cargo
remunerado, sob qualquer denominação.
no animo de 1924, discriminando na in-
formação o nome, cargó, residencia e
rendimentos recebidos durante o armo.

Todos guantes tenham percebido em
1924, a qualquer titulo, rendimento su-
perior a 40 :000$000 annuaes, são contri-
buintes do Imposto Sobre a Renda e por-
tanto obrigados a Prestar a declaraeão
regulamentar.

Nestes termos, convido os Srs. com-
merciantes, industriaes, capitalistas, em-
pregados, enfim todos os que exerce-
rem uma profissão, ou viverem de eco-
nomia propria, a virem a esta reparti-
ção até 15 de março proximo, para re-
ceberem as formulas impressas onde se-
rão feitas as necessà*rias declarações.

Estas formulas, depois de completadas
pelo contribuinte, serão entregues pes-
soalmente, ou remettidas pelo Correio
a esta repartição, para ser feito o cal-
culo do imposto.

Caso os Srs. contribuintes encontrem
diffieuldade em preencher as formulas
que receberem,- devem dirigir-se a esta
repartição, que lhes prestará os esclare-
cimentos de que - precisarem, diatiamens
te, das 11 ás 16 horas.

O prazo paul a entrega das declara-
ções tellnina elll 1 de abril do condi-11e
anno. •

Findo este prazo. será feito o lança-•
mento "ex °findo -. sendo imposta, Lam-
bem a multa de GO% sobre a , importan-
da do imposto:.

Quando se.. verificar que o contribu-
inte prestou declarações falsas, será re-..
clificado n lançamneto e imposta a mul-
ta de 75% sobre o imposto a pagar.

Rio de janeiro, 7 de fevereirode 1925,
,103° da Independencia e 36 0 da Repu-
blica. — Amadeu do Amarai Penteado,
;secretario.

Delegacia Geral do Imposto cibre
a Renda

De ,ordem do Sr. 1° delegado- do im-
posto sobre a renda, e , cio accOrdo com
o capitulo XIX do re gulamento . expedida
com o decreto n. 16.581; de 4 de se-
tembro de 1921, .convido os Srs. contri-
buintes que tiverem reclamações contra
os lançameutos a apresentarem as soas .
razões, por escripto, f Recebedoria 'do
District° Federal, que lhes dará o can-
4veniente destino.

Essas reclamações, devem ser apresam-
'fadas á Recebedoria dentro de 10 dias,

•a partir da data da publicação das lista,4
zio Diario Official..

Oks contribuintes • aguardarão que as
íleeisÕes lhes sejam vommunicadas pela
Recebedoria e, si .com cilas não_ concor-
darem, poderão recorrer para o Conse-
lho de Contribuintes, entregando na re-
chrsos na Recebedoris„ • que os encarei-
~á.;

DIA-111t).

Nenhuma reclamfusSo ou reeurn' pode-
rá ter o necessario andamento quando
fõr directamente entregue á Delegacia
Geral.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
925. — Amadeu do Amaral Pente"

secretario.

De ordem do Sr. Dr. director geral
faço publico, lpara conhecimento dos

. interessados, que. até ás 12 'horas do
dia 16 do corrente mez, serão recebidas

nesta secção propostas para ! compra de
aparas - de ¡ papel de • diversas ' qualida-
des, caixões, taboas 'de -pinho, aros, ca-
pas de fardos, datas e barris vasios.

As propostas serão .abertas , no gabi-
nete do director, no dia e hora acima
indicados, .versando a I concárrencia ape-
nas .sobre o preço em reis por unidade
-dos artigos especificados, cabendo a pre-
ferencia, de direito, .20 autor da - pro-
posta mais alta, por fliinirria que seja a
differença entre a mesma proposta e
qualquer outra.

- Na proposta, que deve ter devidamen-
te soltada a primeira via, datada e as-
signada,. com a 'indicação da residencia
do proponente, não 'serão permittidas
rasuras, emendas e entrelinhas, e será
entregue eni- duas vias, • em envolucro.
fechado,1com a declaração, por ; fibra, de
assumpto e ,do proponente:

O proponente ,caucionará na Usou-
Faria da imprensa 'Nacional a quantia
do 5008, para garantir a aSsignatura do
,eontracto, devendo •exhibir o respectivo
recibo da caução no acto 'da -entrega da
proposta.

O proponente que se . recusar a assi-
»gear ; o referido contracto, o que, deverá
tser ;feito dentro de Ires dias, a contar
da data do aviso, perderá à caução ,de
que trata - Wclausula anterior, que rever-
terá para os cofres , da Imprensa -Na-
cional,

O .proponente, para 'garantir a exe-‘
cuçã.o de contracto, caucionará lambem
na •tbesouraria da Imprensa Nacional a
quantia de 2:-000$., em dinheiro ou len!
titulos da 'divida publica ,federal.

• directoria reserva-se o direito 1 de
annullar a l concurrencia, caso os preçes -
offerecidos sejam baixos e 'não conve-
nham aos interesses da repartição.

Não s'd tomarão em consideração
fillaCKFler offertas do vantagená. mão
Previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o , efferecimento
de augmento de preço sobre a proposta.
mais 'vantajosa.

• No :caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, a directoda, reserva-se
o direito do decidir.	 t •

Os concurre,ntes poderão comparecer
no almoxarifado ;deste estabelecimento,
diariamente, das 11 ás 1 45 horas afim
de obterem os eselaredmentos de qust
precisarem.	 •	 .

Fica entendido • que por conta de caí-
current° correrão as despezas com. os

*serviços tje, 'remoção dos etigos •daub-
ridos, que será feita diariamente.

Secção Central, 2 do fevereiro .de 1925.
— Pelo - chefe, o '1° eseripturario,-'440.-
nio aj. de Alencar AraApe riu w.

çaixt) d.e M1ortizaçã6
•Faço publico que a Junta Admintpu

traliya deste. Qixa. eM EC3Sr10. dg 18 dó- -

•Fevereiro dd-1925

errronfo rAw4voil ~pomar ot‘s 3.4 de
'acne de anuo pPdximo futuro, o prazo .
ealv. txul itigisento semul de.~.011.0 das' 110-,
tas abaixo ennumeradas, a que se voem
referindo os edites desta inspectoria,
datados-do 21 de rpaio, 17 de junho o
1.2 de novembro proxtrao passado, os -
,quaes ficam por este annullades.

A 1 416 abril seguinte, u-oprorogavel",
mente, começarã a pratica dos descontos
determinados no artigo 13 da lei nume-
ro 3.313, de Ifl de outubro do 1886, a
que se refere o artigo 205 , do ylgente.
regulamento desta caixa

As notas acima referidas são?
Notas de 52000, ~tampas ifn e 16;

• Notas de 102000, estampas 11, 12
e 15;	 .

Notas de 202000, estampas 12 .1:4 1;

Notas de Z02000, estampas 11 e 12' -
Notas de *DOMO, estampas 11, A.g -

e 13:
Notas de 2002000, estampas 12 e 1 .5; e

- Notas de 5002000, estampas 9 e 11:
De aécerdo com os artigos 195 e 196

do regulamento da Caixa de Amortiza-
ção, as estações arrecadadoras não -po-
derão recusar o recebimento de taes
notas, nem as repartições pagadoras as
poderão lançar na circulação..

Gabinete da Inspectoria da Caixa de .
Amortização, em 1.9 do dezembro de
1924. -- O chefe de secção, Augusto
II. Corrêa de Sa, servindo do inspecloN.

MINISTERIO DA GUERRA -
Oitavo Regimento de Artilharia

Montada
POUSO :ALEGIlt

cemmissAo DE RANCHO

De ordem do Sr. capitão Dr. Franxiia
Ferreira Braga, presidente da COMITHS-
são de rancho deste regimento, Previno
.aos senhores commerelantes que jia
quartel desta unidade reunir-se-ha no
dia 12 do fevereiro proximo vindouro, ds
12 horas, a commissão do rancho,' para
recebimento de prepostas para forneci-
mento do generos durante o anuo de
1925, conforme edital publicado em 25
do janeiro deste aguo.

Quartel do 8° Il. A. M., 20 de janeiro
de 4025. — Moldo de Araujo, 1° tenente
intendente, secretario.

Decimo Regimento de Infantaria—
perrAti DII CONGURRENGIA PARA roaNscr-

mENTo DE FORRAGEM E DE ARTIGOS DF;
FERRAOEM, DURANTE O ANNO DE 1925-
De ordem do Sr. tenente-coronel Ma-

noel de Andrade •Mello, presidente do
Conselho de Administração, faço publico
que-no dia 26 de fevereiro corrente, ás 13
horas serão recebidas propostas para for-
necimento de forragem e de 'artigos , de.,

• ferragem durante o corrente anno . '.410 .
1925.

Normas .fierae,i -

Imprensa Nacional
Q.kNGI=RRENCIA• PAHA , VENDA DE APARAS

pAPE1,.. DE DIVERSAS QUALIDADES. `rABOAS
GE PINHO. AROS,. GAPAS-DE FARDOS, OAI-

.	 .XõES, LATAS , E 'BARRIS VASIDS.

•
•

1°, o conselho estará reunido no quar-
tel do 10° regimento de - infantaria, em
juiz 'de Fóra, Estado de Minas Geraes,
dia e hora acima mencionados, para re-
cehAr os documentos relativos á idouei-
dado dos propçoneutes e á apresentação
da,3 propostas; • .

24, as propostas deverão ser escriptas
em tres vias, sendo a primeira soltada,

"sem emendas ou rasuras, .com os preços
mencionados -por -extenso c por algatis-

, mos, devendo ser enviadas 'em envolucros .
.Yge.b.?-fig..s. e ç-0111.	 COM-

•
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mandante ‘do 10 ftegimenta de infantaria,
Juiz de ira, Estado da Minas Gemes. A
primeira via deve ter o sena inutilizado
na iórma.do regulamento respectivo;

3, os cancurrentea deverão apresentar,
até e dia 25 da fevereiro corrente, os do-

• aumentos necessarios que comprovem a
idoneidade dos mesmos concurrentes,
saber:

a) haver- pago, como negociante espe-
cialista do' genero do que faz objecto a
concurrencia, impostos (adernes 'e muni-
eipaes 'da casa commercial, relativos ao
ultano semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e te;.•
• casa -importadora,. banstando para ,

mas commerciaes, a apresentação do
respectivo contracto social, cal ralado por

. certidão da Janta Commereial, ou estar
constituida legalmente, nos termos do de-
creto n. 431, de 4 de julho de 1891, quan-
do for unia sociedaíte anonyma;

c)., que, finalmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste - celebrado com o go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter depositado no cofre' do Conselho
Administrativo deste regimento a impor-
taneia de 500$, para garantir a' assigna-
tura do contracto;

os' proponentes farão declaração de
se sujeitarem, por occasião da assignatu-
ra fio reSpOCIIVO- termo, para garantia a
sua execução, ao deposita na razão de
10 To ala o valor de 50:000$ e de 5 %

, sobre qualquer excesso da mesma impor-
., lancha calculada sobre , o fornecimento

provavel durante o mulo, estipulando-se
a caução mininfa que deve ser adinittlela;

5" os artigos deverão ter entrada acato
regimento alé 48 horas depois de haver
sido entregue o pedido. A igual Plaza fi-
eain sujeitas os copeurreates para a suli-
sta ttição dos artigos que forem recusado;

0", no caso de duas ou mais propostas
iguaes, será preferida a do Beitante que
Propmer por escripto e secretamente
maior abatimento; havendo' empate será
preferida a 4Io negociante que já estiver
fornecendo e quando isto não bastar,
proceder-se-ha ao sorteio;

74, não serão' tomadas em canalderação
quaesquer (acatas de vantagens não pre-
vistas no edital de cancurrencia, nem as
.praaostaa que contiverem apenas o arfe-
recimento de urna redacção sobre a pro-
posta mais barata;

8, o Governo se reserva a direito. do
annullar a coacurrencia, ,easo os preços
pedidos sejam superiores aos da base
que serão lidos antes da abertas as pro-
postas ou si houver. causa justa;

94, o eoncurrente acceito, que por qual-
quer , motivo deixar de assignar o contra-
cto, será considerado não idoneo para fu-
turas concurrencias, pelo prazo de ires
annos;

10, -no caso da não comparecimento do
Proponenta ou seu representante legal, a•
apuração da proposta correrá á revelia;

11, , os' proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as coa-
eurrencias publicas, de accôrdo com u
Codi ao de' Contabilidade da União;

127 as propostas cujos preços excede-
rem aos da praça, acerescidos de .10 To,
serão rejei tadas

'
• •

13, no caso de não ser satisfeito pela
contractante o foruecimento dentro do •
prazo estipulado lia clausula 5, ficará o
mesmo sujeito á multa de 30 % sobre o
valor do artigo que deixar de fornecer ou•
subaitair, multa esta imposta pelo pre-
silante do 'Conselho de Administração,
podendo este, em caso de reincidia-leia,
comprar o artigo, independente de- con-
tracto, em quarquer parte.

Relação das ortfuy,s. de que trata o edita/.	 .
, Alfafa, kilo.

_

.F'arello, kilo.' •
Fubá, kilo.
Saia kilo.
Ferraduras Para cavallo,
Farraduras para rimar, uma
Cravos, milheiro.
Ferro para ferraduras, kilo.
Crava& para forja, kilo.•

Para mais esclarecimentos os interessa-
dos poderão dirigir-se ao 10" regimento
de infantaria„Iniz de Fara, Estado de Mi-
nas Geraes.	 ;

Quartel eia* Juizo da Fara,. a de feve-
reiro de '1925. -- Henrique .Yuscintento
tionsalves,, capitão contactar, socretario,

Saraivo Geoatawhieo

AMOXARIFADO

Coneurrencia administrativa permanente
De ordem cio Sr. major Alipio di Pri-

mio, director do Serviço faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
até 18 da corrente inez, ás .12 horas, o
almoxarifado deste serviço, receberá pro-
postas para acquiaição de artigos de
consumo • normal, durante o corrente
'anuo,: da conformidade cora o decreto
n. 15'.783, de '8 de novembro da 1922..

Os artigos a serem adquiridos obede-
cem á classificação abaixo, podendo, no
entanto; ser propostos'outroa artigos
de uso carminara com especifictição do
qualidade ou Marca, unidade e preço por
unidade,, desde que apresentem amostra
para serem precisamente examinados.

Rio de Janeiro, 4 dc fevereiro de 192a.
- Virgílio Víannit CaRtello Branco, ca-
pitão contador, thesuureira.

anuao	 anamoa	 MATERIAL PARA'
AS OPEICINAS DE GAOPIN'TAMA, MECANT-
CA DE PREGIS.10, SELLEIRQ-COMITEIRO-
PERRADOIIES.

Classificaçãa --- FJiiidaes

Alvaiade belga, kilo.
Dito de zinco, kilo.
Azul alterna°, pacote com ... granulais,.

1.1m.
Dito R. 13.,*kilo.
Dito 'ultra-raar do •..a alia,
Amarello jarda, kilo.
Arrebites de, cobre, qualquer tamanho,

Ditos do ferro, idem, idem, kilo,
Arruelas de .ferro, idem, idem,. kibi.,
Ditas' de cobre, idem, idem, kilo.
Agulhas Atilar, para machiar' de OOP-

rieiros,
• Ditas para sapateiro, (luzia

Ditas 'para cozer fardos, duna,
Agua-raz Pratt's, kilo.
Dita idem, idem,' caixa, com :30 litros,

unia.
Dita' succadanea, kilo.
Dita Texalina, kilo.
Dita, idem, :idem, caixa com 3a til mos

uma. -
Aleool de 40. gráos, litro.,,
Dito de 30, ;idem, litro.
Algodão ena pasta, kilo.
Aluminium em liquido, lata de 1 kat

nna
Aldravas de, metal de 2", uma.:
Ditas, idem; de 4", uma. • • 	 '

- Ditas de ferro da, 2",' uma..
Ditas • idem, do 4", uma.
Anilam preta, vidra de 100 gramam,

trm.	 j
Argolas da- ferra ziucado de 1/2", (lu-

zia,. • -t' -Ditas, ideia, • idena. da 1", duzita. •
'pitas, 'idem,' idem), de •1 2:a", daizitaat.

Ditas de latão, de 1/2", (luzia..
Ditas; idem, ideia, • cio 1", trazia.
Ditas idem, idem de 1 tal ", cozia.
Argüias latonadas com parafuso 01,

Orn,02 de diametro, 'Iluzia.
Arame de ferro zincado da, ara,001,

ilo.
Dita alam ale 0m,002, kilo.
Dito idem, de 0m,003 ou mais, kihia
Dito de cobre,- de 0m,001. kilo.,

• Dito idem, de Ona002
'
 kilo.

Dito de ao de 001,00.1 O 0m,002, kilia
linti-cixplo de Leão, lata de 1/2 -kilo,
uma. 

Azeite da peixe,
Brochas de caiação, de cabelo ri.
mn. 

Ditas, idem, idem n. 10, unia. -
Ditas, idem, idem a. 12, uma.
Ditas de pitta, para caiação, uma.
Ditas de eabello para pintura n.

uma.
Ditas, idem, idem n. 10, uma.
Brocas para ferro, de 1/8", uma.:
Ditas de 1/4", para ferro, uma.-
Ditas de 1/2", idem, idem, uma..
Ditas de 5/8", ideia, blein, unia..
Ditas de 3/4", idem, idem,_umaa
Brocas de 1/8", para madeira, uma.,
Ditas de 1/4", idem, idem, unia.
Ditas de 3/8", idem, idem, uma.,
Ditas de 1/2", idem, idem, unia. •
Ditas de 1/8", para carpinteiro, Unia

aersal, urna.
Ditas de 114", ideai, ielonl, umaa , . -
Ditas .da 3/8", idem, idem, uma,
'Ditas de 1/2", idem, idem, uma.;
Ditas de 5/8", idem, idem, uma. •
Borboletas de ferro para caixilhos, Da
:Botões rapidos Para corrieiro, eaixta
Dilos. de pressão, idem, idem, caixa,
Breu em pedra, ki/o.
Brilhantina para limpeza dd látrib•

-alentas, vidro.
Barra	 ferro' de 3'5<1", kilda
Ditas de 3/4"x4/8", .	 .
Bermase de cobre, kilo.
Cantoneiras da ferro de 1", ani férina
L, kilo.

Ditas idem, dó 1", 'aia farina da rt .T,kii	 -

Ditas idem, de " 1", m fórmã de T,kild.
Calmos de chumbo para agua, de qual,

quer diametro, kilo. ,	•
Ditos idem, para gai, idem, iden-i,

Miá. -
Cabos de • aed flexiveI, de 1/4", metro,
Ditos idem, idem, de 1/8" 9. metro..
Ditos de ferro zincado, de 118",
Correntes latonadas, para 'valvulas,

Metro. .
Chapas de ferra zincadd, 'qualquer

passara, e tamanho, kilo-.
Ditas de latão, idem, idena
Ditas de obre, idem, idem, kilo.'
Ditas de aluminium, idem, idem, Md.
Corda do 1/8, especial, metro.
Ditas de, aalgodão, qualquer 'liame 1r,

Colchetes para: emendar aorreias, Pola
legada.

Cordas, maça.
Cêra amarella,
Correia de sola para transmissãO,

pollegada cio largura, metro,.
Carneira branca,- pé,
Dita espichada, pé.
Cara Pratt's,ara a,saaitillai,
Carão vegetal para forja, kilo.. a

•. Dito da Cok, idem, idem,	 -
Dito de pedra, idem, idem, kika.
Cravos para ferradura, de 1 . 1/2", i'ã!

jdern, de diversos numeres R11-
Zeiro

•
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Creolina Pearson, lata..
•Cruswaldiva, lata.
Cia de rodellas, para sapateiro, du-

ma,. •
Dobradiças de ferro Coração de a", pai.
Ditas idem, idem, de 3", par.
Ditas idem, idem, de 2". par.
Ditas ideiri, idem, de 4", par.
Ditas, idem, idem, de 3/v, paro

'Ditas idem, idem, de. .I/2", par.
Ditas de latão, de 1", par.
Ditas idem, de 3/1", par.
Ditas idem, de 1/2", par.
Estauho CarneiCo, em verguinhas, kilo,
Escapula de ferro de li". unia.
Ditas idem. de 3", unia.
Estopa alvejada. ^kilo.
Dita branca -especial. kilo.
Dita de P. kilo.
Dita de córes de loa qualidade, 1•Alo.
.Esineril em pó.
Esponja-especial, grande: urna: 	 •
Dila regular, grande, uma.
Dila comi-mun.-kilo.
Fechadura caixão, com maçaneta, para

porta. unia.
Dila; idem, sem maçaneta, idem, idem,

Dita de latão para gavela e armario,
.11111a.

Dita Geor&r., idem, ideia, uma.
Dila D. R. a. M., com chaves 1, para

^ porta, urna.
' Dita de ferro para caixas. uma, 	 •

Dita Vale com qual ro chaves, para
porta, unia.

Dita, idem, para gaveta. urna.
Feichos de inibida- de ferro, de Oin,40,

sum. •
Ditos, idem, idem, de 0m,30, um.
Ditos. idem. idem, ^de 0m,20, um.

•, Ditos . de .botão, com Om.40,
Ditos. idem, de Om.30, Um.
pitos, idem. de On1,20, um.
Ditos de latão, com "Om,05.
Ditos, idem. de 0m,03. um.
Ferrolho . com correntes para bandei-

rola, uni.
FÇ pate.nt e 12-11. B., novello.
Fio Busfièld. para corrieiro, carretel.
Dito: juin, ideni-, novéllo.
Dito Barbai', idem. idem. novello.
Foichos ameriCanos, de 2", um.
Fivellas de ferro. de 518". duzia.
Ditas de ferro zhicado, .de . 1". (luzia.
Ditas idem, idem. de 1 112"-duzia.
Ditas idem, idem, de 7/8". dirija.
Dilas de latão, de 1"x3/4".

' Ditas idem, de 5/8, duzia. .
Ditas idem. de 7/8", duzia.

^ ,Ditas niekeladas, de I", (luzia.
Ditak; idem, de 3/4", duzia^..

• Fitas de ferro para encaixotamento,
inuftro.

Ferraduras para muar com rampão.
uma.	 -

Ditas para cavallo, idem. idem. urna.
• Ganchos de ferro zincado, de 2", para
tecto, (luzia.

Grampos marca Bristol, rin 2, para cor-
' ítilk. caixa. e •

Ditos, idem. n. 3. idem. idem. caixa.
GCsso cré de P, kilo,
Dito para estuque, kilo. .. 	 •
Gomma arabica em grãos, kilo.-
«aroma lacra. kilo.•

• Gomma lacea eXtra, kilo.
Graxa Ao Rio Grande, em -bexiga. kilo.
Graxa do Rio Grande, em lata, kilo. 	 vás, uma.
Graxa para carroça, kilo.	 Tinta esmalte, meia pinta. lata de, uma.

	

• • trlycerina pura distillada, em lata de	 Dita idem, qualquer eór, laia de, uma.
-imi;i1u, urna. •	 •	 Tubos de borraelia, • eommuM. de 1/2",

Dita pura . ingleza Jolins.,on kk-• Sons, . metro,	 •
• •	 • • Ditos idem. de 3/5", oldro•Mos.,

chM-15-19, kilo.	
, •	 Ditos de . ferro zincado. de 1/2", metro.dde Difos idem, de 3/4", metro..

	

Crêtieflo, caixa com, .3;6 • 4itros, mora* .	 Ditos idem, de 1", filará.: •
- b -.32ehia.	 gOlco, (1.4-1",cneka,

Kaol nacional, em 'lata de um litro,
uma.

Dito, idem, em lata de um quarto de
litro, uma.

Dito allemão, em lata de um litro,
urna.

Lixas us. 000 a 3, para -ferro, folha.
Lixas •s. 1 a 3, para madeira, folha.
Limas redondas do 3", uma.
Ditas idem de mais do 3".-urna,
Ditas idem de ma is de 3", pollegada
Ditas quadradas, de 3", uma.
Ditas idem de mais de a", pollegada,
Ditas triangulares. de 3". .unira
Ditas idem de mais de 3", pollegada.
Ditas chatas de 3", mon.	 •

Ditas idem de mais ide 3",- p011egadae
DitriS duas cánna,s, de 3", unia.
Ditas duas cannas, de 3". unia. 	 -
Ditas idem de mais	 3", pollegada.,
Ditas faca, de 3" urna.
Ditas idem, de À", uma.
Meias argolas de ferro estanhado, de

1"X314".
Ditas idem, de 1", duzia.
Ditas de latão, •de 1" LlVi,

• Ditas idem, de 1",duzia.
Ditas nickeladas, de I" 311, (luzia.
Ditas idem, de 1", (luzia.
111açüneta de louça para .porta, par.

• Michilin, lata de meio kilo, uma.,
Dito em tubo, rum.
Nubian, vidro.
Oleo fino para chronometro,
Dito idem para machina, litro..
Dito grosso idem, idem, litro.,

. Dito fino ,para motor, litro. " •
Dito superior, para carro Ford, emj

caixa de 36 litros, urna.
, Dito de linhaça, genuino, litro..

Dito de moeotó, -litro..
Dito vuleanico,
Oca lavada, ikilo.
Pregos estrella, com cabeca, 4X6,
Dito idem, 10X10, kilo.;
Dito idem, 12X12,
Dito idem, 15X15,
Dito idem, I8X24, kilG.
Dito idem, 18X30, , kilo.
Dito idem, 20X42, ou maiores, kilo.,
Ditos idem, sem cabeça, de 4X6, ki1O.
Ditos idem, 10X10, kilo.
Ditos Wein, 12X12, kilo.
Ditos idem, 18X30, eu maiores, kilo".
Ditos para sapateiro, kilo.
Parafusos americanos, • de ferro, ea-

b eo chata ou redonda, até 112", grosa.•
Ditos, idem, idem, de mais de 112" até

1"; grosa.
•Ditos, idem, idem, de mais de 1" até

1 112", grosa,
Ditos,. idem, idem, de mais de 1.112",

até 2". grosa.
Pinceis de cabello n. 28, um.
Pineeis de cabello. n. 30, um.
Potassa COMDIUM, kilo.
Dita caustica,

• Pó de sapato, kilo.
Rupi em latas de litro, uma.
Dito em ditas de 1/4 de litro, uma.

• Roxo:rei.. kilo. .
Soda caustica, kilo.
Sabão commurn especial, luto,
Sapolio, páo.
Sercant e Cast ello, pacote. 	 •
Sola para sapateiro (meios), kite.

• Dita engraxada (meio), kilo. ^
Sovellas para sarialeiro, rectas Do cry.‘..

Taxas amarellas para sapateiro, kilO.:
Ditas de xulear, de ns. 1 a 4, pacote,.
Verniz creosotado, lata . de	 • litros,

uma.
•Dito Kinoting. idem. idem, um.
Dito Flatiug, idem, idem, um.

•-Vermelhão lavado. kilo.
Dito francez, kilb.
Verde Londres, kilo.
Vassouras de piassava, ns., -, uma.;
Ditas idem, mis., uma.

• Vidros brancos para vidraça, por deci-
melro quadrado, um.

Zarcão nacional, kilo.
Dito estrangeiro, kilo.

ir. GRUPO DE ART(GOS -; MATERIAL RUIN'
PLIOTOGRAPIIIA E IMPRESSÃO

Classificação	 Unidade
Acetona, kilo.
Dita em vidro, de 	 grs., um;
Acetato de potassa, kilo.
Dito de zinco, kilo.
Dito de uranio, kilo.
Dito de cobre, kilo.
Dito de magnesia, kilok

• Acido azolico, kilo.
Dito borico, kilo.
Dito chromico, kilo.
Dito citrico puro, kilo.;
Dito carbolico,
Dito fluoridrico, kilo.: •
Dito gallico, kilo.
Dito nitrico puro, kilo.
Dito idem commercial,
Dito ^rosalico, kilo.
Dito phenieo,,kilo.
Dito pyrogallico, kilo.,
Dito phosphorico,
Dito salicilico, ki/o.
Dito sulfurico, kilo.
Dito idem commercial, 141O,
Dito tannico, kilo.
Dito tartarico, kilo.
Dito acetico, kilo.
Dito chloridrico,
Agua distillada, litro.
Algodão hydrophilo,
Dito absorvente, kllo.
Dito polvora, kilo.
Allytusaina de ovo secca,
Albomina de ovo secca, kilow
Dita de sangue, kilo.
Alumeeu de chromo crystallizadO,
Dito idem em pó, kilo,.
Dito de potassa, kilo.: •
Alcool absoluto; litro.,
Amidol, kilo.
Amoniaco liquido, kilo.
Asfalto pulverizado, kilo.
Barbante fino para coser rolos, novel-

los com	 grammas,
• Dito idem, idem, novello com	 grarn-
mas, um. •

Barbantinho inglez novello com, um.
Balsamo do Canadá, kilo.

• Bastões para retoques pholographicos.

Ditos para gravador,
Benzina anliiitra, nacional, litro...
Dila rectificada, litro.	 -
Benzol commercial, kilo
Dito clihnicarnente puro, kilo,-
Dito	 ideni, litro.
Benjoim. kilo.
Benzoato de sodio,
Biebromal o de amonea, kilo.
Dito de cobre, kilo.
Di^o	 mercurio, kilo.
Pi'y fi e soft?.
Dito de prissa. kilo.
1: ip xyd() de intingaie-z. !rito.
Hisuifito de seda. kilo. •
D ; 10 idem liquido. kilo
Brutliorclo de ;maq uia, tino,
Dito de cadrnio, kilo•
Dito de calejo, kilo.
Dito de sorrio, kilo.
Dito de zinco, ,kilo.
Dito cle, lithio, kilo,
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-J)Dito de stroncio,-LkiIo.,
• Dito de potassa, kilo.

:Bicarbonato de soda Lilo •
' Dito do potassa, kilo.

Bichloreto de mercurio, kild.:
-;•n• Dito de cobre, kilo.
• Broxilite ' (eliminador de hipsulf),
kilo. • '

'Borax crysializado, kilo.,
Borax em Pó, kilo.

. Betume da Judétt em pó, kilo.
Borracha virgem do Pará, grammas..
•Garbonato de soda crystalizado,
fido de cal, kild.•
°tido de potassa, kilo.
Dito de litina,
Dito de soda crystaltzado, kilo..
Chlorureto de ouro puro, Merk. • ou;

Paul me, grammas.
Dito de potassio, puro, grammas.,.
iito de amoniaeo,• kilo.

Dito de cal comMercial, kilo„
'Dito de - magnesia, kilo.
Dito de 'tateio, kilo.
Dito de cadmio, kilo.
Dito de aluminio, kilo',
Dito de estanho, kilo.
Dito de litium, kilo.
WarviIes c/Om,20 de diamotro, "¡Sara

limpadas do arco, par.
Cautchouc para reducção n.	 ,
Dito, idem. n. 2, um.
Oito, idem. n• 4, um., •
Dextrina,
.Extracto de campeche,
Essenc,ia do therebentina nacional,

litro.
Dita, idem; estrangeira. litrO.,
Dita de Lavanda, Elo.,
Dita de cravo, kilo. .
filiar sulfurico,	 "	 ;--
Frisas para • n?achinas Offset, 'cor.0

1111.20, metro.	 • •
•lanella C. S., para rolos, com 1m.40.

xic, largura.- metro.
Formoisúlfito Lurniére,
Formo], kilo. .•
Ferricianureto de potassa, ki/d.;
Ferrocianureto de potassa,
Fixador acido AGFA, kilo.
Oomma arabica Senegal, pura, iça&
43lucose pura anhidra, kilo.
ilseerina pura distillada, kiloa	 -4

Ç:llyeina AGFA., kilo.. 	 '	 •
lliposulfito de soda, kilo.
Dilo.de soda anhidro Lumit'•re,
Itidroquinone de Merk,
Oito Lurnii,re,
Itidroxylamine hydrochloro, grammas•
lodo bi-sublimado, kilo.
Dito metal/ico, kilo.•
• Iodureto de amonea,'Izillo.,
Dito do cadmio, kilo.,
Dito de caldo. kilo., .%
Dito de titio, kilo.
Dito do potassa. kilo.:
Dito de sadio, kilo•
Dito de stroncio, kilo.

• DiLci	 zie.co, kilo.
'Dito de mercurio,

, Imogeneo sulfitado,
koolin lavado, kilo..
Dito carbonico puro, kilo;
:Nota de poixè genuina, kild.
koratol superior , de 1m,30 de írárgurd,

roci•	 •	 •	 '
lieratine 'superior,
co...e 

fin,00 de largu-
ra. metro.
• T.e.tato de ferro, Élo..	 •

faina caustica. Rito.
Licopodio em pó, kilo. •	 •
'Moleton de lm,20 de largura; paqtro. .
Meto!, kilo.
*:Ntenthol. Ruo.
Magnesia orii, fio, li!ild„; -
Dita em pó, kilGar

• Methyl violeta, kilo.	 .
Matholain, em frasco do 100 grammae,

um.
kéta-bisulfito ,clo potassa, em ;vidro dO

100 grammas, um.
Dito, idem, idem , kilo.
:Nitrato de prata crysta/izaclo,
Dito, idem, fundido. kilo.,
Dito de chumbo, Rito.,
Dito de amônea t kilo.
Dito do magnesia, kilo.,
Dito de tirania. kilo.,
Ortel,,kilo.
Oxalato de amonia,co,
Dito , idem, ferrico. Mio.
Dito acido de potassa, kilo.,
Oxydo do ferro rouge, kilo.,
Papel para filtrar, folha.
Papel Kodak ASO', qualquer gráci ou

numero, 13 x 18, enveloppe c/12 folhas,

Dito, Riem , idem. 18 x 24, iderri, um.:
Dito, idern, PMC, 13 x 18. idem, um.
Dito, idem idem, 18 x 24, idem. uma.

. Dito; idem; 50 x,500, rólo.
Dito, idem , idem, 60 x 500, ri)10.,

• Dito, idem, idem 75 x 500, "'Mo.
Dito Enamel, 13 'x 18, env, c/12 folhas,

um..
• Dito, idem. idem, 18 x 24 idem, um.

Dito, idem, idem, 50 x 5ó0, rôlo.,
Dito, idem, idem 60 x 500, rôlo.,
Dito, idem idem; 75 x 500, rôlo..
Dito Gevaèt Ortobron, 13 x 18, enve,

toppes c/12 folhas um.
Dito. idem, Riem, 18 x 24, idem , um.,
Dito, idem, idem, ,50 x 500, rôlo.,
Dito. idem, idem, 61 x 600, um.. .
Papel Bayer Trigal III brilhante ou

;mate 13x18, env. c/12 folhas, um.
Dito idem, idem, I8x24, idem, um..
Dito Riem, idem, 24x30, idem um.
Dito Trigal IV, ,brilhante ou matto

•3x18, enveloppes c/12 folhas, um.
Dito idem, idem, 18x24, idem; idem.,

• Dito idem, " idem, -24x30, idem, um.
' Dito Bromid Bayer matte, 50x60, en-
s-oloppes c/12 folhas, um,
• 'Dito idem, Riem, 50x, idem, rõlo.

Dito, idem, idem, 60x, idem, rói°.
Dito idem idem, 70x idem, rôllo.

• 'Chapas Dr. Schleussners, ••Viriclind
Inalo,. 13 x 18, (luzia.

Ditas Imperial especial, rapicla, 13x.
.X18, duzia.•

Ditas idem, idem, sensetise, :de
!)< 1C. duna.

Ditas Ilauff Fiavin, autochromaticaa,
13x18, duzia.

Ditas idem, idem, de 18x24, duzia.
Ditas Agfa chromo isolar, 13x18 clu-,	 ,ria.	 •	 -	 •

• Ditas idem, idem, 18x24, duzia.
Ditas Lumiére panchromaticas C, 13,..;•

•,x18, duzia.	 • .
Ditas idem,. Riem, 18x24, duzia.•
D i,! as idem, • anti=halo simples,-de 13x:

duzia.--- •	 •	 •-	 •• •	 -Dilaa idem, idem, •• 18x24,
• Ditas Ott'd'Perritz, '13X18,
. Ditas idem, idêni,:18x24,duzia.
• Pedra pomo em pó,	 .•

Pó para laPidar^ . 0apaS ; (TriábliN,

Pineeis : para . revaque . ris,- 1, 2 e

PotassaRcanstita, 	 •
Persulfalo de arnbriert,,U0.1
Sulfato ,do'
Dito de-	:.•

• Dito de : cobre, (1.i.16. : ;'•
Dito de potassa, kilo,' .•

• Dito do amonea;
' Dito de baryta,	 .

Dito do urania kilo.
Sulfito de Soda-crystalisadd, kild. •

!iI1ito do • soda Lnhidra,-.liquido, kilo., •
•SulfUrqtd; de‘Urnonea, kilo.,

Dito de soda, kilo:. .
Sulfure de arnonea, liqudo, Rito,
Dito de antimonio,
Dito de potassa,. kilo., •
Dito de tirania, lcilo., •
Sal Strecher, kilo.,à

s -Tanino, kilo.	
,

Talco de Veneza, kilo.,
; Wintura Cornelis, Rijo.-	 •	 -,

Tinta Lourilleux pa	 macbinal
Offset:

Azul, 3.041, kilo.,
Azul, ‘ 3.055, Rito.-
Amarello, 3.037, kild.,
Encarnada, 3.065, Rito.

• Preta, Rito.
,Vermelhão, 3.079, kild,
Zinober, Rito.
Tinta para typographia, ir.,‘?cia, ri. 4.334;

kilo.
Vermelhão para lithographia, purci,

kilo.
Massa para rôlo, forte, Rito.
Dita idern, tri-extra-forte,
Dita idem, fraca. kilo.
Dita idem, tri-extra-fraca, kild,-
Dita idem, média, kilo.
Verniz forte, para Offset, kilo,
Dito idem, extra-forte, kilo.,
Dito idem, fraco, Rito.
Dito extrit-fraco,.kilo.
Dito médio, kilo.

nt GRUPO DE „ARTIGOS -- MATERIAL DE
DESENHO E ESCRIPTIMAÇãO

• Classificação - Unidades
Alfinetes brancos de 0114022 ou 0m,03,

caixa.
Ditos com cabeça do vidro, pacote.
Barbante de.cór, em rolo de grs., uni.,
Dito grosso, cio rolo de grs., um.
Dito do algodão, novello de grs. ., umk
Borracha Rubi. n. 210, duzia.,
Dita idem, n. 212, duzia. •

'Dita idem, n. 224, (luzia.
Dita Union Ea:Faber, n.110, daria.;
Dita Mongol, n. 408, caixa.
Dita Venus, caixa. •
Dita com escova, para machinas, uma.
Dita sem escova, para machinas, -uma.
Bobinas de papel para inachina Dal-

ton, unia.
Cabeceada de algodão, peça.;
Dita de seda. peça.
Canetas Eagle 7Pencil, ns. 2, 3 e '4,

duzia.
-Cartolina do 60x100, para machola

folha.	 • .
Cadarço cl e linho trançado, metro.
Enveloppes .brancos, sem timbre, do

23x•14, cento:
' Ditos Riem, idem, de 19x30, cento,,,
• Ditos ideia, idem, de 13x18, cento.
• Ditos idem, iclein, de 12x15, cento..
, Ditos idem, -idem, de 15x22, cento..
flitos iiem r ,idem, de 14x36, cento.,
Ditos idem, idem, de 24x36,. cento.,
Ditos idem, idem de 30x40, cento.
Fitas , ' para' maclinas Remington, bi

'•
• Fitas Para ,. Machina Underwood, bi-
color, 'uma.	 -

. 
•

F4dg Pa"AMaclAnay, 'Dalton, bi-,Color,

•
•

• Crampoa ruoclor elips.cle • -volta, calxa.. -
Ditos bind.er para mabhina, cento.
Comina,,arabicaSardinha vidro cio 12r4

grs
'

.	 um."';',-;-...,•••	 • •	 -•• • •	 •
Dita	 ;O. 259 , gra.,

um.	 •	 •
Dita 'idettelderir,":VidrO'-'de : 500 gr--4

enu.	 r	 e	 • 0 gr. h.fit •

• 'Dita- in gleza n: -267.-vid're;7
Dita Maurin n. 420, yidroi,
Dita Cyco
Dita Stichphat, vidtlts .	 •_
*Dita Gutta, yidrp- -
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' 11delatina pl4fi,trarisparent.e,,larna.,
ara em pedra, kilo.

Giz branccaixa cm 100 páos, uMaa
•1-Gelatina.` • bráirca, kilo.
'Giz. de eóres, caixa com 100 páos, urna.

Iapis J.Faber, os. 1, 2, 3 e 4, duna.
f'u Ditos A.. W. Faber, pretos, as 1, 2, 3
e 4, duziá.	 ••
-Ditos.. idem, 1.618, os. 1, 2, 3 e 4,

duzia.
Ditos E. Faber, pretos, de inscripção

dourada, ns. .1, 2, 3 ^e 1, cluzia.•
Ditos Castello, B, BB, duzia.
.Ditos Appollou,qualquer numero, du-.	 .

zia.
Ditos de ciires, sortidos; duzia.
Ditos tinta, Mephisto, luzia.

'^ 'Ditos Verms 11-B, (luzia.
Ditos Faber graphite, Ill, 2H, 3H e HB,

• duzia.
Ditos bi-colOr, Faber, 717, duzia.
Ditos idem Faber, n. 2.639, duzia.,
Ditos idem, idem, n. 2.401, duzia.
Ditos J. Faher, n. 436, duzia.
Livros pautados, com capa de- puno,

typo almasso, com 500 folhas, um.
Ditos, idem, idem, com 400 folhas, um.
Ditos idem, idem, com 300 folhas, um.
Ditos hien], idem, com 200 folhas; um.
Ditos idem, idem, com 150 folhas, um.
Ditos idem, idem, cern 100 folhas, um.
Ditos idem, idem, com 50 folhas, um.
Ditos cio brochura, typo almasso, com

300 folhas, um.
Ditos idem, idem, com 200 folhas, um.
Ditos idem, idem,. com 150 folhas, um.
Ditos idem, idem, com 100. folhas, um.
Ditos idem, idem, com 50 folhas, um.
Ditos idem, com indico de 200 folhas,

uma
Ditos idem, com 150 folhas, um.
Ditos idem, com 100 folhas, um.
Dites idem, com 50 folhas, um.

• Ditos pautados, com capa de panno, de
48x32, com 500 folhas, um.

Ditos idem, idem, com 400 folhas, um.
Ditos idem, idem, com 300 folhas,•um.
Ditos idem, idem, com 200 folhas, um.
Ditos idem, idem, com 100 folhas, nm.
Ditos para expedição de corresponden-

cia, com• 100 folhas, um.
Lacre Maurin n. 2, caixa.
Oleo para machina de escrever, vidro.
Oleo Debil para machina do escrever,

vidro.

	

Ouro francez em folha,,kiló. • 	 ••
^ Papel apergaminhado, formato ••AA,
resma com ¡qualquer peso, kilo.

Dito idem,aidem, , I111, 'idem, idena. i lia.
Dito assetioado» massa clara, Pari-nato

AA. resma com quali-piel' peso,
Dito idem: hiena, BB1deni, iderri;•klo.
Dito Couché, formato AA, rasara • c9in

qualquer peso, akilo. '••';^'	 •
Dito idem, idem, BB, idem, ideiii;'4,do
Dito Jornal, formal& AA, resrn'li-Cóm

qualquer peso, kilo. 	 .
Dito idem, Riem,
Dito Dermatype Stencil n. 860;•éril,x-a:
Dito icleirr,aidem

. Dito de linho, encorpado, para tiiitrelaij
na" de , escrever,' caika"'lwirl'•500:
uma.

,,	 -ria,	 •
DitO.'Llnen Bofia: 'forniqta AA, resnin

com. 54~4as,llina.ta i rc -d
Dito mala	 r4.0,--•firrapato B,
Dito iident jaero, 1.113;t411a.
Dito de linTio,Mi Otitesfollia 48x 66,

resma con-n t20„kiloa, uma:
^ Dito idem, Para:caprae, .formatb,A,M-

res variadtas,,forfia.-,o . 	 irr •

DitO 'Victor...13ondi,Ikrm,wtp .•VrAittqual-
quer peso, kilo:

I)ito idem, idem, BB,.idem, idem, idlo.
Dito cartolina AA, para transporte,

resn2a.	 • .	 .	 •
Ditô fdem, BB, para transporte, resma.

lha.Dito 
CIIIY; Para capas, formato A, fo-

Dito do duas faces, 25 Mios, for-
mato A, folha.

Papel raiz dourada, folha.
• Dito pelure coquillo Lourillaux, res-

ma com 500' foihas, urna.
Dito para ferro prussiato, formato,

folha.
Dito, Riem, idem, peça 0m,75x10m,00

uma.
Dito, idem, idem, da lm,00x10m,00,

unia.
Dito, asperd, formato .AA ou B13, qual-

quer peso, kilo.
Dito Cart para transporte, folha.
Dito para transporte, folha.
Dito de arroz para transporte, folha.
Dito matie, formato, folha.
Dito Carter e Piquet, 90 x 65, folha.
Dito branco para uso photographico„

formato, folha.
Dito vegetal, im,00 x 10m,00, qual-

quer grossura, rolo.
Dito tela transparente, de 1m, x
10m, rolo.-

Dito, idem, idem,. da 1m,00x20m,09.
rolo.

Dito idem, Imperial, de lm,38x10m,00
rolo.

Dito, idem, Mona, lm,10x1.0m,00, rolo.
Dito Cansou n. 43, peça.
Dito,•idem n. 141, folha.
Dito, idem n. 144, peça de 10m. uma.
Dito JosePh, para limpeza de chapas,

folha.
. Dito con-unum, para limpeza. desenho,
peça.

Dito cartão impermoavel, para machi-
na, folha.

Cartão marphim, de 70 kilos, formato
AA. folha. •

Dito, Riem, idem, RR, folha.
Dito carbono, formato almasso, folha

inteira; violeta ou preto. 33 • x 44, caixa.
Dito. idem, formato 1/2 folha, violeta

ou preto, 22 x 33. caixa.
Dito millimetrado (quadriculado); nu._

mero .103, metro.
Dito quadriculado em millimetros,

peça do 10m,00, uma.
Dito, idem, idem, em blocos de 50 fo-

lhas, 'Um.'
Dito, idem, idem, lypo almasso, re'Smit.
Dito, almasso pautado, sete trilos, res-

ma.
Dito ^ Hollanda, n. 0, caderno.
Dito, idem, idem, n. 1, caderno.
Dito; idem, idem,' n.	 Caderno.
Ditb,..dern, idem,	 3, Caderno.
Dirk idem, ideio. ri. , 4.. caderno.
PinViS^vara aquarelia, , de ris. 1 a 12,

clutrziito. • If.raltit, para embrulho, 1,30 x
X 90, fóllià.	 .

Ditk icleni ideM, .1;30 , .>é,^ 96, kilo.^
inflo.1)Y,girinico, • ealf 3	 um.
^Dftri. irlern;	 1.000
1.4.

PeparrlipliD	 p,elle.
_^ .RairrelãO: hamblirguçai,,i'malquer nume-
ro,: maço.	 „•„t;

Percevej4:4 „ Af,uN. ,çeúxt.i.. com .100
"Uma:

Ditos. de mqtal:,- an-raccA/o„. t , corri	 100,
• •	 ryto.	 ,

ur),1Diaitos. iderni) idana. sena talr,..1,- caixa com,
tot),„umar.,	 • .•

.Prepa.radO, Derma .2p, para' mi nr iogra-
Piro; yidro.	 • t t.

•ennas-Mallat, n.. 10. caixa.
Ditas, idem, n. 12, caixa.
Dita	 Leonard, n. 505,	 douradas,

eaixa:
Ditas. idem, n...50D,,.de aco, caixa .com

100, unia.	 •

Ditas; : idem, n. 51-3,Gilt,cáixa.
Parolas Perry, n. 420, ca,ffii.
Ditas Braudeur, o. 550, `'caixa.
Ditas "idem; n. 518, caixa.
Ditas Tournor J, caixa.' -'
Ditas John Hcarts, 21. 80; douradas,

Ditas J. Gillot, n. 290, caixas coai
100, uma.

Ditas idem, n. 291, ndem, uma..;
Ditas idem, n. 659, ideni, uma.
Ditas idem, n. 85 .0, idem, uma.

^ Ditas Berminghan, n. 51k idem, uma.
Ditas. Artistist, n. 100 , idem, uma
Ditas Heintz	 Blarichertzno, n. 733:

caixa.
Dita". Horrod, qualquer numero, duzia.
Tinta Nankin Peilicani, vidro.
Ditas, idem, Higins ou Wilson, vidro.,

Dita Orange, vidro.
Dita Siene, vidro.
Dita Zinnober, vidro.

^ Dita amarella, Sicrano, vidro,
Dita amarello chromo, vidro.
Dita Terra de áicnna, crua natural.

tubo.
Dita, Riem, Riem, Fouce , tubo.

•Dita branca ou de prata ou da China,
tubo.

Dita. carmin, tubo.
Dita. sepia Higins ou Wilson, tubo.
Dita. sepia natural. tabo.

• Dita vermelhão 'Higins„ vidro.
Dita aquarella, em tablettes, qualques.

cãr, um.
Dita 'idem, em bisnaga, qualquer er•tr,

uma.
S,ardinha, azul ou preta, litro.

Dita idem, idem, 1/2 litro.
Dila idem, idem,. 1/1 de litro.
Pita idem, idem, 1/3 de litro.
Dita carmin, litro.
Dita Watermann, azul ou preta, Il.?.

litro.
Dita idem, encarnaria, 1/2 litro.
Dita Stephen e Carieis, 1/2 litro.
Dita idem. idem, 1/3 de iltro.
Tela de seda para mimiographo, fo.

lha.
Tinta para carimbo, azul,- Stafford,

Dita
Dita

dro.
Dita
Dita
Dita

óro.
Dita verde esmeralda, Higins, vidro,
Dita N• erde veronez, Ti igins, vidro. .
Verniz para mimiographo, vidro.

IV GRUPO DE ‘11.TIGOS

Mataria/ para electricidade, de coavam,
cção e OU/rOS •

Classificação -- Unidades
Carvão de 0111,014 para lampailas.

arco, par.
Dito de On1,016, idem, iriam, par. 4.
Contra-pinos vara automovel, caixa."
Calits de .porcebana, par.
Caixa de- segurança parra fuzivels

arorcellana, unia.
conduits rigidos de 1/2", metro.
Ditos ideio de 1", .metro.
Ditos ftexive:s de • 1/2", inetro.
Ditos idem de	 metro.
Chaves trifasicas pat-a 3C amp.,
Ditas -1-rifásicas, urna.	 ^
Caixa'is de derivação ,uma.
Camarás de ar, "Goodyear". 30x3, urna
Ditas Hem,. 33 x 3 1/2", uma.
Ditas CnitedStates, 30 X3, uma.
Ditas "Dualop Corr.' 30 x 3 1/2",
pneu Babou, 31 x4,40, um.

idem, preta, Stafford. vidro.
idem, encarnai ta, Siartord,	 1 4

Riem, preta. Staphens, vidra:).
idem, azul, Stenbens, vidro.
idem, encarnada, Stephens, vi.

cima
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Cainaras. ,de ar, 31 x4,40, ..para pneu:
Italoon, uma.	 .	 •

Espheras do vidro, mini-Ciro..
' Ditas de porcellana„ milheiro.

Flfziveis cartuchos, de O, 10, 15 O 20
amp., um.

Ditos idem, do 25, 30, 40 e 50 amp.,
um.

Ditos de rolha, do G, 10, 15, 20, 25
30 amp.,
. Ditos de portellana, tc G, 10, 15 o 20
an	

'
ip. um .
Ditos idem, 'do 25, 20, 40 o 50 anip.¡•

m.
Fita isolante de' panno,
Dita idem de borracha, peça., ,
Fio de chumbo n. 1-1, metro., 'r

idem, n. 14, kilo..
preto, com 2 capas, n. 10, kilo.-
idem com 2 capas, n. 12, kilo.
idem, idem, 11. 14, kilo.
branco, com 2 capas, n. 10, kilo,
idem, idem; n.
idem, idem, n. 14, kilo.. •
flexivel verde-amarello, n. 18,

•
idem, idem, n.' 18. metro. ••
fuzivel. diversos anuières kilo.

Fibra em vergalhão ou em chapas,
qualquer tamanho, kilo. •

Gazolina, caixa com 36 litros, uma.,
Graxa para auto, Texas, 11. 3, kilo.
[ri terruptor rotativo de porcellana,

E-50. um.
Dito -idem, idem, SZ 10/2, uni.
Dito idem, quadrados, de porcellana,

Z;1 n 1.

Dito Idem, em caixa de ferro, um.
• E.erozene, caixa com 06 litros, uma.

Lampadas - electricas economicas, 1/2,
péras, de 5 a',50 velas, uma.

Ditas idem, idem de 0 a 100 velas,
Irma.

Ditas idem, •idem de 120 a 200 velas,
uma.-	 •

Itilas idem, 1/2 watt, de 5-a 50 velas,
uma.

Ditas idem, idem de Ga a 100 velas,
uma.

)itas idem, de .120 a 200 _velas, tlina.
Consocira de peroba rosa,' 3"x 9" até

t;to,00. metro.
Dita Fiem, idem, de 611410 a 811-00,

1111.1ro
Ditas de pinho Paraná, 3" x V. pé.
To po do peroba rosa, em grosso, me-

tro- cubico.
Ditos idem de Campos, em grosso,

maairo cubico.
Areia grossa ou fina da Ilha do Gover-

nador. carrada.
Barro ou saibro, carrada.
0,1 virgem de E' qualidade, kilo.
cia,tnito "Exelsior", barrica com 150

1,111ts, unia.
Dito idem, kilo.

a eadame p 3, carrada .
Dite n. 2, carrada.
Dito n. 1 (cacalliinho), carrada.
Pedra de alyenaria, mitt•la ou graada,

narrada.
'Uijolos feito a machina.

	

Ditos feitos a mão, milheiro.	 •
tsecrawin de madeira, pé quadrado.
Pneumatico Anti-Goodyear, 30 x.3' 1/2,

um.
Dito idem, 30 x3, um.

• Dile United-state:4, 	 x3,-
- p inos para* tomada de corrente,. um.
Pitints SeCCR	 1vd Soai", :uma

• ltosela de pereellana para forro,:lt-ma,
ttosola do percollana para . Claits,
ultmemont,s patinarmos, para roclas'Era-

71 . ir:)S ' fio 'carro "Ford",uni.
D	 :pitos grandes ara i:odas

de carro	 ' •
m

Supporte.ainericano com chaves para
•:Liendentes,' um. •

Ditos idem sem chaves idem, Ideai;

Suspensão de porcellana com rosetas,
uma.

Ditas idem, sem roseta, unia.
Tomadas de corrente ZDS, com pines,

uma.
Ditas idem ,idem, seiri pinos, unia. .
Vaselina branca, lata de 1/2 kilo,

urna.

Fabrica de Polvora da Estreita
CpNCURRENCLk ADMINISTRATIVA PERMA-

NENTE ,
De ordem do Sr. 'major director e pre-

sidente do Conselho, faço publico, Para
conhecimento dos interessados que a
partir desta data áté o dia 20 de feve-
reiro corrente, ás 14 horas, se acha aber-
ta nesta fabrica a inscripção dos nego,
dantes que, mediante as condições em
seguida ',estipuladas, desejarem concor-

•rer. durante o corrente anno, de confor-
midade com o disposto no artigo 240 let-
tra e e 738 § 2°, latira a, do regulamen-
to do Codigo de Contabilidade de União,
e segundo as normas estatu idas em seus
artigos 757 a• 702. ao fornecimento' dos
materiaes abaixo declarados, indispensa,
yeis aos seus serviços.

A directoria reserva-se o direito de só
adquirir os materiaes • quando julgar con-
veniente e na proporção do que venha
necessitar, embora haja a respectiva
itscripção.
,Os preços offerecidos não poderão sei.

alterados ante§ de decorridos quatro me-
zes, contados da data do despacho que
ordenar a -inscripção, sendo que quaes-
quer alterações deverão ser pedidas em
requerimentos, devidamente justifica-
das, e só tornar-se-hão, effectivas, quan-
do attendidas, quinze dias após a data do
despacho que ordenar a sua annotação.

Us proponentes inscriptos, no acto de
o serem, depositarão po cofre da fabri-
ca a caução de 500$000 em moeda cor-
rente, a qual responderá por qualquer
falta commettida na 'execução das en-
commendas que lhes forem feitas,, de
accôrdo com este edital o sem a qual
nenhum foraocimento lhe poderá , ser
requisit tido •

Esta caução só poderá ser levantada
depois de exgotado o periodo em- que
Vigorar esta concurrencia.	 oma

Os. negociantes encontrarão ne§tafa-
brica as necessarias explicações e amos'

diariamente das 8 ás 1,lipraS.',
Ficam 'dispensados de fazer esta ean,

ção os negociantes que já sejam -foroe-
cedores 'em concurrencia nulifica, .:(Yesta
fabrica, urna vez que declarem Syle';i:t.tir-
se aos descontes .por nanita pára'bs,lor-
neciinenteS - dos' artigos dOSta m'Ain-
currencia, c,onie	 ÕS 'mesmosoSsNik,tht
concurrencia	 '	 ,..

A inscripeão.a que se refere dále 012-
tal deverá chi •réritieOénto
dirigido ao : Sr. t directet.'"da'fabrica,"de-
vidamente saltado e assignado, ricilo' dó
cl arando os sinteressadOs álnarionalidade,
sede do estabelecimento e que se, sub-:
mette a , todas• 'áá'he'X'igenitis -m deste edital,
fazendo acompanhar o dito requerimen-
tci daS'nee pástitm iaS''prõVáis' 01 idoneidade,
inclusive de • ,serem negociantes .,triatimit=
enlades e de'rmitmaçãOutidg'iMpostiims•'le„-
derae. e municipaes a , que • eStiVerent
sujeitos, excepto para os -iiegetetionles
que já concorreram a concorrencia-Pu-
blica.

Em, enveloppe, aparte, fechado e la-
crado,-,e. com indicaçã.o por fórai do eon,

teúdo e nome do pro'ponnte, apresenta-
rão os interessados urna „relação em
duas vias, datadas-e assignadas sendo a
primeira devidamente Miada, meneio
nando pela ordem em que estão:Macio;
nados na lista que segue este edital o
com -a 'mesma denominação; o material
gire pretende fornecer, indicando por'

extenso e em algarismo o preço de cada
artigo pela unidade constante da respe-
ctiva lista.

Declararão mais os interessados, no
requerimento de inscripção que Se su-
jeitam a fazer entrega do 'material 'que
lhes fôr requisitado dentro' de 48 horas
dentro de trinta dias no . minimo, que -
quando forem artigos de expediente que
dependam de . cunfecção o dentro do
prazo proposto quando fôr machinas
confeccionar. Os artigos serão entre-

gues na Estação do Itaiz da Serra. -
Leopoldina ou P. Formosa.

Declararão ainda que os artigos a for-
necer serão iguaes em qualidade, for-
matos, modelos,' amostra, etc., forne-
cidos pela fabrica e sujeitarem-se á pe-
na do artigo 702 do citado regulamento.

Julgada a idoneidade dos proponentes.
as , respectivas . propostas serão abertas
no dia e hora acima mareados, rubrica-
"das pelo Conselho de Administração o
pelos proponentes presentes.

Feito o julgamento das propostas re-
feridas, após o julgamento, poderá

fabrica fazer os respectivos pedidos .dos -
artigos adjudicados.

O empate de preços será resolvido do
accõrdo com o art.. 756, do citado regu-
lamento.

Designagio para grlitios c unidades

Agulha do bronze para- foguete
34 (igual à amostra), doze.

Agulha de bronze para foguete
27 (igual á amostra), doze.,
, Acido ktético, kilo.

Aldrabas de ferro do 0,032, umtt.„
Aldrabas de ferro de 0,35, uma.
Aldrabas de ferro com pegador, de

0,30, urna-.
Aldrabas' de ferro com pegador; de

0,40, •urna.
Aldrabas de metal amarello de 0,20,

uma.
Alfafa de 1' qualidade, kilo.,
Arestas de ferro para vidraças', kilo..
Baetão azul, metro, i•
Bandeiras brasileiras 'estampadas era

papel japonez de 2,20 x 1,50, unia.
Bandeira nacjonal estampada ern-pa-•

per jaPonez de -1 5,80:x, 1,90,. cento.
,131ocos para cartas modelo„ :numero

14.„ .wii.
BlocoS para cartas modelo, •-numero

„ .1 oçQs. para eaMas, • modelo1	 numero
16, -um.
•B1eces-,vara.,0~ .,modelo, • numero

i3 0065. ;para mAttas, niodel.(4.:;munero,
18.' ,112 M .	 •	 .	 •:;
, ,4119p,04 vara , ¥:;.t a„s • • 0.1()Clel,o,- : numero

19, um.	 -11
Blocos para telegranima, modele nu-

khero 51,	 .1 Wtml-1,"'•‘», vi,
Bloco ein	 roi .•
Borracha "Ilii14",?iiliite.1 
Cadarço ele linHO ,	,' ),p '"de (argo,

Peça de -10 . 'hietrrk	 '
Cadarço de Ihilib dii"'0;d10''tle 	 ,

Phea•kW10(illietiWinft.t,'
Cadarço de linho	 •
Cari elido	 perito, tini ' •
Calomellanos,
Cangalhas, uma'. •
Cangas, uma: ,	•

, pano de chumbo de 2/2"- 3/A"; kiltk.„

Dito
Dito
'Oito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito

Dito
Dito
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;:apsulas de estanho, uma,

	

arLonato de, baryo, kilo.	 -C 
Chumbo ern folha, kilo.
Cartões modelo n. 12, 'cento.
Cartões modelo n. 13. cento.

-• 'Carvão em chapas para escovas de
--20 mim de . espe.Fsura,

Chaleiras de ferro para lubrificação
do cylindro, uma.

Chaves de parafuso de 1" x 1/2, uma..
Chaves .de parafuso do duas boceas

de- 1 1/4 x 1", uma.
Chaves de parafuso do duas boccas

de 1" III", uma.
Clorureto do amonio,
•lorureto de caleio, kilo.
Coalheiras completas, uma,.
Carbonato de calejo, kilo.
Carbonato de potassio, kilo.
Carreteis de linha para carpinteiros,

um.
Cartões modelo - n. 11, cento.

reolla forte incombus..tivel, kilo.,
Colla forte transparente, kilo.
Correra de couro do 1/4", kilo.

• Cylindros de zinco igual aos usados
pela fabrica, um.

Dormentes de madeira de lei para li-
nha ferrea de Im. (le bitola, tendo os
'mesmos lm.91 de comprimento, Om.20
de largura e Om.14 de altura, um.

Enveloppes para officios modelo nu•:.
mero 1, cento.

Enveloppos para °Meios modelo nu-
mero 3, cento.

Enveloppes para officios modelo nu-
mero 8. cento.

Enveloppe ,s para officios modelo nu-
mero 9, cento.

Enveloppes para offieios modelo "nu-
mero 10, cento.

Enveloppes commerciaes modelo nu-
mero 51, cento.

Espheras de: madeira de lei de 0,30,
uma.	 •

Farinha de trigo, kilo.
Fechos de latão do 14", um..
Fechos de latão de 20", um.
Fechos do latão .de embutir de unhas

de 0,1, uni.
'Fechos de latão., de conchas de 0,045,

inu
Fechos de. latão da conchas' de 0,050,

um.
Fechos de latão de conchas de 0,070,

um,
Fio preto n. 14, com -borracha, metrU.
Fio (te lã, de 1" qualidade, kilo. •
Fio de linho de 1 mini, kilo.
.E(Urla de zinco liso n. 10, de 2m,0.X.

x 1 In .10, urna.
Folhas para arrolárnentp modelo nu-

mero 33, uma. •
Folhas para arrolamento niodelenü.•

vero 31, , Mna. , •	 •	 •
Folhas :para PagaMentO"..de Offician

modelo n.	 • •-•.• •	 •• Folhas, para pag;amerato ,de afirmai re- •
formado	 36, uma..	 .. ••

Folhas Para andamen t ó, leaCid i, l,W- -mero 58, uma..••	 .
Felhas. ,riScadaã, 5 MOO: •Secagaria,

Modele ri 3) .i1T15'ti, 	 .5?
ornma. ladea • 111.'pr5.• kilt& • • .

Clrainpos . ,rnem •D moa* ri .1 41" ealxn,
tfrarupos para pap.al,,Mdeb.), I n. 41,

caixa.	 •	 ",
GramOs O ,K.'cqpi cACea, modelo nu••

mero -12, Caixa.''	 •	 '	 '''•
• G rampe s. 	 ,r„1:WIt1e,1,0 i.	 4`5,
caixa..•

4fl'ampOS.,
Grampos para .tia Ufli.

	11 hose •S„ niodqlo ri 43 cai	 ,
• hei iol4e 4ulo
-• • Linha marca «Urso» ri. • 0;-carretol..i.

Linha branca commum,,carretelo
Lactose, kilo.-

'dele ri.- 'V); k'l	 •

Latas ovaladas para polvoia, urna.
Latas ovaladas para polvora para 150

grammas, urna.
Latas pequenas core tampa de pres-

são para polvora. unia.
Latas quadradas de 5 aalos para poi-

vora, uma
Limas chatas bastardas murça 5.•te 0.35,

una.
Limas chatas mela-cana bastarda do

0,356, uma.
.Magnesio em pó, kilo.
Mancaes de bronze paca. eixo de 1 1/2",

um.
'Machina de metal para enraiar tubos

"de papel conforme a de madeira, como
amostra, urna.

Mancam de bronzo para eixo do
1 1/4", uni.

Maneaes da bronze, para eixo de
2 1/8", uni.

Mancam cia breu° para eixo de
-3 1/8", um.

Manea,es "i:16 bronze para eixo da
2 1/2", um.

Mancaas Ue bronze- par-ã eixo de
2 3/4", um.

Manearia • de bronze para eixo de
3 1/4", um.

Maneaes do bronze para eixo de
3 1/8", um.

Mancam de bronze para eixo do'
3 3/8", um,	 •

.Mancam de bronze do 4", um.
Manaum do ferro para eixo de 2 1/8",
um.

-Mancam de ferro para eixo de . 2 3/1"
/.1 ITt

Mancaes de ferro para . eixo , de 4",
um.	 •

Mastic, kild.
Manometros para 200 libras de p!,res.

são de vapor, um.
Morim sem gomma de 0,80 de largo.

Morim sem gomma de 1,05 de large,
metro.

Minimn . de chumbo. ' kilo.
Nitrato de baryo, kilo.
•Novelld, de fio para g-.achela, um.
°abatato de'polassio. kilo.
Ochalato de sodio, kilo. .
-Prensa de contra-peso para 200k pôr

C2. uma.
'Papel carbone , <eExtra-good»,

caixa.
Papel cartonado, folha..

	

Papel 'forte, resma.	 •
Papelllollanda de GO linhas. eaderne.
Papel- impermeaV "el,• caderno.
Papel' liso Tara'machina modelo nu-

mero 21. cento.
Paper''matta-borrife;'¡ort'folhas, folha.-

•,Papel' . de carta com • •enveleppe mode-
lo n. • 20.naixa. -' - -

Papet'parile grosso modelo -ri. 53 'MIO.
Papel pardo grasso, Pará- embrulho,

kilo.	 •	 • ••

Parafuso de rosca- soberba e cabeça
quadrada de 2"x3/8"; groSa.

Parafuso de ferro com , porca do ca-
beça oval de 112"x3/8", kilo.

Parafuso de latão com fenda de ca-
beça chata de 1/4"x0,006, grosa.

Peg,adoves OK modelo n. 4 .6, caixa.
Pennas "Malar n. 12, caixa..
Pennas ""Perry", n. 420, caixa.,
Premas "J", caixa.
Polvilho de mandioca, kilo.
Punaise ou percevejos modelo n. 17,

caixa.
Papelão de 0,002 de espessura, folha.,

. Papelão de moa de espessura, folha.:
Pez negro. kilo.
Realgar (Sulfureto vermelho de arse;••

nico), kilo.
Recibos de electricidade modelo n. 31,

talão.
Regias de madeira de 50 centimetros,

uma-.
Rodarnina (13), kilo.
Sulfato de baryo, kilo.
Sutfureto de arsenico vermelho, kilo.,
Supportes (10 poreella.na, um.
Suppoiles de poreallana com ahat,-

jour, um.
Supportes de Metal com chaves, um.r
'falias de inflação. uma.
Talão de passes do 50 %, um.
Talão de passes officiaes,
Tela .de arame gak .anizado do 1,05(

X 0.015. metro. •
Tela de ferro galvanizado de 10", me-

tro.
Tela metal5ca de 0.600 de claro, metro.
Tela melalica n. 80, metro.
Tela metalica n. 18 Mesch 0,23 Wire,

Metro.
Tela inetaliea n. 20 Meseh 0,20 Wire,

metro.
Tela metaliea n. 35 Mesch 0,14 Wire,

metro.
. Tela metalica n. 45, Mesch 0,11 Wire,

metro.
Tela metaliea n. 50 Mesch 0,10 Wire,

metro.
Tela fnetalica n. 60 Mesch 0,08 Wire,

Metro.
Tela metaliea n. 70 Mesch 0,07 Wire,

metro.
Telhas convexas, uma.
Telhas plamas francezas, unia.
Telhas de vidro planas, uma.
Telhas - de vidro convexas, uma.-
'Tijolos de barro, milheiro.
Tinta' de escrever "Stephens", azul,

litro.'
Tinia (te escrever carmim, litro.
Tinta para carimbos, litro.
Tolueno, kilo.
Tupilas Hollophanes, uma.
Tecido (ganga), de 0,75 de largo

:(branco), metro.
Tecido (ganga) de 0,75 de largo

`(vermelho). metro.
'Tecido (ganga) de 0,75 de largo

'(verde), metro.
Tecido (ganga)' de 0,75 de largo

"(amarello), metro.
Verniz colodio, vidro.
Verniz lacca. vidro.
Fabrica de Polvora da Estrella

da Serra, 7 de fevereiro de 1925. -
A.Qelepiades Gomes dos santos, 1 0 tenen,
te intendente,

Papel pardo fino para embrulho

Pa-pel. lir-librado para ()Meios modele

PaRel branco fino- . (ern• folhas)", cante.
.."Papel'. -timbrado -para . cont.inuação de

:offidos mode/o	 22,...eente.•
•Pape/ timbrado para -macilina modela

n. 23, cento.
Papel timbrado pa:ra • iiifeimação mo-

delo n. 27, cent9.0„.-,-	 •	 .'
'Tapei timbrador,para.. :ent,jewerto do

_informação modelo .n..
"Papel timbrado Para alterações de of-

ficiaes rn.odelw.n. 29. -,eentp.
Papel de Impregão modelo n. 50,

folha. •	 -
Papel fimbrado para synopse modelei

n. 30. cento.
Parafusos de, latão de 0,06350, grosa.:

Directoria do Material Bellico

CONCURDENCIA PERNIAN ENTE PARÁ FOB N E-
CIMENTO A ESTA DIRECTORIA on anuí-Jos
-nE EXPEDIENTE, ' DURANTE O ANNO.
* 1925	 '	 -	 -

. De .ordem do ,Sr. coronel director in-
terino -e, presidente do Conselho Admi-
nistrativo desta directoria, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
esta renartição receberá propostas no

•
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Os commerciantes que pretenderem
'adi:correr, deverão inscrever ..-se, prévia-
manto, em requerimento dirigido ao Sr..
c oronel director intarbio até ás 12 horas
do dia 11 do corrente, juntando os do-
cumentos que provem a sua idoneidade,
aspecialmenfo a prova de pagamento dos
iui postos federaes e municipaes, a que
estiverem sujeitos como c.ommerciantes•
a apacialislas dos artigos 'a fornecer; o
recibo de pagamento dos impostos sobro
a renda, ou prova de que estão isentos
du .mesmo. Ao commerciante, que não
;00.‘esenier documentos áatisfactorios a
juiao do. Conselho de Administração,
sorá pelo Sr. coronel presidente dado um
prazo razoava' para completai-os.:

-
As propostas, em tres vias, eseriplas

aan; 'razuras, entrelinhas ou emendas,
An. em ser feitas em papel que não exce-
da do 0,33x 0,52, consignando , o nome,
ia idade, unidade e preço (por extenso
al...“trismo), dós artigos a fornecer e a

,!aelaração de se sujeitarem os commer-
dantes a iodas as clausulas do . presente

Taes propostas devem estar da-
tadas e. assignadas, sanada a a via, .de
;.eeardo com a lei, ;e serão apresentadas
/ao sobre-carta fechada com a declaração
n . xlcrior do nome do proponente, que de-
vorá comparecer ou fazer-se represen-
lar legalmente na sessão para a abertura
e apuração das mesmas.

I
O proponente caucionará na thesou-

raria desta repartição, até ás 11 horas
da dia 11 do corrente, : a quantia de 300$a
vin moeda corrente. couro garantia da
.fl o i execução dos seus compromissos.

I V

Em caso de duas ou mais propostas
inteiramente jalnes, será preferida a do
proponente brasileiro; si, poréin, todos
'ferem . brasileiros ou todos estrangeiros,
calhará preferencia ao licitanto que pro-
•uxar po p aseripto e secretamente maior

abet.imento; verificado novo empate, a
p raferanciaT será do' negociante que já
4 . '• tiver forneçando, 'procedendo-sé a
sido, caso nenhum deites esteja uaatas
4.1.;uclicões.

V
Si um ou mais proponentes, por serem

eàltertplados , com poucos artigos desis,
tirem do direito que lhes assiste na coa-
eu recaem, o fornecimento que lhes ea-
balda poderá ser attribuido ao concor-
rente preferido, de cuja proposta cort-'
star maior numero de unidades mais
oaratas, e imo desde que este .StiliStitlilt
P'44 seus pelos preços daquelle que, nesse

, aaso, não . perderá a importancia da
-c. a ação .

Os preços offerecidas pelos proponen-
tes acceitos vigorarão pelo prazo • do
(puttto mezes, considerando-se, entretan-

prorogado por igual prazo, successi-
vamente, até a conclusão do exercicio
financeiro, si -antes cio 5 dias do ternei-
oado aqualle prazo, o • proponente não
requerer á Directoria do Material Boi-
limo, solicitando alterações de -preços ou
pedindo cancellamento de saia inaeripção•

Os proponentes ficam obrigados a eal:1
-- tragar nesta repartião e no deposito

central do Material Bellico, em Deodoro,
pessoalmente ou por quem os represen-
te, os artigos pedidos.

As desoezas de emballagem, carreto e
embarque, e bem assim os riscos de via-
gem correrão por conta dos fornecedores,
e as de, transporte na Estrada' de Ferro
Central do Brasil, por conta desta dire-
ctoria.,

Os fornecedores ficam obrigados a en-
tregar nesta directoria e embarcar para o
Deposito Central -do M. B. em Deodoro,
os artigos que não necessitem de confe-
cção, dentro do prazo de tres dias uteis
contar da data da entrega dos respectivos
pedidos e os que carecerem de confecção

-dentro do prazo razoavel que fôr consi-
gnado nos mesmos pedidos; si, porém,
justificarem cabalmente a impossibilida-
de da entrega do material solicitado no.
prazo estipulado no respectivo pedido,
poderá o rbesmo prazo ser prorogado a
juizo do Sr. coronel director interino..

Ix
O proponente preferido não poderá, em

caso algum, recusar-se a satisfazer a en-
trega •dos artigos constantes dos pedidos
nos prazos estipulados na clausula ante-
-dor, sob pena do ser excruidá o seu no-
me ou firma dos futuros fornecimentos
e de correr por sua conta a differença
que houver na acquisição desses artigos,
feita directamente por esta directoria, na
praça desta Capital, além da perda da .
caução a que se refere a clausula terceira
(III) ''deste edital que •reverterà em la-
vor dos cofres publieos.,

x . •
Os artigos que fazem objecto da pre-

sente coneurrencia serão de primeira
qualidade e exactamente iguaes as amos-
tras e modelos existentes na thesouraria
desta directoria, que fornecerá a cada
um dos pretendentes a relação geral dos
referidos artigos .

'Fica livre ao Conselho de Administra-
ção desta directoria o direito de escolher
de qualquer proposta os urtigas que qui-
ser; assim como do adquirir de cada ar-
tigo tão sómente a-quantidade que neces-
sitar para o Serviço, ficando, entretanto,
o fornecedor obrigado em 'cpialoner dos
casos, a manter os preços apresentados.;

XII

O Conselho de Administração dasfa di-
rectoria reserva-se o'direUcadeoannullar
a presente coneurreneia, .saeassirn julgar
conveniente, Som que assistaeadsapropo-
nenles o direito -a qualquar•ordc,lamação
ou indemnização sobre qualquer -titulo
invocado.	 „-	 fo,„

Na theseureria desta dlReC4ria; podd-
r:'.o os ointaaessactos pcocprr i:nba dias
uteis, das 12 ás 11 horaa,i,inferMações
sta preSenle.
e Rio cle.:Janeireas:-.de-Tevèl'aireldesit025..

1'ortundtwiVasaiji,enla; , 59) . teneittioicOn-
tador-tUadurêáxO':u::e; t_.:

u4i:kfV.0.5-.4íçc' e,Pkediento	 1'
Alfine,tçs para preg,Mi papeis, caixe..

	

ItarbttaiN.VaIlinf;•:aibi.-(eks: 	 .;
.	 rialailr&-finc); eh etl.Pés
acuo. • :1	 (:' t: 43 J:lfu , oaa .i a • .	

_q,(,

Barbante
13orrac.lia. Cern pis tL Para maçltina,

Fevéteirá de 19T; 2879 
,

-
 Borrach Venos, duzia
Borracha Faber • ns.: . 1,2 e a, duzià.

a	 ao 01"g'";;V%.

Blocos timbrados para • inemorandun¡;
um, com 100 folhas.

Blocos timbrados ' para nimorandu
'(cor rosa), um.

Blocos sem timbre, pautado, para me
morandum, um.

Blocos sem pauta, para notas,
. Buvard de madeira, uni. •	 , ,rookk '

Cartões para catalogos, cento.
Cartões para meinorandum timbaadd,

cento.
Cartões' fichas para archivo, cento.

,Capas de papel cartolina, parados
aumentos. unia.

Cadernos alphabeticos com 150 folhas
um.

Cadernos simples, papel almasso, conX.
100 folhas, uni.-

Copiadores com 200 folhas, ein papei
japonez, uns.

Cartolina (papel), folha.
• Encadernação de boletins do Exercitsi
(annual), uma.

Encadernação de boletins da director&
(semest Tas) , uma.

Encadernação da minutas de informa
ções, unia.

Encadernação de officios, uma.
Papongeiva, uma.

dia 13 do corrente, cis 12 horas, para for-..
a llecimento em concurrencia ..permanentca•

de artigos de expediente, durante o anum
a do 1925, na conformidade dos artigos .757-
- e 7612 do •Regulatnento Geral de Contabi-

lidade Publica, mediante as . •seguintes
condições:

I

Enveloppes timbrados para mernoraziÁ
dum, cento.

•Euveloppes timbrados para offielO •
(peatinos), cento.

Enveloppes timbrados ' para officio
(grandes) . , conto.

Envelopes timbrados, pardos, para of."
fido, cento.

Enveloppes timbrados, pardos, grau:
des, cento.

Enveloppes com dizeres, para venci.
mentos, cento.

Enveloppes lisos • e,ommerciaes, cento
Espanadores grandes, de pennas. um .
Espanador oS pequenos, Ao palmas, um:
Fita bi-colOr Royal, n. 10, uma.
Fita preta para cópia, u. 10, uma.
Fita azul, u. 10, uma.
Furador de papeis, com cabo de ma

cheira, um.
Gomma arabiea.liquida', vidro.
Grampos Ilotehlciss as. 1, 2 e 3, caixa',
Grampos Ctell-kleps, caixa.
Grampos Ritos, caixa. 	 -
Giz branco, caixa.
Giz de cores diversas, caixa.
llhozes ajax, caixa.	 .
Indico para livro protocollo, um.
Livro protocollo de 200 folhas, nua. ••

• •Livro protécollo de correspondei-leia,
100 lis., um.	 :

Livro em branco, Papel raspava], 100.
fls. para n-lappas, um.

Limpeza C, j1)„ machina "Itbyal", uma.
Lacre para'reetuir Correspbuclenciaadui

zla
tapis
Lapis estaca, • ,epres diveraas, cluzia.

;i.apis pi'eto-Faber'n's. 1,2 O 3,',cluzial'
bi-co)01,'

'	 de-boaftlêlia Eciher r, fdtiziã.	 '
Lapis para', hloaenho "Papar" e "Cal.

ffhlr'	 ''	 •	 •"?
Lapis cravou , para clesetibe. 	 \
Mata •torgidl'elii
Mal a burrti,o . em, tiri7XQS,ento.
Mata boiAb,.2opri"11Paá,
Machina 'lá t'épld S's 	 al,)-fficatt•• ,
NankkYil;'fitiStab'."'	

n.lí
l

Nankina II R4 Vi drP.sr
°leo fia o.°'15.11.D."1141'lliraia.-Ore1'(»e'sêl'eve0. ‘711;,)
Papel iSarilnara",1-119tt'tillid,'éhil6pio: •
Papel .caibono.Gold-bom, caixa:

• Papel l carbofill•dMiaadrán; ear:W" '•
Papel almagSa,,,IIWSkil"pia l'reáina; •as.
'Papel ailffitt'Sso-smierqbr,esrhitl- • \
Papel almasso superibr . ',/a. , SQ0, regra&
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Papel almaSso Buok-Vellum, resma.
Papel timbrado para officios em 1/2

fls., mil.
Papel timbrado para officio em folhas

inteiras, mil.
Papel absorvente Ilevol, resma. •
Papel chupão, resma.
Papel Stencil n. 700, para mimeogra-

pho Edison Dick, caixa.
Papel Stencit B. 19, caixa.	 •
Papel fino para cópia em machina,

caixa.
Papel de linho para machina, caixa.
Papel de linho encorpado; para originai

è111., machina, caixa.
Papel quadriculado (tamanho Hollan-

Ja), caderno.
Papel quadriculado commum, caderno.
Papel sem timbre, para cartas, caixa.,.
Papel timbrado para cartas (superior),

caixa.
Papel liuliancla 48x33, caderno. a-
Papel hygienico "Aguia", pacote.
.1a•ipel transparente, rolo.
Papel Canso o, folha.
Papel Linen Ledger Valey C.°, folha.
Pincel \Vim., peito de Marta, duna.
Pasta de oleado com paizagens, urna.
Pasta com mola no dorso, uma.
Pasta americana, uma.
Pasta de papel cartolina, tamanho pa-

pel de officio, unia.
Prima atinais, n. 850, collecção.
Penna Mallat n. 10, caixa.
Patina Mailat n. Ia, caixa.
Penna latira J, caixa.
'Perna n. 313, caixa.
Palma 1 conard, caixa.	 •
Penna para calligraphip. gothica, caixa.
Palma para calligraphia rond, caixa.
Percevejo kriticus, caixa.
Regua de madeira com filete de metal,

urna.
Regala de borracha, uma.
Regua de ébano com filete de metal,

A
Raspadeira com cabo de osso, unia.
Raspadeira com cabo de•madeira, uma.
Talões para requisição do transporte.,
Talões para requisição de passagem,

um_
Talões para pedido de material, um.
Talões de guias de remessa de mate-

liai. MI,
Tesaura'de aço para cortar papel, urna,
'Paia, rolo.
Tinta preta para mimeographo Edison

Mak, lata.
Tinta preta em bisnaga, urna.
Tinta para aquaralla (gouche), cores

diversas; vidro. a - 	 _

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA . E COnMERCIO

Directoria de Meteorologia

CoNCURRENCIA DE- EN,ÉROENCIA

Devidamente aUtorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Com-
mercio:'''coáforinO"Otinimunicaçãó dada
ain officio o. 1.009, de•15 • Oe'deze.m-
bro do puno findo, dá Directoria Geral (ai
Contabilidade, faço público que 'esta da-
aecteria receberá no dia 1'0' do •coarent'a
mez, ás 13 horas, no !i• andar do Pala-
.cio dos Estados, propostas deareaoa,era

duas vias, datadas e assignadas, sendo .a,
primeira devidamente saltada, com to-
das as paginas das duas vias rubricadas,
palias declarando, por extenso e em al-
garismos, o preço por Ana Se propõem
lornecer os livros, revistas e jornaea
abaixo enumerados, tendo sido dirigidoa
convites ás seguintes livrarias desta
praça: F. Briguiet Comp., Augusto
Garnier e Francisco Alves.
1 Eoppen, Der Klimate der arde.
1 liellpach, Geographische erscheinung.
1 Couplain, Analyse • des emp.
1 Frechai-, Calera des probabilites.
1 13ouasse, Copillarité.

Ecology, vols. 2, 3, 4 e 5 (1.4 numa-
ros).

1. Mc Adie, Making lhe malhar.
Taylor, Physiography.

1 Ventilation report, _New York Com.
mission.

1 \Vitt], Shackleton's last maga.
1. Meteorology ia Education.
1 Wharion, Ilydrooraphical surveyng.
1 Whitaker, Cakulas of observations.
1 Johnston, introdaction	 Oceano-

graphia
lauckiesh, The book of time sky.

1 Achermann, Popular fallacies
ned.

1 Aasignatura 192-i, Ecology.
Chaveau Electricité otmospherique,

faseicules 1 e 3.
1 Eckardt Grundzugeeiner Physiokti-

matologie.
Passajes Landschaft and Kulluren.

twichlung.
Tegel, Regenkarten das KonigreichS

Donemark.
Vie agrícola et rurale.

1 Duncan de l'Institut Océanogrophique.
• de Monaco.
1 Rolletin de "Observaloire de Lyon.
1 Philosophical magazine.

Geographiska Annalen.
1 Annales de physiyue.
1 Recue générale des sciences.
1 La maura.
1. Comptes romba Acadilmie das sciances.
1 La géographie.
1 Recue scientifique.
1 Ciai et terra.
1 L'aérop/,ile.

L'aeronautique.
1 Archives das sciences physiques et

!arenas (Ge,nève).
1 Proceding of ,Vational A.?odemy

seienccs. •1 American Journal of seiences.
.1 Journal of Lhe Franklin In;ditute.

Scientific American monthly.
E Geographical review (New York).
1 •cientific monthly.
1 Science.
1 The (téronaulical jourmd
1. Notara.
1 Science progress.

•omon's meteorologlcal Magazinc.
1 Quarterly reviam) of Rogai meteorolo,

e;ficai sociely.
1 The observatory..
1 Coiro Scientific Journol.,
1 Assig•natura dos .4 Ballejan do l'Insti-

tut Inteanational cl'Agrieulture de

1 Seientia.
L'Ostronomic.

1. JoUrnal d'agricUlture praligne_.
1 Science abstrocts„ selinn

Terrastmal 17/ogneltsm. '
1 Lu sciance moderna.. • •
1 'Acro Digest.•••	 •	 '
1 Royol. gcbgraphieal shcielQ (Ilevica)
1 .i....calogy?..	 ,

Joarnal-of lhe Amf:ri.'.c.an' Sociély of
!Patino and Ventilating Engineers
.(New ,York).

Em envolucro' separado deverão . oa'. in-

teressados apresentar recibos, de -paga-a
mento de impostos federaes e municipaaa .
a que estiverem sujeitos, provas da	 .

atencia legal a attestados de repartições
publicas dos trabalhos que, porventura,
para cilas tenham executado.

Na secretaria desta directoria, serão
fornecidos, aquelles que desejarem, mais
esclarecimentos a respeito.

Rio da Janeiro á de fevereiro de 102-i.
— Sampaio Ferraz, director

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS	 •

Repartição Geral dos Telegraphos

CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PAP,.; 1925

Grupo L — Impressos

• De ordem do Sr. director geral, faço
publico que está aberta a cone:n.1'mila.
administrativa permanente de que traia
o art. 757 do Regulamento Geral da
Contabilidade Publica e de conformida-
de com as instrucções approvadas pelr.
portaria de 30 de abril de 1923, do Sr.
ministro da Viação,, para o fornecimen-
to ordinario, durante o anno de 1925_
dos artigos pertencentes ao grupo L—
Impressos, segundo a relação e °bela-
cendo ás condições constantes do edital
publicado no Diario Officiai do dia a:a
do corrente, a paginas 2.521 e seguintas.
devendo as propostas ser abertas no dia
9 do fevereiro proximo.

Rectificaçãoicação

Na pagina 2.522, segunda cohinina,
linha 10, deve-se ler: "C O — Brochara,
100 folhas, etc."; nas mesmas pagina a
columna, linha 62, deve-se ler: "dinliei-
ro á • thesouraria (modelo 5' secção),
um"; na pagina 2.523, segunda columna,
linha 20, deve-se ler: "0 154 Li‘na
40 folhas — Cadastro da receita (mo-
delo 5"; nas mesmas pagina e columna.
linha 50, deve-se ler: "descontos (Dlo-
delo geral) (modelo 5" . secção), cento";
na pagina 2.521, primeira columna, ti-
nha 76, deve-se ler: "forrada de pano>
prelo com. 37,5c/in x 26e/m"; na masual
pagina, segunda columna, linha 9, dna2-
se ler: "E 11, etc."; nas mesmas pagina.
e •columna, linha 26, deve-se ler: "E 2'
— Diploma de radiotelegraphista, etc. ';
nas mesmas'paa

t'
ina e colunaria, linha • :3,

deve-se ler: "T46 — avulso, 'etc."
Rio de, Janeiro, 30 de janeiro de 1925. •

— A. COalo	 sub-director te-
(.

Estrada de, Ferro Noroeste do Brasil
CIONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI:-

MENTI") DE IMPRESSOS DURANTE O ANNEA
DE 1923 (1

Edital n. 8

De ordem do Sr. director e de cori-
Sormidade com a autorização constante
do aviso n. 12, de 7 de janeiro de
1925, do alinisteria da Viação e Obras
:Publicas, faço publico que, no dia 1:3
'de fevereiro de •1925, ás 12 horas, no
almaxarifado da . estrada, • em '"Baurá,

, Estado': :Saha Paaila; seaão: '•reaebidaa
propostas-) paiaajo* Tarriecithento, durante

(*) Iloproatiz-so Dor	 sahido cora
incorrecções.

•
Tinta carmin, 1/4 de litro.
Tinta Saerlinha azul-preta, litro.
'Tinta Stephena azul-preta, 1/2 litro. •
Tinta- S!e,phens, preta, para cópia, 1/4

de litro.
Tinta verba pa .raa. caaatalbo, vidro.
Tinta rixa para atari infra, vidro.	 •
Tinta verde para' fliagiramma, vidro.
Tirita v:oteta parádiagramma, vidra.

na<
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• anno de 1925, dos in?iTeriaer
les da relação que a este acompanha.

,coneurrncia. que será presidida pele
Sr. ehefe da 2 2 divisão, terá legar
cliante as seguintes condições:

•
e	 s.

provenieneia dos •nateriaes deverá
or legitimamente dos _fabricantes indi-

cados na relação que acompanha este
edital, rigorosamente iguaes •ao s das
amostras que á estrada põe á disposi-
ção dos interessados em Banal, e 'em
São Paulo (rua São Bento n. 14, sala
12), e setnnee de primeira qualidade,
nauelles pesa os quites não indique ta-
bricante.ou não houver amostras.

Os proponentes acceitos ficam obriga.;
(1,11s a fornecer, dentro de trinta 'dias,'
es materiaes tine lhes forem pedidos
pelo almaxaritade e, no -mesma prazo,
:a substituir aquedes que, não estiverem,
41,2 iceórde com ás especificações deste.

nr
•INo caso de não serem satisfeitas" as,

rendieões da clausula Ii, fica o prope-
neste escolhido sujeito a" uma .inulta
que, conforme entendimento da achni-•
nist ração, poderá ser até o valor da eau-

(. ão do centrado, sendo 'dado novo
prazo, si não preferir a administração
n rescisão do confrade, por simples
aviso , ou nelificação, independente do
acção nu interpellação judicial, Oorn
v n erda da canção e sem que assista ao
interessado direito a reclamação cio es-
Vede alguma..

iV
No case de multe, fica o proponente

aeceito obrigado a pagar a importancia
na thesouraria da estrada, no prazo
.de eito '(8) dias, a confsr da data do
recebimento da intimação por eseripto,
.s nb pena cio rescisão do centrado, nas
condições, acima estabelecidas, si não . •
n'le cumprida a. intimação..

• V
Todos Os materiaes deverão ser pos-

tes em vagões. da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no Rio de Janeiro,
e da São Paulo Railsvay Company, em
-..gão Paulo, livres de quaesquer despe-
zas cem embalagem, • carretas, fretes. .
Me., fornecendo a estrada requisições
para .o transporto nas Estradas de Eer-
-se 'Central de Brasil, São Paulo Rail-
way e Paulista" ou Sorocabana.

O ' fornecedor fica obrigado a erre-
caiar o despacho para Mimai, Estado
de São Paulo, e remetter• immediata..
mente ao almexaritado o conhecimen-
to, acompanhado das respectivas fa-
cturas.

O rorneeedor que fizer :despaches sem
requisição, com frete a pagar, ficará
sujeito ao pagamento do frete, sendo
notificado disso per telegramma.

Os volumes deverão ser despachados
com a marca da estrada e a contra-
'marca do fornecedor, para facilidade
Ia conferencia no almaxarifado da es-

'tenda.	 .
VI	 • •

a	 fferença •entre cita e qualquer
entra.

•No caso de absoluta igualdade do
pretos entre propostas, tel á prefereq-
cia o que rapresenlar preço mais santa-
jeeo no desempate.

VII
• As -propostas,. cujas primeiras vias
devem estar clevidamenté settadas, Io-
das datadas e assinadas, com -a in di

-cação rias respectivas residencias, não
sendo permittidas, nas mesmas, emulais,
etneudiv e entrelinhas, serão entregues,
em Ires vias, em envolueros tee.hades,
com á declaraçá- e, por fóra, do assuai-
pio e cio nome da proponente.vn 

Em outro euvolucro reunirá' o pro-
ponente os documentos que possam
provar a sua idoneidade, (Somprehens
dendo-se entre cites os recibos de q ui-
tação da' ultima condita dos, impostos
a que estiVer. sujeito. o bem assim a
certidão da Junta Cernmereial proven-
do estar a sua firma, ou 'centrado so-
cial, alli registrada,. 'isto para as : fir-
mas commerciaes, devendo as socieda-
des anosymas e as companhias secio-
narei e estrangeiras provar •a sua e sI s

-fencia legal, de receOrdo cem o thspusie
na lei' dás scei'edades anonymae.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhihir o recibo da
caução do 1:0008000 em dinkeire eu
em títulos da divida publica federal,
para garantir a assignalur do centrado
que se houver de celebrar. Perderá
essa caução o proponente escolhido que
Se recu sar a a e signar o respectivo cen-
trado dentro do prazo de seis (0) dias,
contados da entrega do convite q ue lhe
fer eepedido para esse fim: pfidendo
ainda a administraeão,da estrada, Por
tal mot-ivo, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos. A caução de
que trata esta clausula será feita na
iihesouraria da estrada, mediante guia
fornecida pela Contabilidade até a vos-
para do dia marcado para a amime-
reneia.

X
A questão da idoneidade des, propri-

nentes será examinada e julgada pró-
viamente, antes de abertas as pro pas- •
tas. Resolvido o julgamento, proceder,
se-lia da seguinte fórma: as propostas:
cujos 'autores . não tiverem sido consi-
derados idannos não serão abertas e,
como taes, restituidas aos seus porta-
dores; as dos de -filais serão abertas e
lidas deante do todos os proponentes
cple, se apresentarem para assistir a.
'essa formalidade. Cada uni rubricará,
folha a -relha, as propostas do todos os.
outros que, antes de qualquer decisão,'
serão • publicadas no Mario Oiticica da
União

XI

XII

X111
O proponente acceito, para garantia

da CNOCIlçrK; do centrado, caucionará.
na TIresourarr da Estr,acia, 'a quantia
correspondente a fres . (3 44:1 do valor
Cio focreeimenlo a rea lizar , e m din hei
ro ou em titules da divida publica fe-
deral.

Essa caução. são vencerá jure algum
e só sere ree-tituida depo;:3 de' completo
o •forencimente e liquidadas fadas as
respeeeabilidades rceultanies do con-.•
tractos

O entrado sé Ee tornará effectitrc
depois do iipprevado dam itivareeni
rek) ini:O•erio da Viação e registrado
Pelo Tribunal de Contas, não se res-
ponsabilizando o Goveino por indem-
se/ação alguma si aquelle tribunal de-
negar registro ao contracto,

XV •• .	 .
Os pagamentos decorrentes do forno-

cimento serão effcctuarlos . em moeda:
corrente, na Thesouraria da Estrada,
cai Bailá, na proporção da entrega, do .
material e mediante a apresentação de
contas devidamente processadas pelo
almoxidifado e Contabilidade da Es-
trada.

NVI
'UM e qualquer pro'po 'sta que não

estiver inteiramente de acefirda com,
-este edital não será tomada em consi- •
deracãn.

Bania'', 21 de j aneiro - 	1925. —
José Alces	 .ecrelario, interino.

CONCURDENCIA ' N. g

4772)7;esSOit:

2.1 tO blocks modelo 18..
2.320 blocks modelo 128, a 100 fo--,

lhas.	 •
:4.830 blocks modelo 102, a ' 100 fo..

lhas.	 •
421 blocks modelo 1G5.

1 .170 b/ocks inntlelo 181:
60 blocks modelo 257.
20 Moela. modelo 369,
5 Moela modelo 383.-
5 Moas modelo 383..

fio e,acion, ;IQ inQrinla
.4.500 Cadernetas modelo 23.:
i .500 cadernetas madein lol.

500 cadernetas modelo 259.,
2.1110 cadernetas modelo 285.
1.000 cadernetas Idlometricas tara

3.000 kilemetros.• 	 • ,
C00 cadernetas .kilernetricas Para

6.000 kilernetros.
• 400 cadernela S 'lzitornetricas para

0.000 •I;
300 cadernetas kilnmetricas paia;, 42.001) knornetvos. •

- 250 ,cad e rnet.a.4.1e ,..na'z se .11.vro paà-
•

As propostas não poderão conter
si não uma formula da completa sub-
missão a ,todas as clausulas deste edi-
' tal. Não • Sserão tnmadas' em considera-.

cinaesqueir -offertas sde vantagem
não previsras .neste edital, nem as -P l'o-

• 'A' enneurremcia versará apenas sobre no,stas que contiverem a penas e , " erre-
"..e preço, em .moeda nacional, indicado • reeinienfo' de uma redução sobre a

, eni algarismos e-, confirmado por • ex- 'proposta 'mais. barata. Tamborir,. não
stens°, cabendo a. preferencia,, de direl i,serão • tons:idas eirt consideração as. pro-
lee em- cada. , artigoe• timantore.cla'f Pro-se ',poetas zeu,jesaprecesssão se. rete..rjregx.-..á,

•. vos' a..Mai-si lia ta.Lpof-	 egabekeidat., .

A estrada reserva-se o direito • do
restringir as quantidades pedidas. Fi-,
eu-lhe lambem reservade o direito de
aceeitar parle do uma proposta e parto
de outra ou de outras, conforme a dif-
lerenea PIO a menos DOS preços, assim
como de recusar todas as.propoStas apre-
seu Loda. ou annultar a concurrencia caso,
isso convenhaa seus . intere,Sses, sem ;est'
que os coneurrentea tenham.. direito as'
qualquer reclamação ou • indemniza -
ção.



3882 -Domin o.° 8	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Fevereiro cie 1925

cartões D J. 2..
,..000 cartões D 3, 4..
:..000 cartões D 5, 6, 7.

92.500 enveloppes modelo 17.,
3.000 enveloppes modelo 173.
2.000 envelop-pes modelo 173, [Par-

dos.
modelo 174.,
modelo 17b.,
modelo 170.
modelo 383.,
modelo 437.
relogio formatd 1,
T. Record C°., nu-

de 1 a 150.,
relogio formato 1,
T. Record C", nu-

de 151 a 300.
relogio 'formato 1,
T. Record C°, nu-
-de 301 a 450.

impressos modelo 1.
Impressos modelo' 2..
impressos mddelo 3.
impressos -modelo 5.
impressos modelo 7.,
impressos modelo 9.,
impressos modelo 10.
impressos modelo 11.
itinpressos modelo 13.
impressos modelo 14.
impressos modelo 16.,
impressos modelo 19..
impressos modelo 21.,
impressos modelo 24.,
impressos modelo 25.,
impressos modelo 26.,
impressos modelo 29.,
impressos modelo 30.
impressos modelo

impressos modelo 32.
impressos modelo 33..
impressos modelo 24.,
impressos modelo 36. •
impressos modelo 37„
impressos modelo 38...
impressos modelo 39.
impressos modelo 40..
impressos modelo 41.- •
impressos modelo 42,, '•
impressos modelo 43.
impressos modelo' 44.
impressos modelo 44 com c•p-

beçalho.
4.000 impressos modelo
5.000 impressos modelo

30.000 impressos modelo
2.000 impressos modeld

37.000 impressos modelo
.4.000 impressos modelo
7.000 impressos modelo

300.000 impressos modelo
500 impressos modelo

2.000 impressos modelo
10.000 impressos modelo
1.000 impressos modelo
1.000 impressos modelo

24.000 impressos modelo
20.000 impressos modelo'
10.000 impressos modelo
10.000 impressos modelo
6.000 impressos modelo

500 impressos modelo
2.000 impressos modelo

500 impressos modelo
5.000 impressos modelo

500 impressos modelo
1.000 impressos modelo

- 0.000 impressos modelo
1.000 impressos modelo
• 500, imDresso's modelo
4.100 imprèssos modelo
1.000, impressos modelo
-.3:000'-impresses ;modelo

12.000 impressos modelo 19r5.,
35.000 impressos modelo 106.,

1.000 impressos modelo 198.:
5.300 impressos modelo 203.,
2.000 impressos modelo 205.
2.000 impressos modelo 206.,

19.000 impressos modelo 208.
16.000 impressos modelo 217 eTaltio».
10000 impressos modelo 217 ,z1° via».
10.000 impressos modelo 217 er via,.

16.000 imprasso's modelo 217 (3' via».
600 impressos modelo 217 (capa em

papel Congo).
5.000 impressos múdelo 218..

10.000 Impressos modelo 219.
22.550 impressos modelo 220.

500 impressos modelo 224.-
500 impresso's modelo 225.
500 impressos modelo 226.
500 impressos modelo 227.,
500 impressos modelo 228.

10.000 impressos modelo 239.
5.000 impressos modelo 215.

30.000 impressos modelo 248.,
2.000 impressos modelo 249. •

250 impressos modelo 255.,
4.000 impressos modelo 250;
.5.500 impressos modelo 265,
e.000 impressos modelo 273.,
2.000 impressos modelo 274.
2.000 impressos modelo 275.

35.000 impressos modelo 287.
200 impressos modelo 290.,
500 impressos modelo 200.,
500 impressos modelo 301.

_ 500 impressos modelo 302,,,
500 impressos 1550(10)0 103.
500 impressos modelo '305.

.500 impressos modelo 105.
500 impressos modelo 106.

15.000 impressos modelo 108.
15.000 impressos modelo 309.
1.000 impressos modelo 310.
1.000 impressos modelo 311

10.000 impressos modelo 329.
6.000 impressos modelo 330.-

- 500 impressos modelo 1:31..
5.800 impressos modelo 333.
1.500 impressos modelo 138.
1.500 impressos modelo 239.
2.000 impressos modelo 340.

35.000 impressos modelo '356.
5.000 impressos modelo 347.,

25.000 impressos modelo 348.
5.000 impressos modelo' 354.
2.000 impressos modelo :159.
1.000 impressos modelo 368.
3.500 impressos modelo 370.

500 impres§os modelo 375.
1.500 impressos modelo 376.

500 impressos modelo 377.,
2.000 impressos modelo 378..

500 impressos modelo 379.,
1.500 impressos modelo 396.
5.000 impressos modelo 398.
3.000 impressos modelo 399.
5.000 impressos modelo 400.
4.500 impressos modelo 401.

.2.000 impressos modelo 402.
1.000 impressos modelo 403.
1.000 impressos modelo 401.,
2.000 impregsos modelo 406.
,1.000 impressos modelo 407.
1.000 impressos modelo 410.
1.000
3.000
'4.000
35.000

500
1.000
2.000
5.000
3.100
2.000

200
200

200.000

800.000 impressos modelo 493.- 	 -••
2.000 impresgos modelo 508.-
4.000 impressos modelo 509.:
2.000 impressos modelo 510.,

1 livro modelo 6.
80 livros modelo 76..
25 livros modelo 78.•,
70 livros modelo 79.,
70 livros modelo 80.
3 livros modelo 81.

70 livros modelo 82.,
313 livros 15500010 87..
20 livrws modelo 91.,
70 livros modelo 92.
70 livros modelo 93.,
70 livros modelo 94.,
70 livros modelo 95.-

100 livros modelo 125.,
20 livros modelo'131.
2 l ivras modelo 130.
6 ivros modelo 147.

12 ivros modelo 1,50.
2 ivros modelo 1C10.

132 ivross m. odelo 171 (do 200 fo-iba)

2 ivros modelo 179.
70 ivros modelo 197.
38 ivros modelo 230 (grandes). •
5 ivros modelo 230 .(3°
1 ivro modelo 237.
1 ivro modelo 242.
1 ivro modelo 243.

50 ivros modelo 258..
11 ivros modelo 200.
10 ivros modelo 2C31..
30 ivros modelo 262.
7.0 ivros modelo 268.

150 ivros modelo 269.;
10 ivros modelo 289.
10 ivros modelo 290.,
10 ivros modelo 291.
10 ivros modelo 292.
5 ivros modelo 312.
6 ivros modelo 315.
5 livros modelo 323 , (com	 103,

folhas).
3 ivros modelo 324.

10 ivros modelo 327.
10 ivros modelo 328.,
1 ivro modelo 329.
2 ivros modelo 330,

100 ivros modelo 341.,
/O iVros modelo 342. 	 •
10 ivros modelo 343.
70 ivros modelo 344.

100 livros modelo 345.,
10 ivros modelo 349.

ivros modelo 350.
2 ivros modelo 351.
2 ivros modelo 352.
4 ivros modelo 353.,
6 ivros modelo 367.
1 ivro modelo 367, Com rolula

acocha e Despesa».
ivros modelo 413•

30 ivros modelo 420.
couro e rotulos.

4 ivros modelo 425, com cana da
1 ivro modelo 432„

60 ivros modelo 439. •
GO ivros modelo 440.,
12 ivros modelo 442.,
12 ivros modelo 443.;

- 15 ivros modelo 444.,
.10 ivros modelo 446.,

5 ivros modelo 447..
1 ivro modeld 453.,
1 ivro modelo 454..
.5 ivros modelo 463.
3 ivros modelo 466.,
3 ivros modelo 467.,'
1 ivro modelo 484..

4.0 ivros modelo. 500, de 200 [O..;
lhas..

2 ivros modelã 522..
lvros modelo CG 2.,

20 caixas de panei diplomata coni
enveloppes,'Impresso.,"Gabi-

28.000 enveloppes
21.000 enveloppes
2.000 enveloppes

40.000 envelpp.pes
15.000 enveloppes

600 fitas para
5.040 I.
meradas

COO filas para
5.040 I.

.meradas
600 filas para

5.010 I.
meradas

5.000
20.000

100
12.000

5.000
4.000
1.000

21.000
40.000
3.500

•0.000
22.000
35.000
35.000

1.500

1.000
35.000

1.000
rAo

10.000
2.000
3.000
,.000
3.000

200
20.000
33.000

1.000
300

46.,
52.,
55.
61.,
02.,
97.
102.,
103.,
111.
118.,
119.,
120.
122.,
124„
137.
139.,
146.,
153.,
163.,
1770
178.
181.,
187..
188.
189.,
190.
191.,
192.,
193. .
194.;:e;

impressos modelo 414o
impressos modeld 416.
impressos modelo 417..
impressos modelo 119..
impressos modelo 422..
impressos modelo '426.
impressos modelo 49.,
impressos modelo' 438.,
impressos modelo 448.,
impressos modelo 450.,
impressos modelo 451;
impressos. modelo 452..
,impwsSos modelo 422.-



• Domingo 8

neto do 'Director", em relevo,
em caixas de 50/50.

12 caixas de papel diplomata com
enveloppes, impressos "Chefe
da IV Divisão", em caixas d3
50/50.

207 talõá modelo
250 talões modelo

83.030 talões modelo 17.
'	 24 talões modelo 22.:
+1..600 talões modelo 27.,

250 talões modelo 35..
700 talões modelo 45,,
3e0 talões modelo 47.,
250 talões modelo 48, -
118 talões medeio 49.,
50 talões modelo 51.

100 talões modelo 50-s
8 talões modelo 53.

1.500 alões modelo 51,
180 :iões mode;° 50.
720 alões modelo 57.
150 alões modelo 59,
80 ale,es modelo 60..

000 a l ões modelo 63.,
300 aies modelo 05.
300 alões modelo 66..
500 alões- modela 67s
720 a Iões modelo 68.
:100 alões motic!o
(310 alõos niodelo 70,
500 a',ões modelo 73,,
st) alões modelo 75.

1.0s0 alões.; modelo 99.
3.900 alões rmaielo 100.

720 alões modelo 1
400 alões modelo 132.,
000 alões inolek 1,33„

2.953 alões modelo 143.
SO alões modela 135.

120 alões modelo 157,
10 alões rocle ;o 1:53.
31 alões mo.ialo
31 alões modeisa 13:3.
O alões modelo 202.

50 alões morl p io 254.
60 alões mndeto 299.

150 alões mcdele 246.
200 alões moclela 9)7.,
71 alões modolo

alies modelo 251.
23 alões modelo 952.
50 alões modelo 25;3.

no0 alões modelo 255.
300 alões modelo 203.,
20 alões modelo 26e.
20 alões modelo 270..
50 alões modele 2-76.
30 a l ões modelo 278.
O alões modelo 280.

-	 O ales inadate 281.
6 talões moda!) 282.

200 talões modelo 283..
1.000 talões tecs-tele 293.

. eSlO talões rmalslo 201,
•0 00 laMes asadoto

. 0,000 1:thie. s mosle l s 290,,
fa:ões motHo 311.

360 4 . alões ruoirla 316.,
430 tal :'es 700(1 PP) :IN.
. 5 talõss modslo 386.

10 talões nsoctalo 41 t
10 talões 'rodeio 412.
00 tanes, mole-o 415s

•1110 talões modelo 408..
25 talões modelo 4023.,

talõas modelo 425.,
120 talões modelo 430.

talões modelo 431„,
• ' :f .500 tal5es raorlaio 434.

9 5 talões modelo 441.
1.000 latões modelo 449.,

20 talões moielo 490.
150 talões modelo 515.,
15 talões modelo 'CO 1., corri 50 fci-

lhas a 4 vias.
27 talões modelo CO 2, com 50 Ri-

lhas a 4 vias.
Pautai, 21 de janeiro cie 1925..

oro 'Mendes, almoxarife -

MARIO OFFICIAL
.	 -

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI.

MENTO DE MArEMAL PARA ESCRIPTORIO,

DURANTE O ANNO DE 1925 (*)	 •

. &atol n. 9•
De ordem do Sr. director e de con-

formidade com a - autorização constante
do aviso n. 12, de 7 de janeiro de 1025,
do Ministeaão da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico qu

'
o no dia 12 de feve-

reiro de 1t25, ás •14 horas, no almoxari-
tildo da estrada, em Muni, Estado do
São Paulo,- serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o anuo
1925, dos materiaes constantes da reta-
çao -'inc a esto acompanha. A conchr-
vencia, que será preoidida pelo Sr..
chefe da II divisão, terá legar mediante
as seguintes condições:,

A provenieneia dos materiaes deverá
ser legitimamente dos fabricantes indi-
cados na selação que asompanha esto
edital, rigorosamente iguaes aos das
amostras que a estrada põe á disposição
dos interessados em Baurú„e em São
:i'sule (rua São Banto n. 14 sala 12). o
sempre de primeira qualidade aluelles
para os quaes não indique fabricante ou
não houver amostras„	 •

Ir
Os proponentes acceitoa ficam obriga-

dos a fornecer, dentro de trinta dias, os
inaleriaes que lhes forsan pedidos polo
atmoxarifado e, no mesmo prazo, a sub-
stituis aquelles cios não estiverem de ac-
ardo com as especaicações deste edi-
tal.

iTt
No caso t-?.e não serem satisfeitas as

rondi3Sões da clausula II, fica o propo-
nente escolhido sujeito a urna malta que,
conforme entendimento da administra-
são, pod e rá ser .atá o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo,' Si não
preferir a administração a rescisão dá
contracto, por simples aviso ou notifi-
cação, independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução
c sem .que assista ao imeressado direito
a reclamação de especie alguma.

IV ,
No caso de multa, fica o Proponente

net:elle, obrigado a pagar a importanda
iB Thesouraria da Estrada, no prazo da
t'do (8) dias, a contar da data do roce •
laimento da intimação por escripto, :sob
pena de- rescisão .da contracto, nas con-
do:35es acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.

Todos os rnateriaes deverão ser postos
Prn *vagões . da Estrada de Ferro Central
do Brasil. no Rio de Janeiro, e cia São

.raulo • Railway Ccmpony, em São .Paulo.
livres de qaaesquer despezas com emba-
lagem, carretos, fretes, etc., fornecendo
s estrada requisições para o transporte
sais, Estradas de Ferro Central do Brasii,
Si-ão Paulo Rai l way e Paulista ou Soroca-
bana.

O fornecedor fica obrigado a effectuar
e despacho para Baurki, Estado do SIS
Paulo, e remetter immedialamento
almoxarifaco o conhecimento, acompa-
nhado das respectivas facturas.
. O fornecedor que fizer despachos sem
requisição. com frete a pagar, ficará su-
jeito ao' pagamento do frete, sendo nos
tificado disso por telegramma.

Os volumes deverão ser despachadnsi
com a marca da estrada A a contra-

_
(*) Reproduz-se por te r-- s-a- hido cens

incorrecções., ••
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marca do fornecedor, para facilidade dá
conferencia no almoxarifado da estrada.,

VI
A conrurrenefa versará apenas sobro

ri preço, em moeda nacional, indicada era
a l garismos e confirmada por extensa
estiando a 'referencia, de direito, em
liada artigo, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differen-
ça entre cila e qualouer outra.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços entre rPopostas, terá preferencia a
que apresentar preço mais vantajoso no
desempate.:

VII
As prcpo:•tas, rujas primeiras vias das

vem estar deaddamente saltadas, todas
datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, não semi .lo
permittida nas mesmas razuras, emen-
das e entrelinhas, serão entregues, em
Ires vias, em envolusros fechados com a
declaração, por fóra, do assumpt:o e do
nome do proponente.

Eni outro envoluera reunirá o premo,
rente 03 documentes que possam provar
a sua idoneidade, comprehendendo.-se
entre enes os recibos de quita:fio da ul-
tima collecta dos. impostos a quo estiver
sujeito e, bem assim, a certidão da Junta
Commerciai, provando estar a sua firma,.
ou contracto social, alli registrada, isto'
para as firmas commerciaes, devendo as
sociedades anonymas e as companhiss
nacionaes e estrangoiras provar a stu•
existeneia legal, de accôrdo com o dis-
posto na lei das sociedade anonymas.

IX
No acto da entrega da proposta. o ri:O-

ponente deverá exhibir o recibo da cai-
ai) de 1:000$ em dinheiro ou em tilulos
da divida publica federal, para garantir
a assignatura do contracto que se hou-
ver de celebrar. Perderá essa caução o
proponente escolhido que se recusar a
assignar o respectiva contrasto dentrs
do prazo do seis (6) dias, contados da
entrega do convite que lhe for expedida
para esse fim, podendo ainda a admin1.5,
tração da estrada, per tal motivo, cas-
sar-lhe a idoneidade para futuros forne-
cimentos. A caução de que trata esta
clausula será feita na thesouraria da es•
toada, mediante guia fornecida 1)01.3
c,ontabilidsde até á vospera do dia mar-
cado para a coucurrencia.

A questão da idoneidade dos própo
nentes será extuninadá e julgada prévja.-
mente, antes de abertas as propostas-.
Iteselvido o julgamento, proceder-se-ha
da seguinte iérma: as propostas, enjoa'
dulores não tiverem sido considerado%
idoneos, não serão alertas e, corno taes,
restituidas aos seus portadores; as dos
(temais serão atadas e lidas deante do
todos o proponentes que se apresenta-
ram para asisstir a essa formalidade..
Cada uru rubrieurá, folha a folha, as
propostas de todos os oufros que, ant:!a
do qualquer decisãe, r:erão publicadas no
Diario Official da União.,

.1XI
As propostas não poderão conter sinro

uma fornida de completa submissão •a
todas as claasulas deste edital. Não Se-
rão tomadas em eOirsiderr:40 quaesquer.
°frestas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reda-
cção sobre a proposta mais barata. Tam-
Lem não salão tornadas em consideração
as propostas cujos presos não se refen-
yem s 1111idad tse PetaliC1OCid40-
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.	 n •••/.g.,
a a	 •asi-	 •	 •

A •estracla reserva-se o direitd do re.À..
tringir as quantidades pedidas. Fica-
•lie nimbem reservado o direito de tocai-
lar parte de una proposta e parte de

,antrit ou de outras, conforme a diffe-
eença para- menos nos preços, assim co-.
mo de recusar todas as Propostas aPre

-entacias co aontillar a concurrencia,
caso isso convenha a seus jateresse.a.
feia que os concorrentes tenham direit',.;
t (malquer reclamação ou. indemnizaçãO

XITi
O proronente acceito, para garantia da

exacoção cio contracto, caucionará, ',na,
iliesouraria da estrada, a quantia cor.,
2 . espondente a Ires por cento (3 %) dá

• valor do foroecimenlo a realizar, cru di-
.p lieiro ou cal titUloa da divida publica

Essa caução não vencerá jurp algum o
aó scrá rearituida depois de c;onipleto o
fornecirente e liquidadas todas as res-
aansabilidades resultantes do contracto.

XIV	
1

• ,
.• o contrato só se tornará effectivo de-
!mis de aaprovaclo definitivamente pel,-.)
Ministerio da Viação t..! registrado 11I-0
Tribunal de Contas, não se responsabi-

lizando o Govarno por indemnização ai-
uma si aqiielle tribunal denegar regis-
ro ao contracto.

XV
Os pagamentos -decorrentes do forno

;eto sorão e .ffeatuados em moeda
oriente, na thesouraria da estrada, em

Pariria, na pro g orcilo da entrega do ma-
terial e mediante a apresontação da
cantas devidamente processadas pelo al-
1'3( xarifatio e contabilidade da estrada.,

• XVI
Toda e ifialluer proposta que não es-

/içar inteiramente de 'accôrdo com esto
aditai não será tomacia em consideraçlo.

Baurú, 21 de janeiro de 1925. - Jos-J,
Alves Ateira, secretaro interino.;

CONCURRENCIA N. 9-

Material para escriptdriti:

740 caixas de alfinetes com cabeça.
de t 1/2 a 2 cms., em caixa de
100 grs._

6 almofadas para carimbo de 8x1
x12 crus.

10 almofadas para carimbo de 9X1
x17 crus.

6 almolotias para machina do es-
crever.	 •

2 archivos de aço "Edsvards",
com 3 gavetas cada um, do

• 0.00x 1,15 x 0,45.
12 bandeiras nacionaes de 3 pau-

nos.
1.150 paos de barbante.

292 novellos de barbante fino, linha

• /54 berços de madeira, para mata-
borrão.

• 15 bolsas de lona para correspon-
dencia, de 55X35 CMS.

24 borrachas "-Colonel".
• 200 borrachas"Mongol Sie" n. can,

• 24 borrachas "Pelikan".
- • 840 borrachas "Ruby n. 112"..

•• 372 borrachas "Ruby	 212'.
.268 borrachas "Venus . n. 24".
120 borrachas duplas - para lapis

• tinta it. 210.
• 100 cadernetas cartonadas, em bran.:

corn pauta, Com 50 folhas.
, •,,_ .159,.crolerpat as ,cárlorlada.S.,,(4(i.

• paraaporitõiclQ

DIARIO OFFICIAL
,- _-

100 cada-tinetas de ponto de 1/4 com.
..50 . folhas.

600 cadernetas, capa oleada, em
branco, com pauta, de .10X 0.
eme., com 50 folhas.

390 canetas "CorCia n. 2".
2,06 canetas "Corôa n.'3".
.24 canetas "Eagle Pendi" TI. 2.5050

" carimbos com clata,formato 4x 5.
cms.

8 carimbos diversos.
250 carteiras de . passe ira o anno

de 1925, cor verde.
500.000 cartões brancos para bilhetes.,
1.000.000 cartões verdes para bilhetes.
-	 20 cestas de vime para correspon-

dencia de 28 x 37 cm.
65 cosias de • vime para papeis - uaa-

12 caixas de colchetes arnaretios,
Ti. 2.

24 caixas de colchetes amarellos,
11. 3.	 -

24 caixas de colchetes arnarellos,
ia 4.

12 caixas do colchetes arnarellos,
n.- 5.

36 copiadores com 50 folhas, for),
maio officio, em -papel ja-
pano?.

220 copiadores com 300- folhas, for-
mato officio, em papel ja-
pona?.

-.Jau copiadores eom 500 folhas, for-
. -	 inalo officio, cru papel • a-

ponez.
18 copiadores com 500 folhas, for-

mato officio, cai papel arroz.,
2 duplos deeimetros -de marfim

"Casella".	 . •
50 caixas de .elastieos para emaçar

cedulas:
6 escovas para limpeza de machi-

na'de'escrever. 	 •
2 eaquadros de, celluloide, 30° do

15 rins.
2 esquadros de celluloide do . 30°,

de 35 ema.
2 esquadros de celluloide transpa-

rente 45'. de 15 cias.
1 estojo para desenho, dompleto

• estojos de tira-linhas, recto,
com 3 pontas, "Kern".

2.3ó.0 rodas de .fila para apparelho
"Morsa".	 -

30 fitas bicolor para machina ' "Un-
derwood".

110 filas preta. de cópia, para rua-
china "Unclerwood".

78 filas preta fixa para ri-inch:na
"Underwood..". •

12 fitas violeta, fixa, para machina
"Upderwood".

30 fitas violeta, cle-cúpia,'para ma-
china "Underwood".

37 fiias roxa, de cópia, para machl.
pa "Underwooci".

42 fitas preta fixa para machina,
"Reminglon".

30 filas preta de cópia para multi-
na "Remington".	 •

j42 fitas 'violeta, de cópia, para ma-
. china "Remington".

12 fitas violeta fixa para machina
"Remington".

36 filas- roxa„ cópia, para machino,

22_ fitas violeta, cópia, para rnachi- -
na "Iloyal".

27 fitas para machina de •ommar
"Borrouglis".

..4 fitas' Para machina de , somniar.
"Standard visible".

22 furadores para papeis, reforça-
dos.

.24 giz branco •em

• •	 •	 AP9gt .C. 00-11ing,.11C caixas_de, gr	 ." I	 11
-gociets para desenho- de 6 cais.

Fevereiro de 192:1

57 Caiffi'lle grampos "Clips Ring"
- fr-	 n. 2.

3 caixas de grampos."CliPs

10 caixas de grampos "Clips iting"
P. 5.

6 ' caixas de grampos ` L. ,$elf", n. 1.,
6 •aixas do gramposaaalf" u. 2.;

• O 'caixas de grampoSSelf" n. 40.
• ..6t ,caixas de grampos ". `0Mf" n.

43 . 'caixas de grampos "Self" n.
l '6 caixas dea grampoS "Sair n.
,30 caixas de-gran.pas "Siandard"..
2 !! caixasS . Í>'farnpos' Universal• 1.''
34 caixas de grampos Universal,

S 2.
94 caixas • de'' grampos Univet'sat,

IS 3.
12 caixas de grampos Universal,

S 4.
36 caixas cle grampos Universal,

S 6.
2-1 caixas de grampos "Ciem", sim-

tidos.
12 caixas de grampos O K, n. 4.

caixas degrampes O K, n. 2.
12 caixas de grampos "Oakwille",

n. 3.
10 caixas do grampos para rnachl-

na "Ilohlikiss".
12 Caixas de grampos para machi-

na 'ilothinss	 a. 3.
6: caixas de grampos para machi-

• na "Ilolchkiss'', n.
•C54 vidros de goinina arabiea li qui- •

daa n. 2, Sarciinita.
18 caixas do i;hoaes C. Z.

111 indicas estreitos. em papel de"
• linho de _12 x,23 ema.

183 indicas adro corrente, íon papel
de linho, de 22x 32 eras.

11 indicas com capa do linho do
25 x 35 ems.

(3 indicas com capa de couro,
X 35 (Mis,. COM 5 folhas oara
cada latira.

herrs om •'10. !--2 arrliffi-a, e 9.
1.508' la pis bicolor Eberard Faber

n. 650".
2 .1 apis Rzues. "Johan Fatiar a. 728".
24 apisvg .ie.elhos "Johan FaLerrL 73 

96 apis encarnados "J. S. S!ae-
dtler".

apis preto "johan Fatiar i. 2".,
4.056 apis prelo c3oan Fabeta, n. 3.:

60 ar:ilst) ir4 .20ta ,L. yra, erlowTer( 

1.751 apis, tinta <gVenus».n.'-108„
a 318 apis tinta • «Veiiu- a. 214,

.C6.25 apis tinta (:Ventas» n. 756,
• 12 apis eCastell»

120 ápis •(‘Castellp
aa 72 apis <•Castell»
- 60 apis t•Turqi.,is) 1111.

CO apis ekTurtiois , 111111. 1 -
100 apis eVenuzp

3.6 apis .-Venuz»
1(38 apis-aVenuza EB.
(500 ivros.' cru branco em papel cie

linho com 50 folhas. '
93 9 ivros em branco eni. papel de

linho cora 100 folhas.
2 ivros.. em' branco em papel de

• linho com 200 folhas.	 •
6 ivrcis	 costaneiras, cartonado,

com 150-fo1has.
84 livros costaneiras, cartonado em

papel do linho o lombo de
Pnlaansirp	•com 2. 00. •fo-. 

:- 3 lios termos de contractos cora
100 folhas, papel superior.
com rotulo; numerado de',/.2,
13 e' 14. .	 .

machipa' deesetever
gionyirz-•.1'2 de- 1.2":•

_
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1 machina de escrever aRe,min-
gton n. 11 de 12".

5 machinas de escrever aRemin-
&tona n. 11 com tabulador
decimal de 14".

5 inacliinas do escrever (Romba-
Glolla 3X18 com tabulador,
decimal.

; 1 machuca de escrever alIndor-
• wooda n. • 3 com tabsilador,

decinial de, 12".
2 machinas da escrever (Under-

• wooda 3x12 com tabuladorr.
decimal.

2 machinas de escrever cUnder-
wooda 3x18 com tabuladorr.
decimal.

1 machina de escrever (Under-
wooda 3x14.

2 machinas de escrever (Under-
svooda 3x18.

machinas do calcular al3arreta.
2 machinas de sofismar allour-

roughs» com 11 caiu/mias do
algarismos e mesa de ferros

1 machina de sommar sBour-
roughsa com 13 columna.s
algarismos e mesa de ferros

machina de sommar aBour-
roughs) com 11-: colunsnas de
algarismos e mesa de ferro.,

maehinas do calcular tBruns-
wigaa M. J• com carro auto-
matico.

1 machina de calcular &Bruna-
wigaa, modelo Triplez R.,
com 20 numeros para os ta.-.
ctores.

1 niachina de calcular aBrunssvi-.
ga3., modelo M. R., com carro
automatico moderno, apertei-
(soado, typo miniatura, com
nove factores, oito casas para
os quocientes e 13 casas para

,	 os algarismos drs resultados.
machina de calcular cMadas»

816.
9 machinas • de grampear alia-

chkissa n. 4.
=chinas de apontar lapia

anandya.
• 8 mesas para machina de escre-

ver 1,00x0,54.
33 molhadores de vidro com es-

ponja n. 321.
1 numerador automatico com 5

algarismos.
202 vidros de oleo para rnachina de

escrever 3-IN-1.
283 resmas de papel almasso 33 li-

nhas, Çopag. n. 56.
7 rolos de papel cansou cavelli-

nhos.
13.100 folhas de papel carbono preto

Pelikati 44x54 crnS,
121 caixas de papel carbono ,¡sreto

Peiikan, formato Officio, em
caixa de 100 folhas.:

..10 , caixas de papel carbone;preto
altemingtona, formatas officio,
em caixa de 100 folhas..

¡OS. caixas de papel carbono violeta
formato officio, em

caixa de 100 folhas.	 •	 •
63 caixas de papel carbono roxo,

formato officio, em:, caixa 'do •
. 100 folhas.

'4 caixas de papel clich6
cata, «Ronco», forrnato of-
ficio.

.4 resmas da papel corgaScorreri-
teá.

;•,121- resmas de papel para circular,.
Rerieo», forrhato Officio,

800 telhas -. de. p.aPel para .tircular
cl loiça «Ronco».	 •

600 folhas de papel . para cfacular,
cliché allevolas

36 rolos de papel ferro prussiato
aVelox».

1.490 pacotes de papel hyglenice.
330 folhas de papel impermeavel

para copiador, de 25x35 ema.
, 10 caixas de papel de linho fino,

Orion Skin, formato officio,
em caixa de 500 folhas.

32a caixas de papel do linho para
machina do escrever, supe-
rior, em caixa de 500 meias
'folhas, formato officio.

27 caixas de papel do linho para
machina de escrever, em
caixa de 500 folhas duplas,
formato officio.

-420 kilos de bapel manilha, typo
Correio.

t.000 folhas de papel mata-borrão
superior de 45x57.

.100 bobinas de papel para rnachina
de sommar «Barrela.

250 bobinas de papel para machina
de sommar aBorroughsa.

200 folhas de papel para Machina
de escrever 33x44 cals.

200 folhas de papel para mach loa
de escrever 33x45 cms.

. 12 bloeks do papel milimetrado
com pauta verde.

5 rolos de papel milimetrado com
pauta verde n. 106.

s 2 rolos de papel milimetraclo com
pauta, amarelo °Ore n. 351,
Skizzir Zeickmen.

22 resmas cie papel quadrieulacle.
6 rolos de papel tela Imperial de

lm,20 x20m,000
24 pastas para archivo de plantas

80x42 cms.
110 pastas de 25x35 erriss;
260 pastas com, aba e cadarço de

2535 cms.
210 pegadores para papeis aefor-

. 30 cafxaads°.cle pennas Falcon nu-
mero 048, em caixa cle 100.

2 caixas de patinas Legal nume-
mero 2.199 M., em caixas
de 100.

78 caixas do pernas Leonardt nu-
mero 510 E. F., em caixas
de 100.

55 caixas de pennas Leonardt, nu-
mero 510 E. F., em caixas
de 100.

:12 caixas de perimia Leonardt para
cópia, n. 	 em caixas do
100.

• 12 caixas de pennas Leonardt, nu-

	

s:	 mero 547 F., para cópia, em
caixas de 100.

88 caixas de pennas Mallat n. 10,
em caixas de 100.

a. 482 caixas de pennas Mallat n. 12.
em caixas de 100.

's 15 caixas de pennas Pery. n. 420,
em caixas de 100..

402 caixas de pennas de aço para
cópia, Redis, em' caixa de

• 100.	 .
3 caixaa de penhas Telephone mi-

mor. 273 F., em . caixas dea 
•

53 caixas de pennas Telephone nu-
mero 278, em caixas de 100.,

.: 1 caixa do pennas .Rond n.
.1 caixa de patinas Rond n. 1 1/2.,

é 1 caixa do pennaás Roncl n. 2. .
- - . 1 caixa de pennas,Rond n. 3 1/2., .'

• fl • .'i 	 do pe,nnas Jtondsn. 4 1/2.,
•-: 12 caixas de pennállonclasorticlassa

3 caixas de -srennas paral .: desenhe,
' Joseph Gillot.'n.• 1 3 caixas de pennas para desenhe,

• • Joseph Gillot n. 303.s.

32 caixas do percevejos com ca-
beça amarella.	 •

15 caixas de percevejos modernos*
n, 4.

37 pieflotaodsr.es de bilhetes (nume-

3 pineeis para desenho 11. 2..
1 9 pinceis para desenho n. 4..
12 pasceis para desenho n. 6.,
3 pinceis para desenho n. 8..
6 pistolets para desenho, de ma- •

dneiora ., de differentes faina-h

112 porta-canetas,. de ferro.
25 pucaros de louça com pincel,'

para 'copiador.
40. raspadeiras Rodger, cabo 'de

osso.
• 107 raspadeiras Rodger, cabo do

madeira.
118 registradores «A Za, para pã-

-	 pois.
2 reguas •cle marfim graduadas,

de 30 cms.
regula de calcular «Universal»,

de 28 cms.
21 reguas cia borracha n ebonite,

de 50 ems.
reguas de ebonite, de 30 cm.s.

.	 36 regua5 do ebonite, de 50 cms..
138 reguas de madeira malimetras

da, de 50 cms.
2 relogios de parede.

10 relogios cie vigia com O chaves
cada um. «Detecta.	 .

12 revolvrs «Nagano., calibro 38.
com ,capa o cinta.

stores de linho pardo com a3
respectivas molas de enrola-
mento animada°, 2.50 do
comprimento por 1,00 de lar-.
gura.

1 caixa de tinta aquarela azul
da Prussia aLe Franco..

1 caixa de tinta aquarela branca
«Le Franca.

, 1 caixa de tinta aquarella car-
mim aLe Franca.

1 caixa de tinia aquarella gornma
guita aLe Franca.

; 1 caixa de tinta aquarela sepla
aLe Franca.

' 1 caixa do tinia aquarela terra
Sienne cró, alse Franca.

1 caixa de tinta aquarela terra
Sienne queimada, aLe Franca.

1 caixa de tinta aquarela ver-
melhão aLe Franca.

'4 vidros de tinta Nankin
kan ou Higgins.

21 vidros cio tinta Nankin
• 4exii inter Wagner».

12 vidros de tinta Pelikan para
desenho, caras sortidas..

.350 vidros de tinta para apparelho
Morsa, em vidro de 125.
grammas.

626 vidros de tinta para carimlici.
vermelha, em vidres do 50
grammas.

' 20 vidros cie tinta para carimbe,
' perde, em vidros de 50 eram-lo.	 ,

104 vidros de tinta, para carimbe;

mas.
em vidros de 50 gram-l

218 latas de tinta Ronca, para cir-
cular, em latas de 1/8.

1.000 vidros de linfa carmim, de 1/32;
• Carter, Pelikan ou Stephens.,
..430 vidros de . tinta carmim, de 1/8,

- aJsCasrlers)Pelikan.pu
vidros do tinta carmim, de 1/.1.'

• Carter, Pelikan ou. Stephens.,,
21 l itros de tinta carmim, Carter,

Pelikan, ou Stephens.

o
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•

400 vidros de tintado cópia, do 1/8,
. _Carter, Pelikan Ou Stephens.,

28 vidros de tinta de cópia, de 1/4,
Carter, Pelikan ou Stephens.

1.020 vidros de tinta preta, de 1/8,
Carter, Pelikan ou Stephens.,

471 vidros . cle tinta preta, de 1/1.
Carter, Pelikan ou Stephens.:

t55 litros do tinta preta, Carter,
, Pelikan ou Stephens.,

153 tinteiro, simples, com tampa
de ferro.

110 tinteiros duplos, com tampa do
ebonite.

3 tira-linhas aKerna, para curvas
.de nivel..

t tracadar parallelo, de .madeira,
. de 30 cms.

	

3 transferidores	 de	 celluloide
transparente, de 30 uns..

2 tympanos.
Barrai, 21 de janeiro do 192.5..--,

Alvaro :Vendes, almoxarife.,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
CONGUIIRENCIA PUBLICA PARA O roresacr-

AIBNTO 05 MATERIAES DIVERSOS DU-•

.	 ,nasalo: o xxao ou 1925 (*).
Edital n. 15

orderrodo Sr. director e de Confor-
raiclade com a autorização constante do

iso n. 12, de 7 de janeiro de 1925, do
alinisterio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, no dia 14 de fevereiro
4 le 1025, ás 14 horas, no almoxarifado
da estrada, em Baurii. Estado do São
Paulo, serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o armo de 1925,
dos materiaes constantes da relação que
a este acompanha. A concurrencia, que
:ara presidida pelo Sr. chefe da IV divi-
aão. terá togar mediante as seguintes
condições:

provenie.ncia 'dos matariam deverá'
see legitimamente dos fabricantes indi-
cados na relação que acompanha esta

rigorosameate . igurtes . aos das
ionostras que a estrada põe á disposição
lios. interessados em Bauriaa e em São
Paulo (rua São Bento n. 14; sala 12), o
sampre de primeira qualidade aquelles
para os quaes não ,indique fabricante ou
;ião houver amcstraa.

.,f	 •
Os proponentes aceitos ficarn obriga-

dos a fornecer, dentro de trinta dias, os
materiaes que lbeS • forem pedidos peto
almoxarifada e. no mesmo prazo, a
!-,ubstituir aquelles que não e,stiverem do
.riecórdo com as especificações deste

•,

No caso de não serern satigeitas as
y andidies da clausula . II, fica: O.' bropo-
-noale escollii/J(4 sujeito a uma multa
que, conformo entendimentaa'dooadmi-
siistração, poderá sor até o ‘'aloracta icau-
vão do contrario. sendo' dado'novd prazo,
=.1 não preferir . a aciministrataão,a,resci-
aão do contracto, simbles- twiso ou
notificação, irrileprrdente 1 dp.,nação ou
interpeliaeão corrifola'.da cau-
i, 00 e sem que as.s iSta ao 'intere4Sarto di-
re i to a reclamação do esOnellaaurnar,	 z:aiq

	

IV 	 •-a4.
No ca g o de multa, fica rAiprAionente

;vaiei Io obrigadord jiagar itt" importancia
ira thesouraría da eslradd:	 Inaao
oito (8) ditas, a, contar

. „
, • ) Wpiaduz-se por _ter 'sabido cacau

n c orrecçõese

mento da intimaçãO por escripto, sob
pena de rescisão' do contracto, nas condi-
ções acima estabelecidas, ei não fôr cum-
prida a intimação.

V
" Todos os materiaes deverão ser postos
em vagões da Estrada de Ferro Central
do Brasil, no Rio de Janeiro, e da São
Paulo Railway Company, em São Paulo,
livres do quaesquer despezas com emba-
lagem, carretos, fretes, etc., fornecendo
a estrada requisições para o transporto
nas Estradas de Ferro Central do Brasil,
São Paulo Railway e Paulista ou Soro-
cabana.

O fornecedor fica obrigado a effe-
atuar o despacho para Baurd, Estado de
São Paulo, o remater immediatamente
ao almoxarifado o conhecimento, acom-
panhado das respectivas facturas.

O fornecedor que fizer despachos sem
recniisição, com frete a pagar. ficara
sujeito ao pagamento do frete, sendo no-.
Wicado disso por telegramma.

Os volumes deverão ser despachados
com a marca da estrada e a contra-marca
do fornecedor, para facilidade da conte-
-renda no almoxarifado da estrada.,

VI

" 'A coneurrencia, versará apena,s sobre o
preço, em moeda nacional, indicado em
algarismos e confirmado por extenso, ca-
bendo a preferencia, de direito, em cada
artigo ao autor da proposta mais barata,
por ininima que seja a differença entro
alta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços entre propostas, terá prefereneir, o
que apresentar preço mais vantajoso no
desempato.

• •	 sin
As propostas, cujas primeiras vias da-

vem estar devidamente sellada.s, todas
datadas e assigpadas. com a indicação
das respectivas resiclencias, não sondo
permillida nas mesmas rasuras, emendas
o entrelinhas, serão entregues, em Ires
vias, em eavolueros fechados, com a do-

. claração, por {Vira. do assurnpto o do
nome do proponente.

	

._	 VIII •
Era outro envolncro reunirá o propo-

nente os documentos que possam provar
a sua idonei_clacle. comprehendenclo-se en-
tre altas os recibos de quitação da ul-
tima coitada dos impostos a , que esti-
ver sujeito e, bem :assim, a certidão da
Junta Craminercial; provando estar a sua
firma, 'on.' rontraçto oial, alli .regis-
trada, isteepara a g 'flamas comniarciaes,
devendo aás sociedades anonymas e as
corápanhias nacionaes , e estrangeiras
provar a sua'existericiailegal, de aceôrdo
çenioadispostaanaelei ,: das soc.iedaties
auonymas.	 2
ato'riaae?..'

11.1

aalvt ooroto daeentaegaad,a ,propostztoo pro-
ponente 'deverá ,oxItil4a o recibo da cau-
.ça oed..a. :.0002000.,Amo-i abe i rp owem t

"da'divida pqliaa federal; para ga-
jati'_aassoatora dO Onteactasque

'11:MA9Sr-de oblebar.. Pardará essa `caução
.0.„IvedWentpOeSO ol h idt.i que.- 'Se., rgausa r

e'bssigaár O te.sfical	 cOntract o, - dant ro
do prazo do „seis' (6) cliatHonl.ados da

-ta-draga do cite que Ilid ira. ekpedido
•para esse fim; Podendo ainda a adminis-
•tração da estrada por tal fntb cas--

• sar-lhe ,a idoneidade para 'futuro' for-
-cimentos,c ikreaução denterentfal a esta
clausula será feitfianadhéSeuraria da es-

_tosadraernediant e ogar iw,foraocidra geia Con-
t abi I idade até a vespe,ra	 \dia maecado
pana:aaconcurrencia b Cr.r. 9ri:f

a- X•
a. , A questão da idoneidade -dos propq„--
nentes será examinada o julgada prévia"-
'mente, antes de abertas as propostas.,
Resolvido o julgamento, .proceder-seaha
da seguinte fama: propoatas, cujos au-
tores não tiverem' sido considerados ido-
ricos, não serão abertas oe, .corno taes,

JOstituidas aos seus portadores;' as dos
demais serão abertas e lidas deantd do

.lodos os propopentes que se apresenta-
:rem para assJ,stir a essa formalidade.,
Cada um rubricará, folha alolha, as Pro-
postas de todos os outros que, -antes do
qualquer decisão, serão publicadas no
Diario Official da União.	 .	 .

XI
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
/ todas as clausulas deste edital. Não se-

rão tomadas em consideração quaesquer,
offertas de vantagens não previstas ne,sto
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o' offerecirnento de urna reducção
sobre a proposta. mais barata: nimbem
não serão tornadas em consideração as
propostas cujos preços não se referirem
ás unidades estabelecidas.

XII
A estrada reserva-se o direito do

restringir as quantidades pedidas. Mea-
lha lambem reservado o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de ou-
tra ou de outras, conforme a differença
para menos nos preços, assim como do
recusar todas as propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso isso
convenha a seus interesses, sem que os
conctirrentes tenham direito a qualquer.
reclamação ou indemnização.

XIII
O proponente acceito, para garantia

da execução do contracto, caucionará, na
thosouraria da estrada, a quantia corre-
spondente a tres (3). % do valor do for-
necimento a realizar; em dinheiro, ou
em tilados da divida publica federal.

Essa caução não vencerá juro algum n
só será restiluida depois de completo o

' fornecimento e liquidadas todas as re-
sponsabilidades resultantes do contracto.

XIV
a , O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamento
pelo Nlinisterio da Viação e registrado
pelo Tribunal de Contas, não se raspou
sabilizando o Governo por indemnização
alguma, si aqtrelle. tribunal denegar re-
gistro ao contracto.

'•	 XV
1e Os pagamentos decorrentes do forne-

cimento serão effectuados em moeda
ace,aaante, na thesouraria da estrada, em
Baurú, na proporção da entrega do aia-

"teria ; e ,mediante a apresentação de coa-
'ias .devidamente processadas ,pelo olmo-
»angario e Contabilidade da estrada.

XVI
T_Odá e qualquer proposta' que não es-

Oliv4.inte,iramente do accôrdo coar esto
uffiditar não será tomada em considera-

cão.

	

"Étur4, 23 de janeiro do 1925. 	 'José
AlO'sslleira, secretario, interino. .

.sitYS	 ilÁ•	 •	 •	 •

CONCURRENCIA N 15
-taot ab ;a Mate riaes diversos
teolv .A0 kilos de algodão em pasta de 1

"metro de largura.
tun	 rAlmololias. do, folha para meio

.,n74a000 kilos, de amiantho :em .pó para, 
'revestimento de caleloiraa.„



d00 kilos, de amiantho em tala de
.•

- 10 kiloaa.,de amiantho em tala de• •••-•. 	 alta 'pressão,	 2,00X1,0Qx2
' a,	 millimetros.

490 ancoretes do 15'... litros, •-.para
agua.	 •	 •

• Ameis de boa-Tacha para pa-
nela do fretó . 'acuo. do 1*a-
:ideação - ,..lngleza, dos se-
guintes:.

300 de 15".
500 do 18".
200 de 21".

apparelhos sanitarios, de louça,
completos.

12 apitos de metal, para manobrei-
ro.

2 archivos de aço, systema Etl-
wards, com 4 gavetas cada
um.

1.000 kilos de argila refractaria.
1.500 arruelas ue borratha para ap.4

parelho Detroit.
: 1.500 arruelas de borracha para freio

vacuo.
300 arruelas de borracha para vidro-

indicador de %"•
20 caixas do balas para carabina

Winchester, calibre 4.1.
20 caixas de balas para revolver

Sclunidt, calibre 38 duplo.
5 .balanças do concha, com pesos

de 20 kilos.
.• balanças "Ilow.e", n.

12 balanças "Boley" para 1.000
los.

2 bombas do alta pressão para
desinfecção, fabricantes West
Desinfecting Company N. C.

30 kilos de borracha em tença' d.
1/16".

40 kilos de borracha em	 dP

40 kilos de borracha em
3/16".

40 kilos de borracha em%..
50 kilos de

3,6
50 kilos de

%"•
50 kilos de

%"•
. 30 kilos de

1.77.

borracha em

borracha em

borracha em

borracha em

len01

tença

lançai

tença

/eriça

leaçá1

lene6I

dó

de

d

da

do.
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4 cadeiras metallicas, para machi-
as de escrever-

60 cadeiras fortes, com assento d
encesto de madeira, com mo-
negramma NOB em relevo.

G cadinhos para fundição, marca
Salamander, de 10 kilos.

10 cadinhos para fundição, marca
Salamander, de 120 kilos.

10 cadinhos para fundição, marca
Salamander, de 150 kilos.

6 caixas de lapis de dir.
fi2 camas de ferro, reforçadas, dci

80 cms., com estrado do ara-
me.

.(00 . canecas de aluminio de	 de
•litro.

22 capachos de caco ,de 1 m.x60
.centimetros.

7 capachos de ferro, de 1 m.60
centimetros.

• •' 348 tambores de carbureto de cat-
eto ,em tambores de 50 kilos•

6 carabinas Winchester, calibro.
n. 44

2 . 000 carretiltias de borracha parti
piston de freio vacuo automa-
tico.

, 10 carimbadores grandes, cylindri-
cos ,para bilhetes de passa-
gem.

50 carrinhos de armazem n. 3.
•• 25 carrinhos de ferro, tubulares.

• 930 barricas de cimento "Portland"
ou "Atlas", em barricas do
:180 kilos.

5 cha pas de cobre de 0,030x0,003.
,- 7 chapas de cobre de 0,050x0,005.
• 7 chupas de cobre de 0,050x0,008.

1) chapas de cobre endurecido o
polido para chaves e contacto
de 1,00 x1,00 x-1 mim,. pesan-
do 9 kilos cada chapa.

10 chapas do cobre, endurecido ó
polido para chaves e .contacto
de 1,00x1,00x3 m/m, pesan-
do 2,750 grammaa cada chapa'.

6 cofres de 80 crns. com pedestal.
14 6 copos' inquebraveis.

• 24 copos de. crystal.
Correias "Dicks Ballata",

glezas, das•seguintes:

20 metros de 2 3,5", 3 ficOras.:
15 metrôs de 1 %", 3 dobras. I

3(, metrôs- de a 1L 3 deliras. $
.'70 metros de r'.4 4 dobras ,16 !metros 'de' .!' 	 doprag• • •.r.

,.85.6. metros .der 8r... 5 do raai.,

•
100 kilos 'de borracha quadrada do-

1/4"•
230 metros de cabo de aço flexive/

do 1 ii2,"•	 .
- 3 cabos do aramo de 1"; com -55

metros cada um. • .
110 kilos de cabo de Manilha . dar
75 kilos de cabo de Manilha • do 24"",

140 1ilos de caboet ".
100 kilos de cabo de Manilha de El".

350 kilos de cabo do Manilha del-TI",
175 Mios de cabo de Manilha de 1".•

95 kilos de cabo do Manilha •46

48 cadeados para bolsa do ,eerr-râa
spondencia, com 4,•nhavesaN

260 cadeados reforçados para roa.
da, com 4 chaves.'

106 cadeados para tenders de loco-
motivas.

GO cadeados de ferro galvanizados,
para carros.	 • .

.24 cadeados com Corrente; parar
porteiras.

'(10 cadeados pequenos para . ea.txas.•
cadeiras de palhinha, typo aus-

triaco.
30 cadeiras Gerdau, com assentei

de madeira.

.:: •4 8-10 metro .-S -de,,Aj", 5 dabraa•-:.;,,,
3 30 metros do correia

, via" do
50 metros • • de correia-,•:"Senavlina-

via" do 2".
160 metros dei correia "Scandina-,

via" cle'3'
120 , metroa ite,r :e 6 iT

U.)13	 N,C1 ,

a•-. 4.50-OpetroSilicle'; -Cog•eia'!;:•,(S	 'via" ddr,441+ .; 	 9:1 ;	 •

)	 •	 O• 'via de'1L4,1 • 	n
;1'3 CRI!: 'g.tros de correin "Scanclina-

••e.i,-rif-ra	 'ia" de 5 %"•.r.
10oimatros de correia "Scandina',..

yia" de 6"• 91•Te,	 '

50 ;metros de corria • "Écandina-
raaanriaa-ide,17%iia?.-

.t.i .rt) SO meIrosl(dett; correia; .1 `Seandlna-
Oi) !:`,Y!	 •,,

100 metros da 4 Carreia `!Seari'ditia-
via" de 10"•

30 metros de correia de sala. do 1"., I
20 metraa de correia clP s41a de 2".;

30'metros de correia de ála. do
2 1,5".•

50 metros de carreia de sala de 3".
10 melros de correiade' ;cila, in-

gleza, dupla, do 12".'
moiras n le couro artifidial de

1,00 de largura..
20 metros' de couro da Russia cle

1,00 413 largura.
51 caixas de detonadores para dy-

namite, n. 6. •
400 diapltragmas de borracha, pe-

quenos, para freio.
50 caixas de- clynamite.

a. 20 encerados "Birkmyr's" para va-
gão, com illioses de couro o

'latão, 10,00x4,20.
12 escarradeiras esmaltadas.

14•500 pés de estopim para elynamile•
40 fechaduras americanas. 	 -

148 fechaduras do caixão -para por^
tas.	 •

40 fechaduras de latão para car-
ros, typo americano.

fechaduras de latão para arma-
rio..

101 fechaduras de latão para gave-
la., de 2 ',5"x2".

24 fechaduras de latão para gave-
ta, de 6040 m/m, com gor-
ges•

24 fechaduras de latão para gave-
ta, do 80x50 m/m, com gor-•
ges.

40 fechaduras com trinco e maça..
neta, para porta.

46 fechaduras -com triricá, para
porta.'

/ 6 fechaduras "Yale".
' 43 fechos de 3", para armarle.

1 ferro electrico Para soldar, de

volts.
diametro, para 220

300 metros de ,fillele branco.
'400 metros del ••fillele verde.	 k

•• ,400 matros de- fillele vermelha-.
.10 kilos• da fio-do algodão em no-

,' .vello.
• " 4 forjas Bufai°, *completas •
450 kiloS d gaxeta asbesto de

. 150 kilo.s 'de gaxeta asbesto de %"-'
150 kilos d e, gaXela asbesto de %"-

• 150 kilos do ga.teta asbesto de 'ia"-
20 kilos de gaxeta asbesto de 1".
20 caixas de ligadores . para cor-

:reia, ri.
louza • em' chapa de , 0,750x0,50ex

,X0,015.
• 6 tanometros para locomotiva.,

-. ».:•ele• 300 libras.
N. O manometroa para freio vacuá

automatico "Gresham

K..p?,,niveis de bolha de ar de 12%,
, 4 pi adiolas:
140,kiloS do papelão asbesto de

' •-•r 4/10",.
P'ápelão asbesto de

• •	 •

(mA,9;Vile7.' . de papelão asbesto : de

• ile:::-.2•4O/lias de papelão para juntas.
2grgrinamas .de parafina.

phaarnacias portateis.	 •
•••' •8' Piás de louça, completas, de

16" x 11".
pias de .; louça com supportes e

•-si•-:e)--jl•i0.1,-,:porta.— toalhas	 nickelados,
,-;:eom plaas, de 63 x 50 cms.

cie polvora para mina, da
primeira qualidade.

, 14 portas .de aço . corrugado, do
4,20 X 1,80.

-	 2 rebolos esmeril Carborandum de• 4 ,, x
2 rebolos esmeril Carborandum

de 12" x 1/8%,

100



, :.1888	 Domingo 8-
DIARIO OFFICIAL •	 • ivevereiro de 1925

1
1 rebolo esmeril Cartorandums de..

12" x 1/4".
2 rebolos esmeril Carborandum

3 de 12" x 3/8"
-1 rebolo esmeril

 3/8".
'1

12" x 1/2".
42 rebolos esmeril Carborancluni

de 8" x 3/8" furo redondo
de 3/4".

20 rebolos esmeril Carborandurri
de 8" x 3/4" furo redondo
de' 3/4".

rebolos esmeril Carborandura
de 10" x 2" fura redonda
de 3/4".	 - •

12 rebolos esmeril Carborandurn
de 12" x 1" furo redondo,
de 3/4".	 • •

12 rebolos esmeril Carboranduni
cio' 8" x 1/4" furo redondo
de 1".

rebolos esmeril Carborandurn
de 8" x 1/2" furo redondo
de 1". •

rebolos esmeril Carboranclum
de 10" x 1/4" furo redondo
de 1".

rebolos esmeril Carboranclurn
- de 12" x 3/8" furo redondo

de 1".	 •
6 rebolos esmeril Carborandum

de 12" x 1/2" furo redondo
de 1".

5 rebolos esmeril Carboranduin
de 12" x 1 I/4" • furo redondo
de 1".

5. rebolos esmeril CarborandUrn
de 12" x 1 1/2" furo redondo
de 1 1/4".

rebolos esmeril Carborandurri
de 12" x' 2" furo redondo
de 1 1/4".

15 rebolos esmeril Carborandurn
de 18" x 2" furo redondo
de 1 3/4".

30 rebolos esmeril para machina
de ar comprimido porlatil, da
6" x 1"	 faro de	 5/8".

• Rebolos esmeril para machi-
' nas • de raiar cinadranta o

tectificar furo, das.seguin-.
tes dimensões'

1.2 de 1 1/2" de comprimento por
1/16". furo de 5/16".

12 de I 4/2" de comprimento por,
3/1.6", furo de 5/16".

!fl, de 1 1/2" do comprimento por,
3/4". furo de 5/16". .

12 de 1 1/2" de comprimento por,
7/8". furo de 5/16".

12 de 1 1/2" de comprifflento Por,
1", furo de 5/16".

.12 de 1 1/2" de comprimento por,
1 1/8", furo do 1/2".

12 de 1 1/2" de comprimento por,
1/4", furo de 1/2".

12 de 1 1/2" de comprimento Dgr
3/8", furo do' 1/2".

42 de 1 1/2" ,de cornprimiento, po,r,
I 1/2", furo cle	 „

.12 de 1 1/2" de cornPriniento pér,
1 5/8", furo de' 5/3".

: • 2 de 1 4/2" de comPrimenta Por
1 3/4". furo de 5/8".

12 de 1 1/2" de comprimento por,
.1 7/8". furo . de, IMO.

12 de 1 1/2" de comonimentol•por
2", furo de 3/8M) ~.e •

3 de 1 1/2" de comprimento por
2 1 ./8" furo de 5/8".

!I de 1 1/2" del'cornprffilekei'Por
2 1/4", furo de 5/8".

O cio 1 , 1/2" de corriptirrientbvp-tir.
2 :3/8". furo de 5/8".

de 1 1/2" de comprimento •por
:2 1/2", furo de 5/8".

dé 2 1/1" de çomprimento por
- 2 3/8", furo de 5/8.

.0 de 2 .1/4" de Cornprimento Dor,
• p/j", furd de 5/8".,

15-de 2 1/4" - de cOmprimento -por
2 7/8", furo de .5;8"..

G_ de 2 1/4" de comprimento por,
3" furo de 5/8". .

, A de 2 1/2" de comprimento por.
9", furo de 2 '3/4".
P,ebolos esmeril para rectifi-

cadores "Universal" do,
ferramenta de frezas, ma-
chos e alargadores - Tho
n. 1.1/2 Cincinati Univer-
sal Cuttel and Tool Grin-
clel-Grinding Wheels, dos
seguintes:

/2 rebolos Shape n, 1.;
12 rebolos Shape n.
12 rebolos Shape -n. 3..
12 reboles Shape n. 4.,
12 rebolos Shape n. 5..
12 rebolos' Shape , n.
12 rebolos Shape n 7.- •
12 rebolos Shape n. 17 (1.193 A)'.,
,i19 rebolos pedra de Dá 9" x 1",

• furo quadrado de 3/4"
G rebolos do pedra de I:a' 30". x

x 6", furo quadrado de 4 1/4".
1 rebolo do pedra de Jia, 12" x

x.2".
O Pares dO rodeiros' para trolley.,

.typo M. Grosso, conforme
desenho. •

pacotes de taxas pretas ameri-
canas n. 3.

• 166 pacotes do taxas pretas ameri-
canas n. 5;

308 pacotes de taxas pretas ameri-
canas n. 6.

.x 300 pacotes' de taxas pretas ameri-
canas n. 8.

• 500 pacotes de taxas pretas ameri-
canas n. -12.

1.000 pacotes do taxas pretas ameri-
canas n. 14.

100 pacotes do taxas pretas ameri-
canas n. 10.

50 pacotes de laxas pretas ameri-
canas n.• 18.

36 pacotes de taxas zincadas do
3/4".•

100 metros 'quadrados 'de tecido de
palhinha para cadeira, 90
(mis. com forro. •

kilo de`talco.
200.000 telhas de 'barro, leoa francez.

	

1 litro de therebentin.a. 	 •
1..10 tijolos de' arear.
4.000 , tijolos refractarias.

128 toalhas 'felpudas para .rostO,.-
. ..• -2 toldos para casa, desmontavelS,

• I de '5 metres: 15 metros.:
• 12 trenas de- aço de 20 metrôs.'

• '46 (renas do. panno de 21 . metros.
11- trenas de panno com fios 'me-. tallicos.• de 20 melros.

'I 10 vasos sarritarlos•
vidra para prensa de copiar de

)0-rnm: x 75 mm. x 1 mt. 11.
"200 idos de:.;er'Ys;P...1 paa iVel do

•dó 10".,X,•;•	 •	 •	 -Ir	 •

	

.2,00 -tiefros de 'Crystal para	 ‘el doei,••
0idros de' crystal • nara Úivel do

agua cio 14"	 " -
200 vidros de crystal para nivel do

agoa, de 14". x
200 -Atiras de crystal

agita, de 11" x
300 vidros com - arruela§ Adara:.;1,:4,-

• .j . -11 ficadoe Detroak	 •

I

-. 500 de 26 x 24.
400 do 20 x 25.	 „ere
, pó de 29 x 21 1/20¡¡,'

•,„. .50 de 31 x 19 1/2,,ee'
, . -40 cio 34 x 20. -

20 de 34 x '34..
48 de 30 X 20..
30 de 3x 24,

100 .do 38x .20.,
100 de 40,x:20.,
100 de 40 x25.H•
,40 cie 40 x.26.,'
25 de 48 x 16.-
5.0 de 48 x 26
35 de 53 x 18.•
36 vidros duplos, fantasia, arnatel-

los, do 26 x 18".
1100 vidros duplos, fantasia, amarei-

los,, de 6 x 12".
150 vidras duplos, fantasia, azues,

de 26 x 5".•
36 vidros duplos. 'fantasia, azues,

de 26 x 15".
100 vidros Nathan B 4.
100 vidros Nathan de 1/2%
100 .vidros Nathan do 5/8".-
100 vidra Nathan do 3/4".	 ••
250 vidros para apparelho Detroit.,
37 'vidros para caixilhos de vidra-

,.	 ça, 25 x 35 cins.
520 vidros para caixilhos d.-) vidra-

ea,. 60 x.90 anis.
23 de janeiao do 1925.	 Al-

varo Mondes, almoxarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
CO NCtiTtrIEN C IA PUBLICA PARA O FOnN nu.

MENTO DE ROUPARIA PARA CARROS DOR-.

MITORIOS, DURANTE 3O ANNO DE 1925 (*)
Edital n. 18 •

,. De ordem do Sr. director e da confor-
midade coin-a autorização consnte

, aviso n. 12, do 7 e'e janeiro de. 1925,
.do Blinisterio da Viação. e Obras Publi-
cas, faço publico que, no dia 16 do feve-
reiro de 1925, Os 14 heras, no Almoxari-
:fado da. Estrac,;a, em Bauru', Estado do
São Paulo, -serão re.cebiCas propostas
para o fornecimento, durante o anuo do
1925. dos materiae,s uns'antes da rela-
ção que a -este acompanha. A concurren_
eia. que será presidic:a pelo Sr. chefe da

211 Divisão, terá togar mediante as se-
guintes condições:

•.	 ,
proveniencia dos meteriam devera

':ser legitimamente dos fabricantes in-
dicados na relação que acompanha este
'êCnal; rigorosamente 'iguaes aos das
amostras que a estrada põe á dispOsição
dos interessados CHI Pauru', São Paulo

,, (rua „São Bento n. 14, sala 12), e sem-
,pro. cie primeira qualidade acpialles para
,oS (enes não indique fabricante eu não
houy0 'amostras.

II
acceitc s ficam obri-
dentro de trinta dias.
lhez, forem pedidos
e,' no mesmo prazo, a
que não estiverem do
especificações deste

III
No caso cie não serem satisfeitas as

econc;j4çies -da clausula 11, fica o propo-:
ente,e,§colhido sujeito uma multa que.

Ont4rme entendimento da administra-
roderá ser até o valor da caução do

contraeto, sendo c?ado -ovo prazo, si nfin
prefe.rir a administraço a rescisão do

a (*) 1122144duz-se. por ter sabido cON•
incor.weeepfs.	 '

o

O

6upT OS.
gtlinto dinsensOÇS':':

gÓ de 18 x 22. '
250 de 18 x 38.
100 de 20 x 32.
30 dá 21 x

.100 de 22 x 22.,
200. do 22 x
R00 de 22 X 34

Proponentes
:Wc.:Os á fornecer,
roS'iateriaes que

Uhi ixri fado,
È‘Vjgirti.ir 'aouelles
dicOr.do :com as
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contracto, por simples avisd bia notifi-
cação, independente de acção ou, inter-
paliação judicial, com perda da. Caução e
sem que assista ao interessado direito a
reclamação cle especa .algumaa .

:
No caso de multa: ficá , o proponente

acceito obrigado a 'Pagar a importancia
na Thesouraria da Estrada, no prazo de
oito (8) dias, a contar . da data do rece-
bimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão d'o contracto; nas con-
dições acima estabelecidas, si não fôr.
cumprida a intimação.

V
Todos os materiaes deverão ser postos

em vagões da Estrada de Ferro Central
do Brasil. no Rio de Janeiro, e da São
Paulo Railway Company, cria São Paulo,
livres de •quaesquer despezas cora em-
balagem, carretos, fretes, etc., forne-
cendo a estrada requisições para o trans-
porte nas Estradas de Ferro, Central do
Brasil, São. Paulo . Railway e Paulista ou
Soror abana.

O fornecedor fica obrigado a effectuar
o despacho para Bauru', Estado de São
Paulo, e remetter immediatamente ao
almoxarifado o- conhecimento, acompa-
nhado das respectivas facturas.

O fornecedor que fizer despachos sem
requisição, com frete a pagar, ficará
sujeito ao pagamento do frete, sendo
notificado disso por telegramma.
, Os volumes , deverão ser despachados
com a- marca da estrada e a contra-
marca do fornece.d'or, para facilidade da
conferancia no Almoxarifado da Estrada.,

VI

A con6urrencia versará apenas sobre
'o preço. em moeda nacional, indicado
em algarismos e confirmado por extenso,
cabendo a preferencia, de direito, em
cada artigo, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differen-
(ai entre cila e qualquer outra. •
• No caso de absoluta igualdade de pra-
os entre. propostas, terá preferencia o

que aprésentar preço mais vantajoso no
desempate.

VII
As propostas, cujas primeiras vias

aevern estar devidamente selladas, •todaa
datadas o assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittida nas mesmas, rasuras,. „eme.ndas
e entrelinhas, serão entregues, em tres
vias, em çnvolucros fechadbs, conr•a
declaração,' por fóra, do assunipto'ae .do,nome do proponente.

•VIII
Em outro envolucro reunirá o' pr'opd-

nente os documentos quo possam Paovar.
a sua idoneidade, comprehendencroase
entre alies os recibos do quitação da
aima collecta dos impe:aos a que estiver
sujeito e, bem assim, a certidão a da
Junta Commercia/, provando esta-1' .a..aua
firma, ou contracto social, ali./ .reglátraa•
da, isto para as firmas corrin-igia0
d..'evendo' as sociedades anonYnaas.,,O,
companhias nacionaes o estrángél•raa
provar a sua existencia legal, de 'açõr.dt)
com o disposto na lei das sociedatleà
anonyrnas.

.	 IX	 r

Xd acto da entrega da
proponente deverá .exhibir.. o reaibiji:
caução de 500$000, em dinheiro
titula da divida publica federal, aliará
garantir a assignatura o contracto que
se holiver de celebrar.. Perderá essa
caução o . proponenta., eacalhido, que. se
recusai'. 'a assignar o aesaiedWva'contracto
dentro do prazo de seis , (6)'diàá, conta-

dos da entrega do convite que lhe fôr
expedido para case firn„ podendo ainda
a administração da estrada, por tal mo-

•tivo, cassar-lhe a idoneidade para futu-
ros fornecimentos. A caução de que tra-
ta esta clausula será feita na Thesoura-

,;- ria da Estrada, me.diante guia fornecida
'Pela contabilidade até a vespera .do dia
marcado para a concurrencia.,

A questão da id'oneidade dos propo,
nentes será examinada o julgada previa-
mente, antes de abertas as propostas..
ltesolvido b julgamento, proceder-se-á
da seguinte fôrma: as propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas e, como tilas,
restituidas aos seus putadores; as dos
Cerrais serão abertas e lidas diante de
tcdos os proponeatas qt..e. se apresenta -
ralai 'para assistir a' formaivtada.
Cada um rubricará, folha a folha, as
propostas de too'os Os outros que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas no
Diario Off ic(al da União.

XI	 •
• As propostas não poderão conter si-

não ama formula de completa submissão
a todas as clausulas deste • edital. Não
serão tomadas em' consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de unia
reducção sobre a proposta mais barata.,
'lambem não serão tomac.'as em conside-
ração as propostas cujos preços não se
referirem ás unidades estabelecidas.,

XII	 -
A estrada reserva-se o direito de

restringir as quantidades pedidas. Fica-
lhe tambem reservado o direito da accei-
tar parte • de uma Proposta e parte de outra
ou de outras, conforme a differença para
manos nos preços, assim como de. re-
cusar todas as propostas apresentadas
ou annullar a coneurrencia, 'caso isso
convenha a seus interesses, sem que os
concurrentes tenham direito a qualquer
reclamação ou indernaizaçãO.

	

XIII	 •	 • I
-,Q .. proponente • •acceito„ para 'garantia

da execução do •.contracto, a caucionará.
na Thesouraria da,- Estrada; ..;a ...quantia
correspondente a•taies.' 3 (%) do valor do
foapecimento a ragligar, em dinheiro ou
eni„titulas cia divida , publica • federal.

Esaa • caução não vencerá juro algum c4.
só será .• restituids, ..depois aompleto
o,.;Wileéimentoaaea.1 iquidadas. ; todas as
:reaponsabilidadasaaresUltauties do con-
•tracto.::„,

	

,a-maa,	 • a?a • i f.;

-:0 ,eontracto , ,s2ai,s9 tornara
)
	veffectao

e1).9.1.s-, de' ..raPpaavadoi . definitkvamento
per() 'Miniataaio ,40:),Tiia.aãciara registrado
,po iihqnal n aearaspon-
gabilizand9' • O. Cliaaerpe p.aa,,i-ndeniaização

_alguma, gi,,p.;:ru¡Ler,t;rdplajr içie,nçgr re-
gistro aca ..aaidaaletqa	 ••

mala fala

q,,,.//a4a.mentos decorrãtges dei fome.
acimenfaa ,etão effe.etuadbs em moeda
çarrenae,„"114 Thesouraria• Aa Estrada, em

'Baurti'am koporção daaantrega do ma-
acTial„.p madiaate a apralsrec:Mação de con-
lág deVidarilOto,- proOdaaa, at 'Pelo almo-
xarifado 'e contabilidade. 04:=Estrmsla.,

XVI",
Toda e qualquer paoposta que. não es-

-tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, não será tomada em consideração.,

Bauru', 24 de' janeiro .de.
José Alves Aleira, seCretarid.,

CONCURII-WCIA N. 18 '

.Rouparia para •c:,arros.darnitoridS"
• Capas de cretone paraatadeira, daa
seguintes dimensões:	 '	 •	 "	 •
.. 80 de 48 x 74 centimetros.,.,
.80 do 66 x 34 centimetros.,
80 dia 75 x 25 centimetros..

160 de 87 x 34 centimetros.;
320 de 95 a G centimetros., •
260 de. 1,00 x 50 centimetros.

40-cobertores de. lã de 1,S.0 x 4,40:
80 colchas superiores de 1,80 x
60 colchões de crina vegetal de 1,90 X

x 0,80 x 0,15.
600 fronhas de cretone de 0,80 x 0,50.
600 lençóes de cretone de 2,15 x 1,35.
230 toalhas de linho, circular, para

carros com 2,20 em volta x 48
centimetros.

800 toalhas felpudas para rosto, de 1,15x +
x 50 centimetros. •

50 travesseiros com "enchimento do
• paina de 63 x . 44 x 10.

Bauru', 24 do' janeiro de 1923.
Alvaro Mendes, almoxarife.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONC1.711ÚENCIA PARA A VENDA DE PAUEIS
cairrõEs VELIIOS, DURANTE O ANNti

1925	 . .
'.Concurrencia /I. 38

- De ordem, da directoria e de conformi-
dade com a autorização constante do'
aviso n. 1.993, de. 31 de outubro do
1924, do atinisterio. da Viação e Obras.
Públicas, -faço Publico que ás 13 hora:,
da dia 9 do corrente.mez, na inlendencia
desta estrada, na eatação Maritima, serão
recebidas propostas .,para a venda do pa-
peis e cartões velhos, durante o cor-
rente anuo, de accôrdo com o edital desta
secretaria, • de 2 .1 dê' janeiro ultimo, pu-
blicado bo Diadoil(iffeial n. •19, do dia
25 tarabem de janela.° ultimo.

Secretataa da EStrbda de Ferro Central
cio Brasil,..Sio . de Janeiro, em 7 de fe-
vareiro da) 1925. O se•eretario, Dio-
r:leciono Caadido d Vasconcellos.,

Estrada.de,Ferro)Central do Brasil
• CONC,UR:RENCIA P,ARA; O FORNECIMENTO DE

AÇO PARA A QUINT.,1.. DIVISÃO, EM 1925.
,	 • • Coneurréncia n.
.De ,ordein da diaectoria e da confor-

dade •aiarif a autorização constante do or-
,Sicio.n... da 13 de dezembro ul-
timo' do lalisnisterio. da Viação e Obras

..Publicas, :faço . publiao que ás 13 horas .
dia' 11- do 'corrente mez, na intendeu-

ia desta 'agrada, na estação Maritima,
'Serão' aedabidaa propostas para o forno-
eimentoadó, aço para,a 5' divisão, no cor-
ttffitd •afitio, aceago com o edital desta•
,ançre4arap...ade r26 Ah:amieiro proximo ias-'
Sado: Publ4aatla.no Diarlo Officiat n. 20»

dia,23 i •trilierra„de janeiro proximo

aatfeeèetara ala . Estrada de Ferro Cen-'•
trai do Ba'aail,) , Rio ide Janeiro, em 7
leleatiroadaq1925. ai-. O saieretario, Dio-
electano Caiütidõ dc Vasconeellos.

'=-Y1

,Central do B1'asi/2
• •••

,gfq3,13,0,i paraa..o aocari DE PRATICANTES
' DA 2' DIVISÃO

'De ordem, da directoria, , faço publi-
. .„

'co. que se acha aberta, • nesta directo-,
ria, até o (lia , 	do proximci mez
março, a inscrição 	 para' o concurso [ui'
lagar de prátie4te's da 2a divisão.
concurso varsara sobre' as seguintes.
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matarias: grammatiea portuguezá, ama-
lyses 'grammatical e logica de um tre-
çho facil;' dictado de um trecho sortea-
do com um minimo de vinte linhas; re-
(tacção official, calligraphia, arithmeti-
ea o geographia do Districto Federal e
dos Estados de S. Paulo, Minas Geraos
e Rio do Janeiro.:

Para as inscripções serão 'observadas
,as seguintes regras:

a)* os candidatos devem inscrever-se,
nesta Secretaria, dentro do trinta dias,
a contar desta data; apresentando re-
querimento á directoria, instruido corri
os • seguintes documentos: certidão do
idade ou documento que a suppra; car-
teira do identidade, que poderá ser sub-
i Unida por attestado de 'autoridade po-

licial, quando se tratar de candidatos
re-.Udentes no interior, attestado do vac-
eina; attestado 'medico, provando qui
não soffrem de molestia coritagiosa ou
infecto-contagiosa, e que não teem de-
feito physico de qualquer natureza; ca-
derneta do reservista do Exercito ou
da Armada ou prova de se acharem alis-
tados, isto para os candidatos de 21 a 30
aunos de idade, inclusive, o certificado
da alNtamento para os de 18 a 20 an-
nos ;

b) não serão inscriptos os candidatos'
menores de 18 ou maiores de 35 annos
de idade, com excepção dos que são em-
pregados da estrada;	 -

e) independente da apresentação de
requerimento os candidatos asSignarão
nesta Secretaria o respectivo nome, no
livro do inseripções;

d) os empregados da estrada de ou-
tras categorias poderão tambem inscre-
ver-se, por intermedio dos respectivos
chefes, bastando para isso que as divi-
s.ões respectivas •remettam a esta Secre-
taria a relação dos candidatos;

r) os candidatos não classificados sã
podentio inscrever-se em novo concurso
depois de decorrido o prazo de 6 mezes:

o concurso será iniciado quinze dias
depois de encerradas as inscripções;

fj) a inscripção para o concurso Serã
livre, tendo, porém, preferencia para as
nomeações os empregados da estrada em
igualdade de condições na classificação.,

Os candidatos ficam sujeitos á taxa
ile 5e. de inscripção, do accôrdo com o re-
gulamento do sello.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de ja-

-	 neiro de 1925. - O secretario, Diocle-
ciano C.andiclo de Vasconeellos.,

Mrada de Ferro Central do Brasil

•

337 vidpos de tinta escarlate cSte-
• pliensN em vidros de 4 onças,
- vidro.

500 livros em branco, de 200 folhas,
de 22x33, capa de panno, um.,

700 livros em branco de 100 folhas,
de 22x33, capa de pasmo, um.,

800 ;cadernetas de 100 folhas • do
165<23, pautadas, com capa de
panno em 1/4, urna.

144 kilos de barbante' em chicote, na-
cional, kilo.

40.000 folhas de papel pardo, cartão,
para embrulho, de ,1,30x95,-	 folhas

Loop lapis preto, ri. 2 J. Faber, com
inscripção dourada, um.

60 fitas bicolores para machina "Un-
. derwood" (para copia), urna.

571 lapis tinta "Venus", n. 214, um.,
169 espanadores de pennas de 50 c.,

um.
66 caixas de pennas "Perry", n. 420,

caixas de 100 pennas, caixa.
236 block-notes, de 0,223<0,33, um.
89 block-notes, de 0,17x0,33, um.

resmas de papel de linho "Royal
Vellum", de 0,48x0,68, em res-
mas de 400 folhas, resma.

. 13 fitas pára machina de escrever
"Itemington", (bicolor de co-
pia), uma.

21 caixas de pennas John Read',
n. 808, em caixas de 100 pen-
nas, caixa.

63.. borrachas, com escovas para
machina de escrever, urna.

74 vidros Cie oleo fino, para machina
de escrever, vidro. .

21 litros de . benzina, litro. •
2.000 discos para relogios de ronda, um.

20 fitas para machinas de escrever
•"Oliver", • (para copia), urna.

34 livros do 100 folhas, de 0,28x0,40,
capa de panno, um. .

46 . kilos de fio de algodão branco do
• 10 pernas, (em rolos), kilo.

800 lapis tinta n. 2.954, ou 808, 'Um.,
G livros em branco, de 200 folhas,

0,34x0,34, capa de panno, um.,
G caixas de papel carborio "In-

diano", de 0,58x0,80, em •cai-
xas de 100 folhas, urna.

'1,00 bobinas para machina cie calcular,
urna.

50 blocos para minutas borrador, um.
2.000 folhas avulsaà • para borrador, fo-

lha.,
24 fitas para machina de escrever

"Underwood", (bicolor preto
fixo e roxo copia), urna.

'12 fitas para rnachina de escrever
"Reminglon"; bicolor, (preto
fixo e roxo cópia), uma.

24 'vidros do gonima-arabica • O.
•. 'roiray's, vidro..

24 :lápis. tinta • Apollo,' '11. 1.259, um.
• 24 'borrachas Weldon Roterts,•-n. 556;

3 ; uma.	 .•-	 •
'block-notes de 21/4, meio linhos,,

inanepolas para Prisão , de- papei'
uma, -

pastas:registradoras,.•Velox;.'uMa:
caixas cio,. papel carbono -(azul)

'	 •
caixas de papel carbono . de, 0,80sx

; 6,30,2 caixa.
resinas de 'papel Vellum Royal.

0'68 -X - 0,18, (azul), - resma:" - •
1. resma quadriculada- de,22 x0,33,

resma.
5 ' caixas de papel para inachina, de•;••

-escrever, meio linho (formato
carta), caixa.

caixas.' de,.pennas R. Esterbrook.
(SiComp. 'n. 313, caixa:	 ,.•

r. eguas de' borracha de 1,00, unia.,

-Materietes de desenho

10, i'olos de 'papel Canson Grand
Mond Mongolfier, ri, 8, rolo. .

20 rolos de Papel - 'tela imperial
Trorlao.cing Cloth, peça de 20,00,

- 11 rolos de papel quadriculado era
• millbnetros, marca Alliança, sé-

' rio 1.320,• • DSG o P. Harding
Ltda., rolo.

8 rolos de papel-vegetal pergaminho,
\ superior, rolo.

62 rolos cio papel tela prussiato,
¡Jaz Norton, etc., Gregorio, dó
1,00 x 10,000, acondicionado era
latas, rolo.

I2 lapis Venus Darwing American.
Pencil, IlIIII, um.'

72 lapis borracha Rupy, n. 212 (E.:
Faber), NY, um.

.36 borrachas Union, n. 210 (E. Fa-
ber),- Ni', urna.

72 borrachas miolo cio pão, marca
Venus, n. 8, urna.

15 Páos de nankin, marca Dragão, de
0,095 x 0,023, um.

3 caixas de tinta convencionaes para
aquarellas, caixa.

páos de azul Cobalto, um.
8 páos cie vermelhão da China, um.
3 pãos. de verde esmeralda, um.

12 páos de branco prata, um.
4 pios de carmim, um.

200 percevejos cie aço, Keitikus, n. 2,

6 vidros de nanlçin. vidro.
4 páos 'de azul da Prussia, um.

20 peças de papel Ocalid, peça.
Malcrjaes photograpMcos

G caixas
0,18

6 caixas
0,18

G caixas
0,13

G caixas
0,13

O caixas

• -5-.308 de 0,13 x 0,18 (Casa,
Bas tos Dias),•cluzia.

,6 dúzias de cartonagem -branco
.	 5.405-A, de 0,18 x 0,24 (Casa

Bastos Dias), duzia.
6: .cluzias de cartonagem marron

N.! 5.355-K, de 0,13 x 0,18 (Casa
•Bastos Dias), duzia.

G duzias de cartonagem marrai
, --ss	 5.408-D, -de 0,18' x 0,24 (Casa

Bastos Dias), duzia.
•2.000 grammas de carbonato de soda
• (anhydro), gramma.
2.000 gpmrnas de . s!.41phito de soda,

-gramma,

•
n NCCIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR

	

IGOS DÊ PAPELARIA, DE PA0OGEA , 	,• .36
P FITA E MEDICAMENTOS, PARA A 4 * : Di•
yI SÃO, EM 1925	 ,•	 ,	 52

Concnrrencia n. 4. 0 '• -• -	 -
- 42

	

De ordem da- directoria, de confbrml-: 	 5
(bile, com a autorização conStarite'f do'. • •
aviso n„ 1.993, de 31 de • outubro do.•
1921, do Ministerio da Viação : o	 ' - 5
Publicas, faço publico :que' ÚS-(13'hdra'' • :-
410 dia 25 do' corrente me i 'de , feVereiro;•• 5
na intendencia desta estrada, na • eSta,
ção Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:	 -'•	 ••

200 resmas de papel almasso
• das', -<<Fiume». de 33' linhas;

resmas de 400 folhas, com
• sete kilos, resr'n'a.
250, litros de' tinta preta. para escr-i•

. yer‘; marca "Sardinha"¡ litro.;

de chapas Wellington, cio
x 0,24, caixa.
de chapas A G F A, do
x 0,21, caixa.
de chapas Weltington, do
X .0,18, caixa.
de chapas A G F A, dó

de
 0,18,
 c11m8P aiacsNxVa.eltington, do

0,9 x 0,12, caixa.	 .
6 caixas cie chapas A G F A, •cle

0,18 x 0,24, caixa.
enveloppes de papel Azo 1', n. 4,

de 0,18 X 0,24 , um.
50 enveloppes de' papel Azo

de 0,18 x 0,24, um. •
-50 enveloppes de papel Azo

de 0,13 x 0,18, um.,
50 enveloppes de papel Azo

de 0,13 x 0,18, um.'
25 enyeloppes de papel Puck, do

0,24 x 0,30, um.
25 eriveloppe.s de papel Puck, do

: 0,40 x 0,50, um.
6 chi-zias de cartonagem cinzento

5.370, cle 0,13 x 0,18 (Casa
Bastos Dias), duzia.

6 duzias de cartonagem cinzento
5,402-G, cie 0,18 x 0,24 (Casa

• Bastos Dias), duzia.
O duzias' de cartonagem ,branco
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•1db:is do hyposulphito
•

i 10.	 •	 -

' Medicamentos

1 litro de acido plienieo, litro,.
grammas, de iodo em tintura,

gramma..
. .800 grammas de algodão em pastas,

gramma.'
300 •ra-almas de algodão iodado,

gramma. •
210 vidros de balsa= calholico (em

• vidros de 125 grammas), vidro.
440 'litros de tintura de arnica (em

vidros de 125 grannuas), litro.
54 vidros de olhei', vidro.
.1G litros de agua vegeto-mineral,

litro.
43 vidras de balsamo tranquillo,

vidro.
• 18 'vidros de balsanio homogenio,

• vidro.
t..; litros de agua Labarraque,

210 kilos de algodão hydrophilo (em
pastas de 250 grammas), kilo..

118 vidros do agua oxygenada do
Merch (em vidros de GOO gram-
mas), vidro.

2.01 duzias de ataduras de gaze de 3 c.,
duzia.

3 litros de agua de cal, litro,
-,,;idros do alcool canforado, f.erS,

vidreç'de 125 grammas). vidro.
10 (luzias do ataduras de linho de

4 c., cluzia.
40 (luzias de ataduras de linho do

G c., (luzia.
-10 cluzias- do ataduras de linho de

8 c., duzia.
120 vidros de agua de melissa dou

, Carmelitas, vidro.
12 (luzias de ataduras de gaze de

5 c., Jonhuson itydrophlia,
• duzia.
12 (luzias de ataduras de gau do

5 c., systema Linlon,
1:.. kilos de'glyeerina pura. kilo.

_zri latas de vaselina Alba. pura, lata.
11 caixas do ataduras hydrophilas

(cio gare de 5m, Jonliuson),
• caixa.

O carreteis de adueSivos Jonhuson,
um,	 • !

kilos de acido picyico„érn. pó,
.kilo.

18 litros do alcool absoluto, litro..
kilos de acido borico, em pó,

kilo.
•ilos de acido enrico. kilo.

.1 kilo de acido benzoico. kilo:-
10 kilos do acido phenico crystall-

zaclo.
kilos de antypirina, kilo.
kilos de aspirina de Ilayer,•kilo..
klios do aniz estrellado,

18 litros de alcool desinfectadd;
- .12 litros de alcoolato vulneraria

litro.
G litros de água ¡ de rosas, litrd:,:'''1•••••

litros de agua de louro sereprj
litro.

,1 t ! O vidros de agua d? flore$: d'e :la-
ranjeiras, Isnard.

12 caixas de ampolas •d'e •sedo!'
• caixa.	 .

•

21 caixas de ampolas. de sq0,..,a-11.1,-;
• tetanico,

	

J. caixas..	 ampolas
caixa,

12 caixas de ampolas •de !3•)(1Otó.A0,•••:
• de Rocha-, caixa. • .	 ••• .

12 . ca ixag Vê - ampolas de emetina JIP •
0,0-caixa. ••

24 caixas-de ampolas de óleo can1'&
rado, a 50 clo, caixa:

f. 12 caixas ,: de . . anspoldà' • 'cle !„,.- elentan-
gul, raixa.,.	 • '•	 •	 •	 ••. •

•
.••

6 caixas ',de ampolas de sparteina,
• caixa. •

24 caixas-ide alfinetes de segúranaà,
caixa.	 •

12 vidros do adrenalina, soluçãd
0,001, vidro,

200 agerfes, de -Miches, para sulfuro,
• um.
21 tubos do arnbrina ¡ fundida, um..

200 duzias de ataduras de gaze
0,04, dum.

50 duzias de ataduras de gaze do
• 040, (luzia.
• 21 duzias do ataduras de linho

0,12, duzia.
50 duzias de ataduras de morim dá

0,08, duzia.
24 (luzias de ataduras do morim

0,06,
21 duzias de ataduras de cambraia

do 0,08, (luzia.	 -
80 tubos de aspirina do Dayer, um.:

kilos de amido em pó, kilo. •
G litros de =mouca, liquida, litro.,

12 agulhas de platina de 0,02, para'
seringa Luar, uma.

• G agulhas -de platina do 0,05, para
• _seringadLuer, uma.

G agulhas de 'platina de 0,02, para
o/eo, uma.

6 agulhas de platina de 0.05, de
comp., para seringa Luer,,uma.:

250 grammas de bysulphato de qui-
nina gramma.

230 grammas •do brom.idrato de qui-
• nino gramma.
• 1 kilo de balsamo peruviano. kild.
12 litros do balsamo fioravante, kilo.
50 bisnagas de balsamo Bengué, uma.
10 kitos de bicarbonato de soda, kilo.
20 metros de borracha para irriga-

do-, metro.
•• 5 kilos de benjoim emoó, kilo.

6 bisturis, um.
kilos d borato dd • sodio em pó,

• 'kilo,
kilos de borax em pó, kild.

24 kilos • do camphora, em tablettes,

• 1 kilo de coloide, kilo.
kilos de carbonato d.e magneSia,

• 5,kilos de chloroformio puro, kild.
2 lues cio citrato de sadio, kilo.

10 kilos.de chlorato de potassid,
50 bisnagas de chloretyna, de 30 grs.

caditi•Uma, uma.
24 caixas •de capsulas paulistana,

11..1;• amylasias, caixa.
21 caixas d' capSulas • paulistanas;

• ' 11-. , 2, •amylasias,
• 12 caixas . de capsulas paulistanas,

n. 0, amylasias,, caixa.
caixa de comprimidos do oxycya-

nureto de mercurio, de 1 . gram-
.- ana.,• cada umi.• . ,(Guilermanem), .

• cana. .'	 .s	 •
caixas •• de comprimidos do subli-

• , •- • mad6 •corrosivo,- • dd . 1 grairunii-:
• ¡ cada .... um	 (duilhermunem),t

!caixa.'	 ::•`•	 •	 • '•
50 . gram'mas. de chlórydrato de co-.-

• cairia, gramma.
•:1 kilo do calomelanos, kilo.!.

250 grammas de ¡chlorydrato de qui-
. nino, gramma. 7,; 	.

kilos de carbonato do sodio-,
..1 kilo de cromon„de tartaro,
50 tubos de calVasPerinas

• 2	 Derinatõl„	 •
• 5 kilps,..de
500 grammas .. de extracto de bállá.dá-

• na, gramma.,.	 _	 .
100 carreteis. do •esparadrapo adliosi.-,

J11.1Égrri (sortidos), um.,

1:00 caixas do Eurytlimina.
_	 ••	 •.:-

• -caixa.
24 litros de Eugeniol, lit,rci„,
.2 estarificadores • (sarjadeira), 11M.,
G.-litros de, essencia. do tereb.entina,

litro.
••250 grammas de extracto dá opid,

gramma.. • •
250 grzmunas de essencia• de aniz,

• • graniam.
230 grammas de:extracto seccd ciá nó.*

voinica, granma.
12 caixas de emplastro PI/eu :L.5-, CarXte.

tubos de 'fio de seda (sortidos),
um.

• 21 tubos de fio de Categut, um..
G tubos de fio do crina de FloreaCei

n. G, um.
G tubos do fio de crina de F/orcmcd

•n. 8, uru.
G tubos de fio de crina de Florencd

11 -. • 10, um.
O tubos de fio de crina de Florened

n. 12, uni.
kilos . de gornma-arabica eni pó,

kilo.
200 caixas de gase hydrophilo, cie 5 m.;

caixa.
4 kllós de iodo metaloicle, kild.
3 kilos de iodol, kilo.
5 kilos - de iodureto de potassio, kild.
5 Ritos de iclityol ammonio, kilo.,
3 Mios de iodoforrnlo,

10 lulas de Lavolina Americana, kild.
ZiG vidros de Lykd, em vidros de 250 •

grammas. vidro.
2 litros de lauclano, •litro.

24 vidros de liquido Dakim, vidra,.,
100 vidros do inagnesia fluida de Mur-,
• ray, vidro.

5 kilos de magnesia. calcinada,
5 Mios de mancha gallega, kilo. .
1 kilo de nitrato de prata, kilo.
1 navalha cirurgica, por.
5 Mios de oxydo de zinco, kilo.
2- kilos de imx-vomica robustada,

kilo. -
NO grammas de nitrato de prata

crystallizado, gramma.
5 kilos do oleo de arnendoa John
• Wynar, kilo.
•5 kilos do °leo de rieino. kilo.

100 cualaplasmas Langlebert de 50

.
• 1 kilo de Pheriacelina,por.
230 grammas de Pyramido, gramma.

5 kilos de perrnanganálo de potas-
sa, kilo.

• 12 pincois dc palmas, um.
5 kilos cio pedra-humo.

12 paras de borracha, urna.
12 vidros de pastilhas ele chlorato da
• potassa Dethan, vidro.

• 1 kilo .. cle pomada mercurial, por.
resma • de papel' de •íi1fro n. 33,

por.

4 litro -de reactivo de Fehling, por.,
1 kilo.. de Salopheno, por.
2 kilos de Salol, kilo.

• 5 lulas de sal-amargo, kiio.
12 duzias de sabonetes acido salicy-•

-- • lico•-.•duzia.
O caixas .de seringas Luar de 3 C.

• '(agtillia. de platina), caixa.
2 caixas de .- seringas Luar . de 20' e.

• ' 	 ' (agulha de platina), caixa.
50 :grammas cio Stovaina, gramma...

kilos -de •'salicylato do methyla,
.• idi lO.. •

60 •lalás • Aè SinaPismos
saccós pára agua quente, um.
lciloado sulfato de s.odio em p6À•

2 .kilos • de•sillfato de potassio, kild'.i
12 . sondas de borracha para. lavagenA
• inteátinal, uma'.	 •	 ,	 •

sondas...de':borracha.para-uret01,,
• ••	 •	 '	 •	 '

de so a,--
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ondaS; do- n'omma, uma,	 .	 tando essa condição pão serão tornados	 par ser. en1 re-gistrailes na iii•Èeridencla,,Ã.,trl - • ,• i') s j .	:
miii- 5, hiloSs.'0.talco, kilo. 	 ,• em consideração. 	 .	 ou exhibides :recentementc . em coneur7.
..,.) .41) tuboS. de drenagem, um..,,,, 	 .	 'nimbem não serão tomados 'em eonsi-	 rencias antericires..,.,

	

.;) ti .A ,1alas ... : ,le papelão„para .frac4nras-, deração os preços que no se,..referirem	 Ne ante da Otregir da P,ropeSta o pró--
ç l..-, -,	 uma., , ,	 .	 ...,,,-	 ,,.,	 ás unidades estabelecidàs. 	 .. '	 ponenté deverá extribir o recibo da

A entrega será na intendencia, cor- caução (le, 500% em dinheiro ou em ti-

	

o thermernetros• - • -•ete . Casella, • . para • re.ndo todas as despezas por. conta do 	 tubis da divida puls.ica. federal, prévia-
I emperatura, um.	 fornecedor, dentro de uru espaço de 60 mente feita na thesouraria desta estrada,

6 tentas canulas, uma:
21 tubos cie ensaio um.	 dias, a contar da data do registro do con- 	 para garantir a assignattira do contracto,.

s; 
3 tesouras para curativos, uma..	 tracto no Tribunal de Contas,	 caução que reverterá para os cofres da

2 ventosas unia. .
A entrega não sendo feita no prazo mesma estrada, si o proponente preferido

.1	 ,	 ,"-,	 •c50 graniras de ..valerianato de qui.: estabelecido dará á administração da recusar-se a assignar o -respectivo con-
fino, gramma	 estrada o direito de dispensar a entrega tracto dentro do prazo de seis dias, con-

250 g"rammas de opio official secai do material em falta ou fixar novo prazo tados da data da entrega do convite que•

pulverizado, gramma.	 para o recebimento do mesmo, appliean- lhe for expedido para esse fim, pbdenclo
4.'50 grammas de sulfato de potassa, do ou não, a seu criterio, uma multa que ainda a administração da estrada, por,

gramma.

	

poderá ir, a seu juizo, até a caução do 	 lal motivo, cassar-lhe a idoneidade para
.e50 graniras de azotato de potasãa, contracto, si não preferir a rescisão Mi- futuros fornecimentos.

gramma.

	

mediata do mesmo, independente de aviso 	 O proponente, para garantia dw.exe-
50 grammas de ehlorhidrato de mor- ou interpellação judicial, com perda da cução cio contracto, caucionará na the-

phina. gramma.	 caução e sem que assista ao contractante 	 souraria desta estrada a quantia, cor-
250 grammas de hydrato de chloral, direito á reclamação ou indemnização de respondente a . 5 % do valor do forneci-

gramma .	 .	 eSpecie alguma, podendo ainda cassar-lho mento a realizar, cm dinheiro ou em ti-
250 graniras de criogenina, gramma. a idoneidade para futuros fornecimentos. tulos da divida. publica federal.

	

12 caixas de ampôlas hemotonina,	 No caso de multa f i ca'? contractante	 O contracto só se tornará effectivo de-

caixa,

	

	 obrigado a 'pagar a respectiva importan- . pois de approvado . defintivamente pele
Ministerio da Viação e Obras Publicas ecia na thesourária, no prazo do cinco

10 kilos de Mostarda em pó; de Ca r-.dias, a contar do dia do recebimento da registrado pelo Tribunal de Contas, não

	

los Erba, kilo.intimaço por escripto; . sob pena de	 se responsabilizando o Governo por in-ã
10 kilos de maná, kilo. demnização alguma, si esse instituto de-õ
1 kilo : de benzoato de sodi	

rescisão do contracto, nas condiçes já
o, por. negar registro ao contracto.acima estabelecidas, si não fôr cumprida

500 graniras cio benzonaphitol, gram-a intimação. 	 A questão da idoneidade dos proponen-
ma. tes será julgada e examinada prévia-

	

?. kilos de acido chlorhydrico, kilo.	 A concurrepcia. que será presidida ; mente„ antes de abertas as propostas.

	

25.0 graniras de citrophina, gramma. pelo Sr. Dr intendente, versará -apenas 	 As propostas cujos autores não_ tive-
250 graniras de theobrornina, gram- sobre o preço, em réis, papel, indicado rem sido considerados idoneos., no se-

ma.	 em algarismos e confirmado por extenso, rão abertas.
50 caixas de gase absorvente asepti- Para as unidades estabelecidas dos arti- .	 Ci julgamento da idoneidade;ca de 5 metros, Ciabury,Johnson, gos acima pedidos, cabendo a preferencia s.

caixa.	 de direito ao autor da proposta mais cloá proponente
'Realizado -	

serão, em seguida, aber-
•-

	

n 1 carreteis de esparadrapo Johnson 13,. • ala, por minima que seja a differença	 tas e lidas as propostas, que, ahtes do

de 12 c., um.	 lzre ella e qualquer outra, sendo feita a	 qualquer deeisao, serão publicadas.

	

21 vidros de Aniodol Interno, vidro	 a judicação pelo Sr. Dr. director. 	 rica reservaqe á estrada o direito de

12 kilos de folhas de senne, ki/o.. 	 As propostas, que devem estar devi- acceitar parte de unia proposta o parto
-

2-copos de vidro graduado para doo (lamente selladas as primeiras vias, to- de outra, ou outras, conforme a diffe-

gramnias, um.	 das datadas e assignaclas, com a incli- rença para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como

á00 graniras de pó do Joannes, 
grain- cação das respectivas residencias, não

ma.	 .	
-sendo permiti-idas nas mesmas rasuras	 de não acceitar nenhuma das propestas, apresentadas OU anutillar a concurren-

2 kilos de myrrha, ki	
emendas e entrelinhas, devendo ser es-

lo. cia, case assim rconvetilla aos seus unte-
500 graniras de . Urotropina, gram- criptas ern papel das respectivas casas sses.

ma.

	

	
éommerciaes, serão entregues, em tres re As nropostas mio poderão conter sinãovias, em involuéros fechados com a de-. uma fôrma do hmpleta submissão a to-

	

200 grammas do Açafrão .Estiguina, claração, por fóra. do assumpto e do	 das as clausulas, deste edital e o preço,gTanuna.	 - nome do proponente. 	 ;

	

30 vidros de Prompto alivio, vidro. 2 Esse involucro deve ser acoinpanhad	 conforme já ficOu estabelecido.

	

o	 Não se i ornarão em consiclemene24 caixas de amp)las de Chlorhydra- 'de um outro em.' separado, contendo to- quaesquer offfertas de vantagens nãe

	

,	 :•,.do s os documentos que possam provar - a preViStas-neste-'deita.1 nem as propostas24'	
to, lIeroina, caixa. ,

caixas de ampôlas de nrgotina, 
'
•idoneidade do proponente; comprehen-_

caixa. .	 .

	

,	 • denclo-se entre cites os recibos	 ue Contiverem' apenas o offerecimentoos de qui-	 de unia reducçãe sobre a proposta mais
24 caixas de ampolas de Adrenalina, 'fação da ultima; collecta dos impostos a barata:' 	

. .

caixa.	 mie estiver sujeito, inclusive a patente.. -	 ..,No.. easb de absoluta igualdade entro

	

21 caixas de ampdlas do .Vitritsi .r ds ' , tie registr°' 111-21111 ° os artjes estiverem	 propostas terá 'preferencia a que apre-

	

Amyme de Boissy, caixa. - ...,‘. ..sirleitos a ireposto de cens-timo, e. bem 	 sentar	 vantajoso' no (lesem-

	

500 graniras de Atophan,. gramma. , - : '"siin' a certidão,-cla Junta Conunercial, 	
P 

, e ..; -• -
preço mais

250 ,grammas de Aristoquina, graml. provando estar o contractosocial alli re-• . :
ac ,. ,

'
ma. .	 gistrado, iste pa	 Commeta as firmas	 r"'.	 -	 -; 

N

12 instantaneos Estyptico* Dr.:,par-- , ',cia.es, devendo uss'sociedades vonrn

	

yas -	 s
A estrada 1. 0S :erva-se o direito de re-

tringir as quantidades pedidas.

a.	

e	 Tod e qualquer proposta que não es-a•
bosa.	 .as .companirias, nlia ion a c .4s .93-!•,(2 0gei- • tiVer :inteira ‘mente de accôrdo cem esto- 1 '	 '''• ' :-'.": ras, provar*	 ,. Sua existencia legal do7.- ' 2L'	 não s erá tomada em consideraçoã.,Os preços apresentados naS •propostas—'accôrdo-com(3..di	 editals.posto na lei das sacie- 	 __

não poderão exceder de 10 % aos preços dados anonyinas. 	 ....	 .,..,,,-.feeretaria 
c1 

a Est
,
 rad 

d r	
Ca e 'erro Central

correntes no mercado, relativamento ao, - -.Os .documentos: acima emp.:idos s..erriò — de BraSil; 5 de -11vereiro de 1925. — O

	

dia marcado para realização' da colictr:' diSpensaclos;rio apto da concurrencia, si 	 secretario, Diaeleciano Candido de Vas-
,s,)	±encia: 0.'s que . apparecereid não -respei-,', •-, :tiVerem sido . apresentados préviamente,	 concellp	 _.. __.

• ,:-- n	-or,	 •	 •-;, 1 ',.:	 ••	 .	 ;;	 ,;.,	 •• 	 ..,).	 .:.: ::::h. •»:	 •-')'1.1

;:t.1.3	 »:,; • .	 •.!:,

	

Directoria' Geral de Cmilandidade	 approvadas pelli crpbrráda; ,(lesle'ininiSterio. de 30 de -abril de.	 -	 ;
• . •; -.,' •:) :;-"i: . .; ,..,+;',	

t925, ao fornebb-i1ento''d iirtig4s de 'papelaria e material de
•'., ! . 1 ': .5'1: ••• ,{	 • n•; n .! :	

expediente.	 .	 J

."'	 CONCURRENCIA ADMINISTAATIYA:D .E ...1.).:Spl,áf)-0	 "	 A directoria reserva-se o direito de só adquirir os mate-
-, sp,;..,,.--,s,--, , : ;-•,, ;	 riaes quando julgar convenientã 'O na, proporção de-.-que'venha

'Devidamente autorizado pelO T Sr.....r4nisOõ . da ) Tiação . e necessitar, embora haja, 14 .respectiva • •inseripçãe. •	 -
. Obras Publicas, faço publico,' para conheciiiiento clos'Interes1- 	 .'• -.. 0s preços- 'eIfereddOS.'Én'poderão 'ser ' alterados • antes dei.	 .	 .
Saltos, que, a partir desta data até- o-dia, lAi -do -èoprtintg,-, ás .,1,4 decorridos qahlre-m'ezes, contados. da data "do 'déspacho quer

i boraS, se acha aberta nesta directorib: . a ;ingriPM. . 'clã." nego- ordenar a inseripção, sendo -que' quaesquer álterações deverão'
:dantes que; mediante as cOndiçõe-S - em 'seguida eStipulada-s, ser pedidas' ein r ;eqUerimentos, devidamente' justificadas, e

'clesejarem concorrer, durante o corrente armo, de conformi- só tornar 7se-hão" . effectias	 do, quan	 attendidas; -quinze (15)¡
1	 dade -enm .0 disppsto -no artigo 7,3,8, § 2°, tenra a, do Regula- . dias após a data do clesriacho ,que ordenar a sua apnotação.
.:inetrto - de - Codigo de' Contabilidade - da União e segundo as	 Os proponentes inscriptos ,,' cinco dias, no maximo, • hpós a
pnormas estatuidas em seus artigos 757 a 762, e as instrucções data do despacho de inscripção,' e sob' pena de ser esta can-
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1. Alfinetes, caixa. •
2. Almofadas com tampas para carimbo, de 0,16 x ,09,
2. --Agulhas grandes, duzia.
4. Borrachas para lapis, ri. 224, uma...-
e,. Borrachas para tinta, n. 104, uma.
e. Borrachas para lapis e tinta, n. 210; unia.

Borracha com escova, para machina, n. 1.087, uoina
s. Borrachas para machina; ire 1.080; unia. - "	 - •
0. Barbanie fino, de córeS, rôlo.	 ,

10. :Barbante , pardo, trançado, fino, de . 250 gramriláS
Ji. Barbante pardo, grosso, superior, de 500 grarina'S; rôlo.

Euvards de Madeira, .grande,
13. Glutões marcados em relevo, para o gabinete, canto.
-N. Canelas Eagle Penei!, es. 	 e 3, , ,cluzia. •1,'14:"
15. Canetas Fatiar, diversas, • uma t, 	1-1 1-'
-te. Canivetes Rodgea; com quatro folhas, um.,
47. Cadarço de linha u. 	 pacate'. -"	 ,'"2!7' •

Camphora, kilo.	 -
10. Carimbos de borracha, utile	 •	 ,1•‘

Carvões para ventiladores Westinghouse, 1.1111*._	 •

2 I. -Cestas grandes para papeis, unia.
Cadernetas de credito, da. 251.1fdj49,

23. Cadernetas de credito, clawENQ fq-+Jliw,upea.,
. Colchetes Micro, caixa..	 7

25. Colchetes n. 1; caixa. I: a -..se.e:e,e
2a. Colchetes ns. 2 e 3, caixa 	 .	 •
27. Colchelee.n. 5, caixa.	 tiele
28. Cintas, .em :papel pardca,mandba,

imPressas, de. 0,70 • 5< • 0.,185..aiiilliairar.„;
. Puple4 ; decimetros de Marfim, uni	 _,

Enveloppes.de linho, impressos, para carta, ,aanto.
21. Enveloppes Turkey Mil!, para carta, .cento.
3. Efiveloppes de 'cor, impressos, para telegramma, cento:

Enveloppes Turl ey Miii, mareado em relevo, para o
. gabinete cio hiinistrç, cento-,

r
24. Enveleppes impreasos'para„ -offieias, de 0,2í<0,1' ente..
25. Envelop,pes impregsos para officios, de 0,26,0,14,,cento.•
G. Enveloppes impressos para officios, do 0,271-X0,21, cento.

37. Enveloppes impressos para officios, de 0,42x0,15, cento.
38. EnVeloppes impressos - para officios, de 0,11-x0,27, cento.

.29. Erivoloppes impressos' para officios, de 0,45)0,31, cento.
40. Envelappes em „papel pardo, manilha, impressos, de

••0,32x0,23, cento.	 ' •	 •
41. Esponjas para malhador, umaeee.
42. Facas de osso para cortar papel: tinia..
43. Furadores para papel, uni.
41: Fitas para machina cie escrever, Ilrilft
45. Grampos para machfna de brochar, caixa,.
46. Grampos Gem n. 1, caixa.
47. Grampos Niagara, caixa.
48: Grampos Ring, ri. 2.
49. Grampos O. K. n. 1, caixa:
50. Goram, arabica nacional, do 900 grammas por ' vidrci;

vidro.
51. Indicas alphabeticos 0,33x0,22, capas de panno,
52. Lacre vermelho, caixa. •
53. Lapis bi-colores, Faliu _n. 717, duzia.

. 54. Lapis vermelho, Faber,' duzia.
55. Lapis azul. Faber, duzia.
56. Lapis verde, grossos, duzia.
57. Lapis preto ns. 1, 2 e • 3, duzia.
58. Lapis Graphite Vandyck, cluzia.
59. Limpa-pennas de porcellana,
60. Carreteis de linha de coser processo, uni. •
.61. Livros com 250 fls./0.48x0,28. para contractos, 	 .
62. Livros com 300 fls. 0,550,41, encadernação de cara

mira, para escripturação de Montepio, um.
63. Livros com 50 lis. 0,37x0,26, com indica, une.	 •
64. Livros com 100 fls. 0,400,28, com mata-borrão inter-

65. Livros com 150' fls. 0,40x 0,28, ,com mata-borrão intet-I.calado, para.ponto, um.

calado, para ponto, um.
66. Livros com 200 fls. 0,40x0,28, com mata-borrão inter..'

calado, para ponto, um.
67. Livros .com 200 fls. 0,10x0,34, para protocolto gera/i

um.
68. Livros com 400 fls. 0,49x0,3'1, para protocollo geral dd.

officios, um.	 -
69. Livros com 200 fls. 0,49X0,34, para protocollo do re",

querimentos,
70. Livros com •400 fls. 0,49x0,34, para protocollo do re-

querimentos, um.
.71. Livros com 150 fls, para protoeollo do expediente eri-

viado por intermedio dos Correios (Portaria). ume!
72. Livros com 100 fls. 0,36x0,25, para numerador dei

avisos, um.
•73. Livros com 200 fls. 9,36x0,25, para numerador de,

avisos, um.
74. :. •ivros com 100 lis. 0,3Gx0,25, para numerador do

cios, um.
75. Livros com 200 • .fls. 0,365;0,25, para. numerador de ()M-

eios, um.	 •
76. Livros com 100 .Ps. 0,33x0,14, para remessa do expe-

diente, um. '	 •
.77. Livros com, 250 fls, para assentamento do expedientc)

da portariaadmi.. ",
1:;'8. Livros com. , 200 folhas para registro do titulÃ
-79. .Machinas para grampear, unia.
80 ....Machinas para furar papeis para pasta Soenneckail: rOa:

semelhantes, unia. •
Mata-borrão ale cÕres em folhas grandes, 'cante.

.82. ,Mata-borrão fino, 0 córes,' em folhas grandes, centdei
• 83; . Mata-borrão para "Buvard", em tiras, cento...„...
••!•-; 84 ..Memorial Fluminense, um.

• a 8. (Oleo para machina, vidroecommuni, • ;vidre.
86'.idOleo fino :para .yengladoe,Westing liouse, vidrO,N.

• ít. 81Papel ; aliasse (sete. latos), resma.
: 4Papel dé .linho para -carta, (100 folhas), camxa-!.

89 e Papel , de elinho para.-cartae. , impresso' (400 folhaS, éaitr.;,
Q. Papel 'de linho para carta, marcado em relevo, , parit

o gabinete do ministro (100 folhas), Calsg•
91. Papel deàdirib,ol,para, nuffiaçãci, "resma'.-
02. Papel de linho para continuação de intofflíaçãO,--fen.i.W.
93. Papel de linho para machina, resma.
rui. Papel	 titasImpreSsã'g•-(blocas	 iop tirã-s), 1.).10.0:‘)

Papel . rara , tele,gramma,.
g h...VaPel miliráSo r sem' pti.ütí.t,"para. - afisT3g • Doa

-	 •	 •	 •
'--97::,','„1.3,a1W.	 '1. 1blid láprásá'tii, ; parti laVist-% bb1 pã.:ütf-ki ffIR

	

'	 •	 •
Papel Pautado, e • impreso Para a5",is:t•S 	 Tõllikir,‘
• resma.

99.. Papel linpresse, rse. tr-i	 Parã "Offiõig- jiEø
• resma.

_
ellada,• -"cleverão depositar na Thesouraria Geral do Thesouro.

Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a caução
de um conto réis (1:0000$), em moeda corrente ou em apo-
dicas da divida publica, ao portador, a qual responderá por
qualquer falta eornmettida na execução das encommendas que
lhes' forem •feitaá, •• de accôrdo com este - edital, e Sei a qual
nenhum fornecimento •llres poderá ser requisitado.

'Esta caução' só poderá ser 'levantada, depois de esgotado
podado ém que vigorar esta conrrencia.

. A inscripção a que S.3 refere este edital deverá ser pedida,
fM.requerimento dirigido a' esta, directoria, devidamente sel.:.
lado e. assignado, natio declarando os interessados a naciona-
lidade, a séde do estabelecimento e que se submetiam á todas

exigencias deste editai, fazendo acompanhar o dito reque-
rimento das necessarias provas de idoneidade, inclusive do
serem negociantes e . de quitação dos' impostos federaes e mu-
nicipaes a que estiverem sujeitos. Em enveloppd; á parte, fe-
chado e lacrado e com indicação, por fóra, do conteúdo e nome
do proponente, apresentarão os interessados uma. relação, erâ
ilitas vias, datadas e assignadás, .sondo a primeira devida-
mente saltada, mencionando pela ordem em que estão relacio-
nados na lista, que segue este edital, o com a mais extrema
nibrucia, o• material que pretendem fornecer, indicando, por
4 ,xienso e em algarismo, o preço do cada artigo, pela unidade
constante da dita lista.

Declararáb mais os interessados no requerimento do In-
,scripção que se sujeitam a fazer a entrega do material que
lhes fôr requisitado', dentro do prazo de 15 dias, contados da
data CM' que forem entregues os pedidos respectivos, os livros
dastinados aos diversos seaviços da secretaria; dentro cio oito
-dias o papel timbrado para as diversas directorias e dentro
de • tres dias, todos os outros objectas pedidos; a fornecer o
material constante da relação annexa, exactamente igual em
iinaliclacle, formatos, 'mictas, amostras, etc., nella declarados,
o pela directoria fornecidas 'e sujeitarem-se á pena que im- •
põe o art. 762 do Regulamento do Codigo .cle Contabilidade
Publica.

Julgada a idoneidade dos proponentes, as respectivas pra-
valas suão abertas por uma commissão, para esse fim ilesi.
ernacla, no dia e hora acima prezados, c, rubricadas pelo pre-
:entanto da mesma e pelos proponentes presentes a esse acto.

Feito o julgamento das propostas referidas, dentro do
prazo . maximo de dez (10) dias, a contar danuella data, será
-por despacho desta clirsetoria •ordenada a immediata
peão dos concurrentes que manar preço offerecerem, nella se
Á -azando i indicação detalhada dos artigos e preços correspon-
dentes.

Os empates de preços, caso se verifiquem, serão resolvi-
dos . de aceôrdo com o nue. dispbe o art. 756, do Regulamento
d14 Coligo de Contabilidade.
1: ;ação dos objectos de expediente e artigOs dc eserivtorio

que se refere o pVesentc edital

•Numero - Names dos artigos	 Unidade
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400: Papel sde linho, impresso, para Officios, sem pauta, mil
. meias. folhas, milheiro.

101;', Papel. Iputado, impresso, para °Meios (400 folhas),
, reSiAa -

4024.2apel.impresso para scertidõess (400 folhas), resma. •
103S2Papel impresso paras informaeões (400 folhas), resma
104: r:Papel para . decreto com .ementa (400 folhas), resma.
105, .Papel para decreto ,(continuação) (400 folhas), resma.
100. Papel para minulas.de aviso (400 meias folhas), resma.
100a. Papel para capear ;decretos, com dizeres, folha.
10(31). Papel para capear decretos, em branco, folha.
100e. Pastas grandes, .forradas de couro, com dizeres, para

transporte de processos, unia.
107. • Papel para minutas de officio (400 meias folhas), resma.
108. Papel para minutas de portaria (100 meias folhas),

resma.
•109. Papel para minutas de decreto (400 meias folhas),

resma.
Pap,e1 para minutas de expediente ,(400 meias folhas),

resma.
•Papel impresso para portaria (400 folhas), resma.

Papel impresso para portaria (400 meias folhas), resma.
Papel para continuação de portaria (400 folhas), resma.'
Papel quadriculado do 0,65 x 0,40 (folha), folha.
Papel manilha, duplo, para embruho (folia), cento.,
Pape carbono de córes diversas' caixa.
Papeleiras de madeira, uma.. 	 .
Pastas n. :5, com cadarço, para archivo, uma.
Pstas de marroquim para mesa, urna.
Pastas com mata-borrão para mesa, uma.
Pastas flexiveis para transporte de papeis, unia.
Pastas para -guardar papeis, Soenneeken ou semelahnte!,
.	 uma.

0.3. Pegadores de metal para papel, unl.
124. Pennas Mallat n. 4, caixa.
125. .Pennas Mallat ii. 5. caixa.
120. Pennas Mallat n. 10, caixa.
1.27. Pennas Mallat n. 12, caixa.
128. Pennas Brandauer n. 530, caixa..
129.. Pennas Branciauer n. 183, caixa. -
130. Pennas Leonardt 516, douradas, caixa:
181. Pennas Leonardt 510, brancas, caixa.:
132. Pennas Lonflo 1.163, caixa..
133. Pennas Perry 420, caixa.
134. Pennas Mitchell J., caixa.
135. Pemias Turnor n. 1:500, caixa.,
130. Pennas Rond 1 a 5, caixa. *.
137. Permas Falcon 48, caixa.
138. Pesos de ferro para papel, um.;
140. Pesos de vidro para papel, um..
141. Pá la Persia. lata.
142. Porta canelas de ferro, um.
143. Porta canetas de metal, um.
fil. Raspadeiras-canivete Rodger, uma.,
145. Regues de borracha de 0,40, uma,-
146. Reguas de borracha de . 0,60 uma'. -- •

"SPring,folio" 11.. 1,

Talões de 100 folhas para pagamento da prestações,:unn.
Tesouras grandes, uma.. - 	 ,. •
Tinia Nanldn (vidro de 25 grannnas):svidro. •
Tinta carmin Sardinha (vidro . de 1/4 lltro), vidro..
Tinta carmin Stephen's. (vidro - dó 1/8' ••,de litro), • vidro.
Tinta escarlate Stephen's (vidro de' 1/8 de • litro),) vicIrd
Tinta azul-preta Sardinha, litro.
Tinta azul-preta Stephen's litro. '

eoh.pena do serem as mesmas rernettidas O cobrança executiva.
si o respectivo pagamento não for satisfeito no .prazo • de 15
dias, a contar da data da primeira publicação., . 	 .

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1924. - Casimiro H.
tosconceilos, chefe da secção, interino.	 ' -

Numero da conta - Responsaveis - Importancia devida

4. Leonor Novaes . 	 _2, 	 2$513
• :5*. Manoel José Machado da Costa (Dr.) .... .;, 	 „	 9$592

8. Viuva Lemos •	 	 15:5097
9. Rita Rosaux 	

10. Maria Bordallo 	 -., •	
11843

5'15. Flora Maria da Costa 	 	 21S4063
16. Elisa Moreira Barbosa 	 	 •
17. Joaquim Fernandes Torres 	

	

_	 ,
:23E234

3$151;

19. Djalma , Reis 	
20. José Lindeniberg• Porto  •	 2$403
21. Banco Crédit Foncier 	 	 2$103
26. Mario S. Pereira  ,_,	 .2$403
27. Odete Carvalho 	

_
.15$543

28. Baroneza de Araujo Mala... . . .... ... ._ . ........,	 2$403

34. Alberto Corpalato  •	 _	
24;29253432. Costa Braga 	

37. José Fernandes Rolin  .
2111017342. Antonio Bernardino dos Santos Netto (Dr.).
3$.15944. Elisa Moreira Barbosa 	

. 47. Antonio Teixeira 	
- 13178607751. S. de Sá Freire (Dr.)

. 55. Etelvina Queiroz .	 .•
R:	

44$$5071g
57. Antonio Braga	 Comp 	
59. Albertina Machado Fernandes 	 _	 68660 -
64. Pedro Nunes Corrêa de Souza 	 	 58027
67. Banco C,ommercial do Rio de Janeiro 	 	 8$932

70. Serpa Pinto (Dr.) 	 	
4$7668. Elisa Moreira Barbosa 	

74. Alzira Lima Basilio 	 	 31$812
9$1.11;7'7. Alberto Corpalato 	

78. S'erpa Pinto (Dr.) 	 	 8$1.5.1
82. João Le11103 	 	 38228
84. José Magalhães Pacheco 	

125$$7060:7:.87. Carolina da Rocha Mello  -
.'91. Maria Magda/ena da Silva Oliveira 	 	 19$492

. 96. Biehara lIatalo Sr: Irmão 	
.93. Affonso Vizeu &Cornp 	 	 858$859J1j,

103. Maria Moreira Guimarães 	 	 14$872
101. Bernardino 'Gonçalves . *	 118902

.106. João Ayrd . 	 -	 .,,	 12$706
105. Luiz Augusto de Oliveira 	 	 68292

:108. 0 mesmo 	
107; João José de Araujo  - 	

338$33066(
• •

111. O. R. Rocha Braga  "" •	 I • • • •	 13310175:73

78832
148707
3$311i
6$803

19$404
.142.. Geraldo Lago' 	 _	 13$607
143.
150.U..Candido Caetano de Freitas.,„_,',	 	 493r6007'.

	

'sReynaldo Pereira . 	 .-

151,;.':;João• • Victorio Pareto -Junior...,. 	 	 22$ 1G
152: 'Frederico Russel - -"	 •	 138172
151: ':João Victorio 'Pateta Jimior.,........ ..... ..... 	 .7213130.
162 •:,'• ,Antonio Ferraz 	 .., ,	 6 , - -	 -.- -- - --- '-
165. 'J. SanIpalo - 	 	 .4_3$998
172:;,,Alfredo'de Almeida RUSsel (Dr.)  • 	  ,	 11$013

.•19.1*,•*•José Vidal 	 - •`-'-'''•••' ''' -' 	 '•
. •,490;.:Napohão'da'Olispira Jurlior_„.. ). . ..._._._.2„„.2, i 223511177457931

209:: - Sociedade "Anonyina-"A Propriedade" 	
•': 210: ,,Joaquim José de' MattoS  *  _ .,j,.2., .. ......	 18E112
.:21.1:-.,') Ermelinda -Einilio 'Catiati0;. 	 	 15$634,'
- 2J2,* ,, Irmandade` Urdi 'chIS 'Militares ..., 	 	 6855

Luií Ribeiro,' .: ..V.:4._:.,•,_:.''.._,,,..41- 	 _,	 8$922
'bastião'NVanderley .•.':.':...... .. '..- . .• 	 ;	 .6$551)

22 	 Manoel"' R: • Martins: : " ' ' - • 	 ••• .	 p1$038

4782
.-.e.à. Joaquim'"de"PinlIO'„

s_•.•__•.; • .!. .12_. .. . . _ ..... .3
	  .1

.226. Irmandade' da reNri dSMiitares 	lõi-I..	 .	 1
•'e as ião	 a	 er ey

..
 ....,.2,...,... ... .2,	 1. , - 11$30(

Bernardilld'Udfl çá1Veá".: '
,
... ..... •.: ...... .s 	 ,,*.-. ,17$441.)

	

Maneei - Ra '111.aéliadd *da 'Ciosta (Dr: j .,....;, 	 9$859.

	

Sebast1WW0déflef :::'.':' .......... ....•'......-., 	 •-• 188975'
:- 610' Manáér Liho ••, 	 " 14,, . • loliGtits

• ..	 i 6$009

	

.•	 iFradeiSeo • Gomes 'de Souza•-'"
Sebaslião Wanderley2$01•

250. Julio Braga 	
• "" ",	 ,18

256. Joaquim .Catramby (Dr.) 	
2,_ .	 48396_

241826661:
257. Francisco de Algicida Cardoso Sobrinho 	 ,

110.

111.
112.
11:3.
115.
115.
110.
117.
118.
110.
120.
121.
122.

Tinta para carimbo 'de borracha;vidrO1,
Tinteiros de crystal, quadrados, ui.•
Tinteiros com estante e -deus depositos,ftim:
Talões de 100 folhas para titulos,de 'pensão, Um',
Tinta preta Chs. Favre, litro ,	•	 •
Tinta Carters, vidro. • -" -	 .
Tinta Watermann's vidro.,-	 •.	 '
Tinta violeta Maurin vidro
.Saccoss de• patino verde,',hor' cla,dos;.ern- i aIto .releVO, 'para

	

envolucros de pastás,..,nÁ. '	 '• '

	

r ,	•
Secretaria de Estado da Viae2i 1 e Ç1rW Pi4hhcas, Dire-

btoria Geral de Contábilidade, ) 4 fle,,feyere.10-'0/ iQ25.•-•• AI-
,bc,r(O PiolchPyi, director geia, gitei› .(no.. b	 ,••	 r;',k)

• ,

117.
448.
149.
450.
151:
152.
153.
154.
155.
156.
157.
158
159.
100.
lo'l.
162.
;103:
164.

---inspeCtoi.ia de Aduas e'-ngiito413::::.:,

De ordem do Sr. Dr. inspector, convido os próprieta-
tios, constantes das relações annexas, a virem pagar na the-
@ouraria desta inspectoria as contas por Rue são responsaveis,

^

118. João Azevedo Continha (tenente-_co r onel ) • • • •
121. Manoel Lino 	
125. Manoel José Machado da Costa .(Dr.) 	
132. Antonio Augusto	 . ..... 	
133.'llita Rosaucl •	 " •-"
138: Antonio Fonseca 	 • "

.	 •

185-: --;Sociedade 'Anonyma'-"A Propriedade" 	

•'...p,1•,:-7,t29.
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0i. Benedict o Caldeira Janot 	 s
08. Isaura Valia 	 L	 3

....'70. Santos Moreira &,- Comp 	 I -<••
272. Profirio de Souza Vidal 	  •.
273. Francelmo Firmcr • de 011verra....„.... .. . 	
27,1. Viuva Alzira Basilio 	

	

..- .../L-•	 '	 ,-
277. Emilio Goulart Barreto da'Silva.-.._.. .. 	  .,.
280. Alfredo Carvalho da Silva 	 5,
_285. José Pinto de Mendonça (Dr.)____	
.fJ88. Sebastião Wanderley 	
200. O mesmo 	 	J 	
.291. Margarida Fortunato de Brito  •
293. Manoel José Machado (Dr.) ....

00. 'Augusta da Costa 	
308. Visconde de Moraes 	
:319, Sebastião Wanderley 	
..::i2a. Cordeiro de Faria (general)
.:2:. João Manoel Bregaro 	 9_________________.__•n
32 i. Leopoldõ Bernardo dos' Santos 	 	 'o
?7. Carolina da Rocha Mello ..... . ... _ . _.,_,.....

.329. j uventino. Sebastião de Macedo 	
320. Antonio José Duarte 	

Alberto Monteiro Guimarães  _
Antonio Moreira Barbosa 	 •

.339. Alilo Rasteiro 	
240. Argemiro Bether .. . 	

343. Antonio Vargas . . . 	
17.- A. Ribeiro da Silva 	

	

Ç;• Biebara• Sebba 	
:;5G. Antonio Tavares

8. ;José Soabra (Dr.) 	
:160. Antonio Valioso... - 	

	

Cong,regação das Irmãs Franciscanas 	
:. Maria Cravo 	
-1-:80. Maria F. Ribeiro 	

• :S1. José Tavares Guerra 	
.8'.!. Congregação das Irmãs , Franciscanas 	
387. Gil Goulart (Dr.). 	  	 .	

208545
108519

.411, Francisco Gonçalves da .S.Ulva 	 ,	 218292
198015;0.i. Viuva 'faveira 	

416. jayme do Couto 	 . 	 	 338140
.•':20. Clemente Luiz Mbreira 	 . 	 	 158271
-6. José de Amorim Pereira 	 	 78109
427. Jorge Dabut 	 	 58459
4`ett. Errnelinda Emilia Canario. 	 	 158118
•4a4. -Bernarclino Vieira • 	 	 .58459

	

Manoel José Machado ' (Dr.) 	 	 8818
412.. Jblio_Braga 	 ' 68533
-"14. João de Azevedo Coutinho (tenente-coronel) 	 88144
41G. Club Drarnatico Andarahy . .. 	 ,.	 1483R

-418. Nicolão•Abrahão • Sakico 	 • 	 	
158359h li "7 • ã . S. • Vasconcellos 	

419	 2. Luiz Vaz da Costa 	 . 	 	
168459

-451. José Antonio Duarte  ' 	
•71.58473

-,51.1. José Condido Vasques 	 .	 158821
59. Alberto Monteiro - Guimarães 	 . 	:1 98065

-•;63. Jorge Dabut . . s. 	 •	 . 	 	 88943
',80. Oscar Peixoto (Dr  ) 	 -, 88759
.t82. Frederico Freire Barata 	 	 198133
.#iF;4. Alfredo Fortes , - 	 	 i	 ,-.98838
.49:-,. Henrique Baptista Pereira (Dr.) 	 -• :- , 78983
il f,l(i . Vitiva Carlota Gomes . ...'. 	 . --",:.: G8492

-1,0. Se,verino Silva Pereira 	 . 	 	
• ' : -35872872. Gueoliva Pellegrino . . . '	

251. Godofredo	 . cld Ramos  • •	
'"-12,81.13

G ,, , :278762
72. Alvaro Grillo 	 	 '" -''''.- :178145

.10:) . Antonio Monteirn do Souza . '. . : 	
'•‘-.0.‘;"' 41850091.' Mello Netto .. 	 .- 	 . 	

40, . Abreu Soares . . 	 	 „ •-..: ' .i-r.6gpá,..	 	 •	 ,:• ,,I. David Ferreira de' Almehrla. . ,.
.
'.•-	 •,	 ••'"''.1.9$608.. 

303. Joaquim Alves Moraira
4.1	 Joaquim 41ves,
308. Cdinrn end á dcir VéukI 10 Llástro . 	
314. Baroneza de Pararlátuá'--	
316. Fra:zoimo .QuAiroz
323. Joaquiro i .PdtInp„- ggMirSatilos • -
326. Pedro- Ltdr talec e' o,U.tx	

•327. Joaquim Oliveirá"Felttindeá 	
329. TOMS° Betzi . 	  -.	 168063.

--Secção de oxpedient da Ins-pectoria de Aguas o Esgotos,
2'9 de janeirrerNe1X5j nk f.ifOniro -	 ir asconcellos, chefe daj
grs. prfi.o interino.	 -

Alaria Regina de Erd ....
n 7 . Antonio Garcia • Cardosd''llarrialtio.':1.. 	 'T-11.8159

A81. •oão Peres . . 	 ' • • 	 • 
Alc.tirocl Ferrcira•Uarneiro 	 t	 99.11

-:,o1. Antonio Maria Soares.. °
3..1 milia da Motta • L. Maiásf,',ft.,Z?j':,;''...-'-'..%•.rf"•1 1- 05 309

Deoclecio Barbosa Borges' / ".,i	........	 10 252
18. Joaquim °audio c'la	 •-1-- '102
Va.. Manoel Alargues'L3it5o	 • tu '	 2'4.312 E
21, Araaldo Spoeri :11'5,20
:ai. Antonio A. 'rei:vol.:1 da;	

41

	

.	 101
5. Antonio Muniz Seidre	 ....	 578' 3

Aclelia B. R. Mello 	 bh'elf 1 .	 10	 5
39. Arthur Wangbar . 	 e,,,"113;11,• r m..,,',..' • ' •

17. Jayrne • Gabizb 
Alaria -Ursulina M3rite 	 fTI ii Q;e,i02

45'; Clotilde Pereira PaSSOS . .. .. . •.	 :3$102
Torrea , •-•	 -	 3195••

2-:)8, Elisa Mesqxita , 	  .....
263, Leone F. guiar 	 ;

158359
.128059

78680
138402
328718
238898

68538
78339

438077

	

4984 45	7
108602 7

.............	 198979	 7
/980157

	

138159	 8
108697

88759
198133
168799
548929 10
88949 10

118761 11
.118959 11

	

_	 _	 88949	 11
188691 11
' 58619 12

• 5861942
108709 13
128469 13

	

9897	 13
378293 13
58649 14

208083 14
198t26 14
58159 14
88099 15

148133	 48„ Luiz Moreira Fonseca . 	
34°"733 47. Bernardino F. Costa Pires.. 	 	

4195

6538	 49. João Moreira de-Azevedo Castro
50. Adolpho Ilaselmann . 	
53. 'Manoel L. S. Vigouroux 	  	 .*: 1.

44$095
/4306,

54. Joaquim Pedro Guarra -dos Santos 	  

59. O mesmo . 	 	
2:9966W55. Benjamin alflore	  	 	 2t
2$964

57. Adeda Santos Peraira o outros 	 	 ,i2$964
, • 22s$99661

•38184'
• • 118383,

•3$09R
5$516
38243

j . 58443
68603

j 98358.
: 28640

61268409,

.131:00394;
3$2 à

18540
1$541)

.171 808087$d

-1/8-15G
• 38243

98812
28359

,130122443G

ging
15801G
• 7870G
14$00G

5$296.
148033

• 58443
08512,

• 23$351)
48405

1418$543097
9foi9196

48895

10"62.7l4
8$10t

• 52886G.
17894G

• , 171260167

• 5862G
• • 58143

13$475
8$2(;
4830G
3$09G

.	 , 2211115754

5$296
11868G

868"819%
68396
38(196'

'	 68193,
3809G,
68193

439100977G

12888G

'.17102950
8$09G.

138137;
10$063

8. Manoel Fernandes Illbeiro Jutior 	
62. Henrique Inglez cl a Souza 	 •,-•	 •
67. Delphina T. Fonsece Alves.... 	
2. Manoel Vieira dos Santos 	
4.. Theolincla Pritz
6. Anna Belisaria de S. Salvador .Peçanba 	
8. Alsino Chavanies Jnnior . 	
0. Manoel Fernandes dos Santos 	

92. Maria Emitia Maia Ferreira 	
•95. Domitilla G. S. Pereira e outros 	

8, Guiomar Maria Si Fortes 	
9. Augusto Francisco Regnard 	
2. Maria Carolina Cardoso Fontes 	
8. A mesma . 	
4. Manoel da Costa Leite 	
5, Zoila Marbeu e outros 	
7. Maria Rosa dos Santos 	
8. José de Lavingue da Faria 	
5. Antonio Januzzi 	
G. Elisa Borges Bastos 	
0 Thercza de Castro Carvalho 	
3. .Arthur Wangbar
4 , João Maria cio Azevedo Castro 	
7. Custodio José dos j.-antos 	
0 Theolincla Fritz 	
2. Arthur Wangbar 	
6. Arthur G. das Nevea 	

Antonietia Bastos 	
7. Bernardo A Sara& 	

160 Francisco Re.gis de Oliveira 	
168. Elisa Borges Bastos	 •	  . ..
172, Suzanne Berteveaux
170. Arthur Wangbar . 	
177. Antonio Seara .
181. Carlos Alurtinho . 	
183. Abel Travastos . •	
184. II. G. Frank Ford. 	
185. Manoel Jorge Lopes 	
189. Manoel José Pinto
190. Fructuoso Antonio Botelho 	
191. Maria Luiza Mendes 	
192. Abel Travassos .
195. Thueza da Castro Carvalho
198. Adolpho Ilasselmann 	
199. Luiz S. Silveira 	
203. Alberto de Oliveira ?Urja 	
206. Ilonorio José Rodrigues 	
2-10, Mello B. R. Mello 	
213. Deolincia, José e Francisco (menores)
215. Julio U. Rocha 	
217. Amelia Silva Guiroa r'ães o outros 	
220. Beroardino Franci3ec Carr[:oso. 	
227. Antctio Alberto Pires 	
230. .Amelia Augusta Souza Dantes 	
233.Euzebin de Queiroz Mattoso 	
235. Rosa S. Nogueira •	
239: Manoel Freire dos' Sr:nlos  -
243-Valmira DOres Lima 	
244,- Maria da Gloria-Ventura F. Pinto 	
947,. , Germano:,Baettelws , , .
248. Carolina Maria Alooteiro,
.254. Irmãos Teixeira . .•
256. Francisco Regis,da,plive'iva 	

• . . .269.: Nuncio Bróchela • • •	
270. Antonio Seara', •••;:• •
284. 'afamai: Jorge , .	 	  . 	
287. ;NA° Rodrigues Chacs...
299.. Pedro Bdtim Paes reme 	
301, Antonio Santos

,() ?$195
49$0111,

•



Rua Cosme Velho n. 31, propriedade de 'nados as- intimações que lhes ,,expediii
Olympia Billig Borges, reparo no ramal esta inspectoria, renovo-as de .ordem dd,
de abastecimento na importanda de róis Sr. inspector, devendo ser obedecidas
138939;	 dentro do prazo de 15 dias, a contar de

Rua do Aqueducto n. 1..112, proprie- ' hoje, sob pena de multas reg,irlamen•-
dada de João Maria de Azevedo, serviço tares: .	 •	 .	 .1/	 i •
executado no ramal de abastecimento na
importancia de 66338; 	 Rua de Sant'Anna n. 109, proprieM.-

Rua Indiana n. 31, propriedade: do de de Jorge Caranie, substituir o hy-
Olympia Balis' Borges, reparo no ramal drornetro de 15m/m;
de abastecimento na importancia de róis	 Rua do Regente ri. 67, propriedade do

2181-16;	 •	 Francisco Alves de Oliveira, substitui.m.
o hydrometro de 15m/m;

	

Rua Alice n. 72, propriedade de An-	 Rua do Lavradio n. 108, propriedade
tonio M. Bailo, reparo no ramal do abas- de Thomé Fernandes Paranhos, substi-
tecimento na importanda de 5$935; 	 tuir o hydrometro por outro do mesmo>

Rua Cosme Velho n. 303, propriedade calibre;
de Euzebio de Queiroz Mattoso, serviço 	 Largo de São Francisco n. 32, propri-
executado no ramal de abastecimento na edade de Teixeira & Cardoso, substituir,.
importancia de 6$352;	 o hydrometro de 15m/m;

Rua Pereira da Silva n. 151, proprie- Rua do Ouvidor n. 16, propriedade
dade de Francisco Brito da Silva, serviço da Santa Casa da Misericordia, substi-
executado no ramal de abastecimento na tuir o hytirometro de .15m/m; .
importancia de 278717; 	 Rua dos Invalidos ri. 35, propriedade

de Eulapio E. de Souza, substituir oTravessa Fernandina n. 47, proprie- hydrometro por outro do mesmo cali-
dade de Hylidia M. Machado, reparo no bre.
ramal de abastecimento na importancia '-' '
de 136289;

	

	 Rua dos Invalidos n. 65, propriedade
de Ignacio C. Bastos, substituir o hydro-

Rua Pereira da Silva n. 120, proprie- metro por outro do mesmo calibre;

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1925
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dado de Alice, menor, reparo no ramal de
.

156506;

Rua Primeiro de Março n. 13, proprie-.
abastecimento na importancia de róis dade de Manoel Pereira da Costa, substi-

• Rua Bento Lisboa n. 71, propriedade tuii • o hydrometro de 15m/m por outro .
do mesmo calibre;

€1.0 Joaquim Teixeira Cardoso, reparo no Rua da Quitanda n. 199, propriedade
ramal de abastecimento na importancia 
de 1.28621;	

do Mosteiro de São Bento, substituir o
• hydrometro de 15m/m por outro do mes-

Rua Santa Alexandrina n. 357, pro- mo calibre;
priedade de Antonio Seara, serviço exe-
cutado no ramal de abastecimento na im- 	

Rua Buenos Aires n. 177, propriedade -
de Manoel da Cruz Faria, substituir o

Portancia de 66420; . 	 hydrometro por outro do mesmo calibre;
Rua Santa Alexandrina n. 357, iro- Rua da Carioca n. 7, propriedade oia

priedade de Antonio Seara, reparo no Veneravel Ordem Terceira de São Fran-.
ramal de abastecimento na importam:ia
de 186686;	 .	

cisco da Penitencia, substituir o hydro-
metro por outro .do mesmo calibre;

Rua Indiana n. 31. propriedade de
Olympio Borges, 48120. 	 Rua da Misericordia n. 114, proprie'-

dada de D. Carolina Ancede- de Mesquita
Secção de Expediente da Tnspectoria e outros, substituir o hydrometro Pon

de Aguas e Esgotos, 5 de fevereiro de outro do mesmo calibre;
1925. - Casimiro B. Vasconccllos, chefe	 •
da se,cção, interino.	 Rua Senador Dantas n. 14. proprie-

dade de Francisco Manoel Penna, subsli-
, tuir o hydrometro por outro do mesmo

Inspeetoria de Aguas e Esgotos 	 calibre;
ramal de abastecimento na importancia • 	 .
d.- 9$783;	 '. De ordem do Sr. Dr. inspector, con-o

-	 -'--1	 vido os proprietarios dos predios abaixo
llua Santa Alexandrina n. 357, pro- mencionados a virem cumprir as inti-

Priedade de Antonio Seara, reparo- no -• mações e pagar as multas por que são
ramal ote abastecimento na importancia'. responsaveis:
(.1: 6$1:?2;

Travesso Fernandina n. 38, proprie-Rua Santa Alexandri	 ' 
na n. 103, pra- dado de D. Adelaide Martins.

priedade ,de Amelia S. Guimarães e ou- 	 Rua Barão de Ubá n. 89, propriedadetros, 'reparo no ramal do abasteeinrebto .
na importancia de 6$122;	

..,,	 .	 , i.l. o Dr. José Saraiva da Andrade.
Rua General Canabarro n. 385, pro-

Rua Santa Alexandrina n. . 403, '' pio- . priedade da Companhia Constructora
priedade de Amelia • S. Guimarães ,e ou- Locativa.
tros, reparo no ramal de abasteóimento	 .

Rua Santo Christo ri. 171, propriedadena impoftancia de 18853;	 ' - '	 de Pardella & Comp.
Rua Candido Mendes n. 65, prbprie- Rua Livramento n. 216, , propriedade

dado de Ormindo Bastos Strecker, assen- de Manoel Joaquim Coelho Pereira Ju-,
lamento u .hydrometro do .Estado; em. nor.
substituição ao particular,' na iiiinogian-,. .Rua Almirante Barroso n. . 61, pro-
eja de 158291;	 priedade de D. Joanna Pereira Cardoso

Braia do Russell n. 52, proprie4d .i ., de Costa.-
D.. •Caribla Falti, reparo no ramal 'de.. 	 Secção de Expediente da Inspee'toria
abastecimento na importancia der1.3$396; 'tia Aguas e Esgoto, 31 de janeiro de

Rua Cosme Velho ii. 226, propriedade 1925. - Casiviiro B. Vasconcellos, chefe
de Julio C. Moura, reparo no raÂ-ral de da secção, interino.

-abastecimento na iinportancia de 96783; 	 . .'.,
Rua do Cattete n. 123, casa 6,hiirie- • Inspeetoria de , Aguas e Esgotos

dada. de Joanna F. Laranja, renacp. no	 .
ramal de abaster i menfP na Pntio19.:u le ia .. Não lendo: sido cumpridas :pelos pra-
ga 9$884;	 prietarios dos preclios abaixo meneio-.
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ordem do Sr. inspector, convido os.

proprietarios dos predios abaixo a virem
á thesooraria desta inspectoria„ á rua do
Madurei() d. 287, dentro do prazo de 30
dia, 'a contar de hoje', afim de effectua-
raio o pagiuriento das contas do concertos
do . raniaes de penna de lígua por que são
responsaveis:

flua joaquim Rosa ti. 22, propriedade
'de Luiz Alves Cavalcante, serviço exe-
cutado na importancia de 9$167;

Rua Paula Mattos n. 112, propriedade
de José Pereira Frade, collocação de uma
tampa na importanda de 3$525;

Rua Paula Mattos n. 112, propriedade
José Pereira Frade, colloeação de cai-

xa no registro de penna na importancia
de 3$528;

Rua Santa AleXandrina, n. 357, pro-
priedade de Antonio Seara, serviço exe-
cutado no ramal de abastecimentia na
importando. de 96741;

Rua dos Prazeres n. 486, propriedade
do conte de São Salvador de Mattosi-
libes, reparo no• ramal de abastecimento
na importancia de 46120;

Rua das Laranjeiras n. 557, proprie-
dade de Antonio F. 'Sampaio Ribeiro, re-
paro no ramal de abastecimento na im-
portando, de 88973;

Rua Joaquim Silva n. 2, propriedade
de Rodolpho A. Fialho e outros, reparo
no ramal de abastecimento na imporlan-
eia de 7$508;

Bua Santa Alexandrina ri. 188, pro-
priedade de Machado Gühnarães, Horta.,
reparo no ramal de abastecimento na im-
portando, de 5$814;

Travessa Constante Jardim n. 4, pro-
priedade de Franoèseo R. Oliveira, sub-
stituição de registro na importancia de
32$91-1;

Travessa Constante Jardim n. 4, proe
priedaole, de Francisco Regis de Oliveira,
serviço executatle no ramal de abasteci-
mento na importancia do 16120;

Rua Santa Alexandrina n. 357, pro-
priedade de Antonio Seara, reparo no

Rua do Riachuelo, n. 418, propriedadd-
de Antonio da Costa Torres, substituir
hydrometro por outro do 'mesmo calibre;

Rua do Riacbuelo ri. 387, propriedade
de D. Dolores Veiga Gonçalves, substi-
tuir o hydrometro por outro do - IM3SMOi

calibre;
flua da Misericordia n. 61, propriedade

de Aristides Lopes' Vieira, substituir o
- hydrometro por outro do mesmo cali-
bre;

Rua da Misericorda n. 70, propriedade
. da Irmandade da Cruz dos Militares, sub-
stituir, o hydrometro por outro do mes-
mo calibre;

Rua do Rosario n. .114, propriedade dd
Francisco Augusto Chaves Faria, substi-
tuir o hydrometro por outro do mesinO.
calibre;

Rua Barão de São Gonçalo n. 22, pr n.•ir-
priedarle de José Custodio Venoso, '31.113.-.

stituir o hydromeiro de 15m/m;
Rita do Riachuelo n. 213, propricidade"

de D. Maria Ribeiro Diniz, Affonso de
Almeida Quartim e outros, 'substituir
hydrometro.	 , I

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 5 de fevereiro de
1 .925. - Casimiro B. Vasconcellos, chefe
'la s'cão. Interino.,
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Inspee-foria de Aguas . e Espias
•

Não .tendo sido Campridas pelos pro-a
prietarioS • dos' prectios abaixo menciona-

-ddá as Ultimações que lhes eXOediu esta
•insPecloria, renova, • de 'ordem do Sr.,
inSpeclor, as referidas intimações, que
(reverão ser obedecidas dentro de 15
-cilas, a cantar de hoje, sob pena de mul-
tas regulamentares:

Rua Benedicto^ 1fyjpolíto n. 50, pro-
priedade det INIanoel Affonso Ribeiro,
concertar as torneiras da pia da cosmha
e a do tanque do quintal,

Rua Benechclo Ilyppolyto ri. 116, pro-
•prieda(ie, de 1). Rita Isabel Ferreira, da
Cosia, concertar a torneira cio boia do

, de pos i to d'aalia.
Bua Benediclo Hyppolito n. 28, pra-

priçdade de Antonio Lauro, contar o 	 Rua Club Atbletico a. 97, propriedade
-enuveiro e a torneira do tanque..	 ; de Leonel de Santa Ca az, Concertar os

Rua 13encdicto llyppolito a. 50, pra- torneiras cie baia e da pia da casinha.
priedade de Boracio Augusto de Vasi. on,; 	 Rua Bom Pastor a. 24, propriedade do
,rellos, concertar a; torneiras da pia .	Julio Ferreira da Silva, concertar a lar-
•cosinha, e a do tanque.	 reira do tanque.

Rua D. Cecilia ii. 7, propriedade di	 Rua ;Bom Pastor n. 12, propriedade
Alcixandre I\loseoso, concertar a tor- dri Pedro Alves de Andrade, concertar as

.neira da pia da Casinha.	 torneiras do tanque e a da casinha.

Rua clos a rcos a. 57, propriedade do
I) Maria babel Corrêa -Pacheco, substi-
tuir o hydrçanetro por outro do mesmo

' calibre.
Rua Club ^ Atidetico n. 85, casa 3, pro-

priedade de João Vida!, concertar a .tor-
reira do tanque.
• flua Chab Athictleo n. 91, proprie-
dade de DD. Julia e Cecilia da Silveira
Lima, concertar as torneiras do tanque)
e a ds pia da casinha.

• Rua dos Arcos n. 35, propriedade do
•Manoel Antonio Barreiras, substituir o
•hydrometro por outro do mesmo cali-
bre.	 MINISTERI0,1;DA MARINHA'

Rua Case'adura o. 11. propriedade de
Joaquim Jaciattio Mendes, concertar a
torneira do tanque.

Rua Barão de ltapagipe n. 413, pro-
priedade de Albino Dias Fontes Gareia,

-concertar O d e re:z; i1 .0 fr a g ua-	 " •
Rua Catumby n. 125, propriedade, da

Alberto Dias ue ouza, ree0110eat u

Serena de Expediente da Inspecleria
do Aguas o Esgotos, 31 de janeiro de
1925. — Ca;imiro E. Vasconcellos, chefe

secção, interino. •

Inspectoria de Aguas e Esgotos

• ECÇÃO DF; EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pe!os pra.
priatarios das ;marfins abaixo menciona-
•/ 0 F.: as intimações que lhes expediu esta
anspceloria, renovo, da ordem do. sr,
pr. inspector, as referidas intimaçõe-,
que deverão ser obedecidas dentro de 1;
-dias a contar de hoje, sob pena de mul-
tas i eguloment ares:

Avenida Gomes Freire a.' SI, proprie-
-dado de Alberto Jorge Giti0Mar, substi-
1 u ir o bydratoelro por outro do mesmo

• Rua Club .Atbletic,o n. 106, proprieda,
Ao de João Antonio Raiz Martins, can-
rettar o chuveiro. --

flua do Manuela n. 44, proPriedade
de João Corrêa da. Silva, substituir o by- •
drometio por outro do mesmo calibre.

Rua Lavradio n. 9 (sobrado). subst
lub o hydrometro por outro do mesmo
crlibre.

Travessa . Possolo ri G, propr./e/lacte
ri e Manoel Gomes de Castro Maurielo,
concertar o deposito de agua e a tornei-
ra de bois.

Rua Passal° n. 128, propriedade de
Luiza I3otafogo Gonçalves da Silva, rol-
/Oen' torneira no- tanque e concertar a
co boja' do deposito de agua.

Bua Possolo n. 142, propriedade de
..'5.ugusto de Souza Pereira Botafogo, con-
certar a torneira de bola da citi7:3,
descarga e a do tanque. •

Caminho dos Pilares ,n. 17. proprie-
dade de Abib Maksaud, concertar o i•-).
!Asilo de agua.
• Rua do Ilinebrie,10	 twarirdn

do Alfonso de Almeida ,Quartin, substi-
tuir o ItydroMeluo par outro no mesmo
calibre.

Avenida Gomes Freire n. 119. substi-
tuir o hydrometro por outro 'do mesmo
cal ibre.

Rua fliacbuelo ri. 89, propriedade da
Alfonso do Almeida Quarlin, substituir
o hydromeira por outro do mesmo ca.-
libre. ^

Rua ...da Riachueld Tf. -,1M DtrednI6atidtit
de Joõ D. Filho; substitiiir o hyclr_onfé-4
tro por outrp do mesmo calibro., - •

Rua do Iliachuelo ri. 192,:proptiecra-dd,
de 1). Eliza Guilhermina do Souza Rd=,
cila, substituir o hydrometrn por, .0l.MX
do mesmo calibre.

Secção de Expeclientd, dà
de Aguas e Esgotos, 30 do. jancird
1925.	 Casirairo B. Vasconcellos,'Opi
fada àeccão, intpring., ;

• ;-1

Directoria'de:Saude Naval
CONCURSO PARA PHARMACEUTICOS

- De ordem do Sr. contra-a1miranfi4
medico, _director geral de Sande, com-
munira aos candidatos inseriptos parti'
concurso a cinco (5) vagas de segundos
tenentes pharmaceuticos da Armada:
que a inspecção do saude a que devera
ser submeiticlos lerá legar na sexta-
fèira. 13 do corrente, as 13 horas, ao
Hospital -Central da Marinha, na ilha das
Cobras.

Directoria de Sande 'Naval, 5 de feve-
reiro de 1925. — Dr. Arthur Carlos Nay-
ler, chefe da D. S.. 1. e D. S. 2.

•—
Deposito Naval do Rio de Janeiro,

Terceira secção
FARDAMENTO

De ordem do 'Sr. capitão de frag,ata,
director, previne-se ris Sras. costureiras
matriculadas na primeira -- catego-
ria, assim como as matriculadas na Se-
gunda — 2' categoria, de as. 1 a bo, que
na segunda-feira, (1 do corrente incz. das•
11 horas O 3 1) minutos. ás 1't horas o 30
minuteis,' havei O distribuição do Cos-
turas.

Deposito Naval (h lua cio Jan?iro, 4
do fevereiro de 1925. — Joaquim Cor- •
cieiro Guerra, capitão de corveta. sub-
director.	 (- •

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Estando para breve o infrio.c::,z con-

(=vencias adminislrativas para
monto tiode nierradorias ao Deposito Na-
val, O Sr. caniiiio de friigata, diree,tor,,
manda amimar attencilo dos Srs. forne-
cedores, que qui/orem conaorrer, para a?
respectivas insariperie : de suas ti PrOaS,

Deposito Naval de Rio da Janeiro, 3
de fevereiro de 1925. --- Joaquim. Cor-
deiro Guerra. capitão de corveta, sub-
director.	 C-

flua do Bianual° n. 27, propriedade
da Veneranda Ordem 3? do Carmo, sub-
stituir o• hydrometro por outro do mes-
mo cal ¡bre.	 •

Commissão de Compras

De ordem do Sr. contm-almiranle, director geral de I ra-
lenda, faço publico, para 'conhecimento dos interessado:, que
Jio dia 21 do corrente•ine, 13 horas, na Directoria de Fa-
7.enda, no Arsenal de Marinha do Rio cio Janeiro; serão roce-
-Lidas e abertas propostas, para o fornecimento cie artips..dos
grupos 5, fazendas. alfaiataria e aviamentos, e 7, calçados,
para o corrente anuo, como.ábaixo se declara:

_
anuro 5	 •	 ...

Juniero	 Unidade
Aigocrc liara -arro, largura 0.75, cdnforme amostra,

ew peças,..de 100 •metros, melro.

2. Algodão alvejado, largura 0,75. conformo amostra'4;
em peças de 100 metros, metro.

3. Brim de algodão branco, largura 0.70, ^conforma amos=
tra, em peças do 70 metros, metro.

4. Brim de algodão mescla, largura 0,70, conforme amos
Ira, em pecas de 80 metros, metro.	 •

5. Brim do algodão kaki, conforme amostra. metro. • '
6. Botões de massa kaki, quatro furos e 0,015 de diarnetrti,.

• um. -	•
4. Botões . brancos de (isso policio, com dons furos, ri, 6:

•caixa cle uma grosa, um. '
Botões pretos de ôsso polido com dons furos, n. G, cai0 .

I
,

,de urna grosa.•urn.•	 •	 , .-•, l
9. Boiões de - inetRs‘. amarejlo, cie 0,022 de: diametrO coa .ag.,.,,
• • cora em baixo relevo- un"	 .	 -,.:4
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40. Botões cio metal amarello, de 0,15 de diamelro cem an-
cora em baixo relevo, um.

11. Botões de madreperola pequenos, um.
12. Bonets de panno para sargentos dó Batalhão Naval, caixa

Com 11111 bonet, um.
s 13. Bonets de panno para sargentos do Corpo de Marinheiros

Nacionaes, caixa com um bonet. um .
11. Bonets I le 'palmo para praças do Corpo de Marinheiros

Naeionaes, caixa com 12 bonets, um.
15. Casimira branca, largura 1,40, conforme amostra, metro.
16. Casimira encarnada, largura 1,40, conforme amostra,

metro.
17. Cadarço de al godão branco, -largura 0,005, em peças de

-100 metros, melro.
18. Cadarço de algodão branco, largura 0,015, em peças de

ttal metros, metro.
19. Cadmia) de algodão branco, largura 0,018, em peças de

100 metros, metro.
20. Cadarço de lã prelo, largura 0,007, em peças de 100 me-

tros, metro.
21. Cadarço de lã preto, largura 0,018, em peças de 100 me-

lro, metro.
22. Cadarço de lã preto, largura 0,015, em peças de 100 me-

ros, metro.
23. Colchetes de metal branco, carteira com 24 par2.-; par.
21, Colchetes de metal prelo, carteira, com 24 pares, par.
95. Capacetes para o Batalhão Naval, conforme amostra,

um.
96. Cobertores de lã cinzentos, de 1,10x 2,10, pesando 1.600

grammas. conforme amostra, um.
•27. Capotes de palmo, conforme amostra e medida, um.
28. dia do de brim branco,. conforme amostra, as. 53 a

60, um.
.29. Chapéos de brim mescla, conforme amostra, ns. 53 a

60, um.
30. Colchas de algodão brancas, de 1,40 x 1,90, pesando 800

grammas. uma.
31. Camisetas de algodão com mangas, para o Bal,alhão Naval,

nau.
32. Camisetas da algodão com gollas azul, conforme amos-

tra.
33. Camisas plastron sem collarinhos e com punhos e peito

pequeno, uma.
31. Collarinhos cio linho com quatro folhas, altura 0,055, em

em caixa de uma ou duas duzias, um.
'15. Entretella, largnea 0,75, contorme a amostra, metro..
36. Fivetlas de metal branco, comprimento 0,03, uma.
37. Fivelias de iriptal preto, comprimento 0,03, urna.
18. Flanella azul, largura 1,40, conforme a amostra, metro.
19. Galão dourado, Ouro fino, largura 0,007, metro.

(1tinga azul, largura 0,70, conforme a amostra em peças
de 100 metros, metro.

41. Ganga Panamá. largura 0,70, conforme a amosra, em
peças de 100 metros, metro.

42. Merind preto, largura 1,40, conforme á amostra, em peças
de 30 metros, metro. •

43. Panno garance, largura 1,40, conforme á amostra, em
peças de 39 metros, metro.

Il. Palmo azul ferrete, largura 1,40, conforme ri amostra,
em peças tle 30 metros. metro:

45. Soulathe de lã preto, largura 0,002, em peças de 100
metros, metro.

46. Gorros de pa.nno para praças do Batalhão Naval, con-
forme a amostra, um.

.47. :Taponas de patino, conforme a amostra e medida. uma.
48. Lenços de seda, triangulares, com 1,40 na maior das faces

e 0,18 de altura, conformo a amostra, um.
49. MPias de algodão, conforme a amostra, par.
50. Fitas de, seda para bonet de marinheiros com diefico

Aprendizes Marinheiros, feita a fio dourado, com 0,95
- de comprimento e 0,030 de largura, uma.

.11. Fitas de seda para bonet de marinheiros. , com distico
feito a fio dourado, com 0,95 de comprimento e 0,03

, de largura, uma.
;2. Fitas (1 eseda para bon.et de marinheiro, com distico

Escola de Grumetes, feita a fio dourado, com 0,95
de comprimento e 0,03 de largura, uma,

63. Fieis para navalha, de algodão, com pinha de aunei, de
2,10 de comprimento e 0,005 de diametro, um.

a) as propostas deverão ser apresentadas em Ires vias,
'Ando unia sellada na fôrma da '"-

6) 'as propostas serão abertas e.lidas deante de todos Os

proponentes e serão rubricadas pelo presidente e por todos
os proponentes;

c) não serão lomaCias • em consideração quaesquer offer-
tas ou vantagens não previstas neste edital, nem propostas'
que contenham apenas offerecimento de uma reduéção, sobre
a proposta mais- barata;

d) o eoneuerente preferido fará caução de cinco por'
cento, sobre o valor total do fornecimento, para garantia e
execução do seu contracto;

e) os coneurrentes sujeitar-se-hão ao Codigo de Contabi-
lidade da União;

f) não serão tomados em consideração, sob pretexto al-
gum, requerimentos, depois de encerrada a inscripção desta
coneurrencia;	 •

a) a entrega dos artigos será feita na secção do recebi-
mento do Deposito NaVill do Rio de Janeiro, onde ficarão
sujeitos á verificaçi; J de quantidade e qualidade;

h) Iodes os transportes até aquella secção. mesmo no
caso de rejeição de qualquer artigo, serão por conta e' respon-
sabilidade exclusiva dos fornecedores;

i) o primeiro pedido não será inferior a vinte por cento
do valor total a contractar, e o prazo para a entregl 'desta
quantidade será de sessenta dias e o reei ante deotro
quatro mezes, ambos' contados (Ia data do registro, peio Tri-
bunal de Contas, de aceórdo com o Codigo de Contabilidade

•da União •
fl nos - 'honets e gorros, deverá ser empregddo o panno

da concurrencia, bem como nos chapéos de ln• ini branco e-
mescla devrrá ser ernpregado lambem o mesmo trilo da
eoncurrencia:

k) lodos os artigos desta concurrencia serão de primeira
qualidade;
• 1) os concorrentes preferidos obrigam-se a t•einceer

nelos preços de seus enntractos aos officiaes, sub-offieities o
praças.

GRUPO 7 (CALÇADO)

Numero - Artigo	 Unidade

1. Borzeguins de couro, para marinheiros naeionaes, apren-
dizes e Batalliãe Naval, par.

a) as probostrts deverão ser abertas e lides dento do
Iodos os proponentes e rubricadas -pelo Sr. presidente e peles
licitantes;

b) as propostas deverão ser em Ires vias, sendo urna sel-
lacta na fórum da lei;

e) não serão tomadas em consideraçãe quaesquer offer-;
tas ou vantagens não previstas neste editai, nem propostas
que. contenham apenas offereeimenlo de uma reducção sobre
a proposta mais barata;

dl o" concurrente preferido fará caução de cire. o por
cento sobre o valor total do fornecimento, para garantia e
execução co seu contracto;

c) 03 concurrentes sujeitar-se-hão ao Codigo . de Contabi-
lidade da União;
. f) não- serão tomados -em consideração, sob pretexto al-

gum, requerimentos, depois de encerrada a inse,ripeã •.; desta
concurreneia; .

g) a entrega dos artigos será feita na secção do recebi-
mento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, onde ficarão
sujeitos a verificação- de quantidade e qualidade;

h) lodos os transportes até aquella secção, mesmo no
caso de rejeião de qualquer artigo, serão por conta e respon-
sabilidade exclusiva dos fornecedores:

i). o primeiro pedido não será inferior i 10 por cento
do fornecimento total a contractar, e o prazo para a entrega
desta quantidade será de trinta dias e o restante dentro de
Ires mezes, ambos , contados da data do registro pele Tri-
bunal de Contas, de aceõrdo com o Codigo de Contabilielede da
União;

,i) todos os artigos desta concurrencia serão de primeira
qualidade;

k) o concurrente preferido obriga-se a fornecer aos offi-
eiaes e sub-officiaes., pelo preço de fabrica, e ás praas pelo
preço de seu contracto.

Directoria de Fazenda. no Rio de Janeiro, 2 de fevereiro
de 1925. - Adherbal de Oliveira Maciel, capitão de eervela,
graduado, reformado, auxiliar na D. F. 1.

Directoria de Sande Naval
CONCURSO - PARA PHARMACEUTICa

De ordem do Sr.. miRistro da Mari,
'nba,..faço publico que se acha aberta.
nesta repartição, por espaço de trinta

dias, desta data, a inscripção para o
concurso a cinco vagas de segundos te-
tentes pharmaceuticos da Armada.

Os candidatos devem satisfazer as se-
guintes condições:

- .Ser cidadáo brasileirõ, ter a Idade

maxima de 30 anilas, Provada por cer-
tidão de idade; apresentar diploma de
qualquer das faculdades officiaes da
'Republica; carteira de reservista ou cer-
tidão de-alistamento; .folha corrida; at-
testado de vaccina e a neces mria robus-
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tez e Saud° para o serviço, o que será
juleadu pela Junta de Saude Naval.

O concurso versará sobre as (tutorias
seguiules:

1", pharmacologia;
2' materia medica e arte de fornmlar;

noçõe.s e bases da clinniea analy- *
fica, em suas applicaçõea á medicina, e
toxicotogia em geral.

Os candidatos serão, submeltidos a
tre:s provas: eseripta, oral e pratica.

A prova eSerlpta versará sobre phar-
inacologia: ix oral soore materia medica
e ar:e.. de tornintar e a pratica sobre
pliarmacia pratica e chunica analytica.

birecturia de Sande, 'J de Janeiro de
1923. — ter Car(w ,Nolitur, til-
redor da 1). S. 1. e 1). S..2.

ESeola Nayal
wscni pçÃo PA .m.vnucui.X

De ordem do Sr. coritra-ataprante di-
rector e do aectirdo com o artigo bi
regulai-moita oni vigor, faço publico pafa
cootieconento dos inlere.;:sados quis estão
abertas La Escola Naval , na illia das En-
Jkadas, até o dia 13 de fevereiro pr()NIII,t)
‘;11110L110, as inscripções a matricula pa-
ra praenatitmento ite vinte e nove (29)
-vagas Do curso desta escola,-

Art. si. .Ni11,41.11'111 sela admiti:ido a
inseripção á matricula. na escola sem
provar:

1", (pie é brasileiro: salvo si o Governo
pertnil lir a matricula. na escola, de um
determinado numero da alumiais dos pai-
2,-es .arnerisoilios:

2°, que foi vaccinado com resultado
aoroveitavel;

3" que a ,,;ua idade está comp?chendi-
da entre 1 i o 18 winos. na data e.labele-
cida neste regulamenta para a abertura
das aulas:

4" que é solteiro e Uru bons antece-
dentes de conducta attestados por auto-
ridades competentes:

5. que foi approvado pelo Collegio
Collegio Pedro II ou estabeleci-

mentos inspeccionados pelo Conselho Su-
perior do Ensino nas seguintes ma terias:
portu g nez, franco'', inglez . ,geo graphia o
elementos de cosmog,raphia, hitoria do
Brasil, histeria arithmetica,
algebra elementar, ,,.,.,:•conetria, trigono-
metria rectilinea e, -olmo-dee e cliimica.

Art.	 Os si g natarios dos renuerl-
mentos CIPVCI'50 neiie declarar que se
elivigani a indemnizar o 1.: ,;tarle dos pre-
;g,;,o. lamoos porventura causados
á Fazenda INacioaal por Semi filha, lote-
lado ou corresponda-ro o e bem assim a
completar trimestralmente as peças de
fardamentos e mais objectos do enxoval
quo se estra garem ou extraviarem.

Escola Naval, 14 da janeiro do 19'.
— 'nein	 rn I n rirn it» i	 secretario.

SOCIEDADES ANOMMAS
BANCO DE CORDEIRC

Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada

fl, ASSEMBLÉA BEIRAL DA I N STALEA-
(»Ão Do BANCO DE 'CORDEIRO, SOCIEDADE
CoOPEBATIVA DE 11P.:SPONSABILIDADE LI-
MITADA, REALIZ A DA AOS VINTE E QUATRO
p iAs Po AI Ez DE JANEIRO DE MIL NovE,-
CEN TOS E VINTE E CINCO.

Aos vinte e quatro dias do onez
Janeiro de mil novecentos e vinte e
cinco, ás duas horas da tarde, rio 3)n:ílio
-Onde' funceiona -a Gazeta de- Cordeiro,

„-•
neste Districlo de Cordeiro. municipi4

Cantagallo, Estado do Itio (i • Janetro,
Ode provisoria da Sociedade C,:opera-
Vva de Responsabilidade Limitada Eleno-
minada Banco de Cordeiro, de cor.foi-
midade com o I . rnvile -feito a t cios Ir4
subscriptors. aliÁs todos presentes
lendo , subscripto o capital social confl.n--
me vão abaixa menciOnadúS o '01:11
capital assim subscripto se constitue ;,
referida sociedade denominada Bane3
4Ie Cifi'deirú, o Sr. Augusto PlreS

Sil\T i ra	 .0 recibo	 Baoe„
do Brasil. corres p ondente , a qUi117,.P ('01!-
l os de réis. equivalentes	 a	 cincoezit,;.
por cent . ) do capital inicial de l;-inla
contos.	réis,	 ,dez per cento sonr,,
o capital subseripto (lu cento eincoeri .
ta contos de m 'is, sendo o dito Sr . Au-
gusto Pires qi.u• rssim agiu como Mem.-
porador la soriedade, sendo une o niu!,

r PHI.10 dn deposito fel 11a3(10
nome lc assw i ado Miguel Lopes Mar-
tins Jonior. Pelo mesmo Ezr. Anglizto
Pires da Silveira roi lembrado que son-
do ricres s aro constituir-se a lousa destlt
assendihsa. indicava para p-esidir
trabalhos o a.--.socado Sr. -•
Freitanes. Este assornindt, a pr , siden-
cia agatleceu a distincção conferida e
convidou para serrelario3 os Srs. João
.13ellieni Salgado e Miguel 1,-pos Martinw,
Junior, ns quaes tomaram os seus, tog a-
res fi'ando assim a ro ..,Sa conztilifida.
Pelo Sr . 1:residente foi declarado que
achando-se satisfeito 11111 dos requisitos
legas como é o (II) deposito já acima
refe r ido, ae mandar ler o proj2clo
estatutos por que s.,e d?ve re-4-er a

nassando o se gundo secretario, Sr.
'"di g ilet Lopes Martins Junior, a fazer a
leitura dos mesmos estatutes Banco
de C G I ' d e iro, o q u e feito e approvado,
em globo e depois approvatios por arti-
pos, e Sr. presidente á vnda da vota-
ção unaniire declara constituida n-sto
:.atto i Soci rdade Cooperativa de Res-
nonsabilidade ilenominada

Bancr gb , Cordeiro, cujos estai utos vão
adeante1 ranscripl 03 como ,uarte mie-
graui , da pres .mte acta. Polo Sr. prc.,-
.sideole foi declarado que suspendia a
ses z ão por meia hora para Srs. asso_
ciados eScAdherem a directoria olmo devo
gmipossar-se o diri gir a sociedade
trin t a e um ;-1,3 dezembro de mil nove-
cents o viole e sete e bem assim pre-
encher as , formalidades de registro
g? 01(11 (L. e mais rffira eleição do v011-
solho fiscal.- Decorrida a meia hora e
reabertos os trabalhos, nedio a ualavrn
o associado Sr. Hugo Bocado, Sardern-
berg e pediu para, em vez da eleição
Dor escrohni0 SPrreto, se procrdeSSo
á arclamação los membros da directoria,
g ,./ .) emoliu) fiscal, dos substitutos deste::
e do conselho consultivo. Posto em dis-
cosslo o requerimento íi ninguem p3-
dindo a palavra, encerrada a discussão

Posto em votação, foi unanimemente
aporovado o requerimento. Em seguida,
p:do mesmo associado e de accÔrdo coro
o vencido, foi a p resentada a indicação
sog ninle: «Directoria: presidente, Au-
gusto Pires da Silveira: gerente-conta
dor, Miguel Lopes Martins .frinior: se-
er.dark, Joio Bellieni Salgado; 'canse-
dm fiscal, Orlando Malta. Miguel Si-
mão o ;rosé dos Santos; substitutos des-
tes: José l'Immé Junior:José Martins
Sobrinho e Guilherme Pereira: Pinto;
conselho consultivo, Henrique Eholi. Co-
ronel Cesar Freijanes e Odilon Antunes
de Siqueira. Assim acclamados, o Sr.
presidente declarou 'empossados (1(3 sem;
cargos os membros da dkrectocia
todos presentes e bem assim (as meni-
bros do conselho fiscal e seus supplen7.
tes . ." Documentos: Banco do Brasil_

— 15:0:35	 lj n 111/Z1)	 CWILUS
setenta e cinco tod i- , :s; -- Recebemos
do Sr. Miguel Lopes Martins Junior o•
quantia i•le qninze c, :1 ,;; setenta e cin-
co mil réis, s-ruin li :000$ (quinze com-.

eincoenia por ,f•h1l1 li Ca1.1:1a1
4111111000 VOU( Ilile 	 ;•,:4:1!W #1 Ija,/p1;

efIrlOirti, soejt”fdi» . elH/pOta!iVil
responsabilidade limit-tda. e setenta
cinco mil réis.	 !•oininissão ta, meio
por cento. Firmainn: O presente	 1,11,
duplicatR , para Mn	 offeito.
O 015 de janiro do Mil	 I.

\intr. e	 cneo. --	 licsourew,
T g sse n .D Elo imola) doclara-!2 r, que t,
cons(ifito con11113vo U (me se (-fere acima
SISO v ( o-A aps rio eoopenio <deliberativo».
Peto associado Sr. ling° Ilera^,in
oemberg forarm fetas doas indicações: a
primeira para eue a ,'pia dos estatutos
approvados nesjla ses,ão e adeante co-
piados, seja a,si g mnia por uma c0m-
m1s:51a compOsta do , Ires associados se- •
'Mores' Orlando Malta, .Tos é Thomé Jo,
Mor e Antonio ia f iiiRI elomes Junior,
e a s,-,gunila indicação para que os !tona-
rat'os da directoria sejam fixados pelo
1.ouselho deliberativo em occasião oo-
i,orti;na, de aceordo cem] o movimento
das nperações do banco. Posta. em
cuão a primeioa indicação e ninguem
pedindo a palavra. encerrada a discus-
são O posta a votos, foi unanimemento
approvada. Passando-se á segunda indi-
cação e posta esta um discussão, pelo
associado Sr. coronel' Gomes Junior foi
apresentada a emenda do teor seguinte:
Emenda — Onde convier: O gerente-
contador terá direito á retirada mensal
de qiiatrocentos mil réis, desde a inicia-
ção (I() movimento balicarin, atA que se-
jam determinados os seus vencimentos
pela assembléa, na sua primeira re-
união, inclusive os da directoria. Vinte
e quatro de janeiro de mil novecentos e
vinte e cinco. — Antonio Joaquim Go-
mos Junior. Pelo mesmo Sr. coronel
Antonio Joaquim Gomes Junior foi pe;
(lida preferencia p,ara sua emenda, con-
sultada a assembléa, e. concedida prefe,-:
vencia, foi posta em discussão a mesma
emenda, encerrada a discussão o posta'
em votarão foi approvada, á vista do que'
'o Sr. p residente declarou prejudicada a'
indicação do Sr. lloracio Sardemberg.'
relativa a honorarios da directoria. E
nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-;
sidente de,daron encerrados os- traba-
lhos da presente assembléa e. para con-
star. eu . José Bellieni Salgado, primeiro'
secretario da assembléa, escrevi a pre-
sente acta no livro competente e assi-
gno com a mesa directora dos trabalhos
e os associados fundadores do Banco de
Cordeiro. — Coser Freijanes, nresiden,
Ir. cem acções. — João Bellieni Salgado,
primeiro secretario. cincoenta, acções. —
Miguel Lopes Martins . Junior, segundo
secretario, cem acções. — Hugo Horacio
Sardemberg , cem acções. — Pitta &
cem acções. — José Martins Sobrinho.
cem acções. — Guilherme Pereira Pin-
to, cem acções. — Augusto Pires da Sif.-;
reira, cem acções .. — José Thomé Ju-
nior, xincoenta acções. — Antonio Joa-
quim Goines Junior, vinte e Cinco acções.
— Odiitom A (danes de. Siqueira, ein-
eoenta acções. — Miguel Simão & P —

rem acções. — José dos Santos.:
cincoenta acções. — Henrique Duprat,
vinte acções. Aulonio Soares labeiro,i
dez acções. — Alberto Augusto nom.:.
dez. — Manoel Pimenlel, cinco. — Joa-
oram Sampaio .1 ou 	 cincoenta. —
-Ibero Pires ao vinte. — Sebas-'
tião illwanerat Lutlerbaek, dez: — Ho-
10e10 Monne, ai Lutlerback cinco. --
Sobasti.ão Monnerat LaIlerback Junior,
Cinco. —	 Monnerot. Latterbaek,:
cinco- acções. — Alexandre Amouslo:
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dricAtes, cem tieceíã-,,	 Gan- -Art. 9• 0 A-Sociedade . não pócre• ábsOlu-
.‘-atvea., dez acções_,,_- Custodio Maaques r • tamenfè envolver-se em operações aba-
Terre0a,eineoerdaticçõeS: -.11/ano-el.do: forias ou de longo paazo, 	 mne adquirir

h• Silva, vinte acções. - Antonió , predios, salvo para installação da séde
I,utter'bark, cem acOes...- AuguSto Pt.- do Banco e de suas agencias. - Capitu-
aas da Silveira, pOr - prodiração de Ozorio lo quarto - Dos Lucros, sua divisão e

ide, Alatina Lima, c ncoenta- acçoes. •- do Fundo de Reserva - Art. 10. Em
Henrique Eboli, cinco acções.	 trinta e um de dezembro de cada anno,

laanco da Cordeiro --('!"ociedade Coope- será organizado o balanço do . activo e
-cativa de Responsabilidade Limitada 	 passivo da sociedade, acompanhado da
Estatutos	 Cordeiro, I95	 Capitulo demonstração da eonta•de .Lucros e per-
primeiro - Da denominação, sede, fór-das. Art. 11. Os lucros liquidos verifi-
ma tine duração da sociedade - cactos annualmenle . pelo balanço, serão
Artigo I°. Sob a denominação de "Banco assim distribuidos : .60% aos accionistas,
de Cordeiro" fica constituida entre os na proporção de suas ilações integraliza-
abaixo assignados e os que de .futuro das até 31 de janeiro de cada armo; 15%
forem admiltidos, uma sociedade eoope- aos troa conselhos da administração em-
rativa de credito, de TesponsabilidadJ partes eguaes; 20% ao fundo de reserva;
limitada,. do Rirmo anonyma, nos ter- 5% ás obras de acção social a juizo da,mos do decreto numero 1.637, de 5 de directoria. § I.° Não serão distribuidasjaneiro do 1907. . Paragrapho unico. A
saciedade adopta como divisa: Una Por quotas de lucros ou dividendos superio-

re.s a 12% sobre o capital realizado.todos e todos por um. Art .. 2°. A so-
ciedade terá Oda no 3° districto de Cor- ,•2.0 As sobras serão levadas em parles
' feiro. municiai° de .Cantagallo, Estada eguaes ao funda de reserva geral e a um
do UM de Janeiro, e durará .30 armo. fundo de reserva especial destinado a
p odendo esse prazo ser indefinidamente supprir a defficiencia do dividendo no
arorogado pela vontade dos socios em atino ern que este não attingir áquella
assembléa Paragrapho unieo. O taxa. Art. 12. As quotas do lucras não
ando social Coincide com o atino civil, reclamarias em cinco 'annos, prescre-
- Capitulo segundo - Do capital social vem em favor do fundo de reserva.
- Art. 3". O capital social é illimitacto -Art. 13. O fundo de reserva geral
o vaaiaval com o numero de socios e da constituido: a) pela joia de admissão dos
1.1(v-ias sabseriptas. não podendo, porém. sonos; b) pela percentagem doa lucros
s er inferior a cento e ciumenta contos liqdidos do' exercicio a que se refere o

-réis. Art. 4°. O capital é constituido artigo 'II; c) pelos.	lucros eventuaes.
. por arelias do valor nominal de 100$ Capitulo quinto ,a• Dos socios, seus ' dl-

cada unia, raalizado de uma. só vez ou reitos• e responsabilidades. - Art. 14.
ain prestações menaaes de 10 % no mi- Poclem fazer parte da sociedade os que
Mino. independente de chamadas.. • Ar- tendo a livre disposição de sua pessoa
ligo 5'. As acções são nominativas e in- e gosaudo dos seus direitos civis, se coa-
transteriveis, salvo autorização da dire- formarem com os presentes estatutos.
ataria, dopois co integradas e só aos so-	 4 Os interdietos e menores só po-a ais, Modiant e urna taxa arbitrada pelo ' •dem ser admittidosemcaso de herança
conselho deliberativo. Paragrapho uni- ou adjudicação judic •ial § 2,° As so-a°. O valor das acções responde como dedadas anonymas, as cooperativas e
segunda garantia pelas obri gações rios quaesqu'er entidades moraes, fundaçõesanelos para com 0 banco. Art. 6°. Para ou corporações podem fazer parte da so-is ofídios legaes estatutarios, entear- ciedade. devendo ser representados por
de--se como capital o mencionado na ulli- quem de direito; mas taes representan-
ma daelaracão 'ao Re gistro Geral das lly-
pot horas,	 f u ma do art. 16 do 'decreto tes não serão elegiveis para os cargos
il. 1.637, dr 5 de janeiro de 1907---Capi- soemos. § 3.° Os socios serão em nu-mero illimitado, não sentio, porém, já-Terveiro - Do objecto da socieda-1
'te e suas oparações - Art..7.° O Banco mais • esse numero inferior a sete.. Adi-
da (orapiro tom por fim geral combater go 15. Para adquirir a qualidade do.

sono, é preciso ser proposto voa duasa usura. mediante uma taxa modica do •
. juros 'e lucros em suas operações, appro- pessoas que já o sejam, obter permissão

anilando prii uma eMlaboração directa. os da directoria o assignar o nome no
que dispõem de economias e os que dei- livro de matricula. Art. 16. Cada soei°
las carecem para o desenvolvimento em se obriga: a) a ,entrar com uma jota do
modo parl•icular do pequeno trabalho. admissão na importancia de dez mil
Art. 8. 0 A sociedade poderá fazer todas réis; b) à -subscrever pelo menos urna
aS operações paculiares aos institutos aCÇãO do capital 'social; e) a, rasponder,
da credito popular. notadamente as se- até a importanciade' •suas acções por
gUiPles: a) conceder emprestimos me- todos os compromissos soeiaes. Para-
ft liante notas promissorias, com garantia grapho unico. Nenhum socia poderá
alo aval de proprietario ou negociante; possuir mais de quinhentas acções, sal-

1 descontar letras, warrants, salarios vo em caso de laaVel-as . por herança ou
acalcados. facturas, ordens de pagamen- adjudicação judicial. Art. 17, Os meios
-1,0 de administração publica, tantos do icem direito: a) de effeetuar Com o Ban-
plesouro Nacional, estadoal ou alumiei- co operacões permittidas pelos esta-
pai; c) abrir credito em conta corrente lutos; b) de votar nas assembléas gerae,a,
mediante garantia suffidente; cl)...fazer desde que tenha pago a joia de admissão

, pequenos emprestimos agricolas lio mu-
ulcipio; e) realizar emprestimos sob hy-
potheca, antichrése, penhor. caução de

publicos ou de effeitos comnie.r-
laesr f) receber dinheiro em deposito;

'p) fazer cobraiwas e jngarnentos por
, conta dos soeios 	 ou de estranhos; h) 1	 g 1
•receber bens e -valores em custodia. ou go (lecaeto A. ,1.637cle .5 da ja-
por administração:, i) emittir- letras a ' noivo de. 1907. Paragra-pho unia°. Ao
arrendo; ,j) redescontar em outros socio demiasionado ou excluido, serão
t os os titai los em calleiea:	 levantar restituirias as prestações Pagas por coa:

rnpraatimps . em. :conta corrente,. ou	 , ta de acções 'ou o valor destas, ceatanto
! outro qualquer Mbdo. cni outros #?staticle- que ealeja quite adm . a.sociedade o, 'sem-

, cimentos ou , com parlicularos; Q„adqui-: pre depois de approvado o balanço crà
, r(T titules	 -les d re0á . 'tar	 'diSp*o.r. Onne• social 'eri 	 iarf que 'f -:demitttdo• ouaexa

•mveN.	 inslit u tos Lie 2o1fdez •-nothr,ia- • doida ..Art . 19. - O conselho deliberati

vo Ode excluir da sociedne•-•rnrciot:
0) • que tenha compellido a sociedade a
actos judiciarios para obter a satisfação,
das obrigações por elle contrahidas com.
a mesma, por debitos propl'ips ou em ga-
rantia; b) que tenha 'praticado -actos
considerados deshonrosos pelo Conselho.
- Capituto'sexto-' :- Da assembléa ge-
ral	 - Artigo	 vigesirilo.
assembléa geral' constitue-se- o de;
iibela -validamente em tiririikira eonva=
cação com qualquer numero' de sedara...
previstas as disposições da lei. Paragra,•••-..
pho unico. As reuniõe.a quer ordinariaa,'
imer extraordinarias. realizam-se sem-
pre na sécio social. Art. 21. As convo-
cações serão feitas pelo presidente da
directoria, que é, também, o presidente
da assembléa, - por meia de .editaes, na
imprensa, com 15 dias de antecedenciaa
na primeira convocação e 10 -na se-1
gunda, § I.° As•substnuições na presi-
delicia operam-se da Mesma maneira
que na directoria, ' § 2.` Nas assembléas
gemes extraordinarias, as convocações
davam ser motivadas o -feitas por um
prazo que corresponda ri importancia do
caso. Art. 22. A assembléa geral raia,
nir-se-ha ordinariamente, para: a) to-
mar conhecimento do relatorio' da dire-
ctoria. : b) discutir e votar o parecer do
conselho fiscal, 'sobre o balanço, contas e
actos gestivos do exereicio' anterior;
preencher a vaga doa ires conselhos da
administração e fixar CS vencimentos da
directoria; d) deliberar sobre todo e
qualquer assumpto de interesse sociol.-
Art. 23. As deliberações serãe tomados
por maioria, em votação, symbolica, ten-
do o presidente Voto de desempate. § 1."
A cada sacio, embora possua uma s6.
acção, caberá um voto pessoal e mais
um outro por cada grupa do dez acções
que possuir. § 2.°D escrutinio será se-
creto sempre que qualquer dos socios
presentes o requerer á masa..§ 3.° 03
sacias interessados em um assumpto. so-
bre elle não poderão votar nem por si
nem como procuradores. Art. 24. Ne-,
ulium sociti podará ter mais de eincerin
ta votos,' incluindo os de procuração:.
,Art. 23. Das oco-lia-remias das aasem-
baSas lavrar-se-ha, unia acta circumstan-
ciada que deve ser, assignada pela mesa •
ç. pela maioria .vencedora. ou pra'
:Mello, e uma commissao designada pela
assembléa. Paragrapho unico. Faz par-
te integrante da acta, a lista de presen-
ça. Art. 2, Excepto o caso de desvio
do acervo ou fraude.,'nenhuma assembléa
geral extraordinaria Ode ser convocada •
Para conhecar de actos puramente admi-
nisarativos da rlirè'etoria.:CM de resolução
do conselho deliberativo: dentro das . suas
attribuições.. Art. 27. Uma vez convo-
cada a asembléa, ,o;eral,. suspende-se a
admissão de novos'socios e a tomada do
novas acções, até a reaWação da mesma.
Capitulo setimo.-Da directoria. Artigo
28. A sociedade é 'adminiatrada por uma
directoria do tres membros que dividirão

ao çonselho de. liberativo compete preeri•-•
'Cher 'a: vaga, servindo o :substituto • pelc, .
tempo da ausencia do substitüido. § 3•°`
A renovação da diretoria lar-se-ha
pelo' terço,- aunualnienta,f; cabendo a seria
dOsigiair , ém sessão/ de primeira assem..
1.;1;. , a que tenha de, renovada, a ordem da
sabida:a:Ari: 29:: 0, dtrectoragerento•-• .5,-
ebaig•tdo-a-estapapreaente.: zla, •-:sédá- 414

è integçalizado pelo menos uma acção
e. -ser votado; c) de participar dos lucros entre si os cargos de presidente, gerente
na proporção de suas acções. Artigo' e secretario. § 1.0 As •sabatituições I-103

48. A deinissão dos. socios; concedida casos da impedimento, eperar-se-hão
sempre a pedido deste, e sua- exclusãa; ardetri 'dos cargos acima . mencionados!.

.processam .	 cpaformidada Com os § 2.° Estando, 	 direct.orialemporatia.:

• iara •ra-ihos segundo' e laree-iro d-o arti- „rnenfé incom pleta. por qualquer motivo.
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nane°, durante as horas de expediente
Paragrapho unico. O edrector que, sem
participação motivada, deixar de empa.
recer á séde social, pelo espaço seguido

-e trinta dias, entendgeee ter renunciado
o cargo. Art. 30. Incumbe exclusiva-
mente á directoria: a) admittir novos
socios ou novas acções para quem já fór
eueio; • ti) fazer pu deixar de fazer qual-.
quer das operações iminieita ou explici-
tamente autorizadas nos estatutos e re-
guiadas pelo conselho deliberativo; c):
nomear os empregados necessarios, mar-
cando-lhes. os vencimentos; suspendel-o
e demiti:H-os; d) renovar em janeiro e
julho, o depesito constante da segunda
parte do art. le, do decreto n. 1.637, de

de janeiro de 1907; e) autorizar a
effectuar despezas de administração; [1
conceder a pedido, a demissão dos soeios.
Art. 31. Todas as operações propostas
serão ,examinadas, discutidas e resolvi-
'ias por deus directores se poderá fazer
representar a sociedade, activa ou passi-
vamente, em juizo. Art. 33. Cada dire-
ctor receberá uma rernuneraeão mensal,
estabelecida, previamente pela assem-
tila geral. Capitulo oitavo - Do eon-
selho fiecal-Art. 31 a conselho fisca',
ColDpõe-:;,e de ires membrbs e tem troa
t. upplentes, uns e entrer renovados an -
letalmente eni assembléa ordinaria. Ar-
tigo g:5. Ao conselho fiscal compete: q.)[e.eudar minuciosamente as contas e o
velai orio da	 lirectoria e sobre enes
aeiresentar o seu pareeee por escrip:o
assemblõa °ritmaria; /7: tomar parte no
•enselho deliberativo; e; exercer as de-
mais funcções que a lei lhe confere.
Capitulo nono - Do cuiselho delibera-
tivo. Ai-t 36. ne Ires membros da dire-
ctoria, os tu-es fiseaes elfectivos e mais
Ires vogues eleitos especialmente em as-
seinblea geral, formam um conselho de-
liberativo. § 1.° Os vogaes serão reno-
vados annualmente pelo terço. decidindo
a sorte, na primeira assembléa qun
tenha de proceder-se cssa renovação, a.
ordem da sabida. § 2.° O conselho Pre--
idido pelo presidente da directoria ou

eelis substitutes, e reunir-se-ha, mensal-
mente, em iras que 'previamente marcar
ou extraordinariamente, quando convo-
cado pelo presidente. ,3."."Funccionara
validamente com 7 membros e suas deli-
berações serão exaradas em livro pro-
'mio, podendo o vencido fundamentar e. •
seu voto. § 4." Nas .,delifieraçÕes vence o
voto da maioria e o' presidente tem o di-
reito de desempate: . Aere''37. - Compete
ao coneellio -deliberarivo •[''a) determinar
p reviamente, as condi(ãeS, 'prazo, juros
e outras particularidades das (meraçõe-,
da sociedade; b autorizar , o ptesidenfe
convocar a a ssembléa geral eXtraordina,
ria. quando solicitada, uie. aée,órdo cf, o In 3.

e) dar substildtbs aos membros da
oireetoria	 licencial-oe; d)	 Conhecer.
em sua ultimo rennião do trimestre,
estado.) economice e-financeiro da sucie-
dade; e) mandar excluir os socios, nos .
casos previstos; f) Chamar dentre çs
cies; substitutos para os seus membrox...
'i mpedidos, os cura ese'servirão pelo t empo

•tI imped men' o; o) 'nomear, quando inr-
cessare). um dos voevaes ou fiscaes para

fiscalização Permanente de toda a con-
tabilioade do flanco, c qual 'percebei...1.
uma remuneração 'annual," • previamente
lixada péla aseembléa. • Art.' . 38.. 0 2
inembroe do conselho estile impedidos
de votarem assumido que Meeinteresse
d'essciàfinerité •.	 Capitulo decimo
1-lissolução da sociedade.. Art. , 39.• Pôde
diseolver-se, a sociedade pelos seguinte,
motKes: . a) vontade dos socios, rePre-
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sentando dons terços do capital social;
17) diminuição do numero de somos
menos de sete; c) terminação do prazo
de sua existencia; d) reducção do capi-
tal minimo.. § 1.° No casa de dissolução,
a assembléa determinará o modo da li-
quidação e nomeará os liquidantes. § 2.*
O activo social liquido será dividido en-
tre os socios, na proporção de suas
acções. Capitulá undecimo - Disposi-
ções geraes. Art. 40. Os presentes esta-.
Patos só poderão ser reformados em as4
sembléa geral extraordinaria, com a pre.
sença de socios, representando dons ter-
ços do capital social. Art. 41. Os di-
redores deverão prestar uma caução de:
cinco contos de réis cada um. Art. 42.,
Os directores, fiscaes e vogaes . do con-
selho deliberativo, podem ser reeleitos..
Art. 43. Em qualquer eleição por vaga,
o substituto preencherá o tempo- do
mandato que competia ao substituido.
Art. 41. Nos casos omissos, o conselbd
deliberativo estabelecerá regras para se-
rem observadas até a primeira assem-
bléa geral ordinaria. Capitulo declino
segundo - Disposição transitoria. Ar-4
figo 45. A primeira directoria e os treq
vogaes do conselho deliberativo servirão
irrevogavehnente até 1 de março de mil
novecentos ,e vinte e oito. Paragrapho
unico. Deesa data em diante irão sen-
do subetituidos pelos que forem eleitos.
na renovaeão do terço, na fórma deste..
estatutos. Cordeiro, vinte e quatro de
Janeiro de mil novecentos -e vinte e
cinco. - Orlando	 - José Thome
Junior. Antonio Joaodinb Gomes Jc.--
nior. Cordeiro, G de, fevereiro de 1925.
- Pelo Banco de Cordeiro. o director-
presidente, Angusto Pires da Silveira.

(819).

COMPANHIA DE TIRAS BORDADAS E
RENDAS VALENCIANAS.	 .

ACTA DA ASSEMBLÉN GERAL, EXTRAORDINA-
RIA REALIZADA ENI 6 DE FEVEREIRO os

Aos seis dias do mez de fevereiro de
1925 (mil novecentos e vinte e cinco)
ás quinze horas, reunidos sete accionis-
tas -representando cinco, mil quinhentas
e cincoenta e urna acções, isto é, mais
de dons terços do capital social exigido
por lei, o Sr. coronel Manoel Joaquim
Cerdoso, presidente da companhia, de-
clara aberta a sessão pedindo á assem-
bléa que indique um accionista que tem
de presidir' abs seus trabalhos. E' indi-
cado e amimado o Sr. Narciso Bacelar
que, agradecendo á consideração que lhe
e dispensada, convida para primeiro e
segundo secretaries. respectivamente, os •
Srs. Damião Botelho de Souza e Moi-
pho Lopes Camões, os quaes, accedende
ao Convite, dccupam os respectivos luga-
res. Constituida assim a mesa e verifi-
cada a legalidade da assembléa, o Sr.
rn'esidente manda proceder á leitura do
annuncio convocando a presente assem-
bléa, publicado' no, .Jornal do Commereio
de dia 31 :de janeiro, fazendo tambein -
a leitura' da -acta da aseembléa geral ex-
traordinaria de 8 de janeiro do .corrente
animo, que é approvada ,sem discussão.- A
mando ,do Sr. presidente, o primeiro se-
cretario procede á leitura -  ,reforma
dos estatutos da companhi • t -

cEstafutoF; da Companhia de Jiras
Itordadas e 'RendaS','Valencianaá:

	

.,.... : CAPITULO I;	 '

FINS, SÉDE, PRAZO DE DURAÇÃO E CAPITAL

Art. 1. • A Companhia de Tiras Bor-

Fevereiro . de 1925	 :3901 •

dadas e Rendas Valinicianas tem
' fim explorar- a indiiStria de toda a qua-
lidade de rendas e tiras bordadas e a dá
tecidos e fios necessarios mesma. in-
dustria.

Paragraplió unicci. Poderá a' c-dráPa...
nhia effectuar todas as transacções ban-
carias que tenham por objecto auxiliar
os fins sociaes.

Art.. 2." A séde da companhia ser4 na
cidade de Valenea, Estado do Rio:

Art. 3." O prazo da duração da 'Ceitil-
panhia será de .cincoenta annos, poden-
do ser prorogado.	 .

Art. 1.° O capital social será do seis-
' centos contos de, réis (600 :000$) dividi-
cio em seis mil acções do cern mil réis
,(100$) cada uma.	

‘•
CAPITULO II

ASSEMBLEA GERAL

Art. 5.° A asseMbléa geral será cónsti-
timida pelos accionistas que possuireui
cinco ou mais, acções inscriptas com an-
tecedencia não , menor de ti-es dias antes
da reunião.

Paragrapho unico. Os accionistas que
possuirem menos de cinco acções pode-
rão assistir ás reuniões da assembléa
geral, não tendo porém o direito de voto.

Art. 6." A assembléa geral rednir-se-
he em sessão ordinaria no mez de abril
de cada anno.

Paragrapho unico. O anno social de-
corre de 1 de janeiro a 31 de dezembro.

Art. 7.° As essembléas geraes extraor-
dinarias serão convocadas com prazo
não inferior a Ires dias.

Art. 8.° A assembléa geral só podera
validamente deliberar quando represen-
tado no- ininimo um quarto do capital
social.

Paragrapho primeiro. Si no dia de-
signado para reunir-se a assembléa ge-
ral não houver numero legal, será nova-
mente convocada, podendo delibe-
rar com qualquer numero, desde que ex-
ceda de Ires, excluidos desse numero os
directores e os membros do conselho
fiscal.

Paragrapho segundo. Si se tratar de
reforma de estatutos, de dissolução da
sociedade ou de augmento de capital,
para que a assembléa possa funcciona,r,

necessario que estejam representados
dons terços do capital Social, e nesi
caso serão feitas segunda e terceira con-
vocações, só na ultima. podendo coro
qualquer numero , validamente funccio-
nar.

Paragrapho terceiro. As deliberações
da assembléa geral serão tomadas por
maioria de accionistas; caso, porém, seja
exigido por qualquer accionista, o s,erilo
por acções, contando-se um voto por
grupo completo de cinco acções e não
podendo uni accionista ter por si ou p(!r,
procuração mais de tresentos votos. 	 e

Paragrapho quarto.Depois de verifi,
cado pela directoria ha- ver numero legal,-
'serão as reuniões da assembléa gerati
Presididas por um accionista acclamadá
na occasião, o qual convidará dons ou-

tros para sec,retarios; °ocorrendo	 '
das ou reclamação, proceder-se-ha
!gleição do presidente da assembléa.- 	 4

Art.• 9.°	 assembléa geral compete.!'
discutir e deliberar sobre as contas

0. relatbrios da directoria' e sofro' os
reeereá` .(1;) conselho fiscal. 	 t•

e16gter a directoria..
III, eleger ó' çonselho
IV, resólver'sobre todos os assumptog

de interesse social.,.
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• CAPITULO
DIRECTORIA E CONSELHO Mem.,

r..Ç.rt. 10. Os directores, em numero de
doias, serão designadamente eleitos pela
assembléa geral, por escrut.inio secreto e
por maioria Ele votos.,	 -

Paragrapho unico. Para exercer o 10-
•e'ar do director é preciso caucionar cem
acções da 'companhia, as qnaes não-e po-

- deão Ser alienadas emquanto não forem
•approyadas pela assembléa geral as con-
tas do período de sua administração.

Art. II . -Além das attribuições geraes
efeno inc'ndiros da directoria, competirá
eomo atlribriição especial:

Ao presidente. a . reprCsentação da com-
panhia em 5izo ou fóra dello, podendo
demandar e ser demandado por manda-.
laios, devidamen te constituides, bem
( . 01110 a administração geral da sociedade
e a direcção dos serviços financeiros e
eommereines;

Ao direetor-lechnico, a direcção dos
serviços teelinieN e industriaes.

Art. 12. O mandato da directoria será
de fres armes, podendo os seus membros
ser reeleitos.

' § 1. Durante o impedimento prolon-
,.itto de qualquer directaor, Será este ub-

-stiluido por um accionista, a escolha do'
. entro director e do conselho fiscal, 	 •

§ 2.° Si qualquer director resignar o
rargo ou deixar de exercei-o por mais de
seis inezes, sem licença da assembléa
Acra', proceder-selia de aceôrdo com o
.tpre dispõe o paragrapho precedente; ate
.a primeira reunião °Minaria da assem-
idéa geral, na qual será eleito o •ubsti-
tido"

Art. 13. Competirão á-diréctoria, todos
os actos de administração da companhia,
a compra e venda de bens • moveis, im-
moveis ou semoventes pertencentes ao
acervo social, e a fixação, mediante pré-
via audiencia do conselho fiscal, dos di-
videndos •emestraes, observando o dis-
posto nos artigos 15 e 16.

§ 1." A directoria só poderá func•cionar
estando presentes os dons directores.
No caso de divergencia entre cites, será
convocado o conselho fiscal. Nas delibe-
rações conjuntas da directoria e conse-
lho fiscal, terá o presidente, em caso cio
empate, além de seu voto, o voto de qua-
lidade.—

§ 2 .0 Os directores terãO o vencimento
mensal de um conto de réis cada um e a
percentagem sobre os lucros liquides que
fôr •estipulada pela assembléa geral.

Art. 14. O conselho fiscal será com-
posto de Ires membros effecti yos e de
tres supplentes, eleitos annitalmente pela
assembléa geral em sua reunião ordi-
naria. Nos seus impedimentos, os mem-
bros do conselho fiscal serão substitui-
dos pelos supplentes, na ordem da Vo-
tação.

Paragrapho unico. Em qualquer .caso
que, importe responsabilidado avultada
para a companhia, deverá 'a directoria
convocar o conselho fiscal, pára ouvil-o
a respeito. O mesmo se dará nos CaBOS de
alienação d bens immoveis da compa-
nhia.

-CAPITULO IV
LUCROS SOCIAES. FUNDOS DE DESERVX E

DIVIDENDOS

Art. 15. Serão considerados luerds so-

emes.os productos líquidos das operações,
declaradas no artigo; J° destes 'estatutos.,

Paragrapho unico. Dos lucros liquido
serão deduzidos, semestralmente, oito por,
cento (8 %) pait o fundo de reserva, o
o div.Edenclo até qui0e por cento (15 %)(
sobre o capital da' companhia,- pára os.
accionistas, e o restante será , dividido
em tres partes iguaes, sendo -má' desti-
nada 'a percentagem á directoraí; outra
para pagamento do fundo cio reserva e, a
terceira para acerescimo do dividendo..

Art. 16. Os dividendos que, decorridos
cinco armes após a sua distribuição, 'não
forem reclamados, perimem em beneficio
da companhia, sendo a importancia re-
spectiva levada a fundo de, reserva.

Art . 17. Todos os lucros excedentes dà
dez por' cento sobre o capital realizado el

que tenham de ser distribu ides como di-
videndos o poderão ser em titules resul-
tantes' das operaeÕes que houver effe-
ctuado a companhia.»

O Sr. presidente põe em discussão a
reforma dos estatutos e, ninguem pedin-
do a palavra, submette á approvação, o
que é feito unanimemente. •

O accionista Sr. Nicolinc Ielpo propoz.
e 'foi unanimemente artprovado, que a
mesa ficasse autorizada a asSignar
acta. Nada mais havendo a tratar, o Sr.•
presidente agradece o comparecimento
-dos Srs. accionistas e suspende a sessão
ás 16 horas. E eu, Damião Botelho do
Souza, primeiro secretario, lavrei a pre-
sente acta, que vae por mim assignada,
pelo Sr. presidente e• pelo segundo se-
cretario. — Narciso Rocha-- DanziãO
Botelho Souza. — Adolpho Lopes Co-

• _ 	 (826)1

Passiro
Capdfd .— 4.000 acções 	  2 . 000 :000$000

Contas a pagar: •
Gratificações 	 	 20:0008000 2.020:000000

Rio cie Janeiro. 31 de dezembro de 1924. — Raymundo Pe-

veira de Magalhõ.es. presidente.
onxioNsTamiXe DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito ';•
Despezas 'de installação:

Saldo desta conta  •	 8 :708870(
Juros:	

5

Saldo desta conta. 	  • 321:63-48280
Despezas geraes:

Saldo desta Conta, referente ás
• ';.'rlespezas desde janeiro de

tiÕ até hoje
impostos e`.	 licenças:

3 :à-18600 1. .11;2 :252877QD,esvegas, ' deste . anilo. ... 	.,„

..	 •	 .	 .:	 ••ercditc.• --- -
,t,i	

•	 • .

; :liNazentlas, 'terras e Lemfei-
terias:

Saldo desta contastJa .'1.-.:,-,.•-• :a • 4E.d.inia.0t1;"„ i .'
Fazenda Serrinha, • e .-/ de •	 •

Uifl 5 i- ,	 1".:1 t-gadds:t., ao. 0131 ...,, 	.•,	 •••• . ." ..-...1• n :,» :4.-.;,-.'

i. • Lucros verificados 	 ''' '''• •') ''0(3':1.19$000
•	 Fazenda Serrinha, cAe.skle1- 	

.

- n trlachinas.:, .. 	 .	 ....	 ..	 .	 •• 143..1,.;:1 ,, 	.d
Lucro em machinismos •• 'vent... r -i-,t- Yv; e -..,!•;.,

riareie dl-dos 1. 	 	 .50:3298600Y-'"'''
.	 Fundo de láriliclação. td o•.) 1.e'+ 19i..i'e,'.•• .e. ir.'.'i . ii

-., n ; , :vie.‘,Li •., styt,,I. tiTransferencia desta conta.-...-ce . 57-0; :-5008060 • 1.•-•00:2:59680061
101 mo ••-..I'vel-, e ....oLett,*.‘„ 

	Prejuizot verificado...-.-...1:......-...-. ::: ..... • 	 '109:6568570
• • .	 ..tti"tlio	 e''• t-.	• ''''	 te--	 ...ette

	  - 109:G568170 2, .Qgo gropRp ,	 .• Rio de;janeire, 31 de de-zembro. cke Lo2,v.ayrri,undo..
pereira dre-Nãoalldieg. ni'éãrdniité	 -4/1.;pliw,-,,, 1.- - 	 - , 	 • •	 •	 • — • ,,2,„, ,	 •0	 -- -	 - •	 •

• tt:.-1-.1,0-	 00ii*?.?.`..	 ;.f:J	 	 •	 .	 .
-	 . ,-, !: .	 iiii;•?;;Cil:;-• ' .' 	 '•	 1,...'el,Y7.!.!	 ‘,,':!	 -,,:•`•••••

'1 "7:0'n - , .,••,,,,:,-,11-..,-...,	 .• l•-,	 ,

COMPANHIA INDUSTRIAL MATTOGROSSENSE

BALANÇO GERAL

Activo
Caixa:

n hei co exis I ent e
Magalhães Sz, Comp.:

•sttldo devedor 	
Obrigações a receber:

.1tuas promissorias em carteira.
Fazenda "Ser-

cioba" — C/eul-
lectiva

Valor em gado bo-
vino 	  331 :3448C00

Valor 6D1 gado ca-
vala r 	 •	 71 :5418000.

eValor em gado
sumo 	 	 2:1428000

'Valor co g a cl o
oveliutin 	 	 2 :367$000

( a sas, r 1 - e a st e
eurrao::

Machines. MOVCIS
e utensilios 	  46:4808001

Mercadorias 	

•	

8 :9678700
•dministração. .. .. 10:000$000 704:8.118700'

	 152:0008000
80:0008000

• G$820

83:3778310

20:0008000,

Fazenda "Bento Ribeiro",
• c/I erras :

Valor das suas lerms
Fazenda "C a In apua ro",

elterras:
Valor das suas terras 	

Fazenda "Serrinlia", e/ter--
i•as:

:Valor das suas terras...
Lucros e perdas:

Prejuizo verificado

	 810 :818$000" obtlitt

• •	 •

• ,••• n ,t.: n 0

•
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344:3418100
348:1418190

169:1218739
20:0208850 872:5278879

Titules descontados  •
Letras a receber ,,
Correspondentes, c/cobrança 	
Titulos em liquidação 	
Valores e t Ridos de	 .......
Valores eaucionados 	  3.308 :0158000
Valores depositados.........• 	 	 2.160 :4158140

.	 .
Diversas contas 	

Caixa:
Em moeda corrente em cofre

e em deposites no s
bancos 	  :1.228:1728070

Em outras especies 	
	

5568680	 1.220:0288750

18.073:004980

5.120:9728330
1.133-414090

610:787250
88:1288100
80:4008000

5.469 :0608140

2 381:8948780

Passivo
Capital 	  .. 	
Contas correntea 	 	 3.801:7198230
Correspondentes no p a i z,

ekorrent es 	 	 7 :1028860
Cheques e ordens ;do paga-

mento 	 	 157:800$00
Deposites a prazo fixo 	 	 179 :5208280
Letras a premio 	  1.000:0008000. 5.209:172$370

Titules redescontados 	 ::',JJ	 1 :•98.2.:3018480
Credores por titulos em .cobrança 	 	 -1,55$ t>1,198:870
Letras endossada .4' para- cobrança 	 ,, . 190 M32$170
Titules em caução .e,em..deposito 	 	 5.465:9008140
Diversas contas- • ' 	 9.:05d:868$950

1.000:0008000

'

Caixa : no Banco do Brasil 	  • 2.402:5388415
Caixa : em outros bancos.. . f	 	 1.015:4608278

. 716 :162$86C

PARECER DO ' CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Industrial Mattogrossen-
se, tendo examinado o balanço apresentado pela directoria
em eonfronto com os respectivos livros e 'documentos, encon-
trou.. tudo regularmente escripturado e em ordem, pelo que
pr, o0e . seja o mesine approvado	 .

•• :Notou lambem o conselho fiscal que, apezar dos bons es-
forces da directoria, foi infelizmente ainda um máo anno para
os negocies da companhia o que findou em 31 de dezembro
de .1921, como será facil aos Srs. accionistas verificar por
meio de um rapido exame na conta "Lucros c perdas", cujo
resuliado	 negat

laneiro, 30 de janeiro de- 1925. - Ur. Castão Car-
los Neves. - João :ilves de Magalhães. - Oscar Pereira do
Ifogolhães.	 (805)

CASA BANCARIA .BOAVISTA & COMP., LTDA.
nua. da Alfandega n. :30

r..I.ALANEETE, EM 31 DE JANE‘ ino DE 1925
Activo

Emprestimos em contas cor-
rentes 	  1.615-2658150

Correspondentes no p a i z,
c/correntes	 129 :7138390	 -1.71,1:9788540

Diversas contas	 .„
Total do activo 	 427.807:1288770

, Passivo
Capital •	 . 	 ,	 5.705:8288810
Depositos em conta corrente com juros 	 13.234 :1508906
Deposites em conta sem juros 	 	 7.599 :0948011
Deposi toá a prazo fixo  • 8.085 :0408470
Deposites em conta de cobrança . ,do exterior ,'1.300 :4468000
Depesitos em conta de cobrança do 'interior ' 1.613:894100
Titules erp caução e em deposito.. 	  52.390:5828055
Agencias e filiaes no exterior 	  36.081:914074.
Correspondentes do interior 	 	 '	 13 :0698050
Diversas contas . 	 	 883 :1048600

• • Total do passivo	 	  127.807:1288770
Rio de Janeiro, .6 de fevereiro 	 1925,. The Camuflar:

Ilank • of Commerce., 	 E. B. Ireland, gerente. - .1. J.
contador.	 (810).

- -MPAHIA FORÇA E LUZ NORTE-FLUMINENSE
DALANÇo GERAL EM 31 DE DEzEMDR0 DE 1921

Activo
•Sina

Linha de transmissão
liècle de distribuição
Medidores'

-

Semoventes .	 3:0868000
Moveis e utensilios 	 	 5:9238300	 9 : 009$30C

Materides	 	 :	 7 :0188000
Succursal (Miracenia) 	  	 1	 20 :2658801.
Caixa 	 	 1778180
Caução da directoria .	 40:0008000
Contas correntes 	  	 . 	 	 19:1448340

908:7128500

Passivo
Capital .	 	  700:0008000
Acções ccucionadas 	 	 40:0008009
Fundo de reserva . . .	 27:0328000
Fundo de depreciação............ 	 27:0328900	 54:0658800'

Deposites (consumidores) 	  	 )	 15:3858000
Dividendo:	 ,

A trazado	 1:6808000
Terceiro a distribuir '	 	 70:0008000

Imposto.de dividendo .
Contas Correntes:

Affonso Vizeu 	 	 43 :6178000
Julien Derenne 	 	 31:0858000
Diversos	 . 	 	 4:5378.100	 82 :0G9$100

Lucros e perdas 	 	 1 :6028303

908 :7128500

• •

71:G80$000

3 :710$00;,1

livroAs.ffouse Viseu, presidente. - A.. de Souza Lima, guarda-

Casa Bancaria Boav 7.sta''k COn'ip., Ltda. (Assignatura ilha-	 DEMoNSTRAÇÃo DA CONTA DE LUCROS E-PERDAS EM 31 DE
givel) . • . •• ;.; , -:--:	 e .-1,.,.0.P8)	 çã	 DEzE.M13110 DE 1921. 

Saldo que apresenta
TRET. UANADIAN BANK :OF. commERcr .- .)i):, ' 1, ',. _- t	 Itonorarios da directo,

ria, salarios, alu-
gueis, etc 	

Accidentes

18.073:0618980

BALANCETE DAs OpERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE J-.ANED -so	 31 DE
„	 -JANEIRO DE 1025 -	 •	 1	 )

Activo
Letras descontadas 	 • ear. 15,	 :2358785
Letras e effeitos a receber por. emita,	 1

1 ''k93i71080001/1) eX/Pri4)/').•:	 A);L% i'•i• • • *>, •• •	 • • .• •	 • • •
Letras e effeitos a receber em cobrança do:;

eNtevior . mffi.y'..:14..i's--, ,• „. , ,,	  • 2:..150 :733800
Letras e effeitos a. receber eM cebrança do .	 .

inter,ler	 1f, 613 :8988100
Emprestimos em emita corrent,e. 	  2.1.736 :7578361
•Valores •éatie ninados ' J̀.1 ) .;-'''.'lzil.''. :•: ...?•.. ...... '	  '21):. 628 :55587Q5
Valores depoSi lados . 	 . ':1.5,-'",' ..).::-: .... • 	  '2". 7'02 :026-8320
Caixa matriz	 134 :504600
Agencias e filies DO exterior 	  14.838 :6378490
Correspondentes do exterior . 	 	 4.510:7798700
4.-;0/frespondentes do interior 	 	 2.602 :5238211
ntulos e fundos pertencentes . ao banco 	 	 3S:233$500
Caixa : em moeda corrente no banco 	 . 11.898:640201
Caixa : em outras_esnecies 	 	 .7 :6218100

1058949

45:8008168
1:0008000 16 :800$165

Custeio o conerva-
ção	 	  60:2338300

Materiaes	 7 :2168230

Juros e descontos
Fundo de reserva	 .4 :184$000
Fundo de depreciação.. " 4:1818000
4.:141*eW . 0',U	 . .• •	 .
imposto • d-rr • dividendo 	
Força e luz 	
Materiaes .
Saldo a novo exercicio 	

204:9958377 204:9958377

Alfonso ,Vizeu, presidente. -	 ,1,? Souza Lima, guarda.'
livros. 

67:1198530

6:0598130

82018000

3 :7108000

1 :6028300

197:3778377
7:6188000
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:,2901 'Domingo 8 DIARIO -OFFICITATI	 Fevereiro.' de 1920 •

.THE BRITISH BANK , OF SOUTH AMERICA, LIMITEI),
.	 l.,	 •	 ,	 ....,	 ,	 .

Estabelecido em 1863
.	 •

Capital .• -.- ....... 	 ........ .... ,.,.:.-...._...„-., £ 2.000.000

Fundi) de reserva_ _	
- -•£ 1.000.000.. 	 _.	 ,

£ 1.090.000
Capital realizado • -	 .. 

Casa matriz: Londres
• .	

..	 o 1

São Paulo, Santos, Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Alio Grande, Buenos Aires,
Montevidéo, Pergamino e Mercedes	 ..	 •	 ' . • --- •-• .

.1-'41 ;aos em; Manchester ., itio de Janeiro,
•

DALANCETE DA

ç'ketiVO

Capital a realizar 	
•Letras descontadas 	

Letras e effeitos a receber:

LeteaS Uo exterior 	  28.700:4.948830
Letras do interior 	  29.999.3208740 58.692:8158570

'Valores em liquidação 	 ,,•,,,,_.,,
Emprestimos em contas correntes_	
Valores caucionados 	 _
Valores depositados . 	 .., 	_	 .•
.\gencias e filiaes

^ o, rrospondent es do estrangeiro 	
Tifulos e fundos pertencentes ao
11 ypothecas . 	

Caixa:

11nnioeda corrente 	 	 8.846,:215$290
No Banco do Brasil 	 	 3.080:5928880
Em outros bancos 	 	 5.489:2868310

vusas contas ....... 	 . 

246.473:3338280

_Passivo

Capital	 , 	 _	 • . • ..... .	 17.777:771476Q
Ftindo.de reserva especial , (contra; valores

em liquidação)	 ... ... 	
	

4.868 :7558080
Depositos . em conta. 'cor-

• rente, com juros 	  19.509 :363$390
Dito, limitadas 	  13:280:3718890 32.789:7358280.

Depositos em contas correntes, sem juros.„,., • 8.400:399$740.
-Depositos a prazo fixo . • . ..... ... ' .. 	 8.060,:539$45.(
Titulos em caução e eni, depOsito. 	 •	 156.960 :2338630 .-,
*Caixa nnitriz. 	 	 7.439:1218100,•_
Agencias e filiaes  _
Corresponientes do estrangeiro 	
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas contas

240.473:3338280

• 8.888:8888880
11.070:3718380

3.420:6348700
23.406:2258880
19.798:1108120
78.502:0938740
16.708:6728950
2.676:819.8240
3.128:85.98770
2482:4668489

17.116 :1948180

272:80$000

-	 •

3.769:7018780
3.526:9128140
2.375 :0008000

3:27963()
495 :8878390

• S. O. ou O. — Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1925. Pelo The Brístish Bank of South America, Limited. —• Fraidc
• 1).41, gerente. — fl. E. foung, contador .interino.. •	 •	 , .(806),

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE PROPAGADORA DAS

BELLAS ARTES

TA P.k SESSÃ0,D4-4ONSELII0
IMATIVO, REALIZADA , 4/VI 23 DE DEZENC.•
13110 D4 1924.j	 .

Presidencia, DP. Francisco Joaquim, de
,1:étliencourt da Silva Filho; \secreta-

Drs. João. de Moraes Martins. c
\‘‘Ilasttio" 111avecio.i,	;

zg S ;vinte litiraS, do dia 25 de dezenl.
bre) de 4924, achando-se na sala de ises,
4.'nes os Srs •. Dr. Frederico Augusto da

`Silva, Dr. !Manoel Francisco de Azevedo;
Witnior, coronel Alberto da. Silva Car-
neiro. Dr., Alvaro cio Rego Martins 'Costa,
.:)22. João de Moraes Martins, Edmundo,
lle Carvalho, Octaviq Pereira Soares,
lario Alves do Assis, ;Argemiro Cunha,

Mulo Mazzucchelli, Dr., Gastão Macedo,
hioclestino Kanto, Dr., ':Eduardo Mar ..
\Lues Peixoto, Acffilles Moreira Alves,
Oh Yasconcellos de AlbuquerqUo Mel-
td, , DP., Alvaro Paes de Barros, Altinc%
piaria :cTe Moraes, Nestor MorOra Alves.
''..tlinund6 Soares e Silva, Eurico • Morei.;
,a	 ,Alves coronel Carlo,s Lei,te Ribeiro;.
Parlo Teixeir—a--Novaes, .Joa,qtdm Rodri-
tie's Moreira Junior, Or., I Elysio Dar,-

La g ' liapicurd Coelho, Dr.. Armando de
Õliveira Carvalho. Arnaldei Mondes Da-•

( n

pes, Lsaltino. Barbosa, Adalberto de Mat-
tos, Albino José Ramos, Ernesto Fran-
eisconi, Luiz dos Santos Barata, coronel
'Paulo Vieira de Souza, Dr. Lafayette
Roclrigues de Barros, Sebastião -Vieira
:F•ernandes, Dr. Edgar ,de Andrade Fi-
gueira. Dr. Cesar Saltes o Dr., Francisco
Joaquim de Bélhencourt. da Silva Filho,
cujos nomes estavam escriptos peles

proprios no livro de preSença, 'o Sr.,
presidente, verificando haver- numero
legal,' declara, de accórdo' COM • os esta.-•
tutos, aberta a sessão e Convida . o Sr:
Dr. Gastão Macedo pára -Servir de ;29
secretario, vi gio não haver compareci..
do qualmi-er •dos seenÊtarios' adjuntos.
Procedida pelo I.° soe :Miaria • interino
leitura d8 aCta.- da sessão do conselho
bffectuada em .18 de novenlbro ,:do• cor-
rente- anno, foi a niesinti-posta ,..ein dis-
cussão.	 •

•Sobro. a oPportunidado •-'s da transeri-
nçtio das . actas- , no livra-respedivro an-
-tes da sua.approVactio,- . ifallaram os SrS.
Dano , ;Novaes; 1-Moraes: Martins', -,Frede,
rico Silva;..;Gastão•Nacedwio Bétkencourt,

ficando; delibe.rado que as iiines=.
mas fOssen-kolaYradas, , .con-ko até então,
em folhadegpatpol 8111-lasso e transeri-
ptas réxr:liVro.. 1 ,compolciale . após a •-tia
approvação,,, IUm . sogiada o Sr. presi-
dente- so1icitott,LOSr.,1-2°. secretario eu
"h oc proceele-Sse Ç. ei Ârpclo expediente,
que constáu, do .segiiinte: I ;(),fficio,•,do se-
cretario do Lyceo de-Artes fo .. ()Meios,
enviando mapas estatisticOs da • matri-
aula nos diversos cursos do .e.stabeleci-
mento.- Officio do biblicitheétirio , da Bi-
Il lfothiP•ea Ponu l ar- sobre imssupto • da.••

• t

mesma; telegramma do' Sr. ,Dr. José ••
Carvalho de, Souza, vice-presidente, (3
carta do Sr. Frederico Fonseca. 'Lima;
secretario-adjunto, justificando ambos.

'Por motivo dá molestia grave, o não
comparecimento á sessão , Continuando

, o 'expediente, • foi submettida. á consido-
ração do conselho unia proposta' assi-
gnada pelo .Sr. Dr. 'Alvaro Paes de Bar-
ros, indicando ii4ra (Seios os Srs. Ze-
'ferino de Oliveira, Jeremiais Alves, ca-
pitalistas Portuguezes; residentes nesta

, cidade. Aoprovada esta, foi pelo Sr.
Módestino KantO alvitrado que á •-reforma. dos' 'eStattitos não so acceitas,

: sem propostas de novos socioS. Sobro
a vassumpto • se manifestaram c Srs.—
.Drs. Feederieó Silva	 .Elysio Dantas,
(nrnesto Frafíciseuni.- • Dr. - Gastão
-ctxdo,• Alvar .° 'Paes de . Barros .' e Coronel
,Laito Itibeiro V	 iríÓsah•seguintoitnt oposta. ,lasSignada	 '	 Martins

antes,' -a	 conse-
-111a-1esolVt3 lião'diSclifirr 'C'Vetar	 apre--
-s.entacao' • d0 liO•vctS	 • 'que ',sejam
-discutidoS Vótadós (ià".nOVos' estatutos
em e1a1iorn010 ..ix 01 PcisPa'1. •:6iii' discussão.
contra ella o wialMestod' ó' 'Sr Morans
Mar t	 kustentanda''que, .S45- a a•ssaímbléa,
geral pdão . 0.4êttnanal4 stattit'dS, não
tendo a conselho  'Iáuriclidalliente , , poderes.
para suspelide-i; a ;,exectição r ';e:' pratica
:das.disnos•ireW dok• L eSta MOS :» Al em dis

afficraa ludiY idne o eánselhd a res-
eito .441tberar. S'érCt , .d/j' pleno direito'

nullot e. ,•irrita;• podendo • ser TeVogado
em qualquer outra sessão que houver. •
dependendo. isso apenas. -da ()ocasional
maioria :que houver no dia. , •Contra



tiónain eYo S.	 '

proposta do Dr. Martins Costa mainfesa
IaramiRo o Sr. Dr. João Vasconcollos e
Paes do Barros e favoravelmente 03
Srs. Drs. Frederico Silva, Modes:tina
Kanto, Dario Novaes e Elysio Dantas.,
Submettida a votos é ella approvada por
maioria absoluta de votos: 34 contra 3.
O Sr. presidente informa ao conselho
que a pinacotheca da sociedoda foi en-
riquecida pela generosa cessão gratuita,
seita pelo sempre altruista e beneme-
rito consoado. o artista Sr. Eurieo Alves,
do seu quadro' Rachel e pela acquisição,
'por 3 contes de réis, do quadro JCS2.1,2
na Scdra, Argemiro Cunha ._Pa ts-
ando á ordem do dia, o Sr. presidente

declarou que esta constava, ii accordo
com a convocação, 'doa seguintes assum-
ptos: estabelecimanfo de bases, pra-
mies, julgamento e execução da estatua
ao fundador do Lyào; 2", berma ao ar-'
tista Victor M"eirelles, e 3 0, operação fi-
nanceira para obras de conclusão , da
ala do 2° andar do edifiem sobre O* rua
Bithencourt da Silva e para nova instai
lação das anias, adaptação e limpeza do
edificio social e obras novas que per-
miltam abicar as- alas á rua 13 de
Maio (2", 3' e -1° pavimentos) e Almi-
rante Barroso (2" e 3 pavimentos).
:Ni-inundada a primeira - parte da Orlim
do dia, N. em á mesa a seguinte proposta,
assig,nada p;lo Sr. Enrico Alves e Er-
nesto laranciscnnta «Propomos que para
o execução do Monumento á memoria
de Betbene airt da Silva sajam obser-
vadas as seguintes-conclusões: a) os
concorrentes apresentarão unia maquet-
te na escala de 1.><5 e um detalhe, em
tamanho da axecução dx-r busto; ha-
verá unha-) premio: ao 1' olasstricadr)
a execução' da estatua: ao 2°. 2:000$ o
09 3", 1 :000.!000; ao I' e 5", 500$ cada
.nin; c) o jury será organizado assim:
o presidente da sorie:lnde. um membro
eleito pelos eoncurrentas O u ia sorteadoentro os professores fio do : enho. Posta
oriu disrussão a proposta o Sr. Adalberto
do Mattos suggere alvitre ala s y r fixa-
do em 50 contos o ora:ama:1hr para a
o-o:ancila da' asta tua, a o Sr. Dr. Mar-
tins Co1 que. soía fixado 0,t11
911 dias o prazo da -coMenrrenaia para
a presaniação das magoai ea e em • 30
dias o prazo para julgamenta dos tra-
balhas apresentados. Ma.mifastararoase
sobre o assurripLi . os g*r. eororoO Pauto
Vieira da Souaa, Miakoitino Kento
Frederiaa i1va Eneeirala a discussão

postos a voto., a nr:bpo4a o os, addi,-
1ivos dos Sr:3. Adalbarto ' de Mattos
Martins Costa unaninietneattj aporaV,aflósa

O Sr. preshlente conoMínira que alo
acçõrilo com " : as resoliii :Ália "lio. conselho
tomadas na ultimo . sessãorasolvera ^:41a-
mear tinia ComMisSão..eomiowl dos-sal-
dos Srs. • Dr. 1-;'1Werico Sitva. • Alheai°
Moreira 'Alvas. Irineu M;ariblio, Dr.., joy-
me Pombo ,Brfe,io" Film, lar.,, EduarÁ.ln
Maruuús Pplixé to; alin i ranha ,Jfi . iratrimis
de Cata,l'ho. n o ronq iaAlbdr,l,ta dá . Sil-Wirácarne:Ivo n ?,,,doi scdej, Pautoira	 -Sou-
za pa0 .ta-camirOissãO..0.:e--
cutiva iii ça¡ratá,a,' aabanda a essa, .com-
missiIa o 'tin,:i;ariumento de.iclOpaLia'os, es-
col hat'fa." faiudiaai,f,, ,I,aqatae aate,

PaaiiJoç 6.

	

	
o,

's;egaindaa ,parie da or-
dem dp.dia41e.riáa..-:a.-V,t0or
o Si'.. , -j-iroiffetiaitaajinfgaina .:ao. conselha
que finalinent'g,,gooaao á..genaan'sa atti,
toda do;illusjpearartiata,' Sr'i Eduaado -;„da
Si. offeaeoande, agrakuttamenteam'iórigl";,
nal da herma, di-ta Vielar 'Molnelks. Oda,
a : saciai:latia realizar um • dos:-sensolouVaa
veisa propositos: o erguimento da herma
ao_ grande pintor , da «Primeiro 'Missa»,
da ..4(Batallia. Naval do RiachueIo» e 'do
Combate dos Guararapes». Informa

lambem õ Sr. presidente que o beneme-
rito consocio Sr. senador Lauro Müller
acceitou o 'Convite para, em nome da so-
ciedade, ser o orador por occasião da
inauguração da harina.ApprOvadas una-'
nimemente 'as resoluções da directoria, o
Sr. presidente declara que já teve varias
conferencias particulares com o Sr. Dr.,
Alaor Prata, prefeito do Districto, sobre
a localização do monumento em um dos
jardins publicos. Por proposta, do Dr.
Martins Costa, ficou a mesa autorizada
a fazer a3 despezas neeessarias.

Em seguida o presidente, annuncian-
do a terceira parte da ordem do dia, ex-
pie longamente ao conselho a urgente e
imprescindivel necessidade de, para me-
lhor e conveniente installaçãtqdas aulas a
officinas do Lycéo e da Bibliotheca Popu-
lar e para augmento da renda do predio
social, serem concluidos es salões do 2'
andar (3" pavimento) da ala, á rua Be-
thencourt da Silva, e ::calizadas 'varias
obras que permittam o aluguel das alas
do edificio ás ruas Almirante Barroso o
13 de Maio ora em vias de conclusão.
-Coroo base dessas obras e despezas, 'já
foram pelo Sr. almirante Dr. Carlos Al-
horto Tinoco da Silva, fiscal das obras,-
organizadas as plantas e orçamento pro--:
vavel. Para, isso propõe, em nome dá
directoria, que o conselho o autorize a,
por meio de operações financeiras a ob-
ter do Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro a quantia de 295:9998182 (duzen-
tos e noventa e cinco contos novecentoa
e noventa e nove mil cento e oitenta e
dous reis), • que serão cobertos com a _
renda dos sobrados das alas ás ruas 13 de.
Maio o Almirante Barroso ou com futu-
ras operações de credito. Posto em de-
bata, foi, em discussão, unanimemente
approvada a autorização pedida pela di-
rector ia, 'que fica autorizada a assignar
documentos, letras, escripturas, etc. -O-
Sr.. Dr, Martins Costa propõe que em
acta seja lançado um voto de amplo lou-
vor e cOnfiança á directoria da sociedade
pela maneira brilhante com que vem
hesempenhando a arclua tarefa que lhe
está affieta. Submettida a proposta á
discussão foi unanimemente approvacla.
O Sr. presidente informa ao conselho
que, sal,mi algum imprevisto,, deverão
ser inan,ouradas, a Ode janeiro .proximo,
as alas flii'.,edificio ás ruas 13 de Maio e
Almirante,"Barroso, realizandoase, por
..assa ..oedaSião, o primeiro , concerto de
musicaaaifttaional" organizado esto anna
pela „soaiplacle. Pedida ao conselho au-
torizaçãua para a despeia a" fazer, foi
essa. ainiaidoiemeate concedida. 'Pede a

•Pal aYilaiffl S.r. :Dr. Frederico, Silva, que
-declama tine. o, faz ;como decano dos
.n-::einbros,ado-consellio da -Propagadora o
,do earpoidocento- do , Lyeêo -e, com a sua
palavra eloquente e sug-gestiva,• traça

lige.iro3escorçA.irla:aução da Propa-_
gadorNique: a -seu ver, tem si-cio de amor,

fü, , ,deipatriotiswo,. :mas, ,sobretudo,
retila"tffe,ativata Termina aconcitarido õs
n.enabial§ :"(fa Propagkilora a. não: esmare-
errem jamais : to contimaniatníanssim,

anuo que' --so,lipp-i%-xl ,maaxy •	 tra-
hátlho de abnagactld etalltèapatigiq.rão-.

finalmentelornrotii-Lei-te Ri-
beitio, que, evocantIo)-""a tflibrd':'dórsChris=

ftiz votos de- : fellidatle e i cié' paz para
oa Soè,hasadai•Pratjagatlarti 'e iWkls do quÔ
isso, 'fflarao totiaT,patflã hrtasileira, onda
se entre'ehocant"irmilos.' fia anciã do par-
tidarismo) liblitico. Que o anno santo
nos traga em seu bojo a trammilidade e O
amcra a paz e a prosperidade
Por proposta 'dá Dr. Martins' Costa foi
considerada approvada a acta e autori-

— • — -
• ,yerei_edjk.1.925 2903 

•
soda a mesa a assignal-a.• Nada mais1
havendo a tratar, o Sr. -presidente agra.--
doma e levantou a sessão ás 22 horas.,
--Francisco Joaquim de Bethencourt

Fitio, presidente. — João Moraes.
Martins, 2" secretario servindo de 1°.
Gastãof Macedo, 0'4°' secretario • act-hoc)

(803)I

ANNUNCIOS
Companhia Hanseatiei¥

Encontram-se á disposição doá Srf
accionistas, no escriptorio da companhia;
á rua Dr. José Ilyg.¡no n. 115, todos os,
documentos exigidos pelo art. 147 cio''
decreto n. 434, do 4 de julho do 1891,,\

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1925.
— A directoria.	 (804)')

Companhia 'Industrial
de Lattieinios

.São convidados os Srs. accionistas t.
se reunirem em assembléa geral ordi-1
naria no dia: 23 do corrente, ás : 13 1/2
horas, na séde social, á rua da Miseri-o
cordia n. 31, sobrado.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 1925..
— A direClOriO.	 (807);

Centro Espirita Bezerra de Menezes
De ordem do Sr. presidente, convido"

os Srs. socios, deste centro para se re-
unirem, no dia 11 do corrente, ás 21 ho-
ras, á rua Dr. Mata Lacerda n. 47, Es-
tamo de Sá, em assembléa extraordina-
'ria, de accàrdo com o capitulo VIL ar-
tigo 11, A 1°, dos estatutos, para tratar
do seguinte assumplo: interesses sociaes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1925. .
- O' 2° secretario, Manoel Joaquim Goa-
çalves.	 •

Cooperativa de Credito dos Funecio-
narios Puhlieos, Limitada

ASSEMBLÉ.1	 EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente," tenho a"
.honra da communicar aos senhores ac-
cionistas que tendo sido presente á di-
rectoria um requerimento formulado na
Vima do tal. 33 dos estatutos, para sua
-reforma, fica convocada uma assembléa
geral extraordinaria, para o dia 11 do
,corrente mez. ás 16 horas, a se realizar,
na sécio social, á rua 1° do Março 11. 109;
2° andar.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1925.,
— Norberto P. Pinto, secretario. (818)

Companhia Energia Eleetrica Rio
Grandense

ASSEMBLÉA GE11.1T, ORDINARIÀ

São convidados os Srs. aceionistaa
para a assembléa geral ()Minaria que
terá logar ás 14 horas do dia 26 do vi-,
gente, na sede desta companhia, á rua'
da Quitanda n. 137, 40 andar, para
preatação de contas, conhaaimeni`o do re-a
latorio e • ptireceia -do conselho fiscal reo,
ferentes ao ann64in do	 U.de deieing•
Imo	 1924: '	 '

Ficam '-aiiderKtia as transfere.ncias de
accõeS, a 'Cdrneça,r- do dia 10 deste 'fflez
até" é dia,"'•séguinte ao daarenntão da 'as-
sembléa.	 '•

Rio de Janeiro, 7 cio fevereiro de'192lÈ.

	

A directoria.	 (817)'
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• Companhia Força e 'LUZ', Norte.' _
• -.Fluminense

• ASSEMBLÉA GERAL ORDINAMA

São convidados os Srs. accionistas a se'
reunirem em -assembléa. geral ordinaria,

• no dja 10- delevereiro proximo, ás 14 , 110-
ras, na séde da companhia, 'á rua de São
Pedro n. 46,P, afim de tomarem emitia-
cimento ido.relatorio da directoria, rafe-

• rente ao exerciéio de • 1924 e elegerem . 03
membros do conselho . fiscal. •

,

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1925.
•— A directoria.	 •	 (584);•

MAnnaes " do Congresso ,Consti- •
luinte .. da Republica" - ,(4! volutue)j':

Preço: 1.08000..	 •

,Oinpanhia..Ti.jtca ,	 •
• `Xeliam -sá á' disposição dos Srs. aedo-,

• nistas, no escript•orio da companhia, á
rua dos Ourives n. 55, Sobrado, os do-
cumentos a que se refere o 'art. 147 do'
decreto n. , 134, de 4 -delulho - de '1891.

Ficam suspensas as tranfereneias de
acções nominativas, e os desdobramentos
das cautelas das acções ao protador, de
iieciirdo com o ti 1° do art. 16 dos nossos
estatutos.
• Rio de Janeiro, 5 ele fevereiro de 1925..

A directoria. •	 •	 (738)

Á oi (. ordata preventiva de Habib Coz
•

AVISO AOS INTERESSADOS •

commissariós da concordata pre--
• ventiva do Ilabib Goz, commerciante, es-

tabelecido á rua Rezende Felá') n. 119,
-nesta Capital, avisam aos interessados
Inc se .acham á sua disposição, todos oâ
dias uteis, á rua da Alfandega n. 224,
vara receberem quaesquer reclamações.,

- A . Khaled ( t. COM ,p — 0802q0 & COMP.
--	 Fiai.,	 .(800).

' Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil

-1),-) dia 10 do corrente cïri deante, das
- 91 ás 14 horas, pagar-se-ha, na thesoura-
ria desta companhia. á rua 1 0 de Março
n. 110, o dividendo 'de 3$000 por acção,
.orrespondente ao semestre de julho a
dezembro do anno findo de 1924.

Rio do-Janeiro, 5 de fevereiro de 1925..
. lado Antonio de Almeida Gonzaga, di-.

rac I or-thesoureiro.	 ,(768)

José" Antonio Mendonça

' Morador ã rua José Bernardino h. 14,
'aro Calumby, declara nada dever a esta

• praça, quer a negociante, quer a profis
•sionaes, quer a particular. Entretanto,
si houver alguem que se julgue ser seu
credor, queira apresentar-se com titulo,
documento ou conta, que prove o seu cre-

, dito, no prazo de trinta dias, sob pena
.41e não ser attendido fóra do • Mesmo

pcozo.	 .(716);•
_

, Declaração,
Declaro, para' os devidos cffeitos, que

foi extraviado o certificado de exame de
llistoria do Brasil, prestado - por meu
rilho Luiz Alberto. perante o Collegio

, parir() II, na	 época de 1923.
mu de Janeiro, 28 de-janeiro dc 1925.-

— Luiz Augusto Rist..

Reconheço a firma supra Luiz AugustO
Rist. •

,ÍUC de Jan n iro. 29 de janeiro de 1925.
iestemuntio "(estava o signa! publico)•

lo ardado • -- Luiz Cavalcanti Filho, ta,-
.(821),

C011111À111 hia .1ndustrial
togeossense

'são convidados os ' Srs. aecionistas
'comparecer á si'ale social, 'á rua' 1 0 do

i erço n.' 51,_ 1". andar, nO -; dia 23 do
-ffvereiro Corrente, afim de se retinirem

as.sembléa geral:ordinaria. 	 .-
)-tin d Tin' 1iro O de'f, evereiro• ele 425

directoriaJ•	 • Ã805)`•

Companhia Agro-Industrial
e Mercantil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRÀORDINARIÁ

• São convidados os Srs. accionistas a se
ruenirem em assembléa geral extraordi-
nada, no dia 12 do corrente, ás 14 horas,
á rua Camerino n. 58, afim de discuti-. rem a reforma dos estatutos, procederem
á eleição de cargos vagos na directoria o
tratarem de assumptos geraes que inte-
ressam á companhia.	 .
. Rio, 2 de fevereiro do 1925. — A di-
rectoria.

Empreza. "Fon-Fon"-"Selecta"
Sociedade Anonyma

ASSEMBLÉA GERAL DOS SUBSCRIPTORES•
• Ficam convidados os subscriptores do
noções para comparecerem á assembléa
geral que se realizará em 15 do corrente,
á, rua Republica do Perú n. 62, ás .15
horas, afim de serem nomeados os louva-
dos que_ procedam á avaliação - dos bens
de algumas entradas.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1925.,
Antonib Sergio de Silva Junior, in-

Corporador.	 •	 (733)

Companhia Fiação e Tecidos •
São João

De ordem do Sr. Presidente,. são con-
tidados-os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, a reali-
zar-se em 18 de fevereiro proximo -fu-
turo, ás 16 horas

'
 na• séde -social, á rua

da' Quitanda ns. 197-199, para leitura do
relatorio. parecer do conselho fiscal o
approvaCão das contas do anno social de
1924.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1925.
— Pela Companhia Fiação e Tecidos São
João; Affonso Vizcu, presidente.	 (729).

Companhia Força e Luz Norte
Fluminense

ASS 01BU:A GERAL EXTRAORDINARd
e	 •

SãO convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 10 de fevereiro proximo,
ás 15 horas, na séde da companhia, á rua
de S. Pedro ,n. 46, 1', afim de tomarem
conhecimento de uma proposta da di-
rectoria, de augmento de capital para a
c•reação•de uma industria mutua á Força
e Luz. •

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1925.
— A directoria. • 	 • • ,.(584),•

CLUBS PATEK-PHILTPPE
CARTA PATENTE N.. I.

RESULTADOS iiA SEMANA • .

As seguintes inseripçõe.s foram con-
templadas no decorrer desta semana, de
arcôrdo com os resultados das Ires 'pri-
meiras loterias extrahidas pela Compa-'.
nhia. de Loterias Nacionaes:

Inseripção 192, pelo premio
maior, 27.192, da loteria de segun-
da-feira, 2 de fevereiro . de 1925.

Inscripção 592, pelo " preiniú
maior, 40.592, da loteria de terça-
feira, 3 de fevereiro de 1925.

Inscripção 497, pelo premio
maior, 25.497, da loteria de quarta-
feira, Ii . de fevereiro de 1925.

Rio de Janeiro, 7 d.efevereiro de
1925. — O fiscal do Gherno, Arthur
de Araujo Coelho. .

NOSSA CASA DEDICA-SE EXCLUSIVA
MENTE A' ARTE DE RELOJOARIA

Todos os nossos relogios siio. ven-
didos regula. dos c repassados_.,

'Qualquer Mercadoria do nossd esta-
belecimento póde • ser adquirida por
meio de prestações.,

Estas prestações sãà pagas uma veX
por semana e cada prestação concorro
a ires sorteios. sendo os resultados pu-
blicados.. mo Mario Off iciat 9 no Jornas
do Commercio.-•

E' facilitado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestaçõe„s, sendo-lhe immediata-
mente . reeinb.olsada a importancia rela-

. Uva . ás' tnidtaS" pagas e não vencidas na
'cic •usirib em .que fôr contemplada a sua
- inscripção.	 •

Gondol° Labouriau	 Decourt
RELOJOEIROS

81	 Rua da Quitanda	 81'
.18201


